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A N N O I í Coimbra, 6 de agosto de 1893 N . ° 113 

do Povo 
Aos nossos collegas da 

imprensa e ás Associações 
que nos dirigiram as suas 
condolências pelo falleci-
mento do nosso querido ca-
marada Teixeira de Brito, 
o nosso indelevel reconhe-
cimento. 

O novo mercado 
Não temos confiança nas acluaes 

vereações de Coimbra. JNão a lemos 
nós e pouca gente a tem. 

Alislaram-se no partido rege-
nerador (juaitdo elle governava o 
paiz; depois desertaram para as fi-
leiras minisliTiaes quando o sr. 
José U . a s Fe i r ena eslava no poder; 
abandonaram aquelle estadista no 
dia, em que elle saiu da presiden-
cia do cousellio e ultunamenle vol-
taram o ser regeneradores por ser 
esle o partido, que assumiu as re-
deas do governo. 

Em seis mezes foram duas ve-
zes t ransfugas : e nós não podemos 
ler confiança em homens, que em 
vez ile opiniões politicas lêem como 
programuia e como regra de pro-
ceder a satisfação dos seus interes-
ses ou da sua vaidade. 

Não nos cega a paixão parti-
daria. Respeitamos os nossos adver-
sarios políticos quando o seu pro-
cedimento é seno e leal, e tembein 
r e s p e i t a m o s , como homens, os 
acluaes vereadores, de cuja vida 
particular nunca nos oocupámos e 
que suppômos completamente illi-
bada. 

Mas esses homens, como ca-
maristas, 'como gerentes dos nego-
cies municipaes, são de uma inca-
pacidade nunca desmentida. As ses-
sões, que hoje em dia se celebram 
nos paços do concelho, chegam a 
attrahir espectadores, ávidos de di-
vertimentos e as scenas que lá se 
gozam são o melhor desopilalivo, 
que se pode offerecer a um espiri-
to meditabundo. 

A sessão, ein que a camara es-
colheu os delegados para a eleição 
do commissão dislriclal, deu brado 
em toda a cidade e não foi menos 
notável aquelle em que se discutiu 
a postura das castanhas assadas. . 

A aptidão dos srs. camaristas 
eslá conhecida: sabem mandar la-
zer um cano de esgoto para subsli-
luir uma valia, que incoininoda 
cerlo proprietário; sabem concertar 
uma estrada que conduz á quinta 
ou casa de campo de oulro proprie-
tário; sabem mudar os candeeiros 
da illumiuação publica, porque isso 
convém a um terceiro proprietário. 

Sabem fazer d estas coisas e 
diga se a verdade, quando se trata 
de interesses d'esta ordem, proce-
dem sem hesitações e satisfazem 
plenamente o tim que lêem em 
visla. 

Por aqui deviam ficar, não se 

mellendo em emprezas para que 
Deus os não fadou. 

Mas infelizmente pretendem, 
segundo se diz, construir um novo 
mercado, cuja urgência não eslá 
demonstrada. Ainda, porem, que o 
estivesse, não se poderia sofiVer que 
o sr. presidente organisasse empre-
zas para realisar a obra, sem que 
previamente se tenham feito os in-
dispensáveis estudos, sem que se 
organisassern e se conheçam as 
condições do contracto, sem que se 
determine, depois de largamente 
ponderado o assumpto, qual o si-
tio, que deve ser preferido para a 
collocaçâo do mercado. 

Não queremos surprezas como 
a da avença das aguas; não quere-
mos contractos á poria fechada; não 
queremos concessões de que não 
sejam antecipadamente reconheci-
das do publico as bases financeiras, 
porque não queremos mais tributos 
e por isso mesmo não queremos 
lambem cerceados os acluaes, nem 
compromeltidos os futuros rendi-
mentos do município. 

Nunca nos opporemos aos me-
lhoramentos d"esta terra; e porque 
os desejamos ardentemente ó que 
protestamos conlra o que se eslá 
tramando. Queremos obras que en-
grandeçam a cidade, queremos a 
construcção em tempo opportuno 
de novos eddi los municipaes, como 
são o matadouro e o mercado; que-
remos a abertura de novas praças 
e de novas r u a s ; queremos ludo 
que concorra para o engrandeci-
mento e prosperidade de Coimbra. 

Mas para quem tem este dese-
jo e eslas aspirações é doloroso que 
mãos inhabets e cabeças irreflecti-
das se propouham a realisar ; coiil-
protnelleulo o futuro, alguma coisa 
importante. Pode avahar-se o re-
sultado de negociações, em que de 
um lado figuram capitalistas e fi-
nanceiros de Lisboa, todos decerto 
muito boas pessoas, mas muito 
amigos e muito conhecedores dos 
seus interesses e em que do outro 
lado está como negociador o pobre 
sr. presidente da camara, aconse-
lhado, se é que o é, pelos pobres 
vereadores de Coimbra. 

Continuaremos. 

Martins de Carvalho 
O Conimbricense de terça feira 

será redigido pelo velho jornal is ta , 
que entra agora em f ranca convales-
cença. O s nossos pa rabéns . 

«A Batalha» 
Foi in t imado o illustre redac tor 

d1este nosso collega, sr. Feio T e r e -
nas a comparecer hontem num dos 
t n b u n a e s de Lisboa, a tim de res-
ponder em policia correccional, por 
uns artigos publ icados cont ra o sr . 
B u r n a y . 

E ' o caso : a n d a r o ca r ro adiante 
dos bois. Nout ro paiz quem ha muito 
teria logar nos Dancos dos reus e 
quar to no Limoeiro e r am os conheci-
dos titulares que es tão represen tando 
melindres na sua h o n r a . . . 

Q u e m os c o n h e c e r . . . 
E a lei que favorece esta gente ha 

de condemnar o jornalista que foi 
justiceiro. Mas o grande tribunal ha 
de absolvel-o, 

Bando precatorio 
E m Lisboa reun i ram no Rocio, 

na m a n h ã de sexta feira , os operá-
rios sem trabalho, a fim de t o m a r e m 
qua lquer resolução em presença da 
ciise de t rabalho que os está redu-
zindo á miséria. 

A policia interveiu e obrigou-os 
a d ispersar , succedendo-lhe o mesmo 
no largo de S. Domingos , onde ten-
ta ram reuni r . 

E ' assim a l iberdade de reunião 
tão apregoada pelo sr . João F r a n c o . 

O s operár ios t o m a r a m en tão a 
direcção do T e r r e i r o do P a ç o , sepa-
rando-se d'elles a commissão , que 
entrou numa loja da rua da P r a t a 
onde comprou uma porção de panno 
b ranco , com o qual fez um estan-
dar te , onde escreveu e m grandes 
let t ras pre tas , o seguinte : Pão ou 
trabalho. 

O panno custou um tos tão , dado 
por um cavalheiro que alli pas sava . 

A r v o r a d o o es tandar te , começou 
o peditoYio, recolhendo se esmolas, 
que choviam de toda a par te e ao 
seguir o bando da rua da Pra ta para 
a dos Fanque i ros , sahn hin-lhe ao en-
cont ro alguns policias. 

O es tandar te foi r ap idamente es-
condido pelo operár io que a levava, 
e um m e m b r o da commisaão reco-
lheu o lençol com as esmolas , que 
a t t ingiram em poucos minutos a 
quantia de 5 $ o o o réis. 

Pelo chefe Bazilio í ô f a m os ope-
rários convidados a acompauhal -o 
ao governo civil, ao que^immediata-
meote accede ram. 

Foram- lhe t omados os nomes e 
moradas e avisados de que lhes era 
prohibido fazer novo pedi tor io , sob 
pena de se rem todos presos . 

I s to é um cumuio de in famia ! 
N ã o dão t rabalho nem dinheiro a 
essa pobre gente que tem lome, e 
nega-íhes a auc tor idade r eco r r am á 
caridade publica! 

C o m o hão de obter um pão pa ra 
a esposa e filhos?!... Quas i que im-
p e l e m os desgraçados pai a o roubo . 

E a ve rmus nós que uma senhora 
em viagem de mezes pelo es t rangeiro 
gastou 400 contos , dissipando-se 
ainda agora muito dinheiro em orgias 
de bailes. 

Jubilação 
O sr. dr . B e r n a r d o Antonio de 

Se r ra M. rabeau , lente de pr ima de-
cano e director de faculdade de .Vl^-
dicina foi jubilado. 

S . ex.'1 que é um professor illus-
i r ado e um compie to h o m e m de 
bem deve fazer fal ta áquella corpo-
ração que tinha por elle o respe . to 
ue ,uo ás suas nobres qual idades. 

Ao s i . d r . Manoel P e r e u a Dias , 
pa r do reino, cabe a direcção da 
faculdade de Medic ina . 

Attitude energica 
A Associação Commercia l de 

Lisboa entregou ao presidente do 
conselho u m a represen tação pedindo, 
que não se publ ique o regulamento 
da contribuição industr ial a t i que se 
faça na mesma lei novo exame na pró-
xima sessão legislitiva. A mesma di-
recção ofEciou hoje a todas as asso-
ciações congeneres que adher i ram 
ás resoluções da sua assemolêa ge-
ral, communicando- lhes que ia d a r 
cumpr imento ás deliberações toma-
das na mesma assembleia . -

T a m b é m fez distr ibuir uma cir-
cular em que aíf irma que esta dis-
pos ta a empregar os esforços pre-
cisos, se jam quaes fo rem, no intuito 
de engrandecer o commerc io nacio-
nal, e m b o r a tenha de luctar contra 
os governos visto que se t ra ta de 
uma ques tão extra-polit ica. 

PELO MUNDO 

T e r m i n o u a ques tão s iameza , di-
zem os t e legrammas da Havas. 

Mas terminar ia de fac to? A di-
plomacia f ranceza , ou antes os cem 
canhões da F rança assestados sobre 
o pequeno reino de Sião, venceram 
po r agora; Sião acceitou o ultimatum 
dos francezes , sujei tando-se sem re-
servas ás condições impos tas . 

Mas os inglezes r eca lc i t r am; já 
vão m u r m u r a n d o ameaças de recla-
mações anglo-chinezas re la t ivamente 
á occupação do alto M e k o n g . . . . 

T e r m i n o u a ques tão siameza, ou 
a verdadei ra , a séria, vae começar 
agora ? 

Não exultem muito os f rancezes , 
que , parece , será agora que hão de 
precisar de toda a sua firmeza. E 
mesmo porque os inglezes n ã o são 
p a r a ahi um pequeno reino de qual-
quer S i ã o . . . F ingem que tudo lhes 
parece bem, mas esperam pela volta. 

X 
P r o v a de que os ingiezes são gen-

te de más contas , e ue que não ha 
que fiar nelles. 

O s f rancezes tê*m e m seu poder 
u m documento que os deve pôr dc 
sobreaviso sobre a lealdade ingleza. 

N a ultima c a m p a n h a d o S u d ã o 
um general f rancez apprehendeu um 
documento impor t an t e para a histo-
ria do carac ter i n g l e z . . . um docu-
mento olficial, auti ientico, pelo qual 
os inglezes a t i i rmam a um dos loga-
res- tenentes de S a m o r y , que — ape-
za r das declarações de amizade fei-
tas pela Ingla te r ra á F r a n ç a , a In-
gla terra fornecerá s empre a r m a s a 
S a m o r y pa ra comba te r os f rance-
zes ! 

E um cumulo , a lealdade ingle-
za . 

X 
A Paccini . 
Como este nome resôa aos ouvi-

dos por tuguezes ! 
P a r e c e que o brilho i r radiante da 

sua gloriosa carreira artistica se re-
flecte sobre nós e nos consola e nos 
desanuvia , nestes t empos de triste 
desanimo, como alguma coisa que é 
nosso, que nos p e r t e n c e . . . 

P o r onde ella pas sa , sente-se 
uma vibração de enthusiasmo t r ium-
phal — des lumbra . E agora , em San-
Sebas t ian , felizes d'elles; lá es tá , ella! 
a Regina Paccini , em pleno fulgor 
do seu extraordinár io talento, em 
pleno encanto da sua voz formosís-
s ima, a receber a admi ração de to-
dos . . . 

E n c a n t a d o r a P a c c i n i ! 

X 
U m a os t ra com dentes postiços. 
Uma draga que t raba lha nas 

aguas de SMorchand city (Es tados -
Umdos) a r rancou do fundo do mar 
uma concha de uma ost ra t endo en-
c rus tado em volta vários dentes hu-
manos . 

O s que examinaram tão ra ra cu-
riosidade suppõem que os dentes 
p rocedam do cadaver de algum afo-
gado e que, desprendidos do esque-
leto serv i ram de núcleo em volta dos 
quaes se formou a ostra. 

O t rabalhador da draga que en-
controu tão curioso exemplar , ven-
deu-o por 20 dolars a um dent is ta 
de Athenas (Es tado da Georgea) , e 
este recusa-se a vendel-o ao Institu-
to Smithsor izm apezar do preço ten-
tador que a dita corporação lhe of-
fei ece. 

Quere rá conserval-o para mos-
t ra r aos seus clientes que possue fre-
guezes entre os molluscos ? 

X 
E m Par i s houve, no anno pas-

sado, 1:462 incêndios, occas ionando 

6.644:660 f rancos de prejuízos, ou , 
ao cambio normal do anno passado , 
mil quinhentos e noventa e qua t ro 
contos setecentos desoito mil e qua-
t ro centos ré i s ! ' 

A h ! que se os bombei ros de lá 
fossem como os nossos bravos , como 
as companhias de seguros lucra-
r iam ! . . . 

Não , que os de Par i s applicam-
se mais a en te r ros e a fa\er figura 
do que a e x e r c í c i o s . . . 

X 
E a Ingla ter ra a es tender as 

u n h a s . . . 
Talvez pa ra compensar o desas-

tre diplomático de Sião, a orgulhosa 
e rapace Inglaterra foi dei tando a 
m ã o ao archipelago de Salomon, no 
Pacifico, que é da H e s p a n h a . E não 
esteve com cumpr imen tos ; não deu 
cavaco a ninguém e z á s . . . t udo 
isto é nosso ! 

A Al lemanha já tentou apoderar -
se d^que l l a s ilhas quando foi d a 
ques tão das Carol inns , mas teve de 
se encolher pe ran te os protes tos da 
H e s p a n h a ; é provável t a m b é m que 
a Inglaterra tenha de met te r a viola 
no sacco. 

Mas elia não se descuida, a noàsa 
boa a m i g a . . . 

Sáo de temer , os inglezes! 

X 
U m velocípede com a z a s . . . 
Admi ram-se ? Pois ha quem te-

nha gasto mui to t empo e mui to di-
n h e i r o . . . dos out ros , no es tudo de 
tal invento. 

Um ra tão de bom gosto, um tal 
s r . Delprut , concebeu a idêa genial 
de do ta r a F r a n ç a com velocípedes 
aereos, que permi t t i r iam, segundo 
as cathegoricas a f i r m a ç õ e s do in-
ventor , ir de Par is a New-York n u m 
dia e mobihsar pa r a as f ron te i ras , 
em menos de duas horas , u m exer-
cito de 600:000 homens . 

U m a perfei ta revolução nos meios 
de defeza da F r a n ç a , hein ? 

M a s os grandes génios têem sem-
pre mui tas ídéas m a s pouco dinhei-
r o . . . e ha t a m b é m sempre quem, 
não sendo capaz de fomen ta r u m a 
industria conhecida, fornece comtu-
do meios para a especulação dos 
mais d ispara tados planos . 

E o tal Delprut encontrou-os . A 
um russo apanhou 60:000 f r a n c o s , 
mas o rico moscovi ta só teve o pra-
zer de vêr um velocípede com gran-
des azas, m a s a respeito de v o a r . . . 
nada . Freycinet , Bar the lemy Saint-
Hila i re , Ca rno t e mui tos out ros , caí-
r a m t a m b é m na esparrel lâ; e o há-
bil mechanico foi-se abo toando com 
mui tos milhares de f rancos . 

E o velocípede n e m p a f a t raz 
nem para diante . M a s como o illus-
tre inventor , mr . Delprut , foi con-
demnado a oito mezes de pr isão pe-
las escamoteações feitas, no que real-
mente se mos t rou hábil, talvez que 
na cadeia aperfeiçoe o seu inven to . 

E d 'aqui a pouco havemos de 
vêr os nossos gentis velocipedistas, 
e svoaça rem p o r esses ares f ó r a . . . 

S u r p r e h e n d e n t e ! 

Obras do c a e s 
Cont inuam para lysadas , sem que 

a camara municipal se resolva a pe-
dir um subsidio ao governo conforme 
concedeu ao P o r t o , Avei ro e ou t r a s 
localidades o s r . ministro d a s o b r a s 
publicas. 

E m que gas ta rá a c a m a r a o seu 
t empo e a sua sabedor ia ? 

„ A cholera . » 
F o r a m declarados dois casoâ de 

cholera em S m y r n a , cont inuando a 
epidemia a fazer vic t imas em Mar -
selha. 
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L E T T R A S 

0 pae prodigo 

Até ás 10 horas da noite, ainda 
se passava b e m . 

A Emilia vinha ler a sua lição 
para junto da m a m ã , 'e durante aquel-
las tres horas , no silencio quente do 
quar to de vest i r , a lumiado pela luz 
coada no vidro fosco do globo, era 
b o m es ta r alli, a ouvir a voz peque-
na da Mimi, lendo a lição do velho 
T e s t a m e n t o , emquan to a m a m ã , er-
guendo, de vez em quando, a cabe-
ça de cima do seu crochet. lhe gri-
tava r ep rehens iva : 

— P o n t o ! 
A Mimi p a r a v a então na sua car-

re i ra , oihava pa ra a mãe, dava uma 
inflexão difterente á ultima palavra 
que pronunc iá ra , e começava ou t ro 
pe r iodo . 

M a s não tinha e m e n d a ; d 'abi a 
pouco já ella ia de novo a correr 
por alli fó ra , cada vez mais depres-
sa a dizer as pa lavras umas a t raz 
das out ras , sem virgulas, sem nada , 
até que a mãe , já quasi afflicta: 

— E Jesus , Mimi ! ponto ! ponto 
final! 

U m a cabeça de v e n t o ! 
E , no novo silencio que se suc-

cedia á nova observação , ouvia se, 
na parede fo r rada de papel côr de 
ervilha, o relógio em cóne t runcado , 
com cercadura de metal b ranco , nu-
mas oscillações de pêndula muito 
cur tas , as pancadas mui to repet idas , 
c o m o que a aconselhar á Mimi a 
maldi ta pressa com que ella devora-
va aquella historia triste do Filho 
Prodigo, d 'aquelle filho que não sou-
be viver com tanto que o pae lhe déra , 
pa ra depois voltar pa r a casa, todo 
a r rependido da sua vida de doidi-
c e s . . . 

— L ê com pausa , M i m i : assim 
nem entendes a historia. 

— Entendo , entendo: — e pa ra 
convencer a m ã e : 

— E u cá, se tivesse um mano , e 
elle se fosse embora , t ambém lhe fa 
zia festas como as manas do filho 
prodigo lhe fizeram a elle, quando 
vol tou, todo r ô t o . . . 

— H a mais filhos prodigos po r 
ahi, — m u r n f u r o u a mãe: — m a s con-
tinua ! E vendo a filha com uns olhos 
mui to aber tos pa ra ella, curvou logo 
a cabeça pa ra o seio, e começou a 
t raba lhar muito d e p r e s s a . . . ar repen-
dida já do que disséra . 

* 

O pae da Mimi não era , afinal 
de contas , um m a u mar ido . 

Es t imava até, e mui to a mulher 
e a filha. 

Mas gostava t a m b é m muito de 
S . Car los , do Grémio . 

Depois íôra educado numa roda , 
em que não abundavam os mar idos 
exemplares ; contava-se até , por lá, 
anedoctas picantes de esposos mui-
to caseiros, sujeitos que ninguém via 
na rua , que não largavam as saias 
da mulher , e elle, rea lmente , não 
queria ser d 'esses taes. 

P o r isso apparecia , andava por 
f ó r a , e só se recolhia depois da meia 
noite, apezar do p r o f u n d o aborreci-
m e n t o em que levava no Grémio , 
qua t ro , cinco horas a fumar charu-
tos maus , e a jogar umas par t idas 
de bichar, muito monotonas , com 
uns brazileiros cheios de p resumpçáo , 
e de syllabas de t rapiche . 

Ass im, elle experimentava um gran-
de allivio, alegrava-se, quando che-
gava a meia noite; vinha para casa 
depressa , com von tade de vêr a mu-
lher que o esperava , c o i t a d a ! . . . e 
a filhita, a pequena que já devia es-
t a r a dormir desde as dez horas 

E r a um b o m rapaz , por fim, mas , 
que d iacho! era preciso pas sa r as 
noites assim, por fóra , porque elle 
não queria ser dos taes maridos ca-
seiros, mulherengos. As duas, mãe 
e filha, bem o conheciam; a m ã e so-
bre tudo , mulher intelligente e boa, 
comprehendia aquelle vicio de edu-
cação, e só pensava nos raciocínios 
que a filha havia de fazer todas as 
noites, quando se ia dei tar sem vêr 
o pae até outro dia ao jantar , quan-
do voltasse do collegio, duran te u m a 
ou duas horas apenas . P o r q u e . . . 
era sempre o mesmo. 

Chegava a pequena , jantava-se, 
depois elle, vestia-se, dava um beijo 
na filha, e nunca mais era visto por 
ella, até á tarde do dia seguinte. Pa -
recia mais u m a visita, do que pae . 

* 

Por isso, naquella noite, depois 
da historia do filho prodigo, pare-
ce que se estabelecera u m a intima 
inteliigencia ent re a mãe e a fi-
lha, e a Mimi começou a demora r -
se na lei tura, a ter dis tracções; pa ra -
va até, por vezes, a olhar pa r a a 
mãe com uns olhos mui to reflecti-
dos, como se soubesse tudo o que 
a mãe es tava p e n s a n d o . . . 

Depois cont inuava, mal a mãe 
erguia a cabeça , para suspender de 
novo a lei tura, quando qualquer sus-
surro exter ior , podia revela a vin-
da do pae. 

Chegavam os visinhos pouco a 
pouco: ouvia-se u m a c a r r u a g e m ; 
duas, t res argoladas pelas por tas da 
rua; o relógio a dar as dez, as on-
z e . . . E as duas o!havam-se como 
que a communicai em-se os Íntimos 
pensamenros de solidão, de desam-
paro, á espera de quem não vinha. 

P o r fim a mãe : 
— São onze horas , M i m i ; já de-

vias estar dei tada ha uma hora : va-
mos ! 

— Quer ia espera r pelo p a p á ! 
— N ã o pôde ser, filha:—e, men-

tindo : o papá foi ver um amigo que 
está muito doente ; não virá hoje tão 
cedo, e tu tens á m a n h ã collegio, va-
mos ! 

Foi , mas não dormiu ; do seu pe-
queno leito, collocado num quar t i to 
vizinho, Mimi via perfe i tamente a 
mãe , sentada de novo ao pé da meza , 
com a cabeça inclinada ao peito, e 
as mãos pa r adas no regaço. P a r e -
ceu-lhe a té vêr que a m a m ã erguia 
o seio com certa pressa , como se 
chorasse. 

Passára-se quasi uma hora na-
quelle silencio: ouviu-se bater a por-
ta; a mãe levantou-se, chegou á ja-
nella, e, e rguendo a cor t ina , olhou 
por dent ro dos vidros. 

E r a o pae; en t rou , e foi ab raça r 
a mulher : 

— Ainda não deu meia no i t e ; 
hoje venho c e d o ! . . . 

— A Mimi queria espera r por 
ti . . , 

— P o r q u e não deixaste ?—e quiz 
ir á camita da filha. Mas a esposa , 
de tendo-o : 

— E s p e r a ! . . . não a acordes , que 
cu menti-lhe, cuidando que viesses 
t a r d e . . . como é c o s t u m e . . tu vens 
sempre depois da meia n o i t e . . . 

Mimi ouviu, comprehendeu , abriu 
uns grandes olhos, mas fechou-os 
logo. Era preciso que dormisse, que 
não tivesse ouvido. O pae conti-
n u o u : 

— Mas para que lhe ment is te? 
Eu estive no G r é m i o ! 

— Bem sei, mas , como a peque-
na ás dez horas não quer deixar-me 
s ó s i n h a . . . eu digo-lhe sempre que 
estás a chegar , e ella deita-se soce-
g a d a . . . Q u e queres?, ella é tão mi-
nha a m i g a ! 

— E minha, não? Vaes v ê r ! . . . 
Vou dar-lhe um beijo, e ella, como 
cos tuma, vae dar-me um abraço, 
mesmo a d o r m i r ! Vaes vè r ! 

E dirigiu-se ao quar to da filha ; 
m a s Mimi, mal o pae se chegou ao 
leito, metteu-se logo pela roupa abai-
xo, e, lá do fundo , toda enroscada 
com uma voz muito clara, decidida: 

— Eu já não dou abraços depois 
das dez h o r a s ! . . . 

* 

P a s s a d o s t empos , a mãe da Mi-
mi, con tando o caso a u m a sua ami-
ga, ac re scen tava : 

— O pae foi deitar-se muito sé-
rio, a m u a d o : mas a verdade é que 
de então para cá, nunca mais vol-
tou para cas i depois das dez horas 
da noite. 

CYPUIANO J A B D I M . 

O 

«La Solucion» 
De Madr id recebemos este sema-

nar io republicano, excel lentemente 
redigido. Agradecemos a visita do 
nosso collega madri leno. 

Disciplina académica 
Nos geraes da Univers idade foi 

aífixado um edital do conselho de 
decanos, expulsando da f requencia 
d 'este estabelecimento, du ran te o pro-
ximo anno lectivo, u m es tudan te que 
ha tempos desaca ta ra u m professor 
da faculdade de Direi to. 

O caso Pedroso de Lima 
H a dias u m policia de Lisboa , á 

paisana fez ent rega , no tr ibunal cri-
minal do P o r t o , 3.° distr icto, dos* 
seguintes ob jec tos : um annel de bri-
lhantes , onze livros f rancezes , um 
dito de poesias de João de Deus e 
vários romances e car tas per tencen-
tes a uma senhora presa ha u m anno 
num hotel da F o z do D o u r o , e con-
t ra a qual seu mar ido intentou pro-
cesso de adultério, que corre por 
aquelle t r ibunal . 

Es tes objectos são aquelles a que 
se refere a Vanguarda, e que dizia 
es ta rem em poder do commissar io 
P e d r o s o de L ima . O policia t rouxe 
a acompanha r os alludidos objectos 
um officio do commissar io da 3. a 

divisão de Lisboa . 
E atreve-se este h o m e m a pro-

cessar a Vanguarda! 
Já que a lei os favorece elles vão 

impando de honrados . 

Hospede i i lustre 
Está nesta c idade hospedado no 

paço episcopal o sr . d r . Moguel , 
erudi to professor de historia na uni-
versidade de Madr id . 

S . ex.a t em visi tado os mais im-
por tantes monumen tos de Co imbra 
e seus a r redores . 

Pavorosas 
Diz-se que se p r o m o v e m pavoro-

sas com o fim de a r r an ja r p re tex to 
para c o m p r o m e t t e r alguns homens 
mais notáveis do par t ido republ icano 
e da r assim occasião a que o P ina 
Manique mos t re as suas habil idades 
e os seus talentos. O par t ido repu-
blicano que soube com serenidade 
resistir á c a m p a n h a violentíssima 
de diffamação que ha um mez toda 
a imprensa monarchica v e m fazendo 
contra elle sem resul tado, saberá , 
cremol-o b e m , evitar o p ro tes to que 
se p rocu ra . 

T u d o o que se obse rva no campo 
monarchico é symptomat ico ; estes as-
somos de energia não enganam nin-
guém, são a p rova mais cabal da 
sua f raqueza . 

N a historia de todos os povos se 
encon t ram bas tan tes exemplos do 
que deixamos dito. E n t r e n ó s : 
ve jamos o per iodo de 26 a 34. D. 
Miguel, que tinha en tão o apoio da 
nação, não resistiu á evolução das 
idêas e, apezar da sua fo rça , caiu, 
e nem lhe valeu se quer os annos 
de forças que mos t rou , nem as for-
cas que mandou levantar em todo o 
reino A o consti tucionalismo não lhe 
valerá n e m o sr . conde de Basto-
Fervi iha nem o s r . Tel les Jo rdão-
Quei roz ; ha de cahir po rque perdeu 
a força pa ra manter-se e porque é 
incapaz de salvar a nação do abysmo 
em que a lançou. 

P e r c e n t a g e n s munic ipaes 
E m compr imen to do art igo 134.0 

do Codigo adminis t ra t ivo e fixado 
pa ra a camara de P e n a c o v a 58 por 
cen to ; e m 60 para S o u r e ; em 63 para 
Oliveira do Hosp i t a l ; e m 70 para a 
P a m p i l h o s a ; e 55 pa ra os ou t ros 
concelhos do districto. 

«O Hermínio» 
Começou a publicar-se e m Gou-

veia es te semanar io . E mais um lu-
c tador nas pugnas da i m p r e n s a ; 
apresenta-se como independente , o 
que é já hoje um logar c o m m u m no 
jornalismo, mas e spe ramos que, em 
pouco, o havemos de vêr a nosso 
lado, porque é indispensável que to-
dos nos congreguemos n u m esforço 
unanime para o l evan tamen to do 
paiz. 

S a u d a m o s o nosso novo collega 
e breve cá o e s p e r a m o s . ' 

Teixeira de Brito 
Escreve o Tribuno Popular: 

«Falleceu honlera nesta cidade, 
de uma tysica pulmonar, que o 
victimou rapidamente, o sr. José 
Augusto Teixeira de Brito, um dos 
redactores do nosso collega O De-
fensor do Povo, e collaborador de 
outros jornaes republicanos. 

«O sr. Teixeira de Brito, era 
um bom empregado commercial, 
cultivando com assiduidade nas 
horas livres do seu honrado labor, 
as lettras e o jornalismo, tinha bas-
tante merecimento e devia ao seu 
aturado estudo e desejo de se ins-
truir e saber, o logar em que con-
seguiu evidenciar se na imprensa, 
aonde se tornuu conhecido e apre 
ciado. 

«Era um trabalhador activo e 
um Jurtadpr destemido, por vezes 
arrojado até ao exaggero, na defeza 
dos principias políticos que s-uslen 
tava, mas ludo o que era, a si 
o devia e ao seu trabalho, o que 
é honroso para a sua memoria. 

«Seus adversarios, e por vezes 
bem injustamente aggredidos pela 
diatribe violenta, que era um dos 
processos de combate do malogra-
do moço, pomos de parte todo o 
ressentimento que podesseroos ter, 
e aqui lamentamos a sua perda, 
como homenagem ao seu meriiò, 
e prova de consideração pelos 
nossos collegas do Defensor do 
Povo, enluctados pela sua morte. 

«O nosso sentido pezame.» 

Agradecemos ao es t imado collega 
a honrosa apreciação que faz do 
nosso extincto amigo. 

Fogo p o s t o ? 
Cont inuam as suspei tas de que 

o incêndio no prédio e m que habi ta 
Antonio F e r n a n d e s não foi casual e 
os cr iminosos t ive ram em mira o 
roubo, dei tando o fogo ao prédio 
para não serem descober tos . 

D is Caldas da Ra inha já chegou 
o s r . Fe nandes que declarou não 
ter dinheiro e m casa, por isso que 
o capital que possue o t em deposi-
tado nos bancos . 

E s t r a n h a o facto de se encontra-
r e m nas lojas latas de petróleo que 
não tinha e m casa; suspeita d ^ l g u e m 
mas n.ío faz declarações, pois não 
tem dados pa ra f u n d a m e n t a r essas 
suspei tas . 

A po icia investiga tendo interro-
gado alguns indivíduos. 

Es tá ainda gua rdada pela policia 
a casa , não ob tendo ainda o seu pro-
prietário e morado r auctor isação 
para alli en t r a r . 

H a u m a certa ancia da par te do 
publico na descober ta do criminoso, 
descrendo muito da competencia da 
policia. 

S e m p r e nestes casos cos tuma a 
voz do povo indigitar este ou aquelle, 
o que ás vezes muito auxilia o tra-
balho policial, p o r é m , no caso pre-
sente tem-se feito um tal silencio, 
que se julga difficil uma solução ra-
pida. 

Ainda se não effectuou nenhuma 
pr isão e consta-nos que a policia 
continua em pesquizas . Ve remos 
como ella se sae d 'es ta difficil em-
preza . 

Muito m e d o . . . 
Carlos F e r r a z e Gabriel Silva, 

ex-emigrados políticos, fo ram presos 
em Braga . E r a m accusados de dei-
xarem uma carta em cifra no hotel 
e de terem p rocu rado um sargento 
de infanteria 8. In te r rogados pelo 
governador civil de Braga foram en-
viados debaixo de prisão para o 
Po r to , onde recolheram ao Ai jube e 
es t iveram incommunicaveis. 

O commissar io geral de policia 
apprehendeu-lhes todos os papeis, 
onde não foi encont rada a hydra, 
razão porque lhes de ram a l iberdade. 

E lembrar-nos que o ladrão da 
junta do P o r t o — o dos oitenta con-
tos ! — conquistou os respeitos das 
auctor idades que o deixam veranear 
pelas nossas pra ias ! 

Mui to m e d o . . . 

BIBLIOGRAPHIA 

P o r t u g a l A g o n i s a n t e , por o Pa-
dre ^Domingos oAntonio Guerrei-
ro. —- Vianna , typ . de A n d r é J . 
Pere i ra da Fonseca , 1 8 9 3 . — 1 
vol. in-8.° de 88 paginas . 

De u m modes to e quasi ignora-
do prelo de Vianna , acaba de sair 
um t rabalho l i t terario de muito me-
rec imento . Intitula-se Portugal Ago-
nisante, e vem moldado no estylo de 
Lamena is , r epassando-o todo uma 
funda nota de melancholia, que faz 
l embrar Young . 

E ' u m a obra s e n t i d a ; e tan to 
bas ta pa ra que se leia com vontade . 
Pulsa a alma do auctor em todas 
aquellas paginas , onde não r a ro se 
accentua o r y t h m o da eloquência sa-
grada , que o escr iptor f requenta com 
muito f ruc to . Como ob ia doutr ina-
ria consti tue um gri to de protes to 
contra t udo isto, não sendo um livro 
de miserabilista, como he chamar ia 
o auctor das Parerga und Parali-
pomena, mas um documento de des-
confiança e descrença em todo o 
existente. E , de fac to , ha fundas ra-
zões pa ra o seu desanimo. È la fin 
de tout un monde! — com mais jus-
tos motivos para descrêr do f u t u r o 
do que tinha Drumon t , quando es-
creveu o seu livro celebre. P a d r e 
Guer re i ro é um crente na politica do 
futuro. Eis po rque as suas pa lavras , 
sobre o existente, mais pa recem um 
lamento que uma evocação . 

Agradeço mui to a sua offerta. 

JOSÉ CALDAS. 

Linha telephonica 
Foi inaugurada na sexta feira a 

linha telephonica entre Lisboa e 
Co imbra , assist indo o sr . ministro 
das obras publicas. 

S. ex. a enviou cumpr imen tos de 
respei to aos srs. rei tores da Univer-
sidade, bispo conde e governador 
civil. 

Musicas populares 
N o P o r t o está-se publ icando o 

Cancioneiro de musicas populares, 
distr ibuindo-se já o 3.° fascículo. 

O s eminentes l i t teratos, s r s . 
Theophi lo Braga e Gue r r a Junquei -
ro louvaram a iniciativa d 'es ta m a -
gnifica publicação e agora o insigne 
pianista Vianna da Mot t a , diz ácer-
ca d 'es ta bella tentat iva o que vae 
lêr -se : 

«A musica popular portugueza 
é riquissima em melodias d'um 
caracter só proprio do nosso paiz. 

Uma collecção completa des -
sas melodias facilita aos músicos 
o estudo d'essa musica, tão im-
portante para o desenvolvimento 
ou creação d'uma arte musical 
portugueza. O Cancioneiro, satis-
fazendo esia necessidade, é a pu-
bliciiçáo musical de mais interesse 
que lenh'1 vi to em lWiigal. Oxa-
lá que ell 1 aliance o êxito que 
meiece » 

D a m o s esta noticia s implesmente 
pa ra conhecimento dos protissionaes 
e amadores de musica, nossos pa-
trícios, a quem deve desj inte-
resse esta pubiicação. 

Distribuidores postaes 
Parece que se a t tende á justa pre-

tensão d 'es ta pobre classe e que o 
pessoal te legrapho-postal pode con-
servar o antigo uniforme, m a n d a n d o 
fazer o novo, quando a s c i rcumstan-
cias l í f o pe rmi t t am. 

O s distr ibuidores usarão os uni-
formes antigos e pa ra os empregados 
das ambulancias e guarda-fios é obri-
gatorio o uso do bonnet. 

Que p o b r e z a ! 
N ã o se t em m a n d a d o regar a es-

t rada da Beira, po rque ao sr . dire-
ctor das obras publicas se lhe sobeja 
boa vontade falta-lhe dinheiro e au-
ctor isação pa ra este se rv iço! 

Se a titulo de economia foi sup-
pr imida esta verba , que ridículos são 
os financeiros que nos g o v e r n a m . 
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Ao Teixeira de Brito 
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A m o r t e cTum amigo é s e m p r e 
u m g r a n d e desgos to , m a s a m o r t e 
de u m in t imo amigo , q u a n d o elle 
t em dire i to à se r cons ide rado f u n d a -
m e n t a l m e n t e b o m e f u n d a m e n t a l -
m e n t e digno, é u m a g r a n d e p e r d a , 
po is ha vínculos de amizade que nos 
de ixam p a r a s e m p r e , u m a s a u d a d e 
e te rna . Te ixe i ra de Br i to , p a r a mim, 
p e r t e n c e u a esse n u m e r o de raríssi-
m o s exemplos . 

C o m o jornal is ta t r a b a l h o u sem-
p r e no c a m p o s a n t o da dignidade . 
D e u m ca rac t e r au s t e ro e u m a ho-
nes t idade q u e todos nós lhe conhe-
c íamos , e ra u m a a lma pur í s s ima de 
d e m o c r a t a s incero , de sen t imen tos 
a l t ru ís tas e a b n e g a ç ã o e m e x t r e m o . 

Q u a n d o me l e m b r o do seu en-
te r ro ; q u a n d o m e l e m b r o que nunca 
mais i r emos em t a r d e s de est io, c am-
p o s fó ra , d u a s a lmas que se com-
p r e h e n d i a m ; a legres c o m o c reanças , 
d e v a n e a n d o s e m p r e , e s e m p r e na 
g r a n d e asp i ração de u m a d e r r o c a d a 
p r ó x i m a ! 

Q u a n d o m e l e m b r o q u e a m o r t e 
veiu a p a g a r p a r a s e m p r e essa t ão 
lúcida intell igencia. eu sinto o cora-
ção b a n h a d o de a m a r g u r a e u m a 
t r i s teza se condensa l e n t a m e n t e no 
m e u espi r i to , c o m o a r e c o r d a r - m e 
que o pa r t i do d e m o c r á t i c o p e r d e u 
u m dos seus mais d i lec tos c o m p a -
nhe i ros e eu perd i o m e u m e l h o r 
amigo . 

5 — 8 — 9 3 . 

Cálberto Dianna. 

Ordem de captura 
N o c o m m i s s a r i a d o de policia d 'es ta 

c idade recebeu-se da policia de L i sboa 
as necessa r ias in s t rucções p a r a ser 
p r e s o ' J o ã o L o b o , o auc to r dos c r imes 
de assass ini o, r o u b o e fogo p o s t o , 
q u e a l a rmou a capi tal e t an t a impre s -
são t em p r o d u z i d o em todo o paiz. 

O assass ino , p o r é m , já foi p r e s o 
e m L i s b o a . Confes sou o c r ime c o m 
o ma io r cyn i smo. 

«0 Desforço» 
E ' um novo c o m b a t e n t e nas fi-

leiras do p a r t i d o republ icano se b e m 
q u e já e x p e r i m e n t a d o nas p u g n a s da 
i m p r e n s a . 

E s t e nosso collega de F a f e mili-
t ava no pa r t ido r e g e n e r a d o r que 
a b a n d o n o u p o r comple ta d e s c r e n ç a 
n o s h o m e n s d ' e sse pa r t ido . 

B e m v i n d o seja o n o v o collega 
r epub l i cano . 

6 8 Folhetim do Defensor do POYO 
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A p r a ç a N a v o n e 

R o m a ce lebrava a e levação do 
cardea l M a s t a i ao s u p r e m o pontif i-
c a d o ; R o m a s a u d a v a P i o IX . 

U m c a r r o que o s t e n t a v a as a r m a s 
e u m chapéu de ca rdea l a t r a v e s s o u 
pela p r a ç a N a v o n e , no me io das 
m a i s a legres exc lamações , e de teve-
se d e a n t e da por ta abe r t a d ' u m pa-
lacio. O cardea l apeou-se c o m u m a 
ligeireza q u e indicava j u v e n t u d e , su-
biu a escadar ia e b e m depressa apa -
receu á janeíla e s a u d o u o povo . O 
g r i t o : Viva l'amico di Mastai! re-
t u m b o u de todos os lados . 

E s t e amigo de M a s t a i , e s te car-
deal que t inha luc tado victoriosa-
m e n t e no conclave pela eleição de 
P i o I X con t r a os mane jos re t rógra -
d o s dos Mate i e dos L a m b r u s c h i n i , 
e ra S a n t a - S c a l a , q u e vinha ao palacio 
V a n - R i t t e r r ecebe r as felicitações de 
sua i r m ã M e m m a , chegada a R o m a 
havia p o u c o depois das suas v iagens 
de Ing l a t e r a e F r a n ç a . 

Leite adulterado 
P o r fal ta de inspecções r igorosas 

mui ta gente se queixa da i m p u r e z a 
do leite, que se anda v e n d e n d o pela 
cidade. 

C h a m a m o s p a r a este ca so a at-
tenção de q u e m compe te p rov iden-
ciar . 

Submarino Fontes 
Se as experieríciás fe i tas c o m o 

s u b m a r i n o Fontes d e r e m o resu l tado 
que se espera , se rá cons t ru ído o u t r o 
s u b m a r i n o do m e s m o t y p o m a s e m 
dimensões maiores . A s exper iencias 
a té hoje fe i tas com o b a r c o m o d e l o 
reduz ido , teem d a d o o m e l h o r resul-
t a d o . 

«0 Universal» 
O Universal, folha mil i tar m o n a r -

chica, diz que , p a r a equi l ibrar as 
fo rça s cont r ibu in tes c o m a despeza 
indespensave l é inevitável m a revolu-
ção , que deverá ser fe i ta pelo gover -
no , p a r a evi lar que r eben t e pelas 
c a m a d a s sociaes suba l t e rnas . 

A r evo lução , collega, é o reme-
dio único que nas c i r cums tanc ia s e m 
que se e n c o n t r a o paiz p r o d u z i r á 
resu l tados , m a s a revo lução fei ta 
pelo p o v o que n u m m o m e n t o de 
jus ta ind ignação aniquille os ten ta-
culos d 'essa pieuvre e n o r m e , que en-
volvem e s u g a m t o d a s as fo rças vi-
v a s da nação . 

Revo lução fei ta pelo gove rno é 
u m a i ronia , que m o s t r a p o r é m q u e 
ha a inda ingénuos que ac r ed i t am nas 
cebolas do E g y p t o . 

Como elles se beijam . . . 
O o r g ã o do s r . José Dias , em 

n o t a s g r a v e s de ba ixo , p e r g u n t a ao 
governo se ê necessaria a completa 
anniquilaçâo do pai\, se é mister que 
venha emfim a administração estran-
geira pa*~a o sr. Hint\e e os seus 
collegas deixarem as pastas minis-
teriaes. 

Falia em c o n s p i r a d o r e s q u e t ra-
b a l h a m p a r a o ann iqu i l amen to da 
nação , que desconhece as suas igno-
miniosas in tenções e b r a d a que não 
são os repub l icanos , m a s sim aquel le 
que é como o Judas, que depois de 
beijar a face do Christo, o vendeu 
por trinta dinheiros. 

C o m o elles se c o n h e c e m uns ou-
t ros e s a b e m a vida ve rgonhosa que 
os governos a r r a s t a m , as accusações 
do Tempo devem ser v e r d a d e i r a s . 

A Gazeta de Noticias 
Visitou-nos es te nosso collega 

que se publ ica no P o r t o . Agradece -
m o s o visita e v a m o s es tabe iecer a 
p e r m u t a . 

V a n - R i t t e r , n o m e a d o e m b a i x a d o r 
em R m a , t inha escolhido p a r a sua 
residencia a p raça N a v o n e por causa 
d a s t r e s fon tes e da naumach ia q u e 
t o r n a v a m es ta p r a ç a celebi e. 

—"Não é agua sa lgada , dizia o 
mar inhe i ro , m a s em todo o caso é 
agua . 

Alguns a n n o s p a s s a d o s depois do • 
seu c a s a m e n t o em n a d a t inham alte-
r a d o a belieza de M e m m a ; es t ava 
a t é em todo o e x p l e n d o r d 'es ta eda-
de feliz que é a época t r i umpha l da 
m u l h e r . 

U m a ligeira s o m b r a de melanco-
lia dava- lhe u m a t t r ac t ivo a m a i s 
ao ros to , c o m o a s o m b r a dos cyp res -
tes faz sobresa i r me lhor a g raça de 
Pamphi l i aos ra ios do sol r o m a n o . 

M e m m a , nes te m o m e n t o , es tava 
p reoccupada em da r o rdens p a r a a 
festa que V a n - R i t t e r o f fe rec ianaque l -
le dia á nobreza r o m a n a pa ra ce lebrar 
oannivcrs t i r io d o seu c a s a m e n t o , que , 
po r u n feliz acaso , coincidia com a 
alegria nacional d ' aque l le dia fes t ivo . 

A todas as janellas do palacio as 
colchas de d a m a s c o , as b o r d a d u r a s 
d 'o i ro , a? flores e m gr ina ldas , os 
pavi lhões de H o l l a n d a , as l an te rnas 
da i l luminação, t u d o se m i s t u r a v a e 
confund ia com aquel le gos to m a r a -
vilhoso que é t radiccional na o rna -
m e n t a ç ã o das festas r o m a n a s . 

O cardeal San ta -Sca la , depois de 
ter fel ic i tado sua i rmã pela sua feliz 

A n o s s a car te i ra 
N a F igue i r a da F o z , com sua es-

posa , o nosso amigo e correl igionário 
sr. Manoe l José Telles, conce i tuado 
industr ia l nes ta c idade . 

# P a r a C a s t r o M a r i m , sua t e r r a , 
par t iu o sr . d r . S i lves t re F a l c ã o , dis-
t incto a c a d é m i c o q u e concluiu este 
anno os seus e s tudos em Medic ina , 

E p a r a É v o r a , dir igiu-se o nosso 
corre l ig ionár io E v a r i s t o J o s é Cuti-
leiro q u e alli vae exercer a clinica. 

A o s nossos amigos d e s e j a m o s as 
ma io re s fe l ic idades , e que na vida 
p ra t i ca a m b o s e n c o n t r e m as felicida-
des que m e r e c e m os seus bel l iss imos 
caracteres, . 

* O nosso amigo sr . P i n t o E r e i o 
t a m b é m reg re s sou á sua t e r r a , Ida-
n h a a N o v a , onde vae p a s s a r a epo-
cha d a s f e r i a s . 

Obituário 
N't cemiterio da Concliada enterra 

ram-se, na semana ultima, os seguintes 
cadaveres: 

Mfiria, filha de Antonio da Costa e 
Luzia de Jesus, de Coimbra, de 1 mez. 
Falleceu de debilidade éongenite no dia 
25. 

Augusto, filho de Antonio Campos 
Pinto e Albertino Pereira Pinto, de Coirn-, 
bra, de 19 rnezes. Falleceu de tubercu-
lose no dia 28. , 

Anna Maria de Jesus, (ilha de Anto-
nio Maria e Antónia Maria, da Villa da 
Barca, de 76 annos. Falleceu de ascite 
no dia 26. 

Grasiella', filha de Joaquim do Nas-
cimento e Maria Emitia, de Coimbra, de 
35 dias. Falleceu de debilidade conge-
nite no dia 27. 

Antonio Coelho, filho de Antonio 
Coelho e Maria Thereza, da Louzã. de 
60 annos. Falleceu de pneumonia aguda 
no dia 30. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemiterio — 1 9 : 9 8 0 . 

A GRANEL 

A visita do sr. ministro da guerra 
aos corpos do norte do paiz. ueve durar 
provavelmente. 15 dias. 

E haja dinheiro para mais folias! 

* * # O sr. Bernardino Machado 
chamou a Lisboa os srs. directores das 
obras publicas dos distru tos, para o.< ou-
vir ácerca da distribuição de fundos"para 
as mesmas. 

# * * Os ladrões penetraram por 
meio de arrombamento na egrejn de San-
ta Leocadia de Gerez, Ponte d» Lima, 
roubando 4 fios de contas d'ouro, d'uma 
imagem e o dinheiro da caixa das esmo-
las da Bulla. 

idêa d ' e s ta fes ta de familia t an to e m 
h a r m o n i a c o m a fes ta geral , disse-
lhe : 

— L e v á m o s a b o m fim a g r a n d e 
o b r a , c o m o auxilio de D e u s ; t r ium-
p h á m o s de m u i t o s obs tácu los , m a s 
a inda n ã o es tá t u d o a c a b a d o . O s 
an jos d a s t r evas ag i tam-se a inda , e 
o exp lendor do g r a n d e sol que se 
levanta of fusca-os e irri ta-os. Ac-
ce i tam, na a p p a r e n c i a , o p r e s e n t e , 
p a r a melhor p r e p a r a r e m a ru ina do 
f u t u r o ; m a s a vigilancia p e r m a n e c e r á 
a le r ta . U m ant igo p rové rb io local 
d i z : — 'Roma não se\fe\ num dia. 
H à a inda m u i t a s coisas a r eaasa r , 
e u m a das p r i m e i r a s é a e m a n c i p a ç ã o 
dos j u d e u s ; é necessár io de r r i ba r as 
grades do Ghetto e f u n d a r a g rande 
f r a t e r n i d a d e religiosa e civil. E ' o 
fim cons tan te dos m e u s es forços . 

O s judeus p r e s t a r a m - n o s já g ran-
des serviços de sde a a b e r t u r a do 
c o n c l a v e ; m o s t r u r a m - s e dedicados 
intel l igentes, a c t i v o s ; o nos so Gedeão 
Cons tan t in i , p r inc ipa lmen te , to rnou-
se d igno de toda a minha confiança. 
E ' necessá r io , emf im, q u e Israel se 
liberte u m a segunda vez da escravi-
d ã o do E g y p t o ; é necessá r io que 
u m novo M o y s é s c o n d u z a o seu 
p o v o á t e r r a da p r o m i s s ã o ! O Ghetto 
d e s h o n r a o V a t i c a n o ; e a pa lavra 
paschoa, que significa a l iber tação 
dos judeus , não será u m a ment i ra 
n o g o v e r n o de P i o I X . 

* * # Tem sido extraordinariamen-
te concorrida a exposição industrial em 
Lisboa, passando de 1:800 o numero de 
visitantes. 

* * * lia poucos dias em Areias, 
freguezia <ie Avintes, concelho de Gaya, 
um rapazito de nove annos, filho do ou-
rives Pinto de Ca-tro, atirou com uma 
maçã a uma rapariga que levava ao collo 
uma creança de 40 dias. 

A maçã, acertando na creança, cau-
sou lhe um ferimento que lhe produziu 
a morte. 

O rapaz, que foi preso, diz ter atira-
do a maçã a rapariga por ella llie haver 
rhamado macaco 1 

* * * Conota que o sr. ministro das 
obras publicas vae mandar proceder a 
exume a escripturação e documentos 
das associações de soccorros mutuos. 

* * # Reuniu na capital a commis-
são executiva das luterias. Já eslá aucto-
rUada a loteria extraordinaria que deve 
eíWtuar-se em setembro, e cujo premio 
maior é de 20 contos de réis. 

* * # O ministro da fazenda parti-
cipou ao governador civil do Porlo que 
ordenára immediatas providencias para 
serem melhoradas as condições hygieni-
cas da fabrica de tabacos Lealdade. Foi 
participada esla resolução aos interssa-
dos. 

D e s g a r r a d a s 
Larangeira ao pé da serra, 
o vento lhe leva a flor, 
cortarei um botão d'ella, 
para dar ao meu amor 

Nas mesas de luxo collocara-se diante 
de cada conviva os cnpos que devem ser-
vir aos dilTerentes vinhos. 

O criado approxima se do commen-
dador Patavina para o servir de vinho, e 
vendo que o homem lhe apre.-enta o co-
po mais pequeno diz lhe : 

— Pordoe v. ex.a , é vinho de pasto. 
— Pois é por isso mesmo : reservo 

os copos grandes para os vinhos finos. 

F . FEHNAiNDES COS-
TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

— E l e v a d o s p e n s a m e n t o s , m e u 
i r m ã o ! disse M e m m a . Q u a n t a s vezes 
nas nossas viagens, ao le rmos nos 
jornaes as noticias de R o m a , D é b o r a 
me d i z i a : O seu glorioso i r m ã o ha 
de ser o nosso l ibe r t ador . 

— S im, disse San t a -Sca l a , se 
Deus cont inuar e m meu auxilio, os 
judeus s e r ã o r e h a b i l i t a d o s . . . Diz-
m e , M e m m a , viste D é b o r a ha pouco? 

— Ainda h o n t e m . 
— P o b r e m e n i n a , t ão n o b r e , tão 

al t iva, ob r igada a submet t e r - se á 
á vida do Ghetto! 

— Ella resigna-se a tudo p a r a vi-
ver c o m a famíl ia . S e u pae , Josué 
Cons tan t in i , dá-se mui to b e m no 
Ghetto; lá t em os seus negocios, o 
seu c o m m e r c i o . Q u e elle gosta mais 
de t r a b a l h a r em a m o n t o a r oi ro n u m 
c a s e b r e do ba i r ro judeu , do que vi-
ver ocioso n u m palacio do C o r s o . 

D é b o r a , c o m o filha submis sa , 
es tá s e m p r e ao pé do p a e e resigna-
se, e s p e r a n d o dias m e l h o r e s . . . M a s . . . 
s im , não me e n g a n o . . . oiço a voz 
d "'ella na e s c a d a . . . E ' e l l a . . . a 
minha quer ida D é b o r a ! 

Já n ã o era a c r eança de T u n i s e 
de G é n o v a ! D é b o r a o s t en t ava t o d a s 
as seducções da mu lhe r nova , gracil, 
e n c a n t a d o r a . 

C o m t u d o , ou po r negligencia ou 
p o r in tenção, n ã o fazia g r a n d e jus-
t iça á sua belieza pe lo cu idado na 
sua toilet te. D é b o r a ves t ia c o m u m a 

A N N U N C I O S 
Por linha . . . 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

E Z D I T _ A . H i 

A «?am»ra municipal de 
4 o C o i m b r a faz s a b e r q u e 

r ecebe desde já dec la rações , nos te r -
m o s da sua de l ibe ração dè "27 d o 
mez findo, p a r a con t rac tos d ' a v e n ç a 
c o m todos os consumido re s d ' a g u a 
nos domicíl ios que que i r am aprove i -
tar-se d ' e s te beneficio su je i t ando-se 
ás condições i m p o s t a s pela c i t a d a 
de l iberação. 

N a secre ta r ia da munic ipa l idade 
fo rnecem-se bolet ins impres sos p a r a 
as declarações e es tas s e r ã o confir-
m a d a s pelos p a r o c h o s respec t ivos , 
na p a r t e que diz respe i to ás pe s soas 
que c o m p õ e m as respec t ivas famí-
lias. 

H a v e r á avenças especiaes p a r a 
es tabe lec imentos públ icos e pa r t i cu -
lares , ofíicinas indus t r i aes e irr iga-
ções . 

O s c reados n ã o são cons ide rados 
c o m o pessoas de familia m a s s im os 
caixeiros e e m p r e g a d o s c o m domici-
lio na casa do c o n s u m i d o r . 

O s consumidores dir igir-se-hão á 
c a m a r a por via de r e q u e r i m e n t o , f a -
zendo a sua of fe r ta . 

Segue a tabella dos preços 
Famí l i as a té 3 pessoas , 3 # 6 o o 

» » 5 » 4$5OO 
» » 7 » 5 $ 5 o o 
» » 9 D 6%>5oo 
» de mais de 9 . . . 7ífc5oo 

C o i m b r a , p a ç o s d o conce lho , 4 
de agos to de 1893. 

O p r e s i d e n t e , 
João Maria Corrêa Ayres de Campos. 

5:00!>$000 RÉIS 
14.2 T I > p 4 * c i s t t " , s , e d ' e s t a quan t i a a 

^ 1 juro rasoavel por escri-
p t u r a , com hypo theca em p r é d i o s 
rús t icos neste dis t r ic to . P a r a t r a t a r , 
ca r ta a esta r edaccão c o m as iniciaes 
M . P . 

I f U M S 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

C O I M B K A 

s impl ic idade pouco l isongeira p a r a 
os seus e n c a n t o s ; havia a t é u m c e r t o 
descu ido no seu p e n t e a d o . 

O s seus opu len tos cabellos negros 
p e r d i a m a sua elegancia , pen tea -
dos em dois b a n d ó s es t re i tos Colla-
dos á tes ta . A l t a , c o r r e c t a de for-
m a s , c u r v a v a o corpo de m o d o que 
des t ru ía a sua l inha esculp tura l . Nin-
guém pod ia ac red i t a r que es ta r apa -
r iga, t ão descu idosa dos m e n o r e s 
artifícios', e ra digna de f r e q u e n t a r o 
alto m u n d o d a s g r a n d e s cap i t aes e 
de se a s sen t a r nos salões mais ar is-
tocrá t icos de L o n d r e s e de P a r i s . 

D é b o r a inclinou-se respe i tosa-
m e n t e dean te do cardeal , e , depois 
de ter a p e r t a d o a m ã o de A l e m m a , 
ap rox imou-se da janella p a r a ve r os 
p r e p a r a t i v o s da p r aça N a v o n e . Q u a s i 
no m e s m o ins tan te Van-R i t t e r e n t r o u 
e i n t e r r o m p e u a c o n v e r s a ç ã o que ia 
t r ava r - se en t r e el las . 

— V a m o s a ver , disse elle r a -
dian te de alegria , s e r á necessár io 
que eu vos annunc ie as s u r p r e z a s 
q u e vos p r e p a r o ? 

— Q u e i d ê a ! disse M e m m a r i n d o ; 
se nol-o d isser o n d e fica a s u r p r e z a ? 

— M i n h a mulhe r t e m s e m p r e ra -
z ã o ; pois nesse caso ca lo-me. 

Impresso na Xypojfraphiu 
Operaria — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros, — 

CoiMBBA. 



A N N O I I - » . ' I I © O D ^ M S O t l B O P O V O O á e a g o s t o d e 1 8 8 $ 

O T 1 J L 0 8 
PAITA 

P h a r m a c i a 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1VVGLOPGI 
E PAPEL 

t i m b r a d o 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A K T I C I P A -
Ç Ô E S 

DE CASAMENTO 

l e n ú s , e t c . 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

.I iTlMA 
NOVIDADE 

e m f a c t u r a s 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I K . 1 I K T K H 
de visita 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IVROS 

e jornaes 
P e q u e n o e g r a n d e 

f o r m a t o 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A i V a t E s s e s 

PARA 

r e p a r t i ç õ e s 
p u b l i c a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospecto 
e bilhetes 

de t h e a t r o 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 

L e i l õ e s , 
PARA 

casas 
commerciaes, efe. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

Hl-A-IR, G - O JD-A. F B E I R I A , 1 4 

LYCEll CENTttAL DE C01BRH 
EDITAL 

E X A M E S DE INSTRUCÇÃO SECUNDARIA 

Em h a r m o n i a com as dispo-
siçÕes da respec t iva le-

gis lação e m v igo r , f a z - s e publ ico que: 

1 . ° 

O s a l u m n o s que , na p r ó x i m a 2. a 

epocha de e x a m e s d ^ n s t r u c ç ã o se-
c u n d a r i a , p r e t e n d e r e m ser admi t t i -
dos a u m ou mais d ' e s tes exames , 
d e v e m a p r e s e n t a r o r e q u e r i m e n t o na 
secre ta r ia d este lyceu, desde o dia 
5 de s e t e m b r o a t é ás 3 h o r a s da tar -
de d o dia i 5 do m e s m o m e z . E s t e 
p r a z o é i m p r o r o g a v e l . — (Dec re to de 
16 d ^ g o s t o , ar t igo 3.° § 4.0). 

2.0 

O s a lumnos só p o d e m ser admi t -
t idos a exames , sa t i s fazendo a l g u m a 
d a s seguintes c o n d i ç õ e s : 

í .*— T e r e m f r e q u e n t a d o es te ly-
ceu e t e r e m sido ad iados na lgum 
exame — a p r e s e n t a r e m a t t e s t ado de 
f requenc ia , c o m o es t r anhos , na mes-
m a loca l idade , nos m e z e s d ' a g o s t o e 
s e t e m b r o ; 

2 . a — N ã o t e n d o f r e q u e n t a d o es te 
lyceu , p o r é m , te r sido ad iados em 
e x a m e feito na i . a e p o c h a - r - a p r e -
s e n t a r e m a t t e s t ado de t e r e m conti-
n u a d o os seus es tudos na m e s m a lo-
cal idade, a con ta r do dia em que fi-
z e r a m o ul t imo e x a m e ; 

3 . a — N ã o t e r e m sido examina-
d o s n a 1 . a epocha nas discipl inas , 
cu jos e x a m e s r e q u e r e m na 2.a epo-
cha ; m a s p r o v a r e m que a p r e n d e r a m 
essas discipl inas nos úl t imos q u a t r o 
m e z e s , c o n f o r m e o ar t igo 8.° § 1 0 

d o dec re to de 20 d ' o u t u b r o de 1888 
(Off ic io da d i recção gera l de ins t ru -
ccão publ ica , de 12 de agos to de 
1888). 

3 . ° 

O s r e q u e r i m e n t o s s e r ã o a c o m p a -
n h a d o s dos seguin tes d o c u m e n t o s : 

a) — Cer t idão pela qual p r o v e te r 
10 a n n o s c o m p l e t o s ; 

b) — C e r t i d ã o de a p p r o v a ç ã o no 
e x a m e de a d m i s s ã o aos L y c e u s 
(ac tua lmente e x a m e de ins t rucção 
p r i m a r i a ) . 

E s t a s duas cer t idões p o d e m ser 
subs t i tu ídas pela cer t idão de app ro -
v a ç ã o de qua lque r disciplina de ins-
t rucção secunda r i a . 

c) — E s t a m p i l h a s do va lor das 
respec t ivas p rop inas , co l ladas nos 
r e q u e r i m e n t o s e d e v i d a m e n t e inutili-
sadas . 

d) — D o c u m e n t o legal e reconhe-
cido po r tabell ião, pelo qual se p rove 
q u e os a lumnos e s t ão n a s condições 
do n.° 2 . 0 . 

4 . ° 

P ô d e requere r - se a admis são a 
e x a m e de qua lque r disciplina sem 
dependenc ia de o u t r a s ; excep to o 
e x a m e de p a r t e ou a n n o s u b s e q u e n t e 
de u m a disciplina, s em p r o v a r ter 
sido a p p r o v a d o na p a r t e ou a n n o 
a n t e c e d e n t e da m e s m a discipl ina. 

P a r a is to cons idera - se a geogra-
phia corno a i . a p a r t e de his tor ia e 
a l íngua po r tugueza c o m o i . a p a r t e 
de l i t t e ra tu ra . 

5 . ° 

P ô d e r eque re r - se um só e x a m e 
comple to de u m a disciplina, a inda 
que o seu ensino esteja dividido po r 
di f te rentes a n n o s do cu r so , com t a n t o 
q u e p a g u e m t o d a s os p rop inas , que 
p a g a r i a m pelos e x a m e s fe i tos p o r 
annos . 

6 . ° 

A impor tanc ia das e s t amp i lhas é 
a seguinte: 

P o r cada a n n o do c u r s o — 4 ^ 7 8 5 
réis — P o r e x a m e de cada disciplina 
— 3 $ 190 réis — Pelo m e s m o ac to 
no caso do ar t igo 11.0 do dec re to 
de 27 de o u t u b r o de 1888 — 1 ^ 5 9 5 
— Pe la a d m i s s ã o a exame singular 
de cada disciplina ou p a r t e de disci-
p l i n a — 2®66o ré is . 

D e e m o l u m e n t o s p a g a m os alu-
m n o s 3oo réis pelo t e r m o de ma t r i -
cula, que se rá feito po r cada u m a 
d a s disciplinas de cada a n n o do 
curso ( P o r t . de 3 i de m a r ç o de 1891 
e a r t igo 10 do dec re to de 20 de 
o u t u b r o de 1888). 

Sec re ta r i a do Lyceu Cent ra l de C o i m b r a , 6 de agos to de 1893. 

O sec re ta r io , 

José Joaquim Manso Preto. 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:093^900 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

P B 1 T O R 
( O F F 1 C I N A ) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TTincarpcga-se da p i a t u r a d e talioietas, casas, doura-
P J ções de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como ein toda a província. 
Ma mesma offlclna se veadem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S GOMMODOS 

(JUAD11ANTS 
(Jltlmos modelos para l § 9 3 . 

Base longa, e outros aper-
feiçoamentos 

JOSÉ LUIS M A M DE L U W 
Único agente em Coimbra 

da Companhia tQuadrant» 

v r e n d a s pelo preço da Fabrica 
V Envia catalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a"pronipto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocipeies e bicycletas. 
Concertam se machinas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 
90—Rua Visconde da Luz—92 

COIMBRA 

J ^ ) ^ " * * C S t a C l u a n t ' a - iun ta ou 

teca . 
em f racções , sobre h y p o -

P r e f e r e - s e a col locaçâo na c idade . 
N e s t a r e d a c c ã o se d iz . 

I i S j a nu mtvtm 
o A rrenda - ie u m a na r u a de 

' J - \ . Q u e b r a C o s t a s . T e m 
agua canal i sada e gaz . 

Q u e m pre t ende r < [ueira dir igir-se 
a F e r n ã o da Conce i ção , cabel le i re i ro . 

Eieada» de S. Tliiago, « 

C O I M B R A 

C C I W M DE SE&USOS 

«FIDELIDADE» 
FUNDADA EM 1835 

Capital ra. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

79 I I 7 , " t a c o m p a n h i a , a mais po-
j Q j derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha*, n.° 45. 

BICYCLETAS 
ANTONIO J O S É A L V E S 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

C O I M B R A 

gg T j l s t a c a s a acaba de receber um 
JLli esplendido sortido de Bicycle-

tes dos primeiros auctores, como é Hum-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ôcas. 

A CLIlílGAll—Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-' 
dou vir, e já tem á venda, Bicycletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por 120$000 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110^000 ! ! ! 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

JOÃO RODRIGUES RRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE CIMA-20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O Z L M C B C L A 
2 i RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junlo 

A e a relalho. Grande deposilo de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sorlido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala. Filas 
de faille, moiré, glacé e setim, em Iodas as côres e largaras . Eças dou-
radas para adultos e cr ianças. 

GouUnúa a encarregar-se de, fnneraes completos, armações fúne -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

XAROPE DM PHKIXAiXDRlO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 y r \ w t c xarope é efficaz para n cora d* catharros e tosses de quaJ-
P J quer natureza, ataques aslhmaticos e turfas as d o e n ç a 

peito F<ii ensaiado c >m óptimos resiiltidos nos hospitaes de Li-boa e 
peloconse li» medico do Porto, b«'m eo.n • pelos prinmpiHSK facultativos 
da capiUl e ilas províncias, com i oon-U de 41 atte-tado» que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas prirteipaes pharmacias do reiuo. Deposito geral — 
LnIjoí», (ihirmacia If-wnx & Viegas, 11 ia lo. S. Vicente, e 31 33 

Co"nHr-.i K t l ' i ;iitt< d i Sdva <SL C. ' Porto, pluirfòi^iii .S^ui >», rua de Santo Ilde-
fonso, 6 1 . 65. 

mm DA FLBITIG.1 JIIMLL 

ÈMM 
DR 

DE 

t ) ( O p mèb \ 
JOSÉ FBANCISC3 DA CRUZ & GENRO 

COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
^ IvrESTE Deposilo regularmente monlado, se acha á venda, por 

i i junlo e a retalho, lodos os productos daquel la fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
133 / ' ^ • P ' i a r n i a c e u t ' c o s K o s a & V i e g a s 

proprietários da antiga phar-
macia íita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos,, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pliarma-
ceutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a Pomada 
do dr. Queiroz; por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883. 

Instrumentos de corda 

X J L tos, successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M B R A 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

CASA D£ PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
C O I M B R A 

63 T J 1 m p r e g t a - g e d i n h e i r o sobre 
H l objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

llua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a C — COIMBRA. 

0 D E F E N S O R D O P O V O 

(PUBUCA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 1.» 

Assumptos de administração — dirigir a 
Antonio Aiigusto dos Santos 

K U I T O K 

COMIÇÔKS DE ISSIGHATUM 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2á700 
S e m e s t r e . . . . > 
T r i m e s t r e . . . lixo 

Sem estampilha 

Au no 100 
S e m e s t r e . . . . 1*20 J 
T r i m e s t r e . . . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I í Coimbra, 10 de agosto de 1893 N .° 113 

do Povo 
Reformas. A policia 

Se as irregularidades, abusos e 
odiosas excepções, que na distri-
buição da justiça, todos os dias, a 
imprensa denuncia e nos tribunaes 
occorrem, tristemente nos surpre-
hendem, impressionam, e alarmam 
a consciência publica, exigem a pro-
funda e radical transformação das 
nossas instituições judiciarias; os 
grandes escandalos, os enormes at-
tentados, as repugnantes immorali-
dades, praticados, segundo se pro-
pala e affirma, pelos funccionarios 
e agentes policiaes no exercício das 
suas funcções, e que alguns dignos 
representantes do jornalismo, cora-
josa e desassombradamente, vão 
pondo a descoberto, de tal modo tra-
zem sobresaltado o espirito publico 
e enchem de pasmo e de indigna-
ção as consciências honestas, que 
instantemente impõem aos poderes 
competentes do Estado a mais se-
vera correcção do existente, e re-
clamam como urgentíssima, a sua 
completa substituição por institui-
ções e garantias, que possam tran-
quillisar os ânimos inquietos e jus -
tamente revoltados diante do espe-
ctáculo vergonhoso e desinoralisa-
dor da ignorante, brutal e corrom-
pedora direcção, execução e íisca-
íisação dos serviços policiaes em 
Portugal, na sua perniciosa e de-
sastrada acção e influencia preven-
tiva e repressiva. 

Sim: uma vergonha, uma es-
pantosa immoralidade, uma inaudi-
ta violência toda essa emboscada 
torpe, essa infame insidia official 
chamada —pol ic ia preventiva. 

S i m : uma vergonha, uma es-
pantosa immoralidade, uma inaudi-
ta violência, esse flagello social, que 
ora se exhibe e ostenta publicamente 
em ridículos e dispendiosos appara-
tos beilicos e melodramáticos es-
pectáculos, ora conspira, e trama 
ás occultas, e prosegue nas som-
bras a sua devastadora e inglocia 
tarefa liberticida, a sua repressão 
brutal, que vae desde a injuria, 
desde a alfronta verbal alé ás vio-
lências de facto, desde a multa il-
legalmente extorquida, desde o se-
questro e detenção arbitraria até á 
escala graduada da tortura inqui-
silorial, a qual começando na rua 
ou no domicilio do cidadão, conti-
nua na esquadra e vae até aos ca-
labouços do governo civil. E esta a 
policia repressiva como em Portugal 
se comprehende e prat ica! 

Quem haverá ahi capaz de mar-
car limites aos seus excessos e abu-
sos e traçar a este velho Saturno 
da ordem publica e da seguran-
ça individual a esphera própria da 
sua terrível acção e perniciosa in-
fluencia? 

As leis, os regulamentos, a edu-
cação, a disciplina, dirão talvez. 

Mas quem ha por ahi que pos-
sa ignorar que a nossa policia é a 
negação, a anlilhese de tudo isso? 

A policia deve manter a ordem 
e velar pela segurança publica e 

particular; em Portugal a policia, 
de ordinário, provoca ou aggrava 
desordens, e põe em risco a segu-
rança do Estado e dos cidadãos. 

A policia deve garantir a pro-
priedade de cada um e a liberdade 
do trabalho; e, em muitos casos 
ou quasi sempre, a policia em Por-
tugal encobre, facilita, favorece e 
ella própria commetle roubos e pra-
tica reprehensiveis actos attenlato-
rios da liberdade industrial, con-
forme alguns dos nossos collegas 
da imprensa diariamente noticiam. 

A policia deve ser escudo que 
defenda as liberdades populares, 
salvaguarda dos direitos e da di-
gnidade moral do cidadão; e, to-
davia, poucos são os dias em que 
a policia não offenda, aqui ou alli, 
arbitrariamente as liberdades indi-
viduaes, não postergue, com estra-
nhas violências, os nossos direitos, 
não ultraje a nossa dignidade mo-
ral e civica. 

É á sua viciosa organisação, á 
péssima escolha dos seus represen-
tantes, directores e agentes subal-
ternos, á falta de instrucção, de 
educação, de ensino e aprendísa-
gem, á falsa concepção dos seus de-
veres, á errada comprehensão dos 
seus direitos, como auxiliares das 
aucloridades e dos poderes públi-
cos do Estado, que devemos attri-
buir, os abusos, as violências, os 
escandalos, os altenlados, e alé os 
crimes que k policia e aos funccio-
narios policiaes se altribuem, acre-
mente censuram e odiosamente com-
menlam. 

A policia na sua acção e influen-
cia preventiva, deve ser essencial-
mente hygienica na ordem physica, 
efficazmenle educadora na ordem 
moral. 

A policia, entre nós, considera 
secundários os serviços hygienicos. 
Não lhe dão o mínimo cuidado, não 
chegam a preoccupal-a a pureza 
do ar e da agua, a salubridade dos 
alimentos, a s commodidades d a 
vida, em ludo aquillo, em que o 
bem estar material dos cidadãos 
precisa e depende da cooperação 
do Estado, da intervenção collecti-
va da actividade dirigente comple-
mentar e coerciva dos governos, 
central e local. De minimis non co-
gitai prcetor, já diziam os romanos. 

A policia, ordinariamente, des-
preza e abandona ou antes desco-
nhece e ignora por inteiro ainda o 
que ha de mais elementar e de mais 
vulgar se comprehende na sua ele-
vada missão educativa, na sua im-
portantissimafuncçãomoralisadora. 

Ella só sabe perseguir, prender, 
injuriar, espancar, conduzir, entre 
violências corporaes e insultos de 
toda a casta, para a esquadra ou 
para os calabouços do governo ci-
vil, as pobres victimas do seu furor 
repressivo, que ávida procura, que 
lhe cahem na insidiosa rede ou o 
acaso lhe depara, e desapiedado 
entrega nas suas grosseiras e pe-
sadas manapulas. 

As tabernas, as casas de jogo, 
os lupanares, as praças, as ruas, 
os mercados^ os templos são ape-
nas montados para farejar e apa-
nhar abundante caça. 

E, todavia, a policia bem pode-
ria, pela palavra, pelo conselho, 
pela advertencia e pelo exemplo, 
ser um poderoso elemento de edu-
cação e regeneração social, se ella 
comprehendesse lodo o alcance da 
sua nobre e sublime funcção, os 
seus allissimos deveres, e os seus 
dirigentes e auxiliares possuíssem-
as necessarias habilitações para as 
cumprir; se conhecessem a natu-
reza delicada e complexa da sua 
missão, se tivessem a força inlelle-
ctual e a energia moral indispensá-
veis para a desempenhar digna e 
efficazmenle, com honra própria e 
proveito social. 

E. G. 

A'ler ta 
Falla-se que a camara p repara as 

suas cousas pa ra levar de vencida a 
ques tão dos par t idos médicos onde 
foi de r ro tada . 

O s interessados neste arranjo 
exigem dos políticos o cumpr imen to 
das suas p romessas , de mane i ra que 
a camara vé-se entre a cruz e a cal-
de i r inha ; só lançando m ã o da trica 
poderá conseguir socegar o es toma-
go dos esfomeados, que lhe de ram 
muitos votos e fizeram toda a guer-
ra á lista republ icana. 

E tanto assim que se diz foram 
feitas modificações no projecto pri-
mitivo, que p o r o ra ninguém conhe-
ce. A c a m a r a gosta do t raba lho 
da toupeira — no escuro. 

Estrada da Seira 
Nos últ imos dias tem sido regado 

este passeio, m a s tão mal feito o ser-
viço que o meio da es t rada conver-
te-se n u m lamaçal e nos lados a 
poeira conserva-se na m e s m a . U m a 
pequena explicação ao car re i ro e o 
h o m e m comprehenderá que a rega 
deverá ser feita a toda a la rgura da 
e s t r ada . 

30 mil pessoas 
A tanto s o m m a a emigração pa ra 

o Brazil nos sete mezes decorr idos 
do presen te anno . 

Is to é o suf ic ien te p a r a que se 
avalie em que si tuação se encont ra 
um paiz cada vez mais aggravado 
pelas crises e mais sacrificado pelas 
cont r ibuições . 

A continuar-se nes te crescendo 
— Por tuga l fica despovoado . 

Ainda a avença da agua 
P o r falta de espaço não podemos 

hoje dirigir á c a m a r a municipal al-
gumas perguntas indispensáveis pa ra 
aintell igencia d 'esse sys tema , inepta-
mente t o r m a d o , que pa ra ahi appa-
receu sobre a avença das aguas. 

D á elle occasiáo a tantas iniqui-
dades , é tão injusto e tão fértil em 
dispara tes , que não p o d e m o s deixar 
de a inda a elle nos refer i rmos. 

Fal-o-emos no p rox imo numero . 

«0 Tempo» 
Não temos recebido ul t imamente 

este nosso collega d a capital, e não 
sabemos se esta falta tem sido moti-
vada po r extravio no correio se por 
lapso da adminis t ração . 

C H R O N I C A DA INVICTA 

Cidade morta 

O P o r t o parece uma cidade mor-
ta , cujo cadaver amaldiçoado foi ex-
posto á c remação do sol ardentíssi-
m o d 'agos to . 

A s flores que guarneciam a nos-
sa ter ra fo r am t ransp lan tadas p a r a 
a be i ra-mar , para junto do Oceano ; 
fug i ram ao perigo imminen te d'es-
t iolamento, pro tegendo-se sob a bri-
sa do At lânt ico , onde , pela noite, 
cáe o ba lsamo suave do luar, n u m 
effluvio doce, feito p a r a envolver 
creanças e ungir cálices de r o s a s . . . 

E assim, sem essas bellas mu-
lheres — a que o Jornal de Noti-
cias chama a nossa elite, e que o por-
tuense classifica de nossa alegria — 
ficou a invicta reduzida ao seu es-
t ado d 'aldeia com muitas casas; pa-
ralysou-se-lhe a vida, cessou o bulí-
cio; os theat ros f echa ram, os jar-
d i n s . . . que pode rão ser os jardins 
sem flores ? 

A s pra ias guarneceram-se , e o 
P o r t o ficou ent regue ao cáustico do 
sol, que todos os dias abraza impla-
cavelmente o sr. D . Pedco iv, a sua 
car ta , e o seu bu r ro de bronze (que 
dá o qua r to trazeiro a camara mu-
nicipal), que faz da P r a ç a Nova u m a 
fornalha a rden te , mas que não con-
segue purif icar a consciência de cer-
tos petulantes que se exhibem á por-
ta dos cafés, fingindo não a t e r . . . . 

O lhos de fogo, i r radiando num 
ros to de neve, cabellos d ébano , sor-
risos, fó rmas esculpturaes , desenha-
das n u m vestido bem ta lhado não 
consti tue isso o nosso encanto ? 

N ã o refulgem nesses olhos as 
nossas illusões ? 

N ã o pe rpassam n u m sorriso as 
nossas esperanças ? 

A legiáo brilhante das mulheres 
fo rmosas constitue a vida e a a lma 
d ' u m a cidade. 

O P o r t o — c o m o deser tasse a le-
gião do amor pa ra as pra ias — ficou 
sendo u m a cidade mor ta . 

N ã o ta rdou o abu t re do vicio a 
farejal-o — e os cr imes a p p a r e c e r a m , 
succederam-se . 

A ultima semana deu-nos o cri-
me de Rama lde ; ha dois dias apenas 
forneceu-nos Gri jó um novo c r i m e : 
— u m es t rangulamento . 

Foi assassinada uma pobre velha 
ás mãos d um pa ren t e ambicioso e 
m a u , que premedi tava roubal-a 

Será o Por to , como S a d o m a e 
G o m h o r r a , uma cidade condemnada? 

Será , e i t ã o , des t ru ída pelo fogo, 
ficando apenas , resistindo apenas ás 
c h a m m a s aquelle sr . D . P e d r o IV 
que tem um cavallo de bronze na 
P r a ç a Nova , e um coração de car-
neiro no al tar-mór da capella da 
L a p a . 

Aquelle sr . D . P e d r o está ligado 
á nossa terra como uma sogra rabu-
jenta a um genro desven turado , como 
um mar ido infeliz ao seu melhor 
amigo, como uma lapa a um roche-
do. O corpo e o bur ro pe rpe tua ram-
nos em bronze pa ra que as gerações 
v indouras embasbacassem diante de 
esse heroe que por ter dado uma 
car ta chegou a dar as cartas; o co-
ração enfrascaram-lh 'o e m e t t e r a m -
no, reverentemente , monarch icamen-
te, no sacrar io da L a p a . 

O coração, po rém, que é um 
musculo — como descobriu o s r . 
Gue r r a J u n q u e i r o — apodreceu , co-
meçou a cheirar mal, e a incommo-
dar as ventas do sachris tão. 

Decidiu-sé então, c laudest inamen-
te, monarch icamente , lançal-o ao 
lixo e substituil-o po r u m ' coração 

de carnei ro . O coração do carneiro , 
segundo os entendidos , subst i tue com 
van tagem um coração r e a l ; e ass im 
os fieis, os c rentes , os azues e bran-
cos, vivem na crença do que está 
alli, no sacrario do a l tar , a fibra que 
impulsionou o movimento liberal de 
33. 

P o b r e s c re tes ! Aquella fibra im-
pulsionára apenas a lgumas m a r r a d a s 
com seu coice á m i s t u r a ! 

A s armas do carneiro, que , pelo 
coração, a t tes ta agora a sensibilida-
de pos thuma do rei soldado, não fo -
r a m , decerto, as que usou o sr . D . 
P e d r o e m v ida . . . 

Se , pois, r ea t ando , o fogo abrazar , 
como a Sodama , a c idade invicta, 
ficará apenas de pé a es ta ta tua do 
dador da carta; o coração do car-
neiro desapparece rá do numero das 
relíquias com que se vangloreia a casa 
de Bragança . 

P a r a que o coração ficasse, re-
sistindo aõ fogo, seria preciso que 
esse coração tivesse sido feito d ' u m a 
matér ia dura que distingue os colle-
gas do subst i tu to do sr . D. P e d r o . . . 

Cidade m o r t a ! 
E bem mor ta , p o r c e r t o . . . 
Se não fo ra , fel izmente, um te-

nue lampejo dá civilisação, o que 
seria de nós? Bem poderia a Egre j a 
cantar o seu de profundis. 

P a s s o a relatar u m fac to conso-
lador, u m facto que p rome t t e guin-
dar b e m alto o nosso grau d ' instru-
cção. 

D o nosso lyceu, num exame d e 
His tor ia . 

O professor — O n d e mor reu N a -
poleão Bonapar te ? 

O alumno — (desagradavelmente 
surprehendido) O q u é ? l Pois Napo-
leão Bonapar te m o r r e u ? . . . 

N ã o ! E u me a r rependo de ca-
lumniar a nossa boa terra! O P o r t o 
não é ainda u m a cidade m o r t a ! 

F B A - D I A V O L O . 

7 d 'agos to de g3 . 

Senhora da Boa-DHorte 

E ' no domingo a fes ta , na Sé 
Cathedra l , com a p o m p a e appa ra to 
dos inais annos . 

N o sabbado , no largo da F e i r a , 
queima-se um explendido fogo preso, 
assistindo a phi larmonica Boa-União 
que executará bons trechos musi-
caes. 

Domingo , a procisssão, que se rá 
numerosa pelos convites que se fize-
r am a todas as i rmandades . Sa i rá 
do templo ás 5 e meia da t a rde , se-
guindo o intenerario dos mais annos . 
A meza pede que das janellas não 
se at irem flores sobre a barquinha 
de Nossa Senhora , nem sobre o 
pellio. 

A grève dos mineiros 
E ' extraordinar ia de impor tanc ia 

e de consequências incalculáveis a 
greve que se p repa ra na Ing la t e r r a . 

Mais de 5oo:ooo mineiros vão 
abandonar o t rabalho de extracção 
da h u l h a ; com elles en t ra rão na 
greve mais de I O O : Q O O que se occu-
p a m em t rabalhos auxiliares, e se 
jun ta rmos os milhares de operár ios 
que pela paralysação das fabr icas , 
em vir tude da fal ta de ca rvão , i rão 
accrescer aos grevis tas , pode r epu-
tar-se, sem exaggero, em m a i s de 
um milhão o numero de operár ios 
sem t raba lho . 

Q u e abalo p r o f u n d o r e s u l t a r á 
d 'es ta legião immensa de operár ios 
em grève._ 
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L E T T R A S 

A pontualidade 

P e r a n t e sete longos annos almo-
cei no mesmo cafe As 1 onze horas 
e cinco minutos abria a por ta , ao 
meio dia menos cinco, fechava-a. 

E ' inútil fazer-lhes o elogio da 
damedu Comptoir! Bas ta que saibam 
que desde a minha pr imeira chavena 
de café reinou no meu coração . O 
m e u olhar disse-lhe que eu a amava? 
Advinhou ella o meu a m o r ? Hão 
se i : mas amámo-nos de longe, em 
silencio durante sete a n n o s . . . pois 
levei sete annos a approximar-me do 
seu balcão, a distancia suf ic ien te de 
lhe poder falar sem a compromet t e r . 

S im, sete annos ! para passar da 
mesa n.° 7, que occupava ao princi-
pio, a té á n.° 1 que ficava ao pé 
do balcão. 

Q u e querem ? E r a tão pontual 
que chegava sempre u m a meia hora 
depois de seis f reguezes tão pon-
tuaes como eu. 

Q u e de diplomacia não me foi 
necessaria pa ra os pôr fóra d 'essas 
seis mezas que me s e p a r a v a m do 
m e u a n j o ! 

O n u m e r o 6 não levou muito 
t e m p o : puz-me a cor tar as rolhas 
das gar ra fas , isto contendia-lhe com 
os nervos e deixou a mesa de que 
m e apossei logo. 

D 'ahi a seis mezes um acaso li-
vrou-me do n.° 5 que era supersti-
cioso. O creado quebrou um vidro 
e entornou o café - em cima d'essa 
meza que o seu propr ie tár io abando-
nou logo todo enguiçado. Pas sou a 
ser minha . 

E m duas sessões puz fóra do 
comba te o n.° 4 que dormia a sua 
somneca depois de comer . E u tre-
mia tan to com o meu banco, balou-
çando-me, que esse balouçar esper-
tava-lhe o somno de tal modo , que 
elle foi dormir pa ra out ro bo tequim. 

O humero 3 durou apenas um dia. 
A vista das minhas fat ias de 

pão com mante iga molhadas em café 
com leite, fez-lhe tal enjòo que mal 
teve t empo de fugir d 'esse medonho 
espectáculo. 

O n.° 2 ! O h ! o n.° 2 ! ! T r e m o 
ainda quando penso nisso! Levei 
qua t ro annos a desalojal-o! Sem 
Os olhares do m e u anjo, que anima-
v a m os meus esforços pa ra me apro-
ximar d'ella teria renunciado a o n . ° 2 . 

Mas , dir-me-hão, porque não 
cor tou você todo esse t r aba lho al-
m o ç a n d o duas horas mais cedo, e 
sendo assim senhor de todas as 
mezas? O u então porque não ia lá 
du ran t e o dia, ás horas mor t a s , em 
que o botequim deserto, lhe permi t -
tia conversar á vontade com a bella 
caixeira ? 

Não fiz isso porque era pontual , 
t inha a tolice de ser pontual! 

A minha vida estava tão bem 
pau tada , que nunca me ouvi ram tra-
ta r u m a mulher por tu senão no se-
gundo domingo de cada mez das 
q u a t r o e dez ás qua t ro e cincoenta. 

M a s vol tando ao n.° 2. 
A rolha cor tada , as sopas de 

mante iga com café, o balouço, tudo 
isso foi inútil com esse, pela simples 
r azão d elle ser su rdo , logo do meu 
lado, e o meu banco ficar s epa rado 
do seu. 

Quiz leval-o pela avareza , e em 
cima da meza , ao pé do cotovello 
amontoei-lhe copos , gar ra fas , p r a tos , 
que elle at irava logo ao chão. 

T o d a s as manhãs havia ent re 
nós uma montanha de cacos que 
elle pagava sem mesmo se admi ra r 
da minha falta de cuidado. O dono 
do café chegou mesmo a especular 
com a coisa, e a pôr- lhe louça ra-
chada que o desgraçado pagava como 
nova . 

E m qua t ro annos, o n.° 2 quebrou 
com que pôr casa a todas as t r ibus 
selvagens da Oceania . 

P o b r e n.° 2 ! 
Lamen to -o hoje ! Po is soube mais 

t a rde que se elle era tão teimoso, é 
que t ambém a m a v a a caixeira. 

E m f i m , esgotados todos os re-
cursos, ao cabo de qua t ro annos, 
pensava em denuncial-o numa car ta 
anonyma á policia, quando elle teve 
a felicidade de ser esmagado por 
u m a c a r r u a g e m . 

D o meu novo lugar , do n.° 2, se 
não tocava ainda a te r ra promet t ida , 
sentia já ao menos d'ella os doces 
per fumes . Resp i rava o a roma dos 
torrões de assucar , que o meu anjo 
acariciava com as suas b rancas mãos 
depois de ter pegado numa ca terva 
de moedas de cobre sujas de azebre : 
respirava a plenos pulmões os odores 
da agua de flor de laranja que ella 
dei tava nessas exquisitas garrafi-
nhas redondas , que parecem cebollas 
b r ancas . 

U m obstáculo me separava ainda 
d'etla. 

E r a o numero 1. 
Resolvi vencel-o. 
Desde esse dia declarei-lhe guerra . 
E r a um terrivel h o m e m , esse nu-

mero u m ! Ant igo capitão de gendar-
mes.> for te como u m turco , ba rbado , 
grandes bigodes , e além de tudo isso 
galanteador e mono tono : po rque , re-
virando os seus grandes olhos para 
a minha adorada , repetia-lhe de hora 
em hora , duran te oito annos, esta 
invariavel p h r a s e ; «Sou como a 
he ra , mor ro onde me prendo.» 

O que me tranquil l isava pouco 
sobre a próxima posse da sua mesa, 
porque elle tinha um typo de viver 
cem annos . 

Procure i enxotal-o com contos 
frescos e com ca lemburgos : mas 
torcendo os seus bigodes, elle fazia 
seccar de repente a minha verve, 
u ivando com a sua voz de cob re : 

— Foi pe rdendo t e m p o a fazer 
ca lemburgos que Grouchy chegou 
ta rde de mais ! 

Es t a opinião histórica surprehen-
deu-me da pr imeira vez. 

A h ! promet to- lhe que se a F r a n -
ça tivesse perd ido o seu codigo du-
rante vinte e q u a t r o horas o muito, 
eu teria aprovei tado essa perda para 
apunhalar o horrível c a p i t ã o . . . pelas 
costas . 

E m f i m , o céu compadeceu-se do 
meu amor e a fada da desynteria 
estendeu u m a bella m a n h ã as suas 
azas sobre o meu terrivel rival. 

F inalmente sentei-me á mesa nu-
mero um!!! 

' E s t ava ao pé d'ella ! ! . . . Con-
templava o seu bus to gracioso sa-
hindo do balcão, admirava os seus 
cabellos loiros, a sua bocca peque-
nina, etc. , etc. 

. Se te annos p a s s a d o s t inham al-
t e rado um pouco todos esses encan-
tos , m a s eu via-os sempre com os 
olhos d a . . . minha pr imeira chavena 
de ca fé ! 

Renuncio a descrever-lhes a com-
moção , em par t idas dobradas , d 'esse 
momen to cubicado ha tantos a n n o s ! 
A alegria suífocava-me : pe rd íamos 
a c abeça : em molhava o pão na 
gar ra fa da agua, e despejava o café 
na bolsa do dinheiro, ella deitava o 
dinheiro em cobre dentro do assuca-
reiro, e met t ia o assucar no cofre 
da receita . 

A s grandes paixões são silencio-
sas ! U m cur to dialogo bastou para 
nos ligar um ao outro , sem met te r -
mos o publico na confidencia. 

F ingindo ler o n o m e do chape-
leiro do meu chapéu, disse-lhe de 
den t ro do f o r r o : 

— A m o - t e ! 
Fingindo l impar urh bule de chá, 

ella respondeu do b i c o : 
— A m o - t e ! 
A o que eu repliquei logo: 
— Sê minha mulhe r ! ámanhã , no 

escriptorio do meu tabellião, ás nove 
e tr inta e cinco ! 

N o v c e trinta e cinco era a hora 
de t r a t a r dos calos, mas o meu amor 
desordenado fazia-me sacrificar pela 
pr imeira vez a minha pontual idade. 

N o dia seguinte, á hora marcada , 
es tava delirante de paixão, no escri-
ptor io do meu tabellião, o sr . Crosse. 

E r a uma tor ren te de elogios á 
minha noiva emquan to elle p repara -
va o seu papel sellado. 

— Vae vel-a! loura ! bel la! mão 
de ra inha! collo de d e u s a ! c intura 
de c r e a n ç a ! . . . H a sete annos que 
a a m o ! 

De repente o meu tabellião per-
g u n t o u - m e : 

— E ' alta ou baixa? 
E s t a simplíssima pergunta atra-

• palhou-me. Só lhe poude r e s p o n d e r : 
— Não se i ! 
— C o m o ? Não sabe ! Pois ama-a 

ha sete annos e não sabe se ella é 
alta ou baixa? 

— N ã o sei, nunca a vi senão 
sentada ao b a l c ã o . . . isto é, da cin-
tura para cima. 

— Mas com certeza tem-se en-
contrado nout ra p a r t e . . . nos pas-
seios, no thea t ro? 

— Nunca senão no café, e sou 
tão pontual em tudo , a minha vida 
está tão p a u t a d a , que nunca poude 
consagrar a esse anjo, senão o tem-
po que vae das onze e cinco ao meio 
dia menos cinco, t e m p o em que a 
via sempre sen tada ao seu balcão. 

Mal eu acabava a phrase a por ta 
do escriptorio abr iu-se! 

A minha noiva entrava. 
De repen te soltei um gr i to de 

hor ro r e desmaiei no collo do meu ta-
bellião. 

A escolhida do meu coração, o 
an jo dos meus sonhos, t inha duas 
pernas de p a u ! ! ! 

EUGÉNIO CHAVETTE. 

Assoc iação 
do s e x o feminino 

Reuniu no domingo a assemblêa 
geral p a r a se proceder á escolha dos 
corpos gerentes . 

A eleição correu pacifica, o rde i r a , 
como era d 'esperar de senhoras e 
alli se viu a utopia da mulher elei-
tora , com direitos políticos. O s ma-
ridos lá e s tavam todos auctor i tar ios 
a fornecerem as listas, na falta d e s t e s 
os paes , os i rmãos . Devia ser curiosa 
u m a eleição renhida, e mui to mais 
curioso seria se a mulher , no mo-
men to dado, quizesse exercer am-
plamente o direito de votar e rea-
gisse á , impos ição mar i t a l ! Q u e bal-
búrdia e que inferneira! 

Mas tudo isto são supposições 
que nos occorreram accidentalmen-
te, quando no domingo assist íamos 
áquelle movimento , e á indifferença 
natura l que o sexo frágil m o s t r a v a 
por aquelle acto, que devia tomar 
um aspecto serio, quasi so lemne. 

F o r a m eleitas as seguintes se-
nhoras : 

CONSELHO DIRECTOR 

Presidente — Mar ia Alber t ina da 
Cunha . 

Vice-presidente — Maria da Con-
ceição Costa . 

Secretaria — Maria Naza re th de 
Carvalho. 

Vice-secretaria — Maria Pere i ra 
Fe rnandes . 

Thesoureira — R o s a Emilia Ba-
pt is ta . 

Vogal — Maria da Nazare th Ti -
noco. 

D i t a — Maria da Conceição Tei -
xeira. 

COMMISSÃO FISCAL 

Maria da Conceição Tel les . 
Maria da Enca rnação P a e s D'A-

. b reu . 
Olympia dos P raze res da Si lva. 

A maioria das senhoras que com-
põe a presente lista foi reeleita o que 
prova quan to foi benefica a sua 
adminis t ração, e o muito que se 
espera da sua dedicação no per íodo 
que vae começar . 

O Santo Amaro 
Foi no domingo a fest ividade 

d 'este san to , que tem a sua capelli-
nha a legoa e meia d 'es ta c i d a d e ; é 
g rande a clientella que o visita an-
nualmente levando-lhe braços e per-
nas de cera, moletas de pau , e t c . . . 
P o r q u e o milagroso A m a r o é advo-
gado das f r a c t u r a s ! 

N o sabbado , á noite, h a arra ia l 
e d ^ s t a cidade e redondezas affiue 
alli mui ta gente que enche o esto-
mago de cabra assada e de carras-
cão zu r r apa . E é ver depois pela 
volta da meia noite começa r u m a 
desordem, depois out ra e out ra e 
assim até^que rompa o dia. 

Es t e anno o m e s m o p a r a v a r i a r : 
— pancadar ia de crear bicho, cabe-
ças r achadas , lombos desancados , e 
tudo ficou em b e m ; q u e m levou, 
que não levasse e quem não deu 
que désse . 

E para a próxima festa lá t e rá 
Santo A m a r o as p r o m e s s a s dos de-
votos desancados, agradecendo-lhe a 
sua intervenção, que permit t iu não 
lhe t i rassem á cadella da vida. 

PELO MUNDO 

O Congresso socialista. 
Abr iu , no domingo, em Zurich 

o congresso internacional dos socia-
listas, e d u r a r á esta s e m a n a . 

Concor re ram a elle representan-
tes de todas as associações de tra-
balhadores , que p e n s a m na necessi-
dade d ' uma nova organisação poli-
tica. T o d a s as questões sociaes que 
actualmente p reoccupam to^os, alli 
se rão d iscut idas ; todos os alvitres 
propr ios para a organisação das for-
ças operar ias alli serão apresenta-
dos. E n t r e as questões impor tan tes 
que no Congresso se hão cie t ra ta r , 
sobresaem estas — a religião, a paz 
e a guer ra , o dia normal de 8 horas , 
a a rb i t ragem, a condição da mulher 
e mui tas out ras de elevado alcance 
social. > 

E m matér ia de religião os ope-
rár ios hollandezes p ropõem, que o 
Congresso decida, que em todos os 
paizes a religião é considerada como 
assumpto individual, sujeito ao livre 
arbí t r io . 

Con t ra a guer ra pronunciam-se 
todos. O s operár ios belgas p r o p õ e m , 
que a mulher seja egualada em todos 
os direitos civis e políticos ao ho-
mem, e que se suppr imam das le-
gislações as leis que cons ide ram a 
sua infer ior idade. 

O comité central revolucionário 
de Pa r i s preconisa a necessidade de 
se organisar um partido socialista 
internacional. 

O s suissos e muitos outros pe-
dem a introducção em todo o mun-
do do direito de iniciativa e de re-
fe rendar a favor dos t raba lhadores . 

Como se vê o par t ido socialista 
avança, A sua organisação é um pe-
nhor seguro da sua força; a sua re-
lacionação com todos os paizes faz 
d'elle um par t ido internacional . 

E o f u t u r o é dos s o c i a l i s t a s . . . 

X 
H o r r o r o s o o mort icínio pela có-

lera em Meca ! • 
Mais de trinta mil pessoas mor-

r e r a m em 12 d i a s ; pelos caminhgs 
os cadaveres aos montões , apodre -
cem numa, exhalação pesti lenta de 
miasmas deleter ios . . . Hor r íve l ! 

Meca é o fóco d onde irradia 
pa ra todo o m u n d o o terrivel mor-
bus; é o que está demons t r ado . A s 
numerosas peregr inações de fanati-
cos que alli accorrem aos milhares, 
são os meios t ransmissores d 'essas 
epidemias assoladoras da cólera. 

Urge obs tar a essas peregr inações , 
que chegam a ser cr iminosas, e nisso 
se empenha toda a E u r o p a . A d i f i -
culdade ha de ser e n o r m e ; mas po-
nha-se côbro , in t rans igentemente , a 
essa onde de fanat ismo que victima 
milhares e milhares de pessoas . 

X 

Util, incontes tavelmente , e b o m 
seria que por cá se pozesse em pra-
tica, a medida adop tada u l t imamente 
em Par i s , que prohibe as expectora-
ções den t ro dos carros públicos. 

Q u a n d o n ã o seja adoptada em 
nome da boa educação e da decen-
cia, adopte-se em n o m e da hygiene. 

X 
O n.° i3 , o n u m e r o fat ídico. 
P o r tóda a pa r t e é repellido este 

numero , que, afinal, é um numero 
como os mais . Mas a excentricidade 
nesta supers t ição ha casos em que 
chega a ser pa tusca . 

O emprezar io d ' u m theat ro ita-
liano, o thea t ro Reggio de T u r i m , 
supprimiu em todos os camarotes e 
logares o n.° i 3 , que passou a ser 
n.° 12, A. 

Q u e luminosa ideia, a d e s t e em-
p r e z a r i o ! . . . Se aper ta rem mui to 
com elle é capaz de supprimir todos 
os logares acima de numero 12, que 
é o único meio de não haver nume-
ro i 3 . . . 

X 
Mais u m cruzador f rancez . 
No por to de Toulon deve ser 

hoje lançado ao mar u m novo cru-
zador , o Sacliet, cujas machinas ho-
risontaes desenvolvem a fo rça de 
9:000 cavallos. 

A sua artilheria é de 32 canhões; 
— 6 de 26 cent . de calibre, 4 de 10 
cent . , 8 de 47 mil. e 4 de 37 mi l . -

Obras no Mondego 

Pelas medidas geraes adop tadas 
pelo sr . ministro das obras publicas, 
para lysaram t ambém os tratíalhos de 
r epa ração nas mot tas e valas dos 
campos do Mondego, o que decidiu 
a commissão delegada do congresso 
dos propr ie tár ios e lavradores , a re-
presentar ao minis t ro mos t r ando-
lhe os graves inconvenientes d ' es ta 
suspensão , agora que a epocha é a 
mais própr ia pa ra estes t rabalhos , e 
pedir , em nome dos interesses da 
agricultura, que prosseguissem as 
obras de fó rma a evi tar que no pro-
ximo inverno se soffram os g randes 
prejuízos que cos tumam causar as 
cheias. 

O sr . Bernard ino Machado achou 
de tanta justiça o pedido da commis-
são que immedia tamente pediu ao 
chefe da repar t ição hydraul ica , que 
o informasse sobre a urgência das 
obras e lhe enviasse o o rçamen to 
das que fossem mais indispensáveis . 

E m cumpr imen to d 'es tas o rdens 
o engenheiro s r . Cas t ro F re i r e está 
organisando os o rçamen tos dos di-
versos t rabalhos , de m o d o que as 
obras possam recomeçar em o mais 
cur to p razo de t empo . 

* 

A propos i to : 
A s obras do Caes a ninguém in-

te ressam e por isso cont inuarão pa-
ralysadas , m e r c ê da energia da nossa 
camara municipal que assim t ra ta 
dos interesses cfes ta t e r ra que lhes 
confiou a adminis t ração da sua fa-
zenda . 

E em quan to out ras te r ras de 
somenos impor tancia conseguiram 
que as suas obras mais impor tan tes 
proseguissem, e que os seus operá-
rios t ivessem t rabalho, C o i m b r a con-
tinúa na m e s m a relaxação, sem lhe 
dar o m e n o r cuidado os poucos me-
lhoramentos que lhe t êm sido con-
cedidos pelo governo. 

E ' inexplicável o mot ivo p o r que 
a camara não tomou nem toma a 
iniciativa de sc dirigir ao s r . minis-
t ro das obras publicas neste sent ido. 

Pois a cont inuação dos t rabalhos 
do Caes não seria u m beneficio pa ra 
Co imbra , que anceia por ver termi-
nado tão grande melhoramento? 

Pois o proseguimento d 'essas 
obras não assegurar ia á classe ope-
rar ia os meios de sua subsistência, 
melhorando-lhe a tr iste s i tuação em 
que vivem, sem t rabalho e p o r t a n t o 
sem pão p a r a os filhos ? 

E na c a m a r a , como já aqui dis-
semos, ha gente que pôde bem ava-
liar quan to deve ser penoso a um 
chefe de familia não ter t rabalho, e 
presencear dia a dia a escacez dos 
al imentos e vêr definhar os f i l h o s . . . 

Q u e moral e que religião é esta , 
que p rofessam os srs . ve readores? 
Q u e hão de comer essas dezenas de 
t raba lhadores que alli e m p r e g a v a m 
a sua actividade, em t roca do sus-
t e r ã o dos seus? 

P o r toda a pa r t e o t raba lho es-
caceia; a agricul tura na si tuação des-
esperada e m que se vê não precisa 
de b r a ç o s ; onde , pois, emprega r 
essa gente que t em es tomago e di-
reito á vida? 

Se a sociedade não proteger esses 
infelizes, se os poderes consti tuídos 
os d e s a m p a r a r e m , se as corporações 
adminis t ra t ivas lhe não derem auxilio, 
que admi ra rá que de cada um d'esses 
esfomeados saia um bandolei ro? 

E depois háo de vir pedir a 
punição do criminoso, d 'esse crimi-
noso feito pela enercia da sociedade, 
pelo indifferentismo dos nossos admi-
nis t radores , que se obs t inam a não 
olhar para baixo, mui to pa ra baixo, 
pois não que rem ver os hor rores da 
miséria que se a las t ra com grande 
desenvolvimento nas c a m a d a s infe-
r iores . 

. . . M a s porque será que a ca-
m a r a municipal de Co imbra , onde 
se assentam industr iaes , ant igos ope-
rários, não se dirige ao s r . minis t ro 
das ob ra s publicas, pedindo-lhe um 
subsidio pa ra a continuação das ob ra s 
do Caes? 

Local idades de somenos impor-
tancia da de C o i m b r ã o conseguiram. 
Mas nestes negocios será superior 
a influencia de homens , á impor tan-
cia d ' uma cidade, que se orgulha dos 
seus bacharéis e dos seus çapellos?' 



A1V\0 II — M.e 4 t l O DlíFEKHOR DO POVO IO de agosto de 1 8 9 3 

vivo algum pensamento ultimo, cobriu 
de terra o cadaver do nosso infeliz 
amigo. 

Quando a lerra separou inteiramente 
de nós o corpo de Teixera de Brito, um 
crente, um mysiico, um evangelisador de 
todo o Bem, um ingénuo cavalleiro an-
dante contra o Mal, uma profunda com-
moção inconsciente abalou poderosamente 
a todos Perpassava sobre as coisas o 
espirito divino do auctor do Sermão da 
Montanha. 

9 
Fogo pos to ? 

Continúa a perguntar-se se real-
mente seria casual o fogo no prédio 
de Antonio Fernandes , o que sobre 
o assumpto terá averiguado a policia, 
e ninguém sabe responder. 

H a a declaração do Fernandes 
de que em casa não tinha valores, 
como não tinha as latas de petroleo 
que appareceram na loja, viu-se que 
alguns lanços de escada haviam sido 
untadas com petroleo, que a por ta 
fora forçada na fechadura, logo d'isto 
se conclue que se não houve a in-
tenção do roubo, visto o Fernandes 
declarar que nada lhe faltava, houve 
outro móbil que á policia compete 
indagar. 

O s prejuízos correm por conta 
da companhia Reformadora que já 
accordou com o segurado quanto á 
indemnisaçao, que foi arbi t rada em 
i26$3oo réis. 

Diz-se que o prédio, mobilia, ar-
mazém de azeite e vinho estavam 
seguros em g\ooo$ooo réis . 

Sempre queremos ver se este 
crime fica impune e se a policia não 
emprega os meios de que pode dis-
por na descoberta d'este caso. 

Só nos falta vêr que o criminoso 
fique a são e salvo. 

A n o s s a carte ira 
Estão na praia de Espinho os 

nossos eminentes correligionários, 
srs. drs. José Bruno de Cabedo e 
Philoíneno da Camara . 

Antonio Trapa 
Pedem-nos a publicação do se-

guinte : 
Nas touradas que se realisaram 

na Mealhada o lidador que mais ar-
rojado se mostrou foi o Antonio 
T r a p a , que revelou muita aptidão 
para a tauromachia. 

O publico compensou-o bem, ap-
plaudindo com enthusiasmo o seu 
trabalho que foi por vezes correcto. 

Antonio T r a p a principia agora 
a sua carreira e tão bri lhantemente 
que não nos admirará que em breve 
se faça um artista de nome, se d e n -
tre os seus collegas mais notáveis 
encontrar apoio e se continuar a 
merecer as sympathias do público. 

A feira de Yizeu 

Q u a n d o os fabricantes da Covi-
lhã, de Gouvêa , S . Romão, Loriga 
e AIvôco, que costumam ir expor os 
seus productos na feira f ranca de 
Vizeu, resolveram entre si não vol-
t a rem áquella cidade a fazer venda 
das suas mercadorias durante a fei-
ra , publicámos o compromisso por 
elles assignado neste sentido. 

Es ta resolução, como é sabido, 
foi motivada pelas extraordinarias 
extorsões que lhes faziam os donos 
dos quartéis alugados para venda 
das fazendas, uns casebres reles, 
verdadeiras baiucas por que se exi-
gia a avultada quantia de 8, 10, 12 
e mais libras desde o dia 10 a 25 
de setembro. Es ta exigencia inqua-
lificável era realmente de molde a 
que os fabricantes tomassem uma 
resolução qualquer q u e obstasse, 
áquella exploração. 

O commercio de Vizeu, porém, 
vendo-se ferido nos seus interesses, 
dirigiu á Associação Industrial e 
Commercial da Covilhã uma repre-
sentação, pedindo aos fabricantes de 
tecidos da Beira Baixa, que reconsi-
derem e modifiquem a resolução to-
mada . 

Nesta representação, que não po-
demos dar na integra por extensa, 
allega o commercio de Vizeu que a 
feira vae soffrer um grande golpe, 
que a classe commercial será pro-
fundamente affectada, e appella, em 
nome da solidariedade que deve li-
gar productores e revendedores, para 
os fabricantes reconsiderarem, pro-
mettendo pôr em acção todos os 
meios de que disponha para remo-
verem as dif iculdades que motiva-
ram a deliberação dos fabricantes. 

Áquella representação não podia 
responder a Associação Industrial e 
Commercial da Covilhã, visto não 
estar envolvida na questão, nem po-
d i a tomar qualquer compromisso 
com os signatarios d'ella. Respon-
deu^ pois, o sr. conde do Refugio, 
presidente d'aquella associação, nes-
te sentido. 

Este procedimento não pôde ser, 
na verdade, mais correcto, mas pa-
rece que melindrou os commercian-
tes de Vizeu, embora não vejamos 
bem porquê. 

O commercio de Vizeu, procu-
rando envidar todos os seus esforços 
no sentido de remover um conflicto 
desastroso como o que ac tua lmente 
se levantou entre a cidade de Vizeu 
e os fabricantes a que nos refer imos, 
procede, realmente, d 'um modo di-
gno de todo o elogio. Mas o que é 
verdade também é que o commer-
cio viziense procedeu já um pouco 
extemporaneamente; pois afigura-se-
nos que facilmente teria sido atten-
dido na occasião em que se promo-
via o compromisso que hoje liga os 

Teixeira de Brito 
w w w 

Escreve o Conimbricense: 

Morreu o sr. Teixeira de Brito, um 
escriptor com grandes condições de ta-
lento e de estudo, e um distincto empre-
gado no commercio. 

Morreu aos 23 annos, antes que 
morressem as illusões sagradas que lhe 
alimentavam o espirito, antes que lhe 
viesse fechar os olhos piedosamente aos 
velhos ideacs a sciencia amarga do mun-
do, antes que os seus olhos só tivessem 
aquelle brilho triste, sepulchral, das es-
peranças mortas, semelhante á pliosplie-
rescencia dos cadaveres em decomposi-
ção. 

Teria elle alguma vez tido em horas 
de tristeza inconscientemente religiosa, 
o presentimento doloroso de uma morte 
assim? Nalguns momentos cruéis teria 
elle appellado convictamente alguma vez 
para a morte, como um termo almejado 
da viagem? Ter-se-ia elle rebelado por-
ventura conlra a vida, essa camisa de 
forças ? 

Elie revelava por vezes uma tristeza, 
luz própria do seu espirito, não a luz 
reflectida dos accidentes do mundo, e 
que era talvez uma nostalgia do Futuro, 
a sua patria. 

Yiyeu dolorosamente: na sua vida 
nem uma alegria que não fosse superfi-
cial. Os poucos annos que viveu pa«sou-os 
num trabalho épico, desesperador ano-
nymo como o dos povos que edificam 
civilisações, como o dos polypos que fa-
zem surgir ilhas do mar. 

A morle foi cruel. A tuberculose as-
sassinou-o com sensualidades do crime, 
com torturas inéditas. 

Ha pouco tempo morrera em Coimbra 
um seu eminente correligionário, o dr. 
José Falcão, que as esperanças de mui-
tos seguiram ao tumulo como a cauda 
luminosa a um cometa. 

Hoje morre um homem que era ape-
nas um soldado, que teve fanatismos 
exaltados, mas que trabalhou heroica-
mente. 

Concorreu ao enterro uma, grande 
multidão, que não ia cumprir o dever 
social da dôr, mas dizer commovida o 
adeus derradeiro ao morto querido. 

Nos espíritos ardiam tristes como 
cyrios as saudades do amigo e do corre-
ligionário. As physiononiias abatidas re-
velavam todo o profundo sentimento pelo 
acontecimento cruel. 

A' beira do tumulo fallaram, sem as 
prolixidades da dôr, dos formulários da 
litteratura de pezames, com verdadeira 
eloquência, os académicos, srs. Antonio 
José de Almeida e João de Meneces. O 
sr. Delphim Gomes leu uma breve mas 
profundamente emocionante allocução. 

O coveiro, com a inconsciência de um 
habito, perfeitamente indifferente aos 
pensamentos, ao enthusiasmo e ás dores 
que tinham agitado epicamente o cerebro 
do morto, ?em querer saber se sepultava 

5 9 Folhetim do Defensor do Povo 
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A p r a ç a N a v o n e 

—Capi tão, disse Santa-Scala, esta 
noite tem um logar no balcão do 
palácio Vignola para vêr as illumi-
nações do Vaticano. 

' — A g r a d e c i d o , Emminencia , dis-
se Van-Rit ter aper tando a mão do 
cardeal . Mas nós vamos de c a r r o ; 
recek» o aper to da multidão sobre a 
ponte de Santo Angelo. E m terra 
andamos sempre aos encontrões; só 
no mar encontramos o caminho li-
v r e . . . Corno tem crescido a nossa 
pequena D é b o r a ! 

P romet t i a vir a ser uma soberba 
mulher , e cumpriu a sua p a l a v r a : 
havemos de casal-a em Roma , não 
é verdade, M e m m a ? 

— Se ella q u i z e r . . . , disse Mem-
m a . Mas Débora e s t i m a dema-
siadamente seu pae para gostar do 
c a s a m e n t o ; não era capaz de aban-
donar o bom Josué Constantini, só-
sinho, na sua casita do Ghetto. 

— Mas Josué não tem sempre 
çom elle o Gedeão ? disse o cardeal. 

— Gedeão, continuou M e m m a , 
exerce a sua profissão de rapaz. Gos-
ta pouco do Ghetto; percorre a ci-
dade e o campo, frequenta os artis-
tas e hospeda-se em casa dos ami-
gos. Desde que chegámos a R o m a , 
Gedeão, ainda não viu a i rmã duas 
vezes. 

— E verdade, disse Débora. 
— Ao menos, disse Van-Ritter , 

Gedeão não se met te em pol i t ica . . . 
— O h ! disse M e m m a relancean-

do para o cardeal um olhar signifi-
cativo, Gedeão é muito prudente 
para se metler em conspirações. Con-
tenta-se com a sua vida de art ista. 

— Muito bem, disse Van-Rit ter . 
A proposito, Memma, esqueceria 
convidar alguém para hoje ? 

— Ninguém, p a r e c e - m e . . . Mas 
ia-me esquecendo de convidar lady 
Stumley, o meu conhecimento mais 
estimado de Londres . 

— C o m o ! esqueceste a tua ami-
ga mais intima ? 

— Encontrei-a hontem em Villa-
Borghese, respondeu Memma, e con-
videi-a eu própria . 

— H a de ser a mais bella mu-
lher do baile, depois de ti, disse Van-
Ritter em ar de galanteio. 

— O h ! disse M e m m a , todas as 
inglezas costumanvser formosas, mas 
lady Stumley é mais formosa do que 
qualquer outra . 

— Meu caro cunhado, disse Van-
Ritter ao cardeal, não nota que sua 

irmã está hoje d 'uma alegria encan-
tadora ? 

— Sinto-me hoje feliz, disse Mem-
ma aper tando a mão a Santa-Scala. 

— Quan to a mim, continuou Van-
Ritter, parece-me que não me es-
queci de n i n g u é m . . . sobretudo en-
tre a gente das embaixadas, todos 
muito f o r m a l i s t a s . . . 

Es ta manhã, diante da embaixa-
da da Áustria, na praça de Veneza, 
fiz o meu ultimo c o n v i t e . . . um dos 
nossos antigos a m i g o s . . . . adivi-
nham . . . 

Uma ligeira pallidez, livido cla-
rão d 'um present imento, cobriu o 
rosto de Memma. 

—Nãoadiv inham? continuou Van-
Ritter; é o conde Ta lo rmi . 

A este nome formidável Débora 
conservou a sua att i tude calma e in-
differente, como mulher dotada d'es-
ta energia que domina todas as com-
moções ; mas madame Van-Ritter 
ter-se-ia t rahido por uma per turba-
ção violenta, se as acclamações do 
povo não re tumbassem a proposito 
na praça Navone , a t t rahindo as at-
tenções de todos os personagens 
d ^ s t a scena. Van-Ri t ter , que não 
pensava senão na sua festa, correu 
á janella a vêr o tumulto e as accla-
mações da multidão. 

Neste intervallo Débora saiu da 
sua tranquillidade apparente e to-
mando vivamente M e m m a de par te . 

, disse-lhe; 

fabricantes. Bastaria que uma com-
missão de negociantes fosse á Covi-
lhã e a Gouvêa ouvir os fabrican-
tes e que promettésse obstar á explo-
ração de que elles têem sido victi-
mas em Vizeu, para ser attendida, 
provavelmente. Lamentamos , pois, 
que o commercio viziense, onde con-
tamos muitos amigos, não tivesse 
t ra tado d 'esta questão mais at tenta 
e diligentemente. 

Hoje não pôde ser at tendido; os 
fabricantes annunciaram a sua reso-
lução aos seus consumidores , estes 
aceitaram e têem como assente a 
venda em Mangualde desde o dia 
10 a 25 de setembro, e por isso é já 
tarde para reconsiderarem. 

Se o commercio de Vizeu não 
quiz ou não poude obstar á explo-
raçáo de dois ou tres, os fabrican-
tes é que t ambém não podem agora 
voltar a t raz com uma resolução que 
lhes é summamente vantajosa por 
pouparem a grande despeza que a 
Vizeu iam fazer e por se fur tarem á 
especulação de que lá eram objecto. 

E isto mesmo se evidencia da 
resposta que elles deram á represen-
tação do cornmercio de Vizeu, que 
em seguida publicamos. 

«Gouvêa, 28 de julho de 1893 — 
Ex.m03 srs.—Os abaixo assignados, fabri-
cantes de lanifícios da Beira Baixa, em 
resposta á representação que vv. ex a s 

dirigiram em 15 do corrente mez veiu 
respeitosamente dizer-llie que nunca ti-
veram nem têem animosidade alguma 
conlra os ex.m" srs. commerciantns da 
cidade de Vizeir; os quaes sempre lhe 
mereceram e merecem toda a considera-
ção e estima, e que se juntamente com 
os nossos collegas da Covilhã tomamos a 
resolução de expor os nossos productos 
em Maogualde e não irmos á feira nessa 
cidade, foi pelo motivo de ficarmos mais 
proximos dos nossos estabelecimentos, 
onde com as actuaes vias de commnnica-
ção podemos vir em poucas horas, e 
para evitarmos as avultadas despezas que 
nos provem indo ahi e que podemos evi-
tar ficando TIII Mangualde, e mesmo por-
que a maioria dos nossos freguezes pre-
ferem alli vir. 

Foram pois os motivos que acima, 
expomos que nos resolveram a ficar em 
Mangualde e que não podemos resolver o 
contrario pois que o negocio não nos dá 
margem para taes despezas, por isso não 
podemos annuir ao pedido de vv. ex.as. 

Somos com toda a consideração e 
estima 

De vv. ex.as, 

Joaquim Almeida Rainha, successores 
—Joaquim Fernandes Forte—João Frade 
Respeita — Julio Augusto Frade — Bello 
Jf Bellino — Correia Jeronymo — José 
Mendes Carvalho—Antonio Augusto do 
Frade — Culdeira Sf Irmão—José Au-
gusto frade—José Ribeiro do Amaral— 
José Augusto Bello — João Augusto Frade 
— Braz SÇ Irmão — José Fernandes da 

— Paulo Gréant está c á ! 
— E m R o m a ? ! . . . disse-lhe Mem-

ma at terrorisada. 
— Foi hontem ao Ghetto e pe-

diu-me q u e . . . 
— O h ! interrompeu M e m m a . . . 

Nunca , não devo nunca tornar a 
v ê l - o . . . 

— E Florina ? 
— P a r a tudo o mais confio na 

tua p r u d ê n c i a . . . mas eu, não o ve-
rei nunca mais, disse M e m m a na 
maior agitação e afastou-se de Dé-
bora. 

Van-Rit ter batia as palmas ven-
do entrar na praça Navone os ca-
vallos e os cavalleiros que deviam 
concorrer ás corridas chamadas — 
Corse dei Fantino. 

E m as nossas tristes e frias cida-
des do norte não se pôde fazer idêa 
d e s t a s esplendidas festa do sul, onde 
a alegria vibra no ar de envolta com 
as côres garridas das bandeirolas, 
o murmurio fresco das fontes, os 
cantos d u m povo artista, as fanfar-
ras das orchestras ambulantes, o re-
picar dos sinos, as vozes das rapa-
r igas ; quando todas as linhas dos 
edifícios, dos monumentos , dos cas-
tellos, das collinas, se banham numa 
atmosphera d :azul e de raios d'oiro. 

Neste momento a praça Navone 
resumia toda a alegria, todo o no-
bre enthusiasmo de Italia. A velha 
R o m a resuscitava numa festa antiga 
sobre o solo do circo A g o n a l e j os 

Cunha— Conde de Caria — Augusto Luiz 
Mendes — Manoel Francisco Camelo— 
Antonio Urbano Guimarães — Antonio 
Alves da Rocha—Joaquim Monteiro Pinna 
— Abílio Luiz Brito Freire — Emilio 
Mendes dos Reis —Joaquim José da Silva 
Abranches — Francisco Marques Guima-
rães — Antonio de Miranda — Antonio 
Augusto Lopes Costa. 

Senhora da Nazareth 
Na próxima terça feira, a roma-

ria da Senhora da Nazareth , saindo 
d'esta cidade a bandeira para aquelle 
logar, proximo de Tave i ro . 

Diz-se que este anno o cortejo 
será numeroso, empenhando-se para 
isso os festeiros. 

A bandeira sae da egreja de Santa 
Jus ta , ás 8 horas da manhã depois 
de celebrada a missa. 

Preço do vinho 
Este genero subiu de preço ven-

dendo-se já a 120 réis o litro. 
Espera-se, em consequência do 

aspecto desolador dos vinhedos d 'esta 
zona, que o preço súba muito mais 
e que o litro se chegue a vender p o r 
200 réis. 

A GRANEL 

Em umas terras pertencentes á quinta 
da mitra onde se estão fazendo umas 
exeavações para as obras do porto de 
Lisboa, appareceram duas estatuas de 
grande vaior archeólogico, imaginando-se 
terem mais de 10 séculos. Como lhes 
faltam parte dos braços e pernas, os 
trabalhadores andam em pesquizas para 
encontrarem os restos de tão precioso 
achado. 

* * # O sr . ministro das o b r a s 
publicas, durante o interregno parlamen-
tar, tenciona occupar-se, segundo ouvi-
mos, de assumptos agrícolas e indus-
triaes, elaborando vários projectos para 
submetter ás cortes na próxima s e s s ã o 
legislativa. 

F. FERNANDES GOS-
TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

cavallos numidas de Siphax salta-
vam debaixo dos cavalleiros roma-
nos ; as mãos do povo-rei applau-
diam do alto das galerias do amphi-
theatro, e a torre do Capitólio en-
viava as vibrações alegres dos seus 
carrilhões ao obelisco de Bernin, ao 
leão e ao cavallo de bronze, novos 
emblemas d'esta R o m a que a loba 
não poude defender outr 'ora contra 
a invasão de Theodorico. 

O s convidados chegavam em mas-
sa ao palácio Van-Rit ter , e M e m m a , 
fulminada por um nome como por 
um raio, julgava ouvir este nome 
todas as vezes que o mordomo an-
nunciava alguém. Débora pouco se 
demorou no palacio Van-Ri t t e r ; ti-
nha-se ecclipsado com o seu modes-
to vestuário, como uma mulher sur-
prehendida em trages de manhã pela 
súbita irradiação d 'um baile. 

A ausência de Débora não podia 
ser notada no meio d 'este turbilhão 
de nomes illustres que se c ruzavam 
nos salões e nas galerias do palacio. 
R o m a estava toda alli, com a sua 
tríplice nobreza : a que vem dos sé-
culos, a que vem dos papas, a que 
vem do oiro. 

Im i > r o s s o n a , X y p o g r a p l i i » 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n.u 

14, proximo á rua dos Sapateiros,— 
COIMBRA. 
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A N N U N C I O S 
Por linha . . . 
Repetições . . 

30 réis 
20 róis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

5:0001000 RÉIS 
Pr e c i s a - s e d e s t a quan t i a a 

juro rasoave l po r escri-
p t u r a , com h y p o t h e c a em p réd io s 
rús t icos nes te d is t r ic to . P a r a t r a t a r , 
c a r t a a es ta r e d a c c ã o c o m as iniciaes 
M . P . 

B I G Y G L E T A S 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

C O I M B R A 

93 Esta canta acaha de receher um 
explendido sortido deBicycle-

tes dos primeiros andores , como é Ilum-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ôcas. 

A CHEGAI!—Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicycletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por 120$000 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110$000 !!! 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

m m m d i m m : 

« F I D E L I D A D E » 
FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l r i . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

-q TTIsta companhia , a mais po-
P J derosa de Portugal, toma se-

guros conlra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

"T \»- i ie e s t a quan t ia , jun ta ou 
1 9 I ) e m f racções , sobre hypo-
teca . 

P r e f e r e - s e a col locação na c idade . 
N e s t a r e d a c c ã o se d iz . 

LOJA nu ABBERD1B 
o A rrenda-se u m a na r u a de 

1 ? X J L Q u e b r a C o s t a s . T e m 
agua canal isada e gaz . 

Q u e m p re t ende r que i r a dirigir-se 
a F e r n ã o da Conce i ção , cabel le i re i ro . 

Escadas de S. Tliiacjo, « 

C O I M B R A 

IPliOMUS 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

COIMUUA 

CASA DE PENHORES 
H A 

CHAPELERIA CENTRAL 
„„ ~ r ~ r i u » p r e s t a - s e d i n h e i r o sobre 

l ^ J objectos de ouro, prata, papeis 
de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a G — COIMBRA. 

C O 

C/5 
C~i 

r^j 

NO 

IJnico agente nesta cidade, J. L. Martins de Araujo 

Âos pharmaceuticos e ao publico 
133 / ^ i s P ' i a n H 9 < ; e u t ' c o s ^ o s a < ^ ^ ' e 8 a s 

v _ / proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pharma-
ceutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a P o m a d a 
d o d r . Q u e i r o z ; por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883 . 

ACTDRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

DEPOSITO DA FABRICA M C N M 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, Í30 
O 1 \ T E S T E Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

W junto e a retalho, lodos os produclos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17 - ABRO DE C I M A - 2 0 
( " A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

COIMBRA 

ARMAZÉM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 
e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala. Filas 

de faille, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e larguras". Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Cónlimía a encarregar-se de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENGIA 

2 

Coimbra, 
fonso, 61, 

XAROPE DE PHELLAiXMIO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 - p T l s t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
I ' J quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospilaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Uosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo lide-
65. 

PIMTOR 
(OFFICINA) 

S I J L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 Eu carrcga-se da pintura de taboietas, casas, doura-
çôes de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Na mesma officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

mm CONTRA mm e mmm 
PREPARADA PELO PUARMACEUTICO 

M. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos medir,os 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — Rrogaria Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA : — Serzedello SÇ Comp.* — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos— Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

COMPANHIA III SICIIIS « 1 1 
FUNDADA EM 1 8 7 7 

CAPITAL 
R É I S 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

J) 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — J O S E ' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.° 11 ,1 .» 

Instrumentos de corda 

j C \ . tos, successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 18 —COIMRRA 

IMBRES 
E N V E L L O P E S E C A R T A S 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

O D E F E N S O R DO POVO 

(PUBUCA-SE ÁS QOINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, i.» 

E D I T O R 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

CONDIÇÕES DE á S S I G N Â T O M 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha 

Anno -21700 
Semestre U350 
Trimestre. . . 680 

Sem estampilha 

ano WtOO 
emestre. . . . 1#200 

Trimestre.. . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I í Coimbra, 13 de agosto de 1893 N .° 113 

do Povo 
Os lentes da Universidade 

Q U E F O R A M A B A D A J O Z 

(Cartas ao sr . deputado José de Alpoim) 

7?/.mo e ex.™ sr. e meu respeitá-
vel amigo.—Agora qne já estão en-
cerrados, por este anno lectivo de 
1 8 9 2 a 1893 , os trabalhos acadé-
micos em a nossa Universidade, 
posso, julgo eu, sem prejuízo do 
cumprimento dos meus deveres de 
professor assíduo, empregar o tem-
po de ferias em oulras occupações, 
as quaes, não sendo legalmente 
obrigatórias, são moralmente im-
preleriveis e para mais gratíssimas. 

Entre ellas avulta a de escrever 
áquellas pessoas que nos merecem 
consideração e estima, mormente 
quando essas pessoas manifestaram, 
publica e solemnemenle, desejos de 
serem a nosso respeito e dos nos-
sos actos devidamente informadas. 

V. ex.a, no dia 15 de junho de 
1893 , na «incontestavelmente me-
morável» sessão da camara dos srs. 
depulados, da qual v. ex.a é, sem 
duvida, um dos primeiros ornamen-
tos, como costuma dizer-se em lin-
guagem de pragmaticas académicas, 
por entre coruscantes recamos de 
lentejoulas oralorias e artísticos fes-
tões cie variegadas flores rhetoricas, 
abertas sob o poderoso influxo do 
mais intenso amor da patria, que, 
sem crestar, fecunda, e fecundando 
produz as mais exlraordinarias e 
assombrosas maravilhas, atirou uma 
inlevpellação vigorosa ao sr. minis-
tro do reino; porque dois lentes da 
Universidade, eu e o dr. José Bru-
no de Cabedo, abandonaram o ser-
viço universitário, e foram a Bada-
joz espairecer, enlre amigos, das 
fadigas escolares, bem pesadas, bem 
fatigantes e, neste nosso afortunado 
Portugal , inglórias, mesquinha, mi-
seravelmente retribuídas e até des-
consideradas pelos poderes públi-
cos, que se não pejam de fazer do 
professorado u m a boureaucracia 
subordinada ao ministério do rei-
no, e da íns l rucção Superior uma 
insignificante secção de adminis-
tração publ ica ! 

Pelo que respeita ao meu illus-
tre collega dr. José Bruno de Ca-
bedo de Lencastre , sábio e exem-
plarissimo professor calhedralico da 
Faculdade de Malhemalica.-não te-
nho d'elle procuração, mas a soli-
dar iedade e boa camaradagem, que 
neste desgraçado paiz ainda se man-
tém e respeitam, pelo menos na 
Universidade, obrigam-me a dizer, 
ex-officio, que não será possível en-
contrar quem o exceda, e mui pou-
cos o egualam na elevação e gran-
deza do seu ensino, no rigoroso 
cumprimento dos austeros deveres 
de professor emerilo. 

Por minha parle cumpre-me, 
sem querer substi luir-me ao nobre 
ministro do reino ou eslorvar as di-
ligencias e esclarecimentos officiaes, 
a que s. ex.a não deixará de man-
dar proceder para satisfazer, devi-
da e honradamente, a anciedade do 
jlluslre deputado que o interpellou, 

informar v. c x . \ que por sua vez 
poderá, querendo, informar o sr. 
ministro do reino, a camara, o paiz 
e o mundo inteiro. 

Durante o anno lectivo que ante-
honlem se encerrou, além da minha 
cadeira — Direito Ecclesiastico Pu-
blico, accumuilei, por convite e m -
slanlepedido do Conselho e do De-
cano da Faculdade, a cadeira d e — 
Princípios geraes de direito puUico, 
interno e externo e instituições de 
direito constitucional portuguez; len-
do aula todos os dias úteis de cada 
semana e em dois dias da semana 
duas aulas consecutivas, de hora e 
meia cada uma 1 

Ha de concordar que esle pe-
sadíssimo trabalho, se não é supe-
rior ás forças de um professor que 
já conta perlo de cincoenta annos 
de edade e de Irinla de effectivo 
e ininterrupto serviço académi-
co, sempre acrescentado com accu-
mulações de umas e outras cadei-
ras, abandonadas pelos collegas da-
dos á politica, como profissão habi-
tual, ou dislrahidos em commissões 
que com ella directa ou indirecla-
menle se relacionam, é, pelo me-
nos, um Iraballio devéras fat igante, 
devéras esmagador, um trabalho, o 
qual, estando longe, muito longe de 
ser condignamente remunerado, de-
veria, pelo menos, merecer do pu-
blico e particularmente dos repre-
sentantes da nação, dos que enten-
dem na alia governação do Eslado 
onde, em primeira linha, deve ser 
repulada e attendida a ínslrucção 
Superior, aquelle respeito e aquelle 
reconhecimento a que têm ineon-
leslavel direito as grandes dedica-
ções e os desinteressados sacrifí-
cios, poslos ao serviço de uma tare-
fa util, patriolica, civilisadora e, por 
isso, humanilaria . 

Além da regencia accumulada 
da minha cadeira no quarto anno 
com a do meu respeitável collega e 
seu preslante cooperador na camara 
e no partido progressista dr . Fre -
derico Laran jo , no segundo anno ju -
rídico, fiz lodo o respectivo serviço 
de actos, desde o dia 2 de junho 
alé o dia 27 de julho, tendo ordi-
nariamente seis horas consecutivas 
de assistência e interrogatorio nos 
actos do segundo e quarto annos ju-
rídicos e, extraordinariamente e con-
junclamenle, em alguns dias, assis-
tência e interrogatorio no quarto 
anno de theologia, cujos alumnos, 
como v. ex.a sabe, concorrem, em 
alguns annos; ás aulas da Facul-
dade de Direito. 

Aqui tem como o dr . Garcia 
cumpriu a sua missão de professor 
no anno leclivo de 1 8 9 2 a 1893 , 
como lem cumprido sempre desde 
novembro de 1864 , no qual> pela 
primeira vez, um concurso de diffi-
ceis provas publicas lhe deu, entre 
sele concorrenles, o primeiro logar, 
e por isso, ingresso no Conselho da 
Faculdade de Direito. 

V. ex.a, que foi meu discípulo, 
e de o haver sido me ficou saudosa 
e grala recordação, e agora honra 
e gloria, que da honra e gloria dos 
discípulos partilham, por direito de 
proximo parentesco moral, depois 

de nossos paes, sem duvida os nos-
sos mest res ,— v. ex.a sabe como eu 
costumo cumpr i r , e lenho cumprido 
a augusta missão de preceptor, a 
seriedade e responsabil idade, com 
que sempre tomei, e tomo, perante 
a minha consciência e perante as 
leis, as obrigações do meu elevado, 
mas espinhoso eargo, da minha, 
sobre todas honrosa, mas ardua ta-
refa. 

Pelo que respeita ao meu enor-
míssimo trabalho durante o anno 
lectivo que findou, pode ainda v. 
ex.a, quando não queira recorrer á 
secretaria da Universidade e á di-
recção geral de ínslrucção Publ ica , 
acocorada nas aguas- fur tadas do 
ministério do reino, se não quizer 
ou não tiver paciência para aguar-
dar a resposta do sr . ministro do 
reino á sua iiilerpellação, pode v. 
ex.a , em sua casa e no seio da sua 
própria Familia, recolher informa-
ções e obter esclarecimentos. 

Eu tive por meus discípulos 
esle anno dois irmãos s e u s : O sr. 
Emérico no segundo anno e o sr. 
Aderilo no quarto da nossa Facul-
dade. 

Elles que lhe digam, — se eu 
faltei algum dia ás minhas a u l a s ; 
— se deixei de observar, á risca, 
os Estatutos e regulamentos por os 
quaes se rege a Univers idade; — 
se duranle os aclos lai lei uma só 
vez ao serviço accumulado que me 
foi distribuído, e tne competia des-
empenhar na qualidade de presi-
dente e vogal dos respectivos ju rys . 

E se duas testemunhas presen-
ceaes e de conhecimento proprio, 
de lodo o ponlo insuspeitas, lhe não 
baslam, pode ainda v. ex.a recorrer 
ao depoimento seguro de seu digno 
cunhado e meu particular amigo o 
sr. Carlos de Castro Pereira Lopes, 
também meu discípulo nesle anno, 
o qual sendo um estudante inlelli-
genle e applicado, é além d'isso, 
um moço digno pelos excellenles 
doles do seu elevado caracter, e, 
como seus estimáveis irmãos, inca-
paz de faltar á verdade. 

Se v. ex,a quizer cerlificar-se 
da minha dedicação ao trabalho e 
desinteressado zelo pela serviço pu-
blico, vá, lenha o incominodo de 
se dirigir á respectiva repartição 
na direcção geral de contabilidade 
do ministério do reino, examine as 
folhas dos vencimentos abonados 
aos professores da Faculdade de 
Direito, duranle o corrente anno 
lectivo,-e verá que, para tanto e tão 
penoso trabalho por mim accumu-
lado, apenas corresponde a magra 
e insigniíicaule gralilicação, por iro-
nia ou anies ignominia chamado 
ordenado de exercido, de uns cen-
to e tantos mil réis, duranle dez 
compridos mezes 1 

E para maior ludibrio legal, no 
mez de junho, ein que maior e mais 
fatigante foi para mim a safra dos 
aclos, a ti lalo de compensações e 
regularisações de conlas de íim de 
anno economico, me levaram em 
descontos também accumulados o 
melhor de oitenta e lanlos mil réis. 

Aqui lem, v. ex.a, como posso 
satisfazer a suaanc iada curiosidade 

de zeloso representante da nação e 
estrenuo defensor das instituições. 

Creio, todavia, que melhor e 
mais cabalmente não poderá fazel-o 
o sr. ministro do reino, se recorrer 
a informações officiaes .ou a uma 
rigorosa syndicancia nas estações 
competentes, caso v. ex.a e elle as-
sim oen lendam necessário e urgen-
te para desaffronla da monarchia e 
segurança das instituições vigentes 
e que felizmente nos regem. 

Aqui lem, meu respeitável ami-
go, como um dos republicanos por-
luguezes, que foram a Badajoz, se 
lornou digno de casligo ou pelo 
menos de reparo e censura, porque, 
aproveitando os feriados do dia 2 4 
de junho e do domingo que imrne-
dialamenle se lhe seguiu, sem fal-
tar um só momento ás seis horas con-
secutivas de Irabalho em cada dia, 
se julgou no direito de ir com al-
guns amigos áquella cidade de Hes-
panlia, como poderia ir a S. Peters-
burgo, á capital da China ou a Je-
rusalém, se porventura coubesse no 
prazo de quarenta e oito horas a 
ida e a volta de tão longas viagens, 
sempreju izo do exaclo cumprimen-
to dos seus deveres officiaes. 

No dia 2 6 do mesmo mez de 
junho, ás nove horas da manhã, 
ex.mo sr., eslava eu na Universida-
de, na calhedra e na presidencia 
dos actos do quarto anno da Facul-
dade de Direito. -

Dignando-se v. ex.a receber es-
las- minhas allegações, de fac lo e de 
direito, e d'ellas dar conhecimento 
ao nobre ministro do reino, creia-
me e permitia que me assigne, com 
a maior consideração e devotado 
respeito, 

De v. ex.a, 
amigo, ali.0 e venerador sincero, 

Praia de Espinho, 2 d a g o s l o 
de 1 8 9 3 . 

D R . MANOEL EMYGDIO G A R C I A . 

(Antigo lente cathedratico da Faculdade 
de Direito) 

— « . 

Dr. Jeronymo da Silva 
Mui to b r e v e m e n t e virá p a r a e s t a 

c idade reunir-se ao consu l to r io do 
s r . d r . A n t o n i o da Silva P o n t e s , es te 
nosso b o m corre l ig ionár io . 

D a m o s os p a r a b é n s aos s eus 
amigos que quas i d e s e s p e r a v a m de 
o ver nes t a cidade, onde con t a im-
m e n s a s sympa th i a s em t o d a s as clas-
ses , 

Q u e t e n h a m paciência os seus 
amigos de P o i a r e s , pois q u e os de 
C o i m b r a t ê m dire i tos ant igos q u e 
n ã o pod iam ver p o s t e r g a d o s . 

, (O Conimbricense» 
R e a s s u m i u a d i recção d e s t e jor-

nal o velho jornal is ta , s r . J o a q u i m 
M a r t i n s de Ca rva lho , que se a c h a 
quas i r es tabe lec ido dos seus g raves 
i n c o m m o d o s . 

C u m p r i m e n t a m o s o ihdefesso jor-
na l i s ta . 

A g r a d a a todos os seus ass ignan-
tes vêr á f ren te do Conimbricense o 
seu t ão ant igo d i rec tor , p o r q u e , acos-
t u m a d o s áquel la fe ição tão ca rac te -
r ís t ica d ' e s te jornal , mal so í f r iam a 
o r i en tação que elle u l t imamen te ti-
n h a t o m a d o . 

E diz-se a té , que foi es te o mo-
t ivo p o r q u e o s r . M a r t i n s de Ca rva -
lho máis b r e v e m e n t e a s sumiu a di-
r ecção do seu jo rna t . 

Queixa 
E n t r e g o u o sr . A n t o n i o F e r r e i r a 

Vaz n a r epa r t i ç ão da c a m a r a mun i -
cipal u m r e q u e r i m e n t o p e d i n d o a 
cer t idão d ' u n s d o c u m e n t o s q u e mui-
to prec isa . 

O seu r e q u e r i m e n t o foi a p r e s e n -
t a d o na sessão de 3 do c o r r e n t e ao 
s r . p res iden te da c a m a r a , q u e o n ã o 
despachou ficando sob sua g u a r d a . 

T o d o s os dias que pôde , o s r . 
V a z t e m ido á r epa r t i ç ão da c a m a r a 
e na p a s s a d a qu in ta fe i ra , i o , q u a n -
do julgava ob t e r d e s p a c h o , foí-the 
di to que o seu r e q u e r i m e n t o hav ia 
d e s a p p a r e c i d o sem que o s r . p res i -
den te sa iba onde e s t á ! ! ! 

C a u s a ex t r anheza e s t e f ac to , 
q u a n d o é cer to que o s r . p r e s i d e n t e 
já concede ra d e s p a c h o a d iversos re-
q u e r i m e n t o s pos te r io res e o p ropr io 
in t e res sado confessa q u e nunca nou-
ve , d e m o r a nos de spachos d o u t r o s 
r eque r imen tos que alli t e m en t re -
g a d o . 

D i r e m o s o mais q u e se t ive r 
p a s s a d o áce rca d ' e s t e a s s u m p t o , de 
o n d e é mui to possível q u e pos sa sair 
um escanda lo . 

Crise de trabalho 
E m consequênc ia da e n o r m e crise 

de t r aba lho , os ope rá r io s con t inuam 
a luc tar c o m a misér ia , e a p e z a r das 
ins t an tes rec lamações p e r a n t e o go-
v e r n o n a d a t ê m ob t ido 

N a q u a r t a fe i ra começou- se a 
dis t r ibuir no g o v e r n o civil de L i s b o a 
sopa economica ; o a lmoço c o m e ç o u 
a servir-se ás 8 h o r a s da m a n h ã e 
a inda depois do meio dia se e s t a v a m 
d is t r ibu indo re fe ições t endo de se 
r enova r o fo rnec imen to . 

O a lmoço cons ta de f r e s s u r a , 
baca lhau , t r eme lga , d o b r a d a c o m 
fei jão, ou café , á escolha e meio p ã o . 
O j an ta r dos seguin tes p r a t o s á es-
e sco lha : po lvo c o m a r r o z , baca lhau 
guizado com b a t a t a s , sopa de m a c a r -
rão c o m g r ã o , baca lhau cozido c o m 
b a t a t a s e s o p a de l e g u m e s . 

A o s o p e r á r i o s que teem famil ia 
s ã o conced idas duas s enhas , p o d e n d o 
levar u m a r a ç ã o p a r a casa . 

A s h o r a s de re fe ição : d a s 8 ás 
i o d a m a n h ã , o a lmoço; das 3 ás 5 
da t a r d e , o j a n t a r . 

* A.' policia de L i s b o a foi en-
t regue u m a pe t ição a s s ignada po r 25 
ope rá r io s , o n d e se p e d e p a s s a g e m 
p a r a a A f r i c a . 

Escola Bro tero 
Está - se p r o c e d e n d o nes ta escola 

industr ia l ao inventar io de t o d o o 
ma te r i a l de ens ino b e m c o m o á ca-
t a logação da respec t iva b ibl io theca , 
c u m p r i n d o ass im as d e t e r m i n a ç õ e s 
do s r . d r . B e r n a r d i n o M a c h a d o . 

Gorou-se a viagem 
S u a s m a g e s t a d e s já n ã o vão aos 

A ç o r e s assist ir á i nauguração d o ca-
bo s u b m a r i n o . 

D e c e r t o n ã o o fizeram a t t e n d e n d o 
á s i tuação do thesou ro e á d e s g r a ç a 
do pa iz . T a l v e z me lho r i n f o r m a d o s 
soube-se no p a ç o que os açor i anos 
são p o u c o expans ivos e a hydra r a -
beia mui to naquel las p a r a g e n s , o n d e 
f a l t am as hos tes ague r r idas d o gene -
ral Mor r e i r a . 

Seja po r q u e fôr , m u i t o f o l g á m o s 
que ao con t r ibu in te se p o u p e m esses 
bons p a r e s de con tos de r é i s . 

Troca d a s c é d u l a s 
T e r m i n a no s a b b a d o , i g , o p r a s o 

concedido p a r a a t roca d a s cédu las 
de i o o e 5o réis de t y p o an t igo . 

A q u i de ixamos es te aviso aos nos-
sos l e i to res . 
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C R Y S T A E S 

/ Lyrica 

Vê tu que negra é a minha sorte: 
do teu olhar encantador 
colhi a treva atroz da morte 
Julgando achar a luz do amor! 

0 rosicler do teu sorrir, 
Tão bom, tão 'doce, e meigo e terno, 
mudou o azul do paraíso 
na escuridão fatal do iuferno... 

Meu coração de soluçar 
nem um momento só descança! -
— Elle pranteia a antiga esprança 
morta d perfídia d'esse olhar... 

São mais as lagrimas choradas 
Na enorme dôr do seu tormento 
Que as mil eslrellas constelladas 
Na vastidão do firmamento! 

E vê que fraco, e que covarde 
E quem se prende na affeiçâo: 
— Por mais que o teu affecto tarde, 
Ama-le sempre o coração. 

Vendo o tão firme, e assim tão preso, 
Eu creio nesta anomalia: 
Consegue mais o leu despreso 
Que o teu amor conseguiria.. . 

1893. 
AUGUSTO DB MESOUITA. 

Um disparate municipal 
Dêmos ha dias noticia de u m a 

admiravel resolução camara r i a , to-
mada ácerca do preço da agua for-
necida aos par t iculares pela admi-
nis t ração municipal. 

Ju lgamos haver en tão mos t r ado , 
que essa resolução era tão d ispara-
tada quan to havia a esperar da re-
conhecida incompetência dos vérea-
clores; mas somos hoje forçados a 
confessar , que o illustre senado se 
excedeu a si propr io , u l t rapassando 
os limites até agora conhecidos da 
insania a que a pobre humanidade 
está sujeita. 

D e m o n s t r á m o s que em uma ci-
dade onde a agua é elevada á ma-
china, a avença dá prejuízo cer to á. 
c a m a r a ; que , se a avença fosse indis-
pensável , a base que para ella foi 
t omada pela camara , a capi tação era, 
iniqua; e que, se semelhante base 
podesse ser adop tada , a respectiva 
tabella estava e r rada . 

Ju lgavamos nós que a resolução 
da camara era de perfeição inexce-
divel. M a s enganámo-nos , como va-
m o s vêr . 

A c a m a r a tomou a sua resolu-
ção com o fim de obs tar á f raude , 
supposta ou verdadeira , a que, segun-
do julga, se pres tam os contadores . 
O fim da camara , estabelecendo a 
avença, era evitar que se consumis-
se muita agua e se pagasse pouca, 
era , em ul t ima analyse, augmenta r 
as receitas municipaés. 

Se a camara dispozesse de gran-
de quant idade de agua, e es ta , como 
na Figueira , não fosse elevada á ma-
china, e se a avença tivesse uma 
base racional, o remedio appl icado 
pela camara seria, na verdade , con-
veniente. Mas era preciso que a aven-
ça fosse obrigator ia ; era indispensá-
vel que,, d 'o ra ávante , n inguém pa-
gasse a agua por con tador . 

Não se fez, po rém, nada d ' is to. 
A avença, em logar de obrigator ia , 
estabeleceu-se c o m o facultativa! O s 
de f raudadores do município podem 
continuar com os seus contadores , 
ins t rumento do crime, a consumir 
mui to e a paga r pouco: o mal de que 
a c a m a r a se queixa subsiste como 
até agora , visto não se dever suppôr 
que as pessoas usei ras e vezeiras das 
a r t imanhas accusadas vão exponta-
neamen te avençar-se. Pois se se aven-
çassem, ficava p r o v a d o que havia 
p a r a a camara uma coisa peior do 
que a f raude — a avença. 

P o r ou t ro lado, as pessoas con-
scienciosas nenhuma duvida te rão 
em se avençar , logo que reconheçam 
que , pelo novo regimen, ficam pagan-
do menos; assim como não hesi tarão 
e m man te r os contadores , se assim 
lhes parecer conveniente. 

E de ludo se conclue, que pa r t e 
dos consumidores , conservando os 
contadores , cont inuará pagando tan-
to como até hoje; par te , avençando-
se, ficará pagando menos . E , por-
tanto, ou não ha lógica, a c a m a r a , 
ao passo que ~ augmenta a despeza 
com o maior consumo de agua , vé 
diminuir a receita. 

A camara estabeleceu a avença 
com uma base, iniqua; não evitou as 
f raudes , se as havia, e conseguiu 
dispender mais recebendo menos! 

E os magestosos edis não viram 
nada d ' i s t o . . . Admiráve i s adminis_-
t r adores dos b e n s ' d o município! 

Mas, faça-se-lhe justiça, se não 
pe rceberam nada quando, solemne-
mente sentados nas cadeiras curuaes , 
g ravemente t o m a r a m a sua dispara-
tada resolução, nada pe rceberam de-
pois, ao e laborarem as preciosas con-
dições de regulamentação da avença, 
onde cons ignaram verdadeiros absur-
dos, como a avença facultativa, 
e o direito de offerta dado aos con-
sumidores pa ra irrigação de jardins 
ou usos industr iaes . 

São únicos os nossos vereado-
r e s . . . 

E querem que os t omemos a sé-
rio; e embespinham-se , elles e os pou-
cos que , por qualquer motivo, os de-
fendem', por que nós, sem tibieza, 
expendemos f rancamente as nossas 
just íssimas censuras ! 

E ainda temos mui to que fallar 
sobre este a s s u m p t o ; que a nossa 
camara , ao menos , em disparates é 
fértil. 

Preço da agua 
TABELLA 

Famíl ias até 3 pessoas, 3 $ 6 o o 
» • 5 » 4 $ 5 o o 
» i> 7 » 5 $ 5 o o 
» » 9 » 6 $ 5oo 
» de mais de 9 . . . j jpboo 

Obrigações 1lo consumidor 

1 . a P a g a r o preço da avança em 
duas pres tações semest raes adean-
tadas . 

2. a N ã o poder exigir indemnisação 
alguma por motivo d 'ausencia ou 
por qualquer outra circumnstancia . 

3.a Não poder ceder por qualquer 
fo rma agua da sua casa, salvo por 
mot ivo de incêndio em casas vi-
sinhas, e provada essa necessidade. 

4." P a r a estabelecimentos públicos e 
par t iculares , officinas industr iaes e 
irr igações, haverá avenças espe-
ciaes. O consumidor dirigir-se-ha 
á camara , por via de requer imento , 
fazendo a sua offerta. 

5. a O s indivíduos que tiverem jardins, 
quintaes ou ter renos annexos, não 
podem realisar a avença pá ra o con-
sumo propr iamente da casa, sem 
que a realisem também pára as 
irr igações aos mesmos. 

O s creados não são considerados 
como pessoas de familia, mas sim 
os caixeiros e empregados domi-
ciliados na casa do consumidor . 

Contra os impostos 
Projecta-se para breve, no P o r t o , 

um outro comício, a fim de se pro-
tes tar contra a ultima lei da contri-
buição industrial , conforme o que 
foi resolvido em u m a reunião parti-
cular de commerciantes dos diversos 
r amos . 

Del iberaram t ambém ser esse 
comício por meio de bilhetes pessoaes 
intransmissiveis, a fim da auctorida-
de não impedir pelos processos em-
pregados ou por out ros , que sejam 
tomadas se renamente as deliberações 
que o commerc io tem em vista. 

O s negociantes pro jec tam reali-
sar comícios parciaes em differentes 
zonas da cidade, e, se não forem 
at tendidos nas suas pre tensões , pro-
moverão o ence r ramen to das por tas 
dos es tabelecimentos . 

Feira de S. Bartholomeu 
C o m e ç a r a m já os t raba lhos de 

medição para a const rucção das bar-
racas ; parece que este anno a con-
corrência dos feirantes é g r a n d e . 

A s vendas começam no dia 20 
do corrente . 

PELOS JORNAES 

O Coi'reio da ÇManhã, fingindo 
de ignorante, po rque o não é, come-
çou a discretear sobre a crise opera-
ria, reedi tando o que todos es tão 
far tos de ler de ha uma po rção de 
mezes pa ra cá . N ã o deixou, real-
mente , de dizer a ve rdade quando 
affirmou, com ares de quem pronun-
ciou sobre a ques tão a ultima pala-
vra , que as causas da crise operar ia 
vêm de longe; e podia ficar por aqui, 
que não ficava mal . 

Mas não; sem a insidiasinha não 
podia passar , e por isso escreveu o 
que era melhor , por dignidade pró-
pr ia , não ter escr ipto . 

«No que os jornaes republica-
nos fazem um mau serviço, pro-
curando adulterar a noção das coi-
sas, é em quererem mostrar ao 
povo, e principalmente aos sem 
trabalho, que a crise operaria re-
sulte de qualquer viagem regia 011 
de quaesquer manobras militares.» 

B e m sabe elle, o inclyto conse-
lheiro, que bem pode chamar-se 
Accacio, que os jornaes republicanos 
só a t t r ibuem ás regias v ja ja tas , ás 
man o b ra s espectaculosas e a quaes-
quer out ras bambocha ta s realengas 
ou minister iaes, não as causas da 
crise economica e financeira que nos 
assoberba , mas factores impor tan tes 
pa ra o nosso descalabro. 

E elle b e m sabe que t emos razão! 
* 

A c a m p a n h a desassombradamen-
te levantada pela Vanguarda contra 
os inqualificáveis escandalos e abusos 
criminosos do commissar io de poli-
cia Ped roso de L ima , t em causado 
uma ext raordinar ia sensação por 
todo o paiz . E é pa ra no ta r , que 
nem um jornal monarchico tenha 
defendido o pobre commissar io , que 
tan to se afadigou n u ma perseguição 
verdade i ramente republ icanophoba. 
T o d o s callados, como ra tos . 

Foi necessário que o cr ime da 
Lapa viesse evidenciar, para os que 
não quer iam ver , a inhabilidade dos 
argus da policia, pa ra os jornaes 
monarchicos approvei ta rem a occa-
sião de pedir uma radical reorgani-
sação policial. 

E dão-lhe para baixo, que tem 
diabo. 

Diz o nosso amigo Correio da 
Manhã. 

«Enlende-se que a obrigação 
da policia, nos grandes ajuntamen-
tos, por exemplo, é nortear, dispor, 
dirigir. D'aqui a constante inter-
venção d'ella. E como não tem 
educação especial, e como raras 
vezes dispõe e dirige bem, acon-
tece que com cada ordem provoca 
um desaguisado ea cada intimação 
cria uma desobediencia.» 

M a s a ve rdade é, que se a poli-
cia t ivesse a educação que deveria 
ter, se estivesse bem organisada e 
or ientada, não podia servir pa r a as 
pavorosas e correrias em que a cos-
t u m a m met te r . 

Deixem-n'a es tar assim, que é 
c o m o lhes c o n v é m . . . 

E não façam caso de o T^eporter 
c l a m a r : 

«Providencias immediatas, pro-
videnciiis formaes e completas, é 
o que toda esta positiva banda-
lheira — não ha outro termo para 
designar a relaxação universal—-
é o que esta positiva bandalheira 
está pedindo, está reclamando com 
urgência.» 

Bandalhe i ra! U m jornal monar -
chico a fallar na bandalheira que 
por ahi v a e ! . . . 

Cale-se, por Deus , que cornpro-
met te q u e m lhe dá o p ã o . . . Não 
seja ingrato, caro Repórter. 

» 

P a r a pôr os pontos nos ii não 
ha como as N o v i d a d e s . 

O r a v e j a m : 

«Os casos da policia, de resto, 
não são esporádicos; são sympto-
mas d'uma situação geral, que só 
não vêem os que querem ce'rrar 
os olhos á evidencia. A mesma 
relaxação estende-se por toda a 

parle. Os poderes constituídos pa-
recem dormitar pacatamente; não 
dirigem, deixam-se ir; =não-man-
dam, obedecem, que é a ultima 
formula da transigência governa-
tiva.» 

«De vez PITI quando, a ener-
gia governativa vae mais longe e 
ultrapassa os limites d'estes desa-
bafos platonicos. O conselho de 
ministros reune-se, e, compene-
trado dos seus deveres e dos me-
lindres da conjunctura, resolve . . . 
cumprir as leis.» 

«Nestes termos é de certo 
muito bom reformar a policia, 
mas não era talvez peior ir refor-
mando lambem outras coisas.» 

Como dizem a ve rdade , as No-
vidades. .. 

Relaxação dos poderes constituí-
d o s ; pa ra que se cumpra a lei, reú-
nem gravemente os m i n i s t r o s . . . e 
continua tudo como d'antes; e q u e r e m 
que , antes de se re formar a policia, 
se r e fo rmem outras coisas. 

Pois ha de fazer-se-lhe a vonta-
de ; não se hão de r e fo rmar só outras 
coisas, ha de se r e f o r m a r . . . tildo! 

E as Novidades hão de vêr, ou 
então pouco tempo têem de vida. 

E t a m b é m , se assim fosse, a 
pe rda não era lá mui to grande . 

e 

A n o s s a car te ira 
Das thermas do Monte-Real onde 

esteve fazendo uso das aguas; re-
gressou a Cellas o nosso presado e 
distincto amigo, sr . d r . F ranc i sco A . 
Manso-Pre to , illustre professor no 
lyceu d 'es ta cidade. 

A s. ex.a os nossos cumpr imen-
tos. 

# Par t iu hon tem para o Bussaco, 
onde se demora alguns dias, o nosso 
amigo, sr . Adr i ano Marques Rodr i -
gues. 

0 pet iz-rei 
A s ult imas noticias da H e s p a n h a 

dão em es tado grave a saúde do pe-
queno Aífonso XIII . 

Nos principaes centros políticos 
do paiz visinho nota-se g rande agita-
ção, o que parece indicar que o mo-
narchas inho tem a vida em perigo. 

Incendiário 
Já en t rou na cadeia da villa do 

Car taxo José dos Santos , roçador , 
porque t en tá ra incendiar u m a ade-
ga, contigua á sua casa de habi-
tação. Jun to á adega havia um pa-
lheiro, onde principiou o incêndio e 
onde foi dominado , sendo depois en-
encont rados na adega os toneis com 
grande quant idade de vides seccas e 
feno dentro , e petroleo de r r amado 
em quan t idade . T u d o isto estava se-
guro na companhia Probidade, no 
valor de i : 3 o o $ o o o réis. 

O incêndio deu-se das 10 para as 
11 horas dá noite de 8 do cor ren te . 

O roçador foi p reso no sitio do 
Val da P e d r a , onde se havia refu-
giado. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Figueira, 10 de agosto. 

Não ha que vêr: A Figueira quer, 
exige a união ibérica. A Figueira o que 
pretende—oh! que abominavel e nefando 
c r i m e ! — é vender a pa t r i a . . . o peixe, 
e as c h i t a s . . . 

Por toda parte — na praia, nos cafés, 
no Casino, nos passeios — não se ouve 
outra coisa que não seja fallar o hespa-
nhol. Que ninguém tenha o atravimento 
de expremir-se na dôce e harmoniosa 
lingua de Camões, porque será votado 
ao ostracismo. A grande moda, a grande 
mania é fallar a muito nobre e altiso-
nante lingua de Cervantes. Os caixeiros 
ao verem entrar um freguez no estabe-
lecimento, não querem saber se elle é 
portuguez, turco, inglez ou cliin e diri* 
gem-se-lhe logo nos seguintes termos: 
viva la gracial pretende usted algo? 

No Casino e nos passeios as meninas 
portuguezas faliam umas para as outras 
em hespanhol. Cá no hotel os creados 
fazem uma guerra de morte ao idioma 
portuguez. E eu mesmo, que me prezo 
de ser portuguez de lei, já arra.nho algo 

de hespanhol. Tanto que hontem no 
Casino um hespanhol a quem eu pretendi 
mostrar os progressos que lenho feito, 
me disse: baga que usted ya habla mucho 
bien el espafiol! apreciação esta que me 
deixou em extremo lisongeado. Ah! que 
se todos os portuguezes anti-ibericos 
aqui viessem não resistiam ao contagio 
e ámanhã prégariam a união ibérica. 

* Não obstante haver aqui innume-
ras hespanholas — talvez mais do que 
em egual epocha do anno passado — 
raro se encontra uma que se distinga 
pela sua belieza. A'parte meia dúzia de 
rostos gentis e formosos, a Hespanha 
exportou este anno para a Figueira uma 
collecção admiravel de camafeus, digna 
de figurar num museu de raridades zoo-
logicas. O que mais predomina são as 
mulheres nutridas. 

No Casino, de manhã e á noite, de-
finha-se de aborrecimento. Muitas senho-
ras e poucos rapazes. As seríóritas deses-
peram-se por não haver quien las saque 
para bailar. 

Quem tem valido ás damas, quem 
tem feito um figurão! é um cavalheiro 
d'aqui, muito sympathico, muito cortez, 
muito risonho, que dança incansavelmente 
com todo o garbo e distineção e que, 
segundo me disseram, dirige uma repar-
tição publica d'esta cidade. 

As manhãs na praia teem estado de-
liciosas. Mar tranquilo. Uma brisa fresca 
e subtil nos acaricia e nos tonifica. Ou-
vem-se gritinhos de susto e de prazer, 
soltados pelas jovens seiíoritas ao entra-
rem no banho. As ondas, d'um verde 
glacuo muito puro, sem areias, erguem-
se tremulas, para logo se quebrarem, 
espraiando se desfeitas em espuma. A's 
nove horas o calor começa a apertar e a 
praia fica deserta. Depois d'almoço o 
principal attraclivo é a roleta, onde se 
joga forte. A um portuguez vi eu um 
dia d'estes perder no espaço d'uma 
hora, aproximadamente trezentos mil réis. 

Ha dias a Figueira ficou alarmada 
com um terrivel hespanhol que ameaçou 
matar todo o mundo. Foi o caso: No 
café hespanhol,.installado no edificio do 
mercado, onde ha uma roleta e jogo de 
monte, entrou o tal hespanhol que jogou 
e perdeu uma quantia importante. 

Por fim o homem estava fulo, colé-
rico, nervoso e tirando da carteira uma 
nota de 50 pesetas, collocou-a sobre 
uma carta, dizendo com intimativa: — 
jogo todo este dinheiro, o ultimo que 
me resta; se ganho, hão de pagar-me; 
se perco ninguém lhe toque, porque 
áquelle que lhe tocar atravesso-lhe o co-
ração com este punhal! e mostrou o pu-
nhal. Comesta declaração tão formal ter-
minou o jogo e os jogadores levantaram-
se. Este malandrim já cumpriu em Hes-
panha oito annos de prisão por ler apu-
nhalado um homem numa casa de jogo. 
Dizem que quando se embebeda é um 
desordeiro perigoso. 

* Para se ver o desleixo que por 
aqui vae da parle das auctoridades com-
petentes basta entrar na casa do correio. 
Logo á enlrada as paredes interiores 
acham-se cobertas das mais indecentes 
obscenidades que ollendem o pudor da 
mais deshonesta. 

Parece incrível que a quem compete 
a policia d'esla repartição não trate de 
mandar apagar essas immundiceis e evitar 
que para o futuro se repitam. A casa 
em que se acha installado o correio é 
verdadeiramente uma espelunca. E que-
rem os figueirenses que esta terra seja 
considerada uma cidade importante! 

Basta por hoje e até á semana. 

Lúcifer. 

Uns alhos I . , . 
Determinou-se que os monitores 

das escolas cent raes de sempenhem 
o cargo de secretár ios dos inspecto-
res, no serviço dos exames. 

T o d o s nós sabemos quem são os 
moni tores , rapazes na sua maior ia 
são incomptenies creãnças menores 
que os mes t res escolhem para os 
coad juvarem no ensino dos analpha-
betos. 

Emigração 
E ' uma verdadeira febre a da 

emigração, que cada vez mais se 
desenvolve. 

N o dia 9 do corrente saiu de 
Leixões o vapor Ibéria, conduzindo 
a bordo 200 emigrantes pa ra o Bra-
zil. 
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Do ministério das obras publicas 
recebemos o impor tante — Relató-
rio e catalogo da Exposição indus-
trial portuguesa — que no dia 25 de 
julho passado foi inaugurada no mu-
seu industrial e commercial de Lis-
boa., 

É um trabalho de alto alcance 
elucidativo, mandado realisar pelo 
sr . dr. Bernardino Machado, minis-
t ro das obras publicas, que podero-
samente concorreu para que se rea-
lisasse esta exposição, devida, indis-
cutivelmente á iniciativa do sr. Joa-
quim Tello, director do museu In-
dustrial e Commercial de Lisboa, 
que não se poupou, incançavel sem-
pre , aos maiores esforços para a rea-
lisação de tão util cer tamen. 

Agradecemos o offerecimento. 

Os Gatos 
Vae sair uma nova serie d esta 

publicação quinzenal do grande cri-
tico portuguez Fialho dAlmeida, edi-
tada por F . Chagas, propietario da 
Livraria Académica, rua Áurea , 69 
— Lisboa. 

Consta-nos que o primeiro numero 
é de assumpto palpitante e por isso 
prevenimos os nossos leitores com a 
devida antecedencia para que não 
deixem esgotar a edição. 

Fallecimentos no Brazil 
Cento e trinta e oito portuguezes 

é que falleceram no Rio de Janeiro, 
durante o mez de fevereiro ultimo. 

Até dá vontade de preparar as 
malas ! . 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

27 de julho 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: bacharel Ruben Augusto dAl-
meida Araujo Pinto, João da Fonseca 
Barata, João Antonio da Cunha, Manoel 
Bento de Quadros, Manoel Miranda, 
elfectivos; José Corrêa dos Santos, su-
bstituto. 

Para complemento da deliberação ca-
mararia de 17 d'abril, segundo ordens 
transmittidas superiormente, approvou 
uma nota, apresentada pela presidencia, 
das obrigações a impor aos facultativos 
de partido, com a tabella dos respecti-
vos honorários, como se segue: 

Condições para o provimento 
dos partidos" 

Encarte, segundo a lei. 

6 0 Folhetim do Defensor do Povo 

J. M E R Y 

A JlÍDIâ 1 M I ( M 0 
X V I I I 

A p r a ç a N a v o n e 

O s homens en t ravam com a bel-
leza dos seus t i tulos; as mulheres 
com a belleza da sua raça . O s Fal-
conieri e os Santa Croce, cujos avós 
combate ram Alar ico; os Pamphil i , 
os Barberini , os Gravina , os Corsi-
nf, cujos palacios o rnamentam a nova 
R o m a ; os Chigi, opulentos senhores 
da vasta região de Riccia, entre Al-
bano e Genzano , onde os Horacios 
t iveram o seu tumulo ; os Torlonia , 
duques de Bracciano, marquez de 
R o m a a Ant iga . . . Um tão bello dia 
tinha resuscitado um tão velho mun-
do; a cidade inteira saía do sepul-
chro e dava emfim um desrqentido 
ao Dante , que, fallando dos italianos 
de R o m a , dizia: a São defuntos que 
não viveram nunca.» 

Turba di moiti che mai non fru vivi. 

Art is tas , poetas, rapazes da bur-
guezia, encontravam-se misturados 
com esta nobreza d e n o d a s as eda-
des. A s embaixadas es tavam repre-

2.a Residencia obrigada na séde do 
partido. 

3." Não poderem os facultativos, 
sob qualquer pretexto, recusar-se ao cha-
mamento para qualquer das freguezias de 
que se componham os partidos, salvo 
caso de doença ou de força maior. 

4." Curar gratuitamente os pobres 
e as creanças desvalidas e abandonadas. 
São tidos como pobres para este fim os 
que pagarem atè 800 réis de contri-
buição ao Estado. 

8." Vaccinar gratuitamente, sem 
distineção de classes. 

6." Prestar conselho e coadjuvação 
á auctoridade administrativa e policial. 

7.a Auxiliar e substituir qualquer 
outro facultativo de partido no concelho. 

8 a Não sahir para fóra do conce-
lho sem licença da camara, fazendo se 
substituir, quando se julgue necessário, 
por facultativo idoneo, acceite pela mes-
ma camara. 

9.a Não poderem despedir-se, sem 
aviso escripto, com 30 dias d'anteceden-
cia, salvo fazendo-se substituir por fa-
cultativo approvado pela camara. 

10 a Sujeita-se a receber pelas vi-
sitas os preços da tabella approvada 
para este fim. 

Tabella de preços por visita 

Por cada visita na séde e 
consulta na residencia. 200 

Idem a 1 kilometro da séde 400 
Idem a 2 » » 600 
Idem a 3 » » 800 
Idem a 8 í » 1,5(000 
Por cada kilometro a mais 

de 8 100 

Encontrando-se o facultativo fóra da 
séde do seu partido, as visitas que fizer 
por virtude de chamamento da occasião, 
serão pagas como se fossem feitas na 
própria séde. 

A' camara reserva-se o direito de 
designar de futuro, quando as conve-
niências do serviço o exijam, o ponto 
ou pontos dos partidos em que tenham 
de estabetecer-se consultorios provisorios 
em certos e determinados dias da sema-
na, e os facultativos receberão nesses 
consultorios, que para esle effeito são 
tidos como dilinitivos, os preços da ta-
bella dos partidos 

Os facultativos ficam não só sujeitos 
a todas as obrigações impostas por esta 
occasião pela camara municipal, mas a 
todas aquellas que por ventura venham 
de futuro a couverter-se em lei do paiz. 

Mandou enviar ao admimtrador do 
concelho, para providenciar, uma partici-
pação do louvado distribuidor das aguas 
de Antanhol, dando conta d'um conflicto 
por virtude do aproveitamento das mes-
mas aguas por pessoa a quem não per-
tenciam. 

Auctorisou o arrendamento d'uma casa 
nas Torres para a escola da localidade. 

Auctorisou a venda da alfazema crea-
da no cemiterio. 

Auctorisou a venda em praça d'ou(ro 

sentadas por velhos diplomatas e ad-
didos imberbes . 

Ta lormi foi o ultimo a chegar. O 
seu nome provocou um movimento 
de viva curiosidade nas mulheres ; 
entrou com um passo f irme, com a 
segurança d 'um homem que tem sus-
penso dós lábios o segredo terrível 
d ' uma familia; mas a graça, o des-
embaraço natural dos seus modos, 
corrigiam o que poderia haver de al-
tivo na sua atti tude. Saudou os ve-
lhos diplomatas, inclinou-se respeito-
samente diante de madame Van-Rit-
ter, sem most rar pressa nenhuma de 
lhe fallar, e t ravou uma conversação 
séria com o embaixador austr íaco. 

No momento em que te rminavam 
as corridas dei Fantino entrou um 
caleche na praça Navonne puchado 
a uma parelha magnifica de sober-
bos cavallos, que faziam esquecer os 
baios do príncipe Colonna e mesmo 
os soberbos alazões introduzidos em 
Roma por Chigi. 

Alguns minutos depois annuncia-
vam lady Stumley. 

Van-Ritter correu a recebel -a ; 
M e m m a conteve-se um momento , e 
seguiu seu marido. Ta lormi inter-
rompeu-se no meio d 'uma phrase , e 
voltou para o lado da porta um olhar 
de demonio. 

L a d y Stumley ao entrar nesta so-
ciedade brilhante não pareceu des-
concertar-se pela admiração que cau-
sou e que se formulava em desinen-

lote de terrenos na quinta de Santa 
Cruz, encontrado por virtude de medições 
sobre o terreno e designado com a feltra 
Le na rua Garrett, por onde tem 18,m0 
de frente, sendo situado entre o prédio 
de José Augusto da Silva Ferreira e o 
lote de terreno indicado na planta respe-
ctiva com a letlra L. 

Aggregou á commissão nomeada para 
a distribuição dos abarracamentos da 
feira de S. Bartholomeu o vereador João 
Antonio da Cunha, como encarregado do 
pelouro dos mercados. 

Auctorisou a mudança e reparação 
d'alguns syphões das ruas da cidade e 
a compra de 40,ra0 de mangueira de 
lôna para os serviços de lavagem das 
ruas. 

Nomeou José Perreira Serrano como 
perito para os exames dos cocheiros que 
exercem a profissão no concelho, 

Votou mais a quantia de 
para a sondagem d'um poço que existe 
em terreno do asylo dos cegos, em 
Cellas. 

Nomeou uma commissão para averi-
guar as irregularidades commetlidas por 
vendedores de generos 110 mercado. 

Approvou o orçamento de 80$000 
para a obra d'um gabinete na adminis-
tração do concelho, para serviço do 
administrador respectivo. 

Mandou lavrar termo de justificação 
de gaguez, relativamente a um mancebo 
recenseado no corrente anno. 

Resolveu fornecer agua por avença 
annual aos consumidores que queiram 
aproveitar-se d'este beneficio, sendo o 
pagamento em duas prestações semes-
traes, nos seguintes termos: 

A familia até 3 pessoas. 3$600 
» » 8 » 4)5800 
» » 7 » 8$S00 
» » 9 » 6^800 

De mais de 9 » 70800 

O consumidor não tem direito a in-
demnisação por ausência ou por qual-
quer outra eircumstancia, e não pode 
ceder agua de sua casa, salvo por motivo 
d'incendio em casas visinhas, e provada 
essa necessidade. 

O que tiver jardim, quintal ou terre-
no contíguo á casa não pode realisar a 
avença para o consumo da casa sem que 
a realise também para as irrigações. 

Os creados não serão considerados 
pessoas de familia, mas sim os caixeiros 
e empregados com domicilio na casa do 
consumidor. 

Em quanto a estabelecimentos, quer 
públicos quer particulares, officinas in-
duslriaes, etc, e irrigações, serão feitas 
avenças especiaes por via de requeri-
mento. 

Para a realisação das avenças serão 
fornecidos pela camara boletins em que 
o consumidor fará as declarações conve-
nientes, que serão attestadas pelo paro-
dio respectivo emquanto ao numero de 
pessoas de familia; e no verso d'estes 
boletins serão transiriptas as obrigações 
do consumidnr, que serão por elle assi-

cias italianas, suaves de ouvir como 
palavras d 'anjos . Pela mão levava 
uma menina de seis annos, que Mem-
ma conduziu á janella para lhe mos-
t rar os cavallos, cobrindo-a de bei-
jos, que parecia querer fur tar aos 
olhos dos outros. 

Lady Stumley era d'estas mulhe-
res que logo ao primeiro relance con-
quistam as admirações ainda dos 
mais exigentes. Parec ia ter vinte e 
dois annos; a sua figura soberba e 
altiva divinisava-se num gracioso des-
embaraço . O seu vestido branco em 
nada prejudicava o marf im dos hom-
bros e dos b r a ç o s ; os cabellos ne-
gros, opulentos, caíam-lhe em an-
neis sobre as rendas do corpete e 
emmolduravam o seu rosto formo-
síssimo, illuminado por dois olhos 
límpidos, que pareciam duas estrel-
las brilhando sobre velludo. 

Es tendeu familiarmente a mão ao 
embaixador inglez e entreteve-se al-
gum tempo com elle conversando 
nessa língua pura , do alto^ mundo, 
fallada nos salões de West-End. To-
dos os olhos se fixavam no typo ma-
ravilhoso d 'esta grande senhora, sim-
ples e distinct i ao mesmo tempo, 
sempre á vontade na conversação e 
na att i tude, olhando pa ra todos os 
homens sem distinguir n e n h u m , 
olhando para todas as mulheres com 
um sorriso de fina bondade . 

N a d a ha mais gracioso do que a 
ondulação felina da fera que sae da 

gnadas e servirão de titulo da sua res-
ponsabilidade para com a camara, 

E' fornecida, agua gratuitamente ao» 
asylos d'Infancia desvalida e de Mendi-
cidade. 

Auctorisou avenças trimestraes para 
pagamento d'impostos indirectos. 

Enviou ao administrador do concelho 
duas queixas, feitas por via de requeri-
mentos, contra a exploração d'uma pe-
dreira em Mont'arroio e outra junlo á 
Guarda lngleza. 

Nomeou precedendo concurso, José 
Pereira da Cruz, residente em Coimbra, 
para o logar d'inspector do serviço dos 
incêndios nesta cidade. 

Attestou ácerca do comportamento 
moral e civil de diversas pessoas. 

Auctorisou o alinhamento d'um muro 
de vedação a um prédio á Guarda ln-
gleza, sem occupação de terreno publico. 

Auctorisou a vedação d'um prédio 
na rua Direita, na fachada que olha 
para o novo largo de Santa Justa, occu-
pando o proprietário 2m,70 pelo lado do 
iargo, e cedendo ao município para o 
o alinhamento do muro, 3m ,88 em todo 
o comprimento do pateo da casa. 

Auctorisou a collocaçâo de tabolelas 
em estabelecimentos particulares; conce-
deu licença a empregados; auctorisou a 
compra de terrenos no cemiterio; a sub-
locação d'um logar de venda no mercado, 
c manteve deliberações anteriores ácerca 
da collocaçâo de dois portaes d'uma 
casa na rua de Ferreira Borges. 

A GRANEL 

Foi concedido ao asylo da Mendici-
dade de Lamego o subsidio de 780$000 
réis. 

# * # Confirma-se que a Rússia 
annuiu a applicar ao nosso paiz a pauta 
minima, que actualmente só era applica-
da á França. Apezar do nosso commer-
cio de exportação para a Rússia ser 
pouco importante, a concessão lera certo 
valor apreciavel quanto aos vinhos e á 
cortiça, porque a exportação média 
d'estes artigos regula por 180 contos 
de vinhos e 200 contos de cortiça an-
nualmente. 

* * * A'manhã 11, deve estar em 
Carcavellos, para começar os trabalhos 
do lançamento do caho submarino para 
Os Açores, o vapor La Seine, da Main-
lenance Company. 

Desgarradas 
Falla-se do enterro d'um homem 

muito notável, mas famigerado caloteiro. 
—Era incalculável o numero de corôas 

que elle levava ! 
Um padeiro, do lado: 
— Não admira. Só minhas levou elle 

oito meias corôas de pão fiado. . . 

emboscada distendendo as garras 
subt i lmente , em direcção á pre-
sa ! Assim caminhava Talormi para 
o angulo do salão onde lady Stum-
ley acabava de se assentar . 

— Milord, approxime-se, peço-
lh'o, dizia lady Stumley em italiano 
ao embaixador d ' Inglaterra, tenho 
uma supplica a dirigir-lhe. 

—• Uma supplica, a mim? respon-
deu o embaixador . 

— A deusa a supplicar ao adora-
dor, disse Ta lo rmi ; aqui está o que 
R o m a não viu nunca ! 

— E precisamente o que disse o 
conde Talormi , notou o embaixador 
com esta ingenuidade que é a virtu-
de dos homens de Es tado"de Ingla-
ter ra . Milady, apresento a v. e x . a . . . 
o conde Ta lormi . 

Lady Stumley disse, dirigindo 
um sorriso ao d ip lomata : 

— O sr. conde Ta lormi ha de 
juntar o seu pedido ao que eu faço 
ao milord. 

— Havemos de pedir o que qui-
zer, mi lady ; a. sua religião será a 
nossa. 

— Pois bem ! milord, continuou 
lady Stumley com uma imperceptí-
vel emoção, pedimos-lhe que recom-
mende aos touristes • nossos compa-
triotas que tenham u m pouco de 
respeito pelo Pa r thenon . Ainda hon-
tem eu vi um imitador de lord El-
gin a quebrar com um martello uma 
das columnas de Agrippa para levar 

— Sansão, dizia um dia um préga-
dor, tinha uma força tão prodigiosa, 
meus irmãos, que uma vez, com uma 
queixado de burro, passou mil philisteus 
á espada. 

ionte-pio Conimbricense 
Por ordem do ex.mo sr. presidente 

é convocada a assemblêa geral d 'este 
Monte-pio, para reunir no dia i5 
do corrente, na sala da Associação 
Commercial , pelas 11 horas da ma-
n h ã ; e não havendo numerro suf i -
ciente ficará addiada para o dia 20 
do corrente no mesmo local e hora . 

ORDEM DO DIA 

Approvação definitiva do proje-
cto da reforma dos estatutos. 

Coimbra , 12 d 'agosto de 1893. 

O secretario da assemblêa geral, 
Francisco Simões da Silva. 

Agradecimento 
Felismina de Jesus Serrano, e seus 

filhos, p rofundamente penhorados 
pelas provas de estima e consideração 
que receberam durante a doença e 
fallecimento do seu sempre chorado 
marido e pae Francisco Pereira Ser-
rano, agradecem reconhecidíssimos, 
e pedem desculpa d 'alguma falta que 
involuntariamente houvessem com-
mett ido. 

Bem assim agradecem aos ex.m o ' 
alquiladores d 'esta cidade, que es-
pontaneamente m a n d a r a m trens ao 
funeral . 

Coimbra , agosto 1893. 

Felismina de Jesus Serrano, 
Rachel Pereira Serrano, 
Felismina de Jesus Serrano, 
Maria da Luz Serrano, 
Ermelinda Augusta de Jesus Fernandes 

Serrano. 
José Pereira Serrano 
Francisco Pereira Serrano Júnior 
João Pereira Serrano 

EXAMES EH OUTUBÍIO 
F. FERNANDES GOS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

comsigo os f ragmentos . É abusar , 
parece-me, da liberdade ingleza; não 
é verdade, milord ? 

— Milady, é justíssimo o seu 
modo de vêr, respondeu e embai-
xador inglez. 

—Bem comprehende, milord, que, 
se esta devastação continuar, os in-
glezes levarão a pouco e pouco toda 
a R o m a para Inglaterra. 

— Como o fizeram d 'Athenas , 
disse Talormi . 

— Ah !. elles fizeram isso d 'Athe-
n a s ! disse o embaixador com um 
ar cândido de espanto. 

— Lord Elgin e companhia , con-
tinuou Talormi . 

— Conheci muito bem lord El-
gin, acrescentou o e m b a i x a d o r ; era 
um verdadeiro gentil-homem. 

— E um verdadeiro destruidor, 
disse Talormi . 

— A h ! então elle era t a m b é m 
des t ru idor! disse o embaixador na-
quelle tom sério que os inglezes in-
ventaram mesmo para gracejos. 

— Assim, milord, continuou lady 
Stumley re tendo por um gesto o em-
baixador que procurava afastar-se, 
assim, está combinado; dá as suas 
instrucções ao Foreing-Offi.ee, e . . . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p l i i a 
O p e r a r i a , — Largo da Freiria n.« 
i i , proximo á rua dos Sapateiros,— 

COIMBRA, 
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O T I b O S 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IVELOPfil 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A R T I C I P A -
Ç O E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. | 
PerfeiçSo 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

I / T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

era côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

H . I I F T F S 
de visita 

e preços 
diversas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I t R O S 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria \ 

C o i m b r a 

„ 9 I P l t E S S O S -

PARA 

repart ições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospecto 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

v i s e s 
PABA 

Leilões, 
oasas 

commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 = , J L j J L ^ l C r C D 1 D J L F R E I R I A , 1 4 

assigna-se no Porto no escriplorio 
da administração, rua do Loureiro, 
106, 1.°, e no Centro Internacio-
nal de Publicações, Praça de D. 
Pedro, 127, L°, direito. 

Em Lisboa, na Tabacaria Mo-
naco, Praça de D. Pedro. 

Todas as assignaluras devem 
vir acompanhadas do seu importe: 

R É I S 5 0 0 
em lodo o reino e pelo tempo de 
um anno. 
Paizes da União Postal . . . 
Brazil, moeda forle 2 $ 0 0 0 

Envià-se um n.° gralis a quem 
o ,pedir á redacção. 

A g e n t e s : —Accei tam-se agentes 
em Iodas as terias onde os não 
houver, para a venda d'esle jornal 
e para receberem assignaturas. 

A N N U N C I O S 
Por linha . 
Kepe tições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 30 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

- a b a i x o a s s ignado , gover -
4 n a d o r da c o m p a n h i a de 

segu ros — Reformadora, vem publi-
c a m e n t e a g r a d e c e r , mu i to reconhe-
cido, os b o n s se rv iços q u e p o r occa-
sião do s in is t ro occor r ido em 2 do 
c o r r e n t e n e s t a c idade , p r e s t a r a m as 
co rpo rações de B o m b e i r o s Volun tá -
r ios , Sa lvação Pub l i ca , Munic ip io e 
mai s pessoas cujos n o m e s n ã o teve 
conhec imen to . 

R e c e b a m , pois , todos , o p ro te s to 
da sua g ra t idão . 

C o i m b r a , 12 d ' agos to de 1893. 

O governador da companhia Reformadora, 
(assignado) J . M. Eugénio d'Almeida. 

" t e t r o Circo Príncipe Real 
C O I M B R A 

a t é 15 de S e t e m b r o de 1893 
recebem-se p r o p o s t a s em 

ca r t a fechada p a r a o a r r e n d a m e n t o do 
m e s m o . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a dir igida 
ao p res iden te , r u a F e r r e i r a B o r g e s , 
60 a 64 casa de M e n d e s d ' A b r e u . 

r " ] V T B officina d e Manoe l José 
4 J _ N da Cos t a S o a r e s , vende-

se m a d e i r a de f l andres em g r a n d e e 
p e q u e n a s p o r ç õ e s p o r p r e ç o com-
m o d o . 

VENDE-SE 
<1 ~Y T m mylo rd quas i n o v o , e 

U u m p a r d ' a r r e io s . 

CASA HAVANEZA 
Rua Ferreira Borges, 16 

o jí-hi" es ta quan t ia , junta ou 
9 1 ) em f racções , sobre hypo-

teca . 
P re fe re - se a col locaçâo na c idade . 
N e s t a r e d a c c ã o se d iz . 

PIMTOR 
(OFFICINA) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 T p M í f P C g a - s c p i n t n r a d e t a b o i e t a s , c a s a s , d o u r a -
H i ç ô e s d e e g r e j a s , f o r r a r c a s a s a p a p e l , e t c . , e t c . , 

t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o e m t o d a a p r o v í n c i a . 
-Va m e s m a o f f i c i u a s e v e n d e m p a p e i s p i n t a d o s , m o l -

d u r a s p a r a c a i x i l h o s e o b j e c t o s p a r a e s ; r e j a s . 

PREÇOS COMMODOS 

P O M A D A D O DR . Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e oulras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposilo geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vk^nte. 
31, 3 3 — L i s h o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a 

N. B. — Só é verdadeira a que liver esla marca registada, segundo a lei de 
4de julho de 1883. 

A LA VILLEJ3E PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

3J1. D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA F I L I A L ESI L I S B O A : RUA DO P R I N C I P I I PRíMJA M S R E S T A U R A » ( A M A ) 
Único representante em Coimbra 

JOÃO BDDBIHS3 BBMA, SBCCESSQB 
17—ADRO DE CÍMA — 2 0 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U G C E S S O R 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
CAtraz de S. Bartholoxneu) 

COIMBRA 
^ A HM AZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por jun lo 

A . e a retalho. Grande deposi-lo d>e pamios crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e houquels, fúnebres e de gala. Filas 
de faille, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e larguras. Eças dou • 
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se dá fuaefaes completos., armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto inesla cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

BA I A B M l « à L 

mm 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, i3fl 
^ lyrESTE Deposito regnlarmenle montado, se acha á venda, por 

junto e a relalho, lodos os productos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommeudas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

FUNDADA EM 1 8 7 7 
CAPITAL 

KÉIft 1.200:000^000 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S 0 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Ejfectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

P r a ç a d o C o m m e r c i o , n . ° 1 4 , 1 . ° 

mm CORTEA BESTES I BMPI&ENS 
PREPARADA PELO PHARMACEUTtCO 

R. A N D R A D E 
•Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL - D r o g a r i a A r e o s a — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA : — Serzedello SÇ Comp.* — Largo do CorpO 
Santo; José Pereira fíaslos — Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

Companhia geral de seguros 

Capital 2 . 0 0 0 i 0 0 0 ^ 0 0 0 ré is 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

BICYGLETAS 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

C O I M B R A 

gg T T T r t a «acra acaba de receber um 
j Q j e-xpleiidido sortido de Bicycte-

tes dos primeiros auclores, como é Ilum-
trer, Dirfkopp Diannas Clement — em 
borrachas ôcas. 

A CHEGAR—Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
doti vir, e já tem á venda, Bicycletes 
Qftudrant (|tie vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por 12O$O0O réis ao passo que 
esta casa as tem a 110$000 I! I 

T«tn condições de corridas e para 
amadores. 

CASA DE PENHORES 
TU 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 
T p - n e i l i u l i e i r o sobre 
J J j objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua <Ie Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a ti. — COIMBRA. 

CmmiL 22 SE&U&OS 
«FIDELIDADE» 

FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l r i , 1 . 9 4 4 : 0 0 0 , ^ 0 0 » 

79 r r » * 4 " c ® » " I » a n I i i a , a mais po-
J U d derosa de Portugal, tema se-

guros conlra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra— Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha?, n.° 45. 

O DEFEUSflR DO POVO 

(PCBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 1.» 

K D I T O R 

A n t o n i o A u g u s t o t h s S a n t o s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATUflá 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha | Sem estampilha 

Anno.. 2A00 
Semestre... . l£2()(j 
Trimestre.. . 600 

Anno 2#700 
Semestre 10350 
Trimestre... 680 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I í Coimbra, 17 de agosto de 1893 N.° 113 

do Povo 
Yicios 

da organisação policial 
Os factos revoltantes e escan-

dalosos, que ultimamente lêm sido 
revelados pela imprensa e expostos 
á execração da consciência nacio-
nal, não somente envergonham e 
deshonram os indiciados, os ar-
guidos; são também uma vergonha 
para a nação que os tolera e con-
sente, uma deshonra para o gover-
no que os auctorisa e até certo pon-
to origina e protege; pois, ou-
tra coisa não é a indifferença, a 
condescendencia, o favor e, por ve-
zes, o applauso com que taes fa-
ctos são recebidos nas altas regiões 
do poder, a munificente largueza 
com que são galardoados por go-
vernos, os quaes, sem escrupulos, 
sem dignidade, obedecendo a sug-
gestões palacianas ou a conveniên-
cias parlidarias, porque não os po-
demos suppôr levianos e i n g é n u o s , 
fazem a escolha e a nomeação do 
pessoal, encarregado da direcção, 
execução e fiscalisação dos servi-
ços públicos, especialmente de ad-
ministração epolicia, dos quaes de-
fende o bem estar, a tranquillidade, 
a segurança, a harmonia, em uma 
palavra a ordem publica e particu-
lar do Eslado e dos cidadãos. 

Tudo leva a suppôr que os pro-
prios governos, por uma falsa con-
cepção da ordem, pela errada com-
prehensão e indesculpável ignorân-
cia do que seja e deva ser a poli-
cia, provocam e alimentam abusos, 
desvarios, escandalos e alé repu-
gnantes del idos, que, á sombra da 
auctoridade e da irresponsabilida-
de governamental e prevalecendo-
se da força publica que lhe está con-
fiada, a policia todos os dias prati-
ca, segura da sua impunidade, ga-
rantida pela cumplicidade e conni-
vencia, pelo decidido favor e mani-
festa protecção dos governantes, 
que apenas vêem nas funcções po-
liciaes e no emprego da força pu-
blica meios officiaes vlegaes de im-
pôr á maioria dos cidadãos ou aos 
partidos contrários, que elles pre-
tendem submelter e dominar, as 
suas vistas particulares, as suas 
ideias, os seus programmas, os seus 
planos de exploração e com ludo 
isto, a realisação dos seus interes-
ses egoístas, a vicloria das suas 
ambições pessoaes, o cumprimento, 
arbitrario e despotico, dos seus ca-
prichos, até saciar a devoradora 
sede de odios e vinganças, de sim-
ples despeitos e resentimentos, por 
meio da perseguição systhematica 
e da repressão brutal dos venci-
dos. , 

E por isso que não lia serviços 
públicos de que mais se lenha abu-
sado do que da policia e da força 
publica, sob a inspiração das mais 
detestáveis doutrinas politicas, su-
jeitos ao impulso, á direcção e ao 
emprego dos mais violentos e odio-
sos processos governativos. 

Todos quantos pretendem im-
mobilisar a sociedade, como que 
petrifical-a, na situação e nas con-

dições que mais e melhor lhes cor-
respondam e satisfaçam os seus in-
teresses pessoaes e as suas vistas 
estreitas, os seus cálculos egoístas, 
embora illigitimos e alé criminosos, 
imaginam que as transformações 
sociaes, a mudança de instituições 
e fórmas de governo, sendo, no seu 
modo de vêr, o producto de vonta-
des individuaes, podem ser comba-
tidas e conjuradas com successo 
por vontades e esforços contrários. 

Para elles a ordem publica é 
simplesmente aquella situação que 
mais e mellior possa acommodar-
se ás suas vistas particulares, aquel-
le eslado que mais e melhor possa 
sustentar, favorecer e garantir os 
seus exclusivos interesses. 

Por segurança publica entendem 
elles a sua própria segurança; e 
por isso a policia e a força armada 
não passam, em suas mãos, de in-
strumentos dóceis e passivos ao 
serviço das suas conveniências e 
sujeitos ao seu caprichoso alvedrio. 

Desde que essas conveniências 
são contrariadas ou taes interesses 
ameaçados ou offendidos, se al-
guém pretende quebrar os moldes 
em que as vasaram ou poz a des-
coberto a sua injustiça e a sua im-
moralidade; gritam contra a desor-
dem, apregoam os grandes perigos 
que ameaçam a sociedade, offendem 
e abalam o que elles chamam as 
instituições, invocam a salvação pu-
blica, appellam para as violências 
da repressão policial, recorrem aos 
excessos da força armada, não só 
para conter e repellir o que cha-
mam perturbação material da or-
dem e que na maior parle das ve-
zes é um aclo de justiça social, 
mas para afugentar dos espíritos 
populares, attrahidos pela força in-
domável das novas ideias e dos sen-
timentos revolucionários, doutrinas 
que elles dizem mentirosas e sub-
versivas, mas que são e represen-
tam, quasi sempre, a verdadeira 
ordem e a eterna verdade, a incon-
testaval justiça e os inauferíveis di-
reitos dos povos opprimidos e lu-
dibriados ! 

E todavia a sociedade, a ordêm, 
a salvação publica que elles invo-
cam, que elles dizem manter e que-
rem desaffronlar, são elles proprios 
e só elles, as suas conveniências 
em perigo, os seus interesses amea-
çados. 

A desordem são elles e sempre 
elles. 

Sem fallarmos da estúpida igno-
rância, da grosseria e selvagem 
brutalidade dos agentes subal ter-
nos da policia, seria curioso, seria 
edificante investigar o grau de il-
lustração, a não vulgar perspicacia, 
e a crapulosa honestidade de al-
guns dos nossos dirigentes e em-
pregados superiores da policia. 

Uma carta de bacharel em di-
reito, alguns serviços eleiloraes e 
administrativos, o favor e a com-
placência de um ministro ou de 
algum influente politico e, algumas 
vezes também as sympathias do 
paço, e outros analogos motivos e 

fundamentos bastam para guindar 
qualquer sujeito ao eminente e dif-
ficil cargo de commissario de poli-
cia. 

A nossa policia, na sua organi-
sação, tem a structura militar e 
os hábitos da cazerna. 

Os exercícios de sabre e o 
manejo das armas são frequentes 
em os nossos corpos de policia; 
não consta porem que nos commis-
sariados sejam devidamente instruí-
dos os agentes da ordem os guar-
das da segurança publica com res-
peito ás suas funcções educadoras, 
ou haja escolas de noviciado e sa-
lutar aprendizagem, onde se profes-
se, ensine e pratique a bôa peda-
gogia policial. 

* 

Não é como alguns jornaes 
apontam, o emprego tôrpe e alta-
mente desmoralisador e subversivo 
da policia, como fermento de cor-
rupção eleitoral, o que mais per-
verte e exauctora os seus represen-
tantes e agentes. 

A policia tem, entre nós, uma 
deformidade congénita, um vicio 
orgânico, r a d i c a l — a monarchia. 

De mesmo modo e pelas mes-
mas razões que o exercito, a ma-
gistratura, o professorado são, em 
geral e com raríssimas excepções, 
a policia é, entre nós, não o sus-
tentáculo da ordem, mas o susten-
táculo da realeza, não garantia dos 
interesses nacionaes, mas garantia 
dos interesses dynasticos; a sua 
funcção não é assegurara tranquil-
lidade publica, mas tranquilisar a 
monarchia; não está ao serviço da 
nação, mas ao serviço do paço e dos 
governos e dos partidos, que para 
lá entram e de lá saem com a espe-
rança ou com a promessa de lá 
voltar. 

E. G. 

Que m e d o ! 
A a ju iza rmos pelo q u e d izem os 

jo rnaes affectos ás ac tuaes insti tui-
ções , ha -grande m e d o e g r a n d e pâ -
nico n a s camar i lhas . 

Aque l la s a n t a gen te n ã o d o r m e 
o s o m n o dos jus tos , nos seus Sonhos 
de a t r ibu lados só v ê e m a h y d r a a 
r ab ia r e o m o m e n t o do a jus te de 
contas ; t r e m e m da cólera do p o v o , 
tal é a p u r e z a da consc iênc ia . 

N o s seus jo rnaes a m e a ç a m o ceu 
e o m u n d o : que o g o v e r n o es tá pre-
venido, q u e cas t iga rá qua lque r alte-
r a ç ã o d ' o r d e m publ ica e que se acau-
te lem e se n ã o d e i x e m cahir em ra-
toei ras os ingénuos . 

O que p o r ahi vae , santo Deus! 
O m e d o p r o d u z es tes p h e n o m e n o s ; 
p a r a se o c c u l t a r e m os f r acos e me-
drosos a l a rde i am de f o r ç a que não 
t ê e m . 

A mona rch i a es tá ne s t e caso, já 
lhe n ã o ba s t a o gene ra l Que i roz com 
a g u a r d a munic ipa l ; t r e m e de sus to 
e p a v o r á mais p e q u e n a coisa. 

E ' que ella conhece a sympathia 
q u e inspira ao paiz e s abe que é 
u m a inst i tuição m o r t a q u e a n a ç ã o 
to lera por desleixo, indo lênc ia e in-
cúr ia . 

Cambio do Brazil 
A s ul t imas noticias d a Repub l i ca 

dos E s t a d o s Unidos d o Brazil dão o 
c a m b i o s o b r e L o n d r e s a 12 c o m 
tendenc ia p a r a a l ta . 

C H R O N I C A DA INVICTA 

A f e b r e d o s i m p o s t o s 

A nova lei do sello e n t r o u em 
vigor , e começou a executar-se c o m 
mani fes to d e s a g r a d o do publ ico con-
t r ibuin te . Mani fes tou-se esse descon-
t e n t a m e n t o no avu l t ado n u m e r o de 
annunc ios - rec lames que d e s a p p a r e -
c e r a m , que r e t i r a r a m d ian te da ul-
t ima tabella que t r ibu ta os ca r t azes , 
d ís t icos , tabole tas , e tc . 

D e s g u a r n e c e r a m - s e , p o r t a n t o , as 
nossas p r a ç a s e os p o n t o s cen t r ae s 
d a c idade com o r e t r a h i m e n t o na tu -
ral dos q u e t e m e m que , ipso facto, 
lhes d e s g u a r n e ç a m a bo l sa . A l é m 
d ' is to , é de t e m e r q u e m u i t o s actos 
de ixem de ser legal isados, vis to o 
exaggero do t r ibu to — e ass im n ã o 
só d iminui rá a rece i ta do E s t a d o , 
m a s adv i rão a inda g r a v e s e m b a r a -
ços da i l legalidade de d o c u m e n t o s 
que deve r i am regu la r , c o m va lor da 
lei, os direi tos e ob r igações dos ci-
d a d ã o s en t r e si. 

O s inconvenientes qne r e su l t am 
da nova tabel la do sello s e r ã o , com-
tudo , insignif icantes, cons ide rando os 
que or ig inará a p r ó x i m a appl icação 
da n o v a lei da con t r ibu ição indus-
tr ial . 

E , p e r g u n t a m o s , não e n c o n t r a r á 
u m a v igorosa oppos ição o a u g m e n -
to d ' i m p o s t o indus t r ia l? 

E s t a r á o cont r ibu in te d i spos to a 
t r aba lha r c o m o u m m o u r o p a r a dei-
xa r o me lho r d a s suas economias 
no cofre da f a z e n d a , que t e m s ido 
r o u b a d o e espol iado p o r q u a n t o s 
min i s t ros s u b i r a m ao p o d e r ? 

E ' preciso q u e se t e rmine , e de 
vez, c o m es te s y s t e m a vexa to r io do 
impos to exagge rado e e scanda loso ; 
é preciso que o p o v o c o m p r e h e n d a 
que n ã o p ô d e n e m d e v e se r , po r 
mais t e m p o , joguete de g o v e r n o s 
que c o b r e m os des fa lques dos seus 
an t eces so re s , ou dos seus af i lhados, 
com o dinheiro hones to ex to rqu ido 
v io len tamente ao povo que t r a b a l h a . 

O paiz agonisa , o c o m m e r c i o en-
torce-se nos pa rox i smos da c r i se , a 
indus t r ia a r r a s t a u m a vida de diffi-
cu ldades e sofFr imentos; pois b e m — 
o que faz o gove rno p a r a a t t e n u a r 
a f o m e , p a r a l ivrar d a misér ia , p a r a 
auxiliar o p ro le tá r io ? — E s m a g a - n o s 
c o m i m p o s t o s . 

O capi tal d u m i n u e ? O t r a b a l h o 
escaceia? O s r e n d i m e n t o s b a i x a m 
a s s u s t a d o r a m e n t e ? 

— D ê e m o pouco que lhes fica 
p a r a u m cof re que t e m sido sangue-
suga do paiz e p rov idenc ia de l ad rões . 
R e s p o n d a m : 

N ã o é conso lador i s to? 
— E ' em n o m e da pa t r ia que 

nos dão o golpe de miser icórdia , é 
em n o m e da nossa t e r ra que nos 
a p o n t a m o b a c a m a r t e ao pei to, e 
nos d e s p o j a m do pouco que nos res-
t a ! . . . 

E ' em n o m e da pa t r i a que se 
a s s a l t a m os seus filhos, a meio da 
e s t r ada do dever , q u e elles percor -
rem d e s c u i d a d o s a m e n t e , sem a sus-
pei ta de que os espre i te um olhar 
de cubica ou um cano de c a r a b i n a . . . 

A P a t r i a ! C o m o elles a t e em en-
xova lhado ! C o m o elles a t e em depri-
m i d o ! 

E n ã o h a v e m o s nós de a sa lvar? 
D e p e n d e isso d ' u m a rec ta c o m p r e -
h e n s ã o de deveres . 

A s illusões, se a inda as ha , rela-
t i vamen te ao sys t ema m o n a r c h i c o , 
devem cahir , desfazer -se d e a n t e das 
ve rgonhas , que se succedem, d a s in-
f amias j que se a m o n t o a m . 

A tolerancia é u m cr ime — e 
nós, convençam-se d ' i s to — já v a m o s 
sendo cr iminosos com t an t a benevo-
l e n c i a . . . 

Q u a n d o c u m p r i r é m o s u m sagra-
do dever de Jus t i ça ? 

Só en tão s e r emos bons filhos, de 
con t r a r io a M ã e P a t r i a nos r e n e g a r á , 
c o m o cúmpl ices da sua m o r t e . 

14 d ' agos to de 93 . 

F R A - D I A V O L O . 

Feira de S. Bartholomeu 
Cont inúa a cons t rucção do aba r -

r a c a m e n t o p a r a a rea l i sação d ' e s t a 
feira que d u r a n t e u m a s e m a n a se 
to rna o rende^-vous de todas as fa-
mílias q u e a inda se conse rvam e m 
C o i m b r a . 

Exposição Unlyersal de Madrid 
E s t ã o s endo o rgan i sados os pla-

nos p a r a a exposição universa l p ro -
jec tada p a r a o p rox imo a n n o e m 
M a d r i d , e que p r o m e t t e ser g randio-
sa , tal é o e n t h u s i a s m o e ded icação 
com que é de fend ida em H e s p a n h a 
esta ideia . 

N ã o se ju lgando s u f i c i e n t e p a r a 
o edificio da expos ição o pa l ac io d a 
Indus t r i a que m e d e 200 m e t r o s de 
f achada po r 114 de la rgo, a c o m -
missão o rgan i s ada t r a t a de adqu i r i r 
os t e r r e n o s a d j a c e n t e s p a r a u m ed i -
ficio g rand ioso . 

N a H e s p a n h a e no e s t r a n g e i r o 
lavra g r a n d e in te resse pela expos i -
ção, q u e deve , p o r isso, ser e x t r a o r -
d i n a r i a m e n t e a n i m a d a . 

Festas em Badajoz 
D a Alcaldía Constitucional de 

Badajoi r e c e b e m o s o p r o g r a m m a 
d a s f e s t a s , que naque l la c idade da 
f ron te i ra c o m e ç a r a m na t e rça fe i ra 
u l t ima e que d u r a m até ao dia 21 . 

Pe lo p r o g r a m m a se vê que as 
fes tas p r o m e t t e m ser p o m p o s a s , 
c o m o c o s t u m a m ser as ce lebradas 
fes tas de agos to em B a d a j o z . 

E n t r e os fes te jos s o b r e s a e m pelo 
seu cunho ar t ís t ico os concertos rea-
lisados pela Soc iedade União Ar t í s -
tica Musical de M a d r i d , os c e r t a m e n s 
de gymnás t i ca e as a f a m a d a s corr i -
das a e touros , t ão carac ter ís t icas e 
tão b r i lhan tes . 

O s que alli p o d e r e m ir t ê e m u m a 
bella occasião de visi tar a c idade de 
B a d a j o z , conhecendo ao m e s m o tem-
po os d i f ferentes c o s t u m e s hespa-
nhoes , na sua g r a n d e va r i edade t ão 
p i t torescos e typicos , p o r q u e as fes-
tas são vis i tadas po r mu i t a gente de 
todos os p o n t o s de H e s p a n h a . 

A s auc to r idades de B a d a j o z t ê m 
prov idenc iado de m o d o que se evi te 
este anno a exp lo ração que alli se 
exercia com os fo ras te i ros . A es te 
r e spe i to ba s t a a p r e s e n t a r as pa la -
v ra s do nosso collega La Region 
Extremena, que se publ ica em Ba-
da joz : 

«E' ura dever nosso prevenir 
os nossos queridos vizinhos, que 
as auctoridades tomaram este anno 
com interesse o proposito de não 
tolerar que aqui sejam explorados, 
e para este fim estabeleceu o 
Ayuntamiento uma agencia encar-
regada de facilitar informações a 
respeito de hospedagem e preço» 
a todos que as necessitem. 

Se a iniciativa official for in-
sufficienle para cortar abusos, a 
Region Extremena faz publico, que 
está disposta a secundar aquella 
iniciativa e que bastará que qual-
quer estrangeiro se dirija á nossa 
redacção, aberta todo o dia, para 
obter quantas informações e au-
xilio de nós exijam naquelle sen-
tido.» 

D ^ s t e m o d o , não deve have r re-
ceio de ir a B a d a j o z nes ta occas ião 
por causa d a s explorações q u e alli 
e r a m c o s t u m e . 
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C R Y S T A E S 

O S O I V E T O D E A R V E R S 

Guardo um segredo aqui, no coração sepulto, 
Um amor immortal que súbito brotou, 
E' um remedio o mal, por isso ê que eu o occulto, 
E aquella que m'o inspira, oh! nunca o suspeitou. 

Ella junto de mim na vida caminhou, 
Eu ao seu lado sempre, e sempre solitário, 
E triste fui subindo a estrada do Calvario, 
E eu nada lhe pedi, e nada me outhorgou: 

Ella posto que Deus, a fez gentil e boa, 
Cassará (listrahida, e sem ouvir sequer 
0 murmurio de amor, que ante seus pês resôa, 

Fiel unicamente ao austero dever, • 
Ao ler esta canção que o vulto seu povõa, 
Dirá sem compreliender: Quem é esta mulher ? 

LETTRAS 

Juramento cumprido 

O p o b r e e n a m o r a d o b a l b u c i o u : 
— Exi jo j u r a m e n t o ! 
— N ã o ha duv ida , r e to rqu iu a 

a m a n t e , e s e r á tal que mu lhe r al-
g u m a no un ive r so o u s a r á pre jura l -o . 

— Sim ? 
— S i m ! N ã o juro pela existencia 

dos en tes que e s t r e m e ç o ou pelas 
c inzas v e n e r a n d a s dos m e u s ma io res ; 
ju ro pe lo azul fei t iceiro dos m e u s 
olhos, pe la neve r o s a d a das m i n h a s 
faces , pela po lpa c a r m i n e a dos m e u s 
lábios . Q u e eu ve ja , no espelho vin-
gador do meu pe r jú r io , o fu lgor das 
m i n h a s pupi las ext incto , pal l ido o 
r o s a d o d a s minhas faces , f anada a 
flôr dos m e u s lábios , se fa lsear o 
j u r a m e n t o so lemne que f a ç o nes te 
m o m e n t o , com a f r o n t e r e p o u s a d a 
no teu pe i to e os m e u s lábios Colla-
dos nos t eus l áb io s ! 

Queçn n ã o ficaria t r a n q u i l l o ? 
A s s i m succedeu ao joven apaixo-

n a d o . 
N o dia i m m e d i a t o ella en t rega-

va-se i m p u d e n t e m e n t e a u m b a r y t o -
n o de o p e r e t a s ! 

— P é r f i d a ! p é r f i d a ! — e x c l a m a v a , 
e m lagr imas , o infeliz. 

E ella, sob rance i r a , d i z i a : 
— P r o t e s t o ! A c a s o p rec i sou a 

p r o m e s s a sag rada q u e eu con t r ah i ? 
O que eu jurei h o n t e m com a 

f r o n t e r e p o u s a d a do seu pe i to e os 
m e u s lábios col lados nos seus lábios . . . 

— F o i ? . . . i n t e r rogou a v ic t ima . 
— Foi , m e u ca ro , a m a r a o u t r o . . . 

Catulle Mendes. 

Aos vit icultores 
O Diário do Governo publ ica o 

s e g u i n t e : 
« P o r o r d e m super io r se faz pu-

bl ico que os p r a z o s p a r a a en t r ega 
das requis ições de v ide i ras amer ica -
nas p a r a os viveir istas e viticultores', 
a que se r e f e r e m respec t ivamente os 
a r t igos 29.0 e 4o.0 do r e g u l a m e n t o 
a p p r o v a d o por decre to de 24 de De-
z e m b r o de 1892, são , no c o r r e n t e 
a n n o , p r o r o g a d o s a té 3 i do cor ren te 
m e z de A g o s t o . 

A s re fe r idas requis ições d e v e m 
se r en t r egues aos a g r o n o m o s dos res-
pec t ivos d is t r ic tos , nos t e r m o s do 
m e n c i o n a d o r e g u l a m e n t o , c h a m a n d o -
se a a t t enção dos vi t icultores e dos 
indivíduos q u e dese jem es tabe lecer 
viveiros com o auxilio do e s t ado , 
p a r a as demais disposições do respe-
ct ivo dec re to de 3o de S e t e m b r o de 
1892, e do c i tado r e g u l a m e n t o de 24 
de D e z e m b r o de 1892. A s requis i -
ções q u e t iverem sido en t r egues nos 
p r a z o s légaes , isto é, a té 10 de Ju lho , 
p a r a os vi t icul tores , e a t é i5 de 
A g o s t o , pa ra os viveir is tas , s e rão , 
p o r o r d e m super io r , i sen tas de rateio» 

4 Montanha» 
Fel ic i t amos este nosso collega e 

va len te correl igionário de T r a n c o s o 
pe lo seu anniversar io . 

F E L I X A R V E R S . 

Senhora da Boa-Wlorte 
N o s a b b a d o ul t imo, c o m o annun-

c iámos , foi q u e i m a d o no la rgo da 
fe i ra um fogo de artificio, q u e deixou 
tudo de bôcca a b e r t a ! O s a h ! a h ! 
da pasmace i r a do cos tume succe-
d i a m - s e . . . B r a v o ao a r t i s t a ! 

N o d o m i n g o eífectuou-se a p ro -
cissão pelo i t ene ra r io ind icado pré-
v i amen te . Fo i mu i to concor r ida . 

N a proc i ssão ia e n c o r p o r a d o , na 
m ã o o b a s t ã o de c o m m a n d o d ' u m a 
i r m a n d a d e q u a l q u e r , o illustre verea-
do r e inf luente polit ico s r . Manoe l 
M i r a n d a . 

Ia b e m pos to . 

A policia de Lisboa 
E ' inacredi tável e t em c a u s a d o 

e s tupe facção geral o f avor i t i smo ex-
t r ao rd iná r io , que chega a s e r u m 
ex t raord iná r io escânda lo , que os po-
deres super io res têem d i spensado a 
um funcc iona r io m o r a l m e n t e m o r t o . 

P e d r o s o de L i m a , que , h a dois 
mezes , es tá so f f r endo u m a solemnis-
s ima execução , expiação merec ida 
pelos seus ac tos inqualif icáveis de 
pe rsegu ição fer ina aos adve r sa r io s , 
e scanda losa e c r iminosa p ro t ecção 
aos amigos ; esse funcc ionar io do Es -
t ado , que p e r m a n e c e a m a r r a d o ao 
pe lour inho da opinião, v e r g a d o ao 
peso d ' u m a syndicancia n ã o sollici-
t ada , con t inua , como t an tos ou t ro s , 
passe iando á luz do dia, apeza r dos 
ac tos c r iminosos q u e a "Vanguarda 
lhe assaca e p r o v a ! 

P e d r o s o de L i m a é um cr imino-
so confesso; p r o v a m - n o as suas car -
tas ineptas , tr istes d o c u m e n t o s d ' u m 
c e r e b r o i n e p t o . 

P e d r o s o de L i m a é um h o m e m 
s e m escrupulos , de ca rac te r pollui-
do e consciência d e s h o n e s t a ; p ro-
v a m - n o os d o c u m e n t o s que a Van-
guarda t em publ icado. 

P e d r o s o de L i m a é u m h o m e m 
quê , p a r a serv i r os seus háb i tos de 
g ran - senhor , de n a b a b o opu len to , 
r ecor re ao meios mais c o n d e m n a -
veis; p r o v a - o o caso do P o r t o , a de-
tenção do p rec ioso annel . 

P e d r o s o de L i m a é u m funccio-
nar io do E s t a d o , 1 jue tem desrespei -
t ado e escarnec ido os seus super io-
res h ierarchicos e a p róp r i a magis-
t r a t u r a judicial; p r o v a m - n o as certi-
dões au thent icas extra ídas dos car-
tór ios de L i s b o a . . . 

P e d r o s a de L i m a é t u d o isto... 
Po i s b e m , este h o m e m hones to , este 
funcc ionar io zeloso, es te respe i tador 
da lei e da a u c t o r i d a d e , este p o b r e 
P e d r o s o de L i m a , que já todos co-
n h e c e m . . . e a p o n t a m . . . gosa , como 
a té ha dois mezes , do al to favor dos 
p o d e r e s públ icos ; P e d r o s o de L i m a , 
pa rece incredi tave l ! é a inda funccio-
nar io , é a i n d a . . . commissa r io de 
po l ic ia ! 

A isto chegámos . 
A p o n t a - s e á justiça um h o m e m 

c a r r e g a d o d e i m m o r a l i d a d e s ; u m 
jornal is ta i n t emera to ha que envida 
todos os seus es forços , e m p r e g a o me-
lhor do seu t e m p o n u m t r aba lho infati-
gável , pa ra levantar uma q u e s t ã o im-
po r t an t í s s ima , de a l ta m o r a l i d a d e ; 

pois o c r iminoso con t inúa e cont i -
n ú a r á p rovave lmen te i m p u n e ; pois o 
jornal is ta , ha jo rnaes q u e , f a l s eando 
o fim nobi l íss imo da i m p r e n s a , se 
m o s t r a m a d m i r a d o s de o n ã o v e r e m 
en t re os f e r ros d 'E l - r e i ! 

E ' v e r d a d e que estes jo rnaes são 
m o n a r c h i c o s ; es tão , por i s so no seu 
pape l . N ã o ha v e r g o n h a , n ã o ha es-
canda lo , n ã o ha t o r p e z a , que lhes 
n ã o mereça o f a v o r da sua p ro te -
cção . 

T r i s t e ! 

Nazareth da Ribeira 
Foi an te -hon tem a fes ta da Se-

n h o r a da N a z a r e t h da Ribe i ra sendo 
mu i to concor r ida de r o m e i r o s que 
alli f o r a m p a s s a r u m a bella t a r d e . 

C o m o de cus tume nos ma i s an-
nos houve g r a n d e a j u n t a m e n t o de 
famíl ias n o areal do r io, t o rnando- se 
mui to p i t torescos os vár ios g r u p o s 
s en t ados no chão c o m e n d o e b e b e n d o 
a l eg remen te . 

E ' gosa r , q u e a vida é u m sonho . 

«Gazeta de Noticias» 
Foi quere l lado este jornal q u e se 

publ ica no P o r t o . 
S ã o u m a s al lusões á s e n h o r a D , 

Mar i a P i a que m o t i v a r a m es ta que-
rella, t o m a n d o a responsab i l idade d o 
a r t igo incr iminado o sr . F r a n c i s c o de 
L a c e r d a de Ce rque i r a Bacel lar . 

J o s é Manso 
C o m p r a z e r no t i c i amos q u e o 

nosso amigo e b e m conce i tuado ne-
goc ian te nes ta p r a ç a , s r . J o s é M a n s o 
de C a r v a l h o , t o m o u , po r t r e s p a s s e , 
o ant igo es tabe lec imento de mercea -
ria que ac tua lmen te g i rava s o b a firma 
Viuva M a r q u e s M a n s o . 

D a ac t iv idade e carac te r h o n e s t o 
d o s r . José M a n s o e s p e r a m o s u m 
b o m f u t u r o p a r a o seu já t ão conhe-
c idoe s t abe lec imen to e d e s e j a m o s ao 
nosso amigo p e r e n n e s p r o s p e r i d a d e s . 

Teixeira de Brito 
Transcrevemos do nosso illustre col-

lega o Transmontano: 
Falleceu em Coimbra, na curta idade 

de 23 annos, victima d'uma tvsica pul-
monar, o nosso dedicado correligionário, 
Teixeira de Brito, que era um dos reda-
ctores do valente periodico republicano 
o Defensor do Povo. 

Causou-nos uma impressão dolorosa 
a morte prematura d'este sympatico 
moço, que, com tanta fé e enlhusiasmo, 
combalia, pelos santos ideaes da liber-
dade, da democracia, da fraternidade e 
da justiça. 

E' triste vêr assim, na florescência 
da primavera dos aunos, esconder-se 
nas tenebrosas solidões do tumulo um 
espirito allivo e juvenil, um luctador 
intemerato e energico. 

Aos nossos presadissimos collegas do 
Defensor do Povo, enviamos a sincera 
expressão do nosso profundo sentimento. 

Publicação importante 
A c a b a m o s de r ecebe r o i.° fas-

cículo da Historia de Portugal, de 
H e n r i q u e S c h a f e r , v e r t i d a do alle-
m ã o por F . de Ass is L o p e s e conti-
n u a d a a té hoje pelo i l lustre publ ic is ta 
sr . José P e r e i r a de S a m p a i o (Bruno) , 
nosso eminen te corre l ig ionár io . 

E s t a o b r a , ampl i ada c o m n o t a s 
elucidat ivas de esc r ip to res distinctis-
s imos c o m o os s r s . P i n h e i r o C h a g a s , 
Ol ive i ra Mar t in s , T h e o p h i l o B r a g a , 
L a t i n o Coelho , G a m a B a r r o s , Ber -
na rd ino P inhe i ro e o u t r o s , é , sob to-
dos os pon tos de vista, u t i l í ss ima. 

R e c o m m e n d a l - a , pois , ao publ ico, 
é r e c o m m e n d a r - l h e u m a o b r a que 
deve exist ir em todas as bibl iothe-
cas . 

«A Portngneza» 
S u s p e n d e u t e m p o r a r i a m e n t e a 

sua pub l i cação es te nosso va len te 
collega do P o r t o , dir igido p o r J o ã o 
C h a g a s . 

Sen t imos a sua fa l ta e d e s e j a m o s 
que r e a p p a r e ç a b r e v e a o c c u p a r o 
seu p o s t o d ^ o n r a na i m p r e n s a repu-
b l icana . 

Sempre de mal para peior 

N u n c a o p o v o po r tuguez preci-
sou t a n t o de q u e os pode re s públi-
cos ve lassem pelas necess idades pu-
blicas p a r a o p r o v e r de r e m e d i o a t é 
o n d e fosse possível e de allivios aos 
males de q u e esse povo , ha annos , 
e s tá s o f f r e n d o e mais sens ive lmen te , 
ne s t e s ú l t imos dez annos , e m q u e a 
ag r i cu l tu ra , a sua pr inc ipal indus t r ia 
e p a r a m u i t o s p o v o s a única, come-
çou a d e c a h i r a t é á ru ina e esterili-
dade em q u e se acha no c o r r e n t e 
a n n o , que ficará b e m ass igna lado 
pela sua escassez e mui to ao revez 
se tem fei to p a r a a g g r a v a r o mal , 
de ixando de se exe rce r a acção 
benef ica e p a t e r n a l que , a a lguns 
respe i tos b e m conhec idos dos que 
p e n s a m , pod ia e devia exercer-se . 

N o m o m e n t o o mais cr i t ico e af-
flictivo em q u e o p o v o p o r t u g u e z se 
vê, sem vinho, que f ô r a o seu ma i s 
val ioso e p r o m e t t e d o r successo , sem 
azeite e s e m ou t ros gene ros q u e e r a m 
ind ispensáve is á sua s u b s i s t ê n c i a , s e m 
excluir o p ã o que é o seu p r i m e i r o 
e l e m e n t o , p o r q u e t o d a a v e g e t a ç ã o 
se vê p r o f u n d a m e n t e a f í ec t ada , a té 
m e s m o os mi lhos , q u a n d o a boa ra -
zão , a b o a polit ica e t o d a s as conve-
niências sociaes a c o n s e l h a v a m e re-
c l a m a v a m q u e se reduz i sse mu i to o 
i m p o s t o , e se co r t ace p o r t o d a s as 
d e s p e z a s q u e pod iam e d e v i a m re-
duzir-se , a u g m e n t o u - s e o impos to , 
e l evando a con t r ibu ição indust r ia l e 
o sello, os q u a e s já e s t a v a m enor-
m e m e n t e s u b i d o s , e n ã o se reduz iu 
o o r d e n a d o e mais subsídios do a l to 
funcc iona l i smo, h ã o se d iminu iu , an-
tes se a u g m e n t o u a enormíss ima ver -
ba des t i nada á fo rça mil i tar , c r ian-
do mais fo rça , de t o d o o p o n t o dis-
pensáve l , e a eno rmí s s ima lista civil 
com os n u m e r o s o s m e m b r o s da real 
famil ia subs i s te inviolável e t o m a 
c a d a vez m a i s a s s o m b r o s a s p r o p o r -
ções c o m as success ivas e mu i to dis-
pend iosa s v iagens d e n t r o e f ó r a do 
p a i z ! ! 

N a s d u r a s condições do paiz n ã o 
hav ia , nem ha o u t r o c a m i n h o a b e m 
do m e s m o q u e não fosse reduz i r 
mui to a despeza pub l ica , e n ã o au-
g m e n t a r u m ceitil á rece i ta , ou seja 
sobre a con t r ibu ição indus t r ia l , ou 
seja sob re sellos, ou seja m e s m o so-
b r e a con t r ibu ição predia l que por 
ago ra ficou de r emi s sa , m a s que bre-
ve levará a sua ca rga , e n ã o s e r á 
p a r a col lectar m a i s a g r a n d e pro-
p r i edade , m a s a p e q u e n a q u e , p o r 
var ias o b r a s , t e m a n d a d o escanda lo-
s a m e n t e pro teg ida e ha de con t inua r 
a sel-o, dêem-se- lhe as voltas que 
d e r e m , p o r q u e os g r a n d e s p ropr ie -
tár ios , q u e tem peso na ba lança elei-
to ra l , são e s e r ã o , rio r eg imen pre-
sente , u m es t ado no e s t a d o , e t a m -
b é m , g o v e r n a m , se p ô d e dizer , ás 
s e m a n a s ! 

N a s i tuação v e r d a d e i r a m e n t e des-
g r a ç a d a e m que se e n c o n t r a o paiz, 
u m g o v e r n o q u a l q u e r só devia lem-
bra r - se de suav isa r a sua do r e p o r 
f ó r m a a l g u m a de exace rba l -a , m a s 
os g o v e r n a n t e s q u e v ê e m e conhe-
c e m a f r a q u e z a dos g o v e r n a d o s , 
a b u s a n d o d 'él la , ao subi r ao p o d e r 
seguem pelo m e s m o camiuho , le-
v a n d o em m i r a s ó m e n t e conqu i s t a r 
as boas g r a ç a s do povo , e sa t i s fazer 
ás suas v a i d a d e s e capr i chos ma i s 
r u i n s s o s e pa t roc ina r a classe aris-
tocra t ica p o n d o de pa r t e as con-
veniências e as necess idades das 
m a s s a s p o p u l a r e s q u e n ã o se impor -
t a m de p r o t e g e r , e e s t as , por sua 
p a r t e , que n a d a p o d e m jámais es-
pe ra r s enão do esforço p rop r io , re-
s ignam-se a t o d o o so f f r imento a t é á 
m o r t e s e m reag i r ! ! 

A t an to chegou o r e b a i x a m e n t o 
mora l de u m p o v o esquecido das 
suas an t igas t rad ições . 

A s s i m , n ã o ha ta re fa ma i s fácil 
do q u e o officio de g o v e r n a r , gover-
na-se ovelhas e não h o m e n s . 

D e v e m o s no t a r de p a s s a g e m que 
a lém d ' o u t r o s , um dos m a i s eÊQca-
zes m o t o r e s da d e g r a d a ç ã o mora l 
q u e se o b s e r v a em t o d a s as classes 
é o success ivo (e i l l imitado a u g m e n t o 
das v a r i a d a s cont r ibu ições p o r q u e 
cada u m a respei to dos mais contri-
buintes t r a t a de p a g a r o p rog res s ivo 
a u g m e n t o á cus t a dos ou t ros ou 
seja pelo r o u b o , ou seja pe lo ca-

lote , ou seja pela q u a n t i d a d e , ou pe la 
qua l idade dos m u i t o s serviços . 

Ass im o t e m o s ouvido aos p ro -
p r i e t á r ios . 

A inda q u e n ã o fosse p o r u m a 
necess idade fa ta l , só pela r a z ã o da 
mora l idade dever ia ev i ta r - se o aug-
m e n t o da cont r ibu ição indus t r ia l , e 
n o e m t a n t o augmen tou - se e ha des-
egua ldades a b s u r d a s e r evo l t an te s . 

C o n t i n u a r e m o s . 
T a b o a , 8 d ' a g o s t o de 1893. 

Bernardo José Cordeiro. 
• , 

As o b r a s do c a e s ' 
M o s t r o u a c a m a r a que t e m o s 

t ido r a z ã o ao i n s t a r m o s c o m ella 
que dirigisse ao g o v e r n o u m a r ep re -
sen tação sob re as o b r a s do caes . 
P a r e c e q u e f o m o s ouvidos , p o r q u e 
a c a b a de r e p r e s e n t a r ao sr . min i s t ro 
das o b r a s publ icas , fazendo- lhe vêr 
que é de alta necess idade a cont inua-
ção d ' aque l las o b r a s . M a s e m b o r a a 
c a m a r a se n ã o dirigisse pelos nossos 
ped idos , p o r q u e ha s e m p r e d a p a r t e 
dos j u s t a m e n t e a c c u s a d o s o c o s t u m e 
de se fingirem s u r d o s ás censu ra s , 
m o r m e n t e q u a n d o es tas são di r ig idas 
a u m a c o r p o r a ç ã o publ ica , c o m t u d o 
encar regou-se a c a m a r a de r econhe-
cer a nossa r azão , o q u e é m o t i v o 
p a r a lhe a g r a d e c e r m o s . 

A n o s s a car te i ra 
E s t á a f aze r uzo de b a n h o s na 

F igue i r a da F o z o s r . J o ã ó M e n d e s 
A l ç a d a de P a i v a , sua esposa e filhos, 
da Covi lhã . Q u e os b a n h o s e a t r an -
quil l idade de que gosa naquel la p r a i a 
o r e s t abe l eçam dos e n c o m m o d o s q u e 
u l t imamen te t e m soff r ido , é o q u e 
s i nce ramen te lhe- d e s e j a m o s . 

* O sr . H a n s Dickel , p r o f e s s o r 
da escola B <1 TO, pa r t iu hon tem p a r a 
a Á u s t r i a g< r este m e z de fer ias . 
Boa v iagem c m u i t a s a ú d e . 

* P a r a E s p i n h o vis i tar seu i r m ã o 
o nosso amigo e corre l ig ionár io M a -
noel R o d r i g u e s da Si lva, pa r t i u hon-
tem o mui to digjio re i tor da Sé Ca-
thedra l . 

* P a r a B a d a j o z , ass i s t i rem ás 
fes tas que p r inc ip ia ram h o n t e m f o r a m 
d r . H e n r i q u e de F igue i r edo , d r . L u -
ciano, San tos J a c o b e A r t h u r F e r -
re i ra . 
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La Fédération ibérique. 
Int i tula-se assim o u l t imo l ivro 

do il lustre publicis ta e nos so emi-
nen t e corre l ig ionár io s r . M a g a l h ã e s 
L i m a . 

A Federação ibérica é u m a o b r a 
de largo e p r o f u n d o alcance, e nella 
impr imiu o auc to r o cunho do seu 
g r a n d e t a l en to e vas ta e rud ição . O 
a s s u m p t o , s o b r e m o d o pa lp i t an te de 
in te resse , l igado c o m o e s t á ao p ro -
b lema mais de l icado e con t rove r t i do 
da m o d e r n a sciencia poli t ica, t ra ta -o 
o s r . Maga lhães L i m a n u m a g r a n d e 
e levação de concei to e p r i m o r o s a 
f ó r m a . 

D igna da cons ide ração e e s t u d o 
de todos , e s t a m o s ce r to s de q u e n o 
m u n d o da sciencia ha de ser consi-
d e r a d a c o m o de p r i m e i r a o r d e m a 
u l t ima publ icação d o nosso i l lustre 
corre l ig ionár io . 

A ap rec iação cri t ica d ' e s t a o b r a 
h a v e m o s de ap resen ta l - a a p e n a s a 
t e n h a m o s e s t u d a d o m a i s ref lec t ida-
mente . -

A g r a d e c e m o s , desde já , o e x e m -
plar q u e nos foi offerecido pelo s r . 
M a g a l h ã e s L i m a . 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

3 d'agosto 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: bacharel Ruben Augusto d'Al-
meida Araujo Pinto, João da Fonseca 
Barata, João Antonio da Cunha, Manoel 
Bento de Quadros, Manoel Miranda, 
Joaquim Justiniano Ferreira Lobo, effe-
ctivos; José Corrêa dos Santos, substi-
tuto. 

Registrou a nota dos pagamento s 
feitos aos dias 1 e 3 d° corrente. 
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Mandou lavrar termo de contracto 
para a venda do lote de terreno n.° 26 
da rua Yaladiai, a Maria d'Assumpção 
Amil, segundo o accordão da commissão 
districtal de 27 de julho. 

Resolveu tractar na próxima sessão 
ordinaria da posse do thesoureiro do 
município, de quem foi apresentado um 
requerimento acompanhado da sentença 
do juizo, que annullou o accordão da 
commissão districtal, a suspender a de-
liberação camararia relativa á nomeação 
do mesmo thesoureiro. 

Ficou sobre a mesa, para se tomar 
consideração opportunamente um officio 
da Santa Casa da misericórdia, pedindo 
para se ampliar aos collegios dos orphãos 
de S. Caetano e á pharmacia da Miseri-
córdia a insenção do pagamento d'água 
votada em favor somente dos Asylos d'in-
fancia desvalida e Mendicidade. 

Resolveu ouvir na próxima sessão 
ordinaria os vigias dos impostos n.° 20 
e n.° 9, ácerca de irregularidades no 
serviço a seu cargo. 

Auctorisou a reparação d'aigumas 
valvulas das machinas das aguas. 

Mandou enviar á administração do 
concelho uma participação do fiscal do 
matadouro, em que dá conta de se. ter 
queixado o marchante Marques Lobo, de 
lhe ter sido subtrahida, no dia 2, do bar-
racão do mercado, por um creado de 
Benjamim Ventura, uma rez que ali tinha 
destinada ao corte; resolvendo-se por 
esta occasião pedir ao mesmo adminis-
trador para fazer intimar o peferido Ben-
jamim Ventura, a fim de que retire tudo 
quanto lhe pertença do terreno do mu-
nicípio, que fica pela parte detraz do 
mesmo matadouro. 

Mandou enviar ao commissario de 
policia uma participação dada pel® ins-
pector dos incêndios ácerca do incêndio 
no largo do Bornal, no dia 3. 

Nomeou louvados repartidores. d'agua 
para o logar da Palheira. 

Informou favoravelmente uma re-
clamação sobre recrutamento apresentada 
nos termos do decreto de 1- de dezem-
bro de Í 8 9 2 . 

Resolveu mandar estudar uma rua 
que ligue a do Tenente Valadim, na 
quinta de Santa Cruz, com o bairro de 
Mont'arroio (rua Oriental) 

Mandou intimar dois proprietários 
para a demolição de prédios em ruina. 

Resolveu colher informações por via 
da repartição d'obras, ácerca d'uma usur-
pação de terreno na freguezia de Vilella. 

Resolveu chamar attenção do commis-
sario de policia para o modo porque se 
está colhendo agua no Caes das Ameias, 
para os usos domésticos, pela parte de-
baixo dos barcos que alli fazem ancora-
douro. 

Auctorisou o concerto das retretes 
do Tribunal judicial. 

Resolveu colher informações ácerca 
do estado de duas fontes no Tovim e no 
Chão do Bispo. 

Resolveu convidar um proprietário 

6 1 Folhetim do Defensor do Povo 

J. MÉRY 

A JUDIA 10 VATICANO 
X V I I I 

A praça Navone 
— S i m , mi lady , hei de d a r as mi-

n h a s ins t rucções . 
E afas tou-se com o ar pensa t ivo 

do h o m e m que se q u e r r ecorda r de 
t u d o que acabou de dizer , p a r a exa-
m i n a r se não se c o m p r o m e t t e u dian-
te de t e s t e m u n h a s . 

T a l o r m i p e r m a n e c e u de pé dian-
te de l ady S t u m l e y e fitou nella fi-
x a m e n t e u m olhar q u e p e n e t r a v a 
a t r a v e z da e p i d e r m e e d e v a s s a v a o 
i n t imo do c o r a ç ã o . 

L a d y S t u m l e y , neg l igen temente 
a s s e n t a d a , ab r i a e f êchava o seu le-
que chinez , e pa rec ia t e r p r e s t e s so-
b r e os lábios u m sorr iso p a r a acom-
p a n h a r a sua r e spos t a . 

—Milady , digna-se v . ex . a escu-
t a r - m e po r u m ins t an t e ? disse T a -
lo rmi e m voz r e p r i m i d a . 

— Fa l l e , conde T a l o r m i , r e spon-
deu lady S t u m l e y sor r indo; m a s u m 
ins tan te só, que já vejo o senhor 
V a n - R i t t e r d e b r u ç a d o d a janella a 
d a r o r d e m p a r a o novo espec tácu lo 
da p r aça N a v o n e . 

a modificar uma canalisação d'esgôto 
d'aguas d'uma casa na rua da Sophia, 
na communicação com o cano geral. 

Attestou ácerca do comportamento 
de diversas pessoas residentes era Coim-
bra. 

Negou licença, por votação de maio-
ria, para uma recita particular, a bene-
ficio, na casa do theatro em Cellas, hoje 
pertencente ao município e ao serviço 
da escola elementar da localidade. 

Resolveu colher informações ácerca 
do pedido feito por diversos, para a 
creação de escolas para os dois sexos 
na freguezia de Santa Clara. 

Despachou diversos requerimentos, 
auctorisando annullações do imposto di-
recto do corrente anno; collocaçâo de 
portaes em uma casa na rua de Ferreira 
Borges, em determinadas cóndições; a 
abertura d'um talho para a venda de 
carnes, no largo do Paço do Bispo; a 
ornamentação da rua do Marco da Feira, 
para festejos á Senhora da Boa-Morte; 
serviços diversos no cemiterio; constru-
cção de canos d'esgôto para agua de 
prédios particulares; pequenas modifica-
ções no alçado d'uma casa no largo do 
Poço e d'oulra no Arco do Ivo; e a 
construcção d'uma casa na quinta de 
Santa Cruz, approvando o alçado respe-
ctivo. 

Exposição Internacional 
E s t a , annuncia-se , s e r á i naugura -

da e m i 5 d ' o u t u b r o , em L o n d r e s , e 
a ella c o n c o r r e r ã o com as a m o s t r a s 
dos p r o d u c t o s da sua indus t r i a , os 
indus t r iaes de todos os pa izes , a 
q u e m se rão d is t r ibu ídas d iversas re-
c o m p e n s a s por u m ju ry in ternacional . 

J á ago ra es tes g rand iosos cer ta -
m e n s , rende\-vous do m u n d o inteiro, 
t e n d e m a general isar-se de tal m o d o 
e a s e r e m de tal m o d o concor r idos , 
que indub i t ave lmen te se vae operan-
do u m m o v i m e n t o p rogress ivo de 
fo rça e de ap t idões que r evo luc iona rá 
em poucas dezenas de annos o re-
g imen economico e indust r ia l dos 
povos . 

E s t a m o s c o m o n u m pe r iodo de 
labor iosa ges tação , épica genese das 
soc iedades f u t u r a s . 

Luctuosa 
Fal leceu an te -hon tem a s r . a D . 

Gu i lhe rmina Gand ida d ' A b r e u , m ã e 
dos s rs . d r . Gu i lhe rme de Vascon-
cellos A b r e u , e rud i to p ro fes so r do 
curso super io r de l e t t r a s e d r . A u -
guste de Vasconce l los A b r e u , dis-
t incto clinico e m L i s b o a . 

O c a d a v e r da b o n d o s a e a m o r a -
vel s enhora foi a c o m p a n h a d o ao ce-
miter io p o r seus filhos e g r a n d e nu-
m e r o d ' a m i g o s . 

A ' deso lada famil ia o nosso pe-
z a m e . 

— Mi lady , con t inuou T a l o r m i , o 
mais bello e spec tácu lo es tá aqui , 
d iante de m i m , e eu n e m p a r a vêr 
D e u s descer sob re a t e r r a o deixa-
r ia . Milady, r e sponda a u m a pe rgun -
t a d ip lomát ica : — lord S t u m l e y , seu 
m a r i d o , é o ún ico h o m e m que t em 
direi tos sobre v . ex.*? 

— S e n h o r , eu julgava q u e nes tas 
salas só hav ia h o m e m de educa-
ção . . . 

— N ã o se encolerise, mi l ady , con-
t inuou T a l o r m i n u m a voz terr ível de 
suav idade ; n ã o se é i m p u n e m e n t e 
tão bella c o m o v. ex. a o é. E s t a su-
p r e m a belleza é u m per igo q u a n d o 
os t en t ada c o m o u m a p r o v o c a ç ã o pe-
ran te olhos q u e s a b e m vêr t u d o e 
pe ran t e lábios cheios de car icias ou 
de fe l . 

L a d y S t u m l e y levantou-se fazen-
do um ráp ido signal imper ioso . 

— E m n o m e do céo, mi lady , n ã o 
n o s z a n g u e m o s . Se D i o m e d e s fer iu 
a Vénus g u a r d e o r e s e n t i m e n t o no 
f u n d o do c o r a ç ã o . . . È o ma i s p r u -
d e n t e . 

A i n d a T a l o r m i n ã o t inha a c a b a -
do q u a n d o u m n o v o p e r s o n a g e m se 
fez annunc ia r . 

Monsenho r Pac i f io en t rou alegre-
m e n t e : t inha-se a p o d e r a d o de Fior i -
n a , a c reança de l ady S tumley , e 
dava- lhe doces d i z e n d o : — B e l l a cosa 
Vesser padre d'uri amabile Jiglinolel 
E caminhou direi to a lady S t u m l e y , 
q u e s a u d o u p r o f u n d a m e n t e : 

A GRANEL 

Eouve no domingo, no Porto, uma 
reunião de operários chapelleiroo grevis-
tas, nomeando uma commissão mixta de 
grevistas e membros da federação das 
associações para tratar da solução da 
gréve e resolveu adherir ás resoluções 
do congresso internacional dos chapel-
leiros, que se estã realisando em Paris. 

E a reunião dos industriaes de cha-
pelaria resolveu satisfazer o pedido do 
governador civil, enviando-lhe a antiga 
tabella dos preços de mão d'obra, resol-
vendo mais organisãr uma tabella de 
propriagem egual para todas as fabricas. 

* # * Já está prompto para entrar 
em julgamento o milagroso processo de 
Urbino de Freitas. 

O despacho já passou em julgado e 
o julgamento deverá verificar-se no mez 
de outubro. 

# * # Em Paris celebraram-se des-
de 30 de julho a 8 de agosto 453 ca-
samentos. Nasceram 1:258 creanças (652 
rapazes e 6i)6 raparigas) sendo 922 
legitimas e 336 illegitimas. Entre estas, 
36 foram logo reconhecidas. 

# * * A rainha sr.a D. Maria Pia 
mandou fazer obras no chalet que com-
prou no Estoril. Foi encarregado da sua 
direcção o i r . architecto Pedro d'Avilla. 

* * * Na Lombardia as monttnhas 
de Brenchis e de Olabuzarro apparece-
ram um d'este dias cobertas de neve. 

Em volta d'um labroste que maltra-
tava-desapiedadamenle um burro princi-
piou a junlar-se muita genle. 

— Seu desalmado! — gritava um. 
— Seu desavergonhado! — clamava 

outro. 
O palêgo tirou respeitosamente a ca-

rapuça, e voltando se para o animal: 
—Queira desculpar, senhor jumento, 

mas eu não sabia que tinha tantos co-
nhecidos na cidade! 

EXAMES EM OIITIIB J 
F. FERNANDES COS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

— S e m p r e mais f o r m o s a que na 
v e s p e r a , mi lady; a o n d e chegará? 

— M i l a d y n ã o c h e g a r á a p a r a r no 
caminho da bel leza, disse T a l o r m i . 

— O c a m i n h o é tão f o r m o s o ! no-
tou lady S t u m l e y . 

— A c r e d i t a r á , mi l ady , e v. ex . a , 
conde T a l o r m i , ac red i t a r ão que aca-
b o de encon t ra r aqui p e r t o u m a ju-
dia q u e t eve a audac ia de me tocar 
e de me pedi r u m a esmola ? 

— R e a l m e n t e , d isse lady S t u m -
ley. O seu o lhar , monsignor, adivi-
nha u m a judia c o m essa faci l idade ? 

— E u , m i l a d y , reconhecer ia , 
n u m a vista d 'o lhos , u m a judia e n t r e 
cem mulheres ; p u r o ins t inc to . Aquel -
la en t reguei -a aos e sb i r ros da poli-
cia, que a reconduziram ao Ghetto. 

A voz de V a n - R i t t e r fez-se ouvir 
na janella do palacio c o m o sobre o 
convez d ' u m nav io , e u m a tempes-
t ade a legre de g a r g a l h a d a s subiu da 
p r aça N a v o n e . A o h i p p o d r o m o suc-
cedia de r e p e n t e a naumách ia . A 
agua i n n u n d a v a , em t o r r e n t e s , a im-
m e n s a ellipse, e ágeis ope rá r ios tans-
f o r m a v a m em nav io a g r a n d e fon te 
do meio da p r a ç a , cu jo obel isco fazia 
de m a s t r o g r a n d e , e cu jos passagei-
ros e ra um cavallo e u m leão de 
b r o n z e . O mar inhe i ro hol landez ti-
n h a que r ido a u g m e n t a r d 'es ta vez 
o valor da fes ta annual e aquat ica 
da p r aça N a v o n e , e a f ron t e illumi-
nava-se- lhe de alegria dean te da 
su rp reza do p o v o e d o s seus convi-
d a d o s . 

H I S T O R I A 
DB 

P 0 B T O & A & 
PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 

Vertida fiel, integral e directamente do 
oriyinal allemão por /<'. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 

A Historia de Portugal, de Henrique 
Schaefer, nitidamente impressa, num cor-
po elegante e bem legível, sobre excel-
iente papel, constará de 5 volumes, ap-
proximadamente de 500 paginas cada 
um, distribuídos cm fascículos semanaes 
de 32 de texto, no formato in 8.® lá-fóra 
usado em obras d'esta natureza. 

Lisboa e Porto 
Distribuição semanal de um fascículo 

pelo preço de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. 

Províncias e ilhas 
A assignatura será egualmente paga 

no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
franco de porte. 

Foi distribuído já o 1.° fascículo. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignautes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

LYCEU CENTRAL DE COIMBRA 
EDITAL 

T T i m h a r m o n i a com a legisla-
I P j cão vigente de ins t rucção 

secundar ia se f az saber q u e : ~ 

1.° 
As aulas dos lyceus c o m e ç a m no 

p r ime i ro dia util de o u t u b r o ' e ter -
m i n a m no dia 3 i de ma io . 

2.° 
O p r a s o p a r a a a d m i s s ã o dos 

a lumnos á f r equenc i a dos lyceus 
principia no dia i o e t e rmina no dia 
25 de s e t e m b r o . 

§ único. A o s a lumnos admit t i -
dos a e x a m e s na 2. a epocha é per -
mi t t ida a mat r icu la dos t r e s dias se-
guin tes áquelle em que fizeram o 
u l t imo exame . (Decre to de 14 de 
agos to de 1889.) 

— B e m ! m e u s senhores , excla-
mou elle dir igindo-se aos seus convi-
dados , eis-nos em pleno m a r ! 

— De agua d o c e ! disse a pr inceza 
C o l o n n a . 

— N ã o , pr inceza , de aguas sal-
gada , disse V a n - R i t t e r n u m a g r a n d e 
g a r g a l h a d a ; e é j u s t a m e n t e ahi que 
es tá o p rod ig io ! E u , Van-Ri t t e r , u m 
mar inhe i ro a valer , s imular um oc-
ceano de agua doce , seria ind igno! 
A h ! b e m vê que não m e conhece , 
p r i n c e z a ; n ã o sou t ão t e r r e s t r e c o m o 
v. ex. a s u p p ó e . Esquece que as mi-
nhas minas de sal de T o l f a es tão 
aqui p e r t o ! Q u a s i que as exgot te i 
h o n t e m ; t r anspor t e i - a s ás c a r r a d a s 
p a r a aqui . 

N ã o t a r d a r á que os m e r g u l h a d o -
re s deem p o r elia, e e n t ã o hão de 
ver que V a n - R i t t e r t o m a t o d o o cui-
d a d o na sua hon ra de mar inhe i ro . 

N o m e s m o ins tante as filas de 
c a r r o s e m p e n h a r a m - s e , c o m o esqua-
d ra s de r o d a s , na naumách ia . 

O s caval los m e r g u l h a v a m a té aos 
pei tos nes te m a r ar t i f ic ia l ; os m o ç o s 
de a lém do T i b r e sa l t avam c o m o 
t r i tões d ian te das pa re lhas meio sub-
m e r s a s ; os mar inhe i ros , hab i t uados 
á esca ladas dos m a s t r o s , g r i m p a v a m 
agi lmente pelas a r e s t a s vivas do obe-
lisco da cocagne, á d isputa dos p ré -
mios suspensos . O s navios i tos d o 
torne io , e m p a v e z a d o s de mil cô re s , 
des l i savam os r e m o s sobre a agua 
sa lgada , e os luc t adores , de pé sobre 
a p r o a , c o m b a t i a m de lança e escu-

3.° 
N o s r eque r imen tos p a r a a d m i s s ã o 

deve o a lumno dec l a r a r o n o m e , fi-
l iação, na tu ra l idade e m o r a d a ( em 
Co imbra ) , a disciplina ou disciplinas 
com des ignação do a n n o e a resi-
dência dos paes , t u t o r e s ou pe s soas 
a q u e m este ja conf iada a sua edu-
cação . ( R e g u l a m e n t o ge ra l dos ly-
ceus , a r t igo i5 .° ) 

E s t e s r e q u e r i m e n t o s , escr ip tos e 
ass iguados pe lo p r o p r i o a l u m n o e 
d e v i d a m e n t e r econhec idos , d e v e m 
ter col lada u m a es tampi lha de 45^785 
ou somen te de 2$>3q5 réis , se a 
a d m i s s ã o a f r equenc i a f ô r p a r a e x a m e 
s ingular , a qual se rá inut i l isada p e l o 
a l u m n o , pela mane i r a es tabe lec ida 
no ar t . 3o do r e g u l a m e n t o de 26 de 
n o v e m b r o de i885 . ( D e c r e t o de 3 i 
de jane i ro de 1891, a r t igo 5.°). 

4.° -
P o d e r eque re r - se a d m i s s ã o a m a -

tricula em qua lque r disciplinas e m 
dependenc ia de o u t r a s , g u a r d a d a s 
as seguin tes p r e s c r i p ç õ e s ; 

a) Q u e a f r equenc ia d a s discipli-
nas , em q u e o a l u m n o p r e t e n d e m a -
ir icular-se, seja compa t íve l com o 
ho rá r io das au las , q u e e m segu ida 
vae t r a n s c r i p t o ; 

• b) Q u e n ã o se r e q u e i r a mat r icu la 
em mais de u m a p a r t e ou em m a i s 
de u m a n n o da m e s m a d i sc ip l ina : 
p a r a isto cons idera-se a geog raph ia , 
c o m o i . a p a r t e de his tor ia e a l ingua 
po r tugueza c o m o i . a p a r t e da litte-
r a tu ra (Decre to de 2 7 de o u t u b r o de 
1888, a r t . i i . * i . ° ) 

5.° 
O s r e q u e r i m e n t o s s e r ã o a c o m p a -

n h a d o s dos seguintes d o c u m e n t o s . 
a) Ce r t idão pela qual p r o v e t e r 

10 a n n o s c o m p l e t o ; 
b) Ce r t i dão de a p p r o v a ç ã o n o 

exame de admis são aos lyceus (actual-
m e n t e e x a m e de in s t rucção p r i m a -
r i a ; ) 

Estas duas certidões podem ser 
substituídas pela certidão de appro-
vação em qualquer disciplina de ins-
trucção secundaria. 

c) Ce r t i dão d ' a p p r o v a ç ã o na i , a 

pa r t e ou a n n o an t eceden te de u m a 
disciplina, q u a n d o quei ra ma t r i cu la r -
se na 2 a p a r t e ou anno s u b s e q u e n t e 
d ' e ssa d i sc i s l ina ; 

d) Ce r t i dão de a p p r o v a ç ã o e m 
geograph ia , q u a n d o quei ra m a t r i c u -
!ar-se em h i s t o r i a ; 

e) C e r t i d ã o de a p p r o v a ç ã o e m 
lingua p o r t u g u e z a , q u a n d o que i r a 
mat r icu la r - se em l i t te ra tura . 

Secre ta r ia do lyceu centra l de 
C o i m b r a , 14 d ' agos to de 1893. 

O Sec re t a r io , 

José Joaquim óManso-Preto. 

do , sem repe t i r em o gr i to de seus 
a v ó s : Avé Cesar, morituri te salu-
tantl o f a m o s o gr i to ouv ido , deso i to 
séculos antes , nos to rne ios , dos ro-
m a n o s . 

C o m o auxilio d 'es te t umu l to l ady 
S t u m l e y collocou-se na janella ao 
lado de M e m m a ; e, nes ta mul t idão 
i m m e n s a p r e o c c u p a d a c o m o espe-
c táculo , só es tas duas mu lhe re s n ã o 
v iam n a d a do que se e s t ava pas san -
do . A s suas m ã o s ge ladas es t re i ta -
vam-se convu l s ivamente fa l lando-se 
n u m a lingua inintelligivel; a sua per -
t u r b a ç ã o e x t r e m a ter ia s ido n o t a d a 
se os o lhares de todos , á excepção 
d ' u m só , n ã o es t ivessem abso rv idos 
na f e s t a . 

— N ã o nos s e p a r e m o s mais du-
r a n t e o dia, disse M e m m a rap ida -
m e n t e a lady S t u m l e y , que fez u m 
signal af í i rmat ivo com a m e s m a vi-
vac idade . 

V a n - R i t t e r s u p p u n h a - s e no seu 
b a n c o de q u a r t o ; applaudia os ven-
cedores , exci tava os t imidos , como-
lava os q u e n ã o p o d i a m , e a inter-
vallos ape r t ava o b r a ç o de sua mu-
lher con t ra o seu , d izendo-lhe c o m 
legit imo o r g u l h o : 

Im p r e s s o n a T ^ p o g r a p h i a 
O p e r a r i a , — Largo da Freiria n.» 
14, proximo á rua dos Sapateiros, 

COIMBRA, 
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OQ 
O 
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Disciplinas 
Lições 

De manhã De tarde 

l . " 

2.° 

3.° { 

A O 4-
5.° 

6.° 

3.° J 
+ ! 

5.° 

6.° 

Curso geral 

L i u g u a p o r t u g u e z a 
» f ranceza 
d ingleza 

G e o g r a p h i a 
M a t h e m a t i c a ( i . a pa r te ) 
H i s t o r i a 
P h y s i c a , chimica , e tc . ( i . a par te) ' . . . . 
L i t t e r a t u r a p o r t u g u e z a . . . 

Curso de l e t t r a s 

L i n g u a latina ( i . a pa r t e ) 
P h y s i c a , ch imica , e tc . ( i . a p a r t e ) . . . . 
L ingua latina (2 . a par te ) 
Ph i losoph ia 
L ingua lat ina (2.a p a r t e ) 
L i t t e r a t u r a por-tugueza 

Curso de s c i e n c i a s 

H i s t o r i a 
L ingua latina ( i . a pa r te ) 
M a t h e m a t i c a ( i . a p a r t e ) 
Phys i ca , ch imica , e tc . ( i . a pa r t e ) 
M a t h e m a t i c a (2. a pa r t e ) 
Phys i ca , ch imica , e tc . (2 . a p a r t e ) . . . . 
Ph i losoph ia 
M a t h e m a t i c a (2.a pa r te ) 
L i t t e r a t u r a p o r t u g u e z a . 

8 Vj 
IO 
IO A -8 »/•-

8 */*-
9 3A • 

11 4A-
10 

10 
11 
11 

9 
9 

11 
12 
I I 

Vi 

V» 
Va 
7 * 

11 
10 l jí 

> / 4 - 1 2 3 / i 
I I 

8 í / 2 — 9 3 A 
10 — I I 

9 3 / 4 — 11 V i 
8 « / * _ 9 V , 

u 7 4 — 1 2 3 / í 
9 8A — 1 1 

8 » / * - 9 ' A 
n y 4 — 1 2 V2 
10 — 1 1 

2 3A — 4 
2 3 /4 — 4 

2 v* — 3 V» 

2 ' A 

"2 V» 

- 2 Vi 

•4 

•2 v* 
3 V» 

• 2 Vi 

•4 

Sec re t a r i a do L y c e u Cen t r a l d e C o i m b r a , 14 de agos to de 1893. 

O sec re ta r io , 

José Joaquim Manso Preto. 

V I M T O R 
(OFFICINA) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Co inibra 

100 TJittCíirrega-se da pintnrade taholetas, casas, donra-
l j çócs de egrejas, forrar casas a papei, etc., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Na mesma officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

A LA V I L L O E PARIS 
Grande Fabrica de Corôas.e Flores 

I B \ D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA F I L I A L EM L I S B O A : RUA DO P R Í N C I P E E PRAÇA DOS R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 
Único representante em Coimbra 

JOÃO B D D U B D E S M h U , SDGCESSOS 
17—ADRO DÊ CIMA—20 

X A R O P E D M P I I E L L A N D l i l O 
COMPOSTO DE ROSA 

8 T T i s t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
J H j quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lishoa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, com» consta de 4 1 atlestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia llosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Coimbra, Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
fonso, 61, 65. 

Theatro Circo Pr ínc ipe Real 
C O I M B R A 

A t é 15 de S e t e m b r o de i 8 g 3 
recebem-se p r o p o s t a s e m 

ca r t a f echada p a r a o a r r e n d a m e n t o do 
m e s m o . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a dir igida 
ao p re s iden te , r u a F e r r e i r a B o r g e s , 
60 a 64 casa de M e n d e s d ' A b r e u . 

a officina de Manoe l José 
da Cos t a S o a r e s , vende-

se m a d e i r a de flandres e m g r a n d e e 
p e q u e n a s p o r ç õ e s p o r p r e ç o com-
m o d o . 

" t 5 N " 

( i l A D H A N T S 
Ú l t i m o s m o d e l o s para 1 8 9 3 . 

B a s e longa , e o u t r o s aper-
f e i ç o a m e n t o s 

JOSÉ LUIS M A M SE ARAUJO 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Qundrnnt) 

^ j x 7 " e m l a s pelo preço da Fabrica 
V Envia catálogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. ' 

Alugam-se velocipeies e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 
90—Rua Visconde da Luz—92 

COIMBRA 

IPLOMAS 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

COIMBRA 

3 
I3Q T ^ á " l 8 e e s t a q ^ n t i a , j un ta o u 

" X - ) e m f racções , sobre h y p o -
teca . 

P r e f e r e - s e a col locação na c i d a d e . 
N e s t a r e d a c c ã o se d i z . 

BIGYCLETAS 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

C O I M B R A 

gg T j ^ s t a f « » a acaba de receber um 
l j explendido sortido deBicycle-

tes dos primeiros auctores, como é Ilum-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ocas. 

A CHEGAR—Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicycletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por 120$000 réis ao passo que 
esta casa as tem a 1 1 0 $ 0 0 0 I 1 ! 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

ccmsia de m m 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

Capital rs. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

79 T 7 1 B t a e o m p a n l i l a , a mais po-
J D J derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17-ADRO DE C I M A - 2 0 
CAtraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B K A 
2 À RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 

i x e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala. Fi las 
de faille, raoiré, glacé e selim, em todas as côres e larguras. Eças dou-
radas para adullos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
3 M E S T E Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

i \ junto e a retalho, todos os produclos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

- n a Abar***» 1 E U P I S B N S 
PREPABADA PELO POABMACEUTICO 

M. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GEBAL — O r o g a r i a A r e o s a — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA : — Serzedello tf Comp.* — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos — Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Com br o 48. 

FUNDADA EM 1 8 7 7 
CAPITAL 

U É I K 1 . 2 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
FUNDO DE RESERVA 

I I É I I 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

A 

Ejfectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

P r a ç a d o C o m m e r c i o , n.° 1 4 , | . ° 

VENDE-SE 
u 3 T T m m y l o r d < ? u a s ' n o v ° > e 

4 l _ J u m p a r d ' a r r e io s . 

CASA HAVANEZA Rua Ferreira Borges, 16 

IMBRES 
E N V E L L O P E S E C A R T A S 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

O D E F E N S O R DO POVO 

( P U B U C A - S E ÁS Q C I N T A S F E I R A S E D O M I N G O S ) 

RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 

E D I T O R 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

CONDIÇÕES DE ASSIGKATUM 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estam/IUia Sem estampilha 

Anno U700 Anno 20iOO 
Semestre— W350 Semestre 1*200 
Trimestre... 680 Trimestre.. . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I í Coimbra, 20 de agosto de 1893 N.° 113 

do Povo 
Brutal aggressão 

Tem indignado a lados, e não 
ha palavras qne sufficientemente 
o verberem, o alaque cobarde e trai-
çoeiro de que foi viclima em Lis-
boa o nosso valente collega da 
Vanguarda, sr. Alves Correia: 

Todos conhecem a campanha 
violenta e moralisadora em que 
aquelle intemerato jornalista anda 
empenhado ha maisdedois mezes : 
—pôr a descoberto innumeras ver-
gonhas acobertadas na policia de 
Lisboa, arrancar a mascara a um 
funccionario publico, que lem feito 
do seu cargo instrumento das suas 
vinganças e mina inexhaurivel para 
a satisfação das suas vaidades. 

O que tal campanha tem levan-
tado de odios e tem excitado de de-
sejos de vingança conlra o jornalis-
ta destemido, que, acima das amea-
ças e doimminenle perigo de vida, 
tem posto o cumprimento do seu 
dever de desmascarar corruptos e 
corrupções, é bem sabido, lem sido 
bem apregoado. 

Ameaças em cartas anonymas, 
choviam sobre a mesa de redacção 
da Vanguarda; avisos affecluosos 
de desconhecidos que se occul la-
vam e de amigos dedicados que 
têm acompanhado sempre o sr. Al-
ves Correia nesta questão, rece-
bia-os o iIlustre jornalista a cada 
passo. Mas nada o fez demover da 
austeridade da empreza a que met-
leu hombros. Com uma energia in-
domável, uma vontade de ferro e 
uma pena de aço, Alves Corrêa lem 
posto a nu muitas torpezas que, 
sem elle, permaneceriam sempre 
occultas nos recondilos das secre-
tarias, lalvez que conhecidas uni-
camente dos culpados. 

E grande, pois, e digna da con-
sideração publica, que o tem acom-
panhado sempre, a questão que o 
sr. Alves Corrêa tem desfiado com 
uma tenacidade nada c o m m u m ; é 
altamente moralisadora, e por isso 
mesmo digno de lodo o respeito o 
seu desassombrado iniciador. 

Alves Corrêa, com o seu pulso 
valente de jornalista de combale, 
intemerato e decidido, é, altesla-o 
a sua vida publica, um caracter de 
elevada honestidade. A sua intran-
sigência com tudo que seja injusti-
ça, desmoralisação e veniaga, lor-
nam-no credor dos mais alevanta-
dos elogios. 

Mas nesta sociedade polluida 
e cancerosa, um caracter honesto, 
uma consciência proba, tem a lu-
ctar constantemente còm a baixeza 
e a corrupção dos outros. Reagir 
constantemente contra os abusos e 
os escandalos; arrancar a cobertu-
ra brilhante que esconde aos olhos 
da opinião os que só de myslerios 
vivem, e expôl-os, em toda a sua 
nudez, amarrados a um pelourinho 
de execração, como oulr 'ora, em 
tempos não muilo distantes, aos pe-
lourinhos infamantes eram amarra-
dos outros, muitas vezes menos 
culpados, o mesmo é que concitar 
odios os mais violentos e vingan-
ços as mais mesquinhas. 

Assim-aconteceu ao nosso de-
nodado correligionário, ao brilhan-
te jornalista Alves Corrêa, que hoje, 
prostrado no leilo, está pagando as 
culpas que ao seu desassombro e 
espirito de justiça altribuem os des-
honestos. 

Péssimo e vergonhoso sympto-
ma esle, que revela bem a que Ín-
fimo grau lem descido a sociedade 
portugueza! 

Se o jornalista que se votou a 
apontar os crimes acobertados no 
seiod 'uma instituição que devia ser 
o prololypo da honestidade e da 
honradez, pela funcção superior que 
na sociedade é chamada a desem-
penhar, thuribulasse antes aquel-
les que desmascarou, em logar de 
bengalladas receberia, quem sabe ! 
uma commenda ou qualquer re-
compensa menos ridícula mas mais 
fecunda. 

Mas o sr. Alves Corrêa prefe-
riu anlepôr a interesses immoraes 
o seu dever de jornalista; caiu, por 
isso, ás cacetadas de dois malan-
drins acoitados no valhacouto da 
policia. 

A causa da torpe aggressão, 
conhecem-na todosápr imei ra vista, 
não é necessário grande trabalho 
de reflexão para indicar quem poz 
nas mãos dos sicários o cacete trai-
çoe i ro— foi quem se julgou ferido 
nos fartos benesses que auferia. E 
principio axiomalico, que na inves-
tigação d'um criminoso se procure 
aquelle a quem o crime interessa. 

Entregue já ao poder judicial 
um dos aggressores, lemos lodo o 
direito a esperar da integridade 
que ainda hoje reveste a magistra-
tura judicial, que o verdadeiro cri-
minoso, o mandante, se existe como 
tudo leva a crêr, apparecerá á fren-
te do cobarde rufião. 

Em todo o caso, o sr. Alves 
Corrêa lem a escudal-o a solidarie-
dade de Ioda a imprensa, sem dis-
tineção de politica, unanime em 
verberar vehementemente a brutal 
aggressão de que foi viclima, e a 
auxilial-o, com o valor da força mo-
ral, o incentivo de lodos aquelles 
que reconhecem a justiça da sua 
campanha e applaudem vivamente 
o seu desassombro. 

Sub-delegado 
P a r a o logar de sub-delegado do 

procurador régio, que por a lgum 
tempo exerceu nesta c o m a r c a o s r . 
bacharel Carlos Alber to Cor te -Rea l , 
foi nomeado o sr . bacharel H o r á c i o 
Po ia re s . 

Discurso 
Recebemos do illustre depu tado 

e nosso denodado correligionário sr . 
dr . E d u a r d o d ' A b reu o seu monu-
mental discurso sobre a escandalo-
síssima questão dos alcooes. 

E ' um t raba lho de g rande impor-
tancia e em que o s r . E d u a r d o d A b r e u 
revela o p ro fundo es tudo e consciên-
cia com que se ent rega ás questões 
de maior magni tude no interesse do 
paiz. E 1 d este m o d o que os depu-
tados republicanos mos t ram o seu 
patr iot ismo, e não e m occas decla-
mações theat raes . 

H o n r a lhes seja . 

Z D e a r e l s u r L c e 

Petit-maitre de cathedra e don 
juan incançavel: como cathedratico caça 
o X, como don juan a sua caça são so-
peiras. Mas se para elle o X é intangível, 
as sopeiras são fugidias. 

Na sua pose de figurino atarracado, 
penteia com esmero a sua barba á guise 
e faz a preceito o nó da gravata. E o 
que sabe, mas d'isto sabe. I)e resto, ao 
vêl-o passar no seu passo miudinho, femi-
nil, em direcção ao caes á cata das tri-
cana.», ninguém dirá que alli vae um lente, 
porque parece um... nullo. Que, afinal, não 
são elementos irreductiveis a nullidade e 
a cathedra. 

N E M O . 

PELO M U N D O 

A polyandria no T h i b e t . 
Aver iguou Miss Izabel Buhop , in-

t répida v ia jante , que prefere fazer 
as suas villegiaturas pelos areaes 
ardentes da Asia ou pelas florestas 
virgens da Afr ica , a passar o seu 
t e m p o na sensaboria dos trotoirs ou 
de qualquer estação de banhos , que 
na região do T h i b e t , lá no cen t ro 
da Asia, a polyandria é a base da 
família. E ella conhece aquella região 
tão bem como as suas botas tau-
cheadas , de b o m coiro inglez. 

Alli só tem direito de se casa r o 
pr imogénito d ' uma famil ia; mas a 
mulher d e s t e tem como maridos si-
mul tâneos , ou supplementares talvez, 
todos os i rmãos d 'aquelle. 

O s filhos da camb ad a toda per-
tencem de direito ao mais velho. 

P a r e c e que naquella abençoada 
região ha mui to mais homens do 
que mulheres; ou então, pob res 
d e l i a s , que na maior pa r t e vão pa ra 
a cova de palmito e cape l l a . . . 

E m todo o caso, se eu fosse do 
Th ibe t preferir ia que na minha fa-
milia só houvesse um filho — eu. 

C á por c o i s a s . . . 

X 

P a r a refrescos não ha nada como 
l imonadas ; não acham? 

Pois se quizerem conservar os 
limões por mui to t empo , o r emed io 
é fácil, basta mettei-os em agua fr ia , 
que se m u d a uma vez por semana . 

Até a m a d u r e c e m . 

X 

A tuberculina de Koch . 
L e m b r a m - s e a inda , com cer teza , 

d 'aquella celeuma levantada em volta 
do nome de K o c h , que todo o mun-
do scientifico considera como um 
sábio, a propos i to da vaccina contra 
a tuberculose . 

Pois a tubercul ina , se não está 
aver iguado que seja u m especifico 
cont ra a tuberculose, está demons-
t rado que é o único meio até hoje 
conhecido de diagnost icar com se-
gurança a existencia d^que l l e bacil-
lus, e m qua lquer grau . 

E já não é pouco . 

X 

Ainda a greve dos mineiros. 
Es ta greve extraordinar ia está 

causando á Ingla ter ra uma perda 
collossal — 6.7^0:000^6000 réis por 
s e m a n a ! 

O s deposi tòs de carvão estão 
exhaustos , e é de p rever , por todas 
as consequências que da greve estão 
resul tando, que os mineiros serão 
a t tendidos . 

E a força, afinal, é d'elles. 

CARTA DA FIGUEIRA 

A LÚCIFER 

oMeu caro e infernal irmão: 

Vi, e apreciei como ella merece , 
a tua ult ima carta da Figueira pa ra 
o Defensor do Povo. Na verdade , 
t ineta não te falta p a r a exercícios 
epistolares, e bom será que não dei-
xes cair no chão a p renda que pou-
cos te conhecem. E u fiquei satisfeito, 
porque de todos os nossos belzebu-
thicos i rmãos és tu o que mais es-
t imo. 

O que é provável é que te não 
lembres já de mim, e por isso não 
m e conheces com certeza. Já lá vae 
tan to t empo desde que saiste do In-
ferno ! . . . 

Mas , já que eu sou teu amigo, 
has de ouvir-me, tem paciência, que 
esta vi r tude diz bem e m todos , mes-
m o n u m filho do Diabo, como tu e 
eu. 

Fos te injusto, quer ido Lúci fer , e a 
injustiça é um peccado que não tem 
ent rada nos domínios de nosso p a e ; 
foste menos correcto nas tuas refe-
rencias ás gentis hespanholas , e tu 
bem sabes o quanto ellas nos dão 
de fa r t a colheita em rostos formo-
síssimos e olhos peccadores , para 
abr i lhantarem os nossos salões nos 
bailes infernaes e povoarem as pit-
torescas a lamedas dos nossos jardins 
f rondosos e tão amenos . 

Eu estranhei , rea lmente , a tua 
falta de p r imor , po rque te conheci 
s empre u m Diabo todo .cheio de cor-
recção galante, aquelle de quem nós 
mais e spe ramos para o rec ru tamen-
to gentil do nosso exercito de mu-
lheres fo rmosas . Foi por isso que 
eu, admirado , pedi licença ao p a p á , 
met t i uma camisa na malla, dei um 
beijo na m a m ã , e lá vou por ahi fóra 
met t ido no comboio, a nossa satani-
ca invenção, e passado pouco tempo 
es tava na praia da F igue i ra . 

E cá es tou . 
Disseste na tua car ta , que por 

toda a pa r t e só havia hespanhoes , 
que os cafés e s t avam cheios d 'e l les , 
que o Casino era hespanhol , quasi 
que ias dizendo que era u m a praga 
vinda do paiz visinho como a dos 
gafanhotos do Egypto . N ã o acho. 

A p a r dos nossos hospedes , que 
são todos muito boas pessoas , mas 
mais feios do que qualquer diabo, 
(isto é referido aos machos) ha tam-
bém aqui muitos por tuguezes , e a 
doce e harmoniosa lingua de Camões 
ouve-se a pa r da muito nobre e al-
tisonante língua de Cervantes (!). 

N ã o vês como eu admi ro o teu 
guindado estylo ? Bem se vê que nas 
p ro fundas do inferno recebeste as 
lições do nosso p re sado hospede Luiz 
de Gongora , aquelle hespanhol ra tão 
que lá encaixámos no século xvu e 
que parece andar sempre a caçoar 
com a t ropa , naquelle seu estylo so-
berbo que o conselheiro Accacio 
herdou d'elie. T e n s aprovei tado, mas 
que não chegues a conselheiro Ac-
cacio é o que deseja a minha f ra te r -
nal amizade . 

E dizes até, oh! d e s p r i m o r ! que 
a Hespanha exportou este anno para 
a Figueira uma collecção admiravel 
de camafeus, digna de figurar num 
museu de variedades \oologicas. 

Desconheço-te, Lúcifer . A des-
cortezia é t an ta , que fiquei suppon-
do que tu, d 'es ta vez, não andas t e 
com sorte em qualquer aventura ga-
lante . Na tu ra lmen te é o que foi. Ati-
raste-te , como é o teu d e v e r , que 
pa ra isso te mandou o rei dos Infer-
nos pa ra este mundo; mas foste in-
feliz, não ha que vêr . E então pe-
diste conselho á nossa i rmã Vingan-
ça e botas te epistola no Defensor do 
Povo. Mas estás inhabil, ca ro Lúci-

fer, e d 'antes não eras assim. N ã o 
havia ros to fo rmoso que te resistis-
se, nem coração de mulher que não 
arras tasses . Mas agora , pa r a onde 
foi esse encanto de que te rodeou p 
t ravesso filho de Vénus e, talvez, do 
nossa avô Vulcano? 

N o In fe rno te rás de dar contas 
de ti. Mas embora ha ja , o que é pou-
co vulgar, andaluza que te resista, 
sê galante sempre , ó Diabo sedu-
c tor . 

Eu cá estou comtigo; fallo-te to-
dos os dias, vejo-te ga lan tear na 
praia, conversar no Casino, passeiar 
na P r a ç a N o v a . . . espiono-te, em-
firn, e espero que em breve to rna rá s 
aos teus hábi tos de galanteador apri-
m o r a d o e dist incto, que é, afinal, o 
serviço que te foi dest inado pelo res-
peitável e venerando Sa tanaz . 

E olha, que não ha ahi senorita 
que não faça perder qualquer filho 
do D i a b o ! 

Aquelles olhares p ro fundos , avel-
ludados , negros como o peccado , 
são irresis t íveis! A té eu, que sou 
feio e desagei tado, sem essa linha cJe 

elegancia que te distingue, m a s que 
t ambém tenho sangue e coração, 
todo me sinto vibrar ao fixarepi-se 
em mim, de raspão , que não m,ere-
ço mais, alguns d 'esses olharas te-
nebrosos , t en tadores , que fazem so-
nhar delicias or ientaes como nos so-
nhos inebriantes d ^ m a dúzia de ca-
chimbadas de o p i o . . . 

Q u e eu n e m me quero ljem-
b r a r ! . . . 

Mas esta já vae extensa . A mi-
nha intenção foi só prevenir- te de 
que estás causando o pasmo e a ad-
miração de todos . 

F a z , meu Lúcifer , como esse tal 
cavalheiro que dirige uma repar t ição 
publica, e que tem feito um figurão. 
T u , meu grande Diabo seduc to r , 
não te deixes desbancar ahi por qual-
quer figurino de. manga d ' a lpaca . 
Olha que até o D iabo se ria ! 

Até breve. C á te vou vigiando, 
e espero poder em breve escrever 
ao pae Sa t anaz a dar-lhe de ti hoas 
informações . N ã o me deixes as pe-
quenas . . . 

Crê na amizade f ra te rna l do 

Mephistopheles. 

Pra ia da Figueira , 17. 

O m e r c a d o 
Consta a u m collega da localida-

de, que bebe do fino e m as sumptos 
camarar ios , que se espera nesta ci-
dade o sr . Raul Mesnier pa ra con-
t ractar com a camara a cons t rucção 
do mercado e do e levador . 

Oxalá que se leve a etfeito a rea-
iisação d 'es tas duas ob ra s incontes-
tavelmente úteis; m a s ficaremos pa 
expectat iva re la t ivamente ás condi-
ções do cont rac to . 

Devotados quan to possível ao en- -
grandec imento de Co imbra , o nosso 
grande empenho seria vêi-a colloca-
da nas condições e m que já devia 
estar se tivesse tido á sua f r e n t e 
uma adminis t ração zelosa. E ' po r 
isso- que, no interesse de Co imbra , 
dese jaremos não te r que censura r a 
camara neste a s sumpto que é, in-
contes tavelmente , i m p o r t a n t e . 

Luctuosa 
Está de lucto pelo fallecimento de 

sua sogra o nosso distincto correli-
gionário o sr . d r . Ph i lomeno d a 
C a m a r a Cabra l , lente da Universi-
dade . 

A nossa condolência. 
* O nosso amigo o s r . M a n o e l 

Mar ia de Cas t ro Leão , acredi tado e 
bemquis to negociante d 'es ta p r a ç a , 
está de lucto pelo fal lecimento de seu 
tio. 

O s nossos p e s a m e s . 



A XX O II— S.4 1 1 4 O DEFEISUR DO POVO 8 0 de agosto de 1 S B 3 

G R Y S T A B S 

A guitarra de D. João 
Lá se espreguiça, languida e dolente, 
por entre os roseiraes a serenada. 
Impregnoua o condão de ignota fada 
dos sensuaes perfumes do Oriente. 

Paira, como a neblina, lentamente, 
pela aragem da noite balouçada.. . 
Que crepitar de beijos na ramada! 
Que soluçar de ondinas na corrente! 

As doces peccadoras que condemnas, 
nos doudos turbilhões, a eternas penas, 
fugiram, Dante, á vingadora garra. 

E, ás vivas cordas ternamente unidas, 
gemem núas, cangadas, doloridas, 
as arrastadas notas da guitarra. 

J O S É DE SOUSA M O N T E I R O . 

L E T T H A S 

Rapaziadas 

A ' noita era certa a b i c h a . . . 
Jun tavamo-nos uns doze, a u m 

de fundo , e iamos percorrer as ruas 
da baixa. E r a o diver t imento mais 
economico e o dinheiro nem sempre 
a b u n d a v a . . . 

A um signal convencionado todos 
se callavam e a serpente começava 
a t raçar , si lenciosamente, as curvas 
mais caprichosas, fazendo a r redar 
paca tos casaes que, depois de areja-
r em as suas respeitabil issimas pan-
ças , vo l t avam a casa com algum ap-
peti te ao chá . 

E m cer tas noites o nosso diver-
t imento corria sem incidente, com 
uma cer ta coisâ de innocencia, que 
nos ficava mui to b e m . 

Mas d 'es ta vez não es tavamos 
e m sorte. J á proximo do Te r re i ro 
do P a ç o t ínhamos visto erguida pa ra 
nós todos u m a grossa bengala de 
unicornio, po rque — vejam se isto 
fazia mal — dêmos seis voltas á roda 
d ' u m d'esses casaes. A viagem á 
roda do mundo em oitenta dias não 
foi mais perigosa do que a viagem 
á roda d 'aquel le casal em seis voltas. 

Adiante . E a bicha continuou 
com a m e s m a ordem e o mesmo si-
lencio, e m q u a n t o o h o m e m da ben-
gala ficava voc i f e rando : não ha po-
licia nesta t e r r a . . . 

O que ia na f ren te era sempre 
escolhido d 'en t re os mais arrojados. 
E r a a elle que per tenc ia dirigir a 
m a n o b r a . . . 

A ' esquina da rua dos Capellistas 
e da rua da P r a t a havia uma grande 
loja de ferragens , se bem me lembro. 
O plano era fác i l : en t r a r por u m a 
das por tas da rua dos Capell istas e 
sair por u m a outra da rua da P r a t a . 

A bicha seguiu e en t rou . Mas, 
oh , espanto — as por tas da rua da 
P r a t a já t inham os - t a ipaes , e nós , 
corr idos , apupados pelos caixeiros 
que se r iam desesperadamente , re-
cuámos t emendo que sobre nós cais-
se qualquer k i logramma, que não 
seria o pr imeiro . 

Depois de alguns instantes de 
ba lbúrdia a bicha organisou-se, soce-
gou e seguiu. En t rou na rua dos 
Ret roze i ros . L á estava uma tenda 
i l luminada, com duas p o r t a s . . . Ex-
cellente. D 'es ta vez não falhava o 
plano. 

A t r aves sámos e en t r ámos . 
E n t r á m o s , não. E n t r o u u m , por-

que quando o pr imeiro passou já um 
robus to manteigueiro abria o balcão 
e segurava o segundo. E r a necessá-
rio co ragem. Es tava t r avada a de-
so rdem, viria a policia, a municipal, 
i r iamos pa ra o C a r m o , para o Li-
moei ro , pa r a a B o a - H o r a , pa ra a 
A f r i c a . . . Ahi estava o fu tu ro da 
bicha. 

— Mas senhor , eu venho c o m p r a r 
um vintém de figos, exclamava o 
segundo. 

— N ã o vendo, be r r ava o tendeiro. 
— Isso vende^ visto que tem a 

por t a a b e r t a . . . • 
— N ã o q u e r o . . . 
— Isso ha de querer . 
— O h , José dá cá d 'ahi a pá da 

m a n t e i g a . . . 
E o José , um petiz que, r isonho, 

assistia áquelle pagode , en t regava ao 

pa t rão uma grande pá de manteiga , 
com que elle, na tura lmente , se dis-
punha a correr -nos . E u , que era o 
terceiro, fazia var ias observações , 
pa ra que deixassem passar a b i cha ; 
e ra um instant inho, era um calixto, 
era cá um c o i s a . . . 

Mas , q u a l . . . O tendeiro cada 
vez se enfurecia mais e aga r rando , 
violentamente, o meu companhei ro , 
deixava ver dois braços musculosos 
que nós por um momen to acréditá-
mos que Hercu les era tendeiro, es-
tabelecido na rua dos Retrozeiros . 

A contenda cont inuava. Se vinha 
a patrulha iamos filados com certeza. 
Q u e fazer? R e c u a r ? era da rmos 
pa r t e de f r a c o s . . . E no meio do 
borbur inho ouviam-se estas palavras: 

— I n s o l e n t e . . . 
— O senhor é que é insolente . . . 
— . . . f i g o s . . . 
— não vendo. 
— . . . o b r i g a ç ã o . . . 
— M a s — que grande ideia! — á 

por t a , junto de mim, estava uma 
barr ica v a s i a . . . O tendeiro voltára-
mè as c o s t a s . . . 

Zás , enfiei a bar r ica pela cabeça 
do manteigueiro, que, fur ioso , ten-
tava desembaraçar -se d'ella pa ra 
nos m a t a r . . . 

A esse t e m p o voavamos nós, 
pela Magdalena acima ás gargalha-
das . . . 

Mas , dos doze, res tavam ape-
n a s . . . qua t ro , E esse quar to fomos 
encontral-o á distancia de dois quar-
teirões. 

— E s t a v a vigiando se vinha a 
policia! dizia o pat i fe . 

* 

P o r essa mesma occasião t ivemos 
a honra de conhecer o dono da loja 
d'uma porta só. 

O r a , f rancamente , nãó ha phrase 
mais casta, nem mais insignificante. 
Ninguém dá nada por e l l a . . . Po is 
essa m e s m a phrase , t ão simples, tão 
humilde ella é, deu causa á campa-
nha mais encarniçada dos últimos 
tempos . 

O s jornaes annunc iavam todos 
os dias um genero qualquer na loja 
d^uma porta só. .. 

U m a noite passando com dois 
amigos pela rua do Oute i ro , dissé-
mos conve r sando : é aqui a loja 
d u m a por ta só. 

A o m e s m o t empo ouvimos de 
dent ro qualquer coisa, que nos fez 
suppôr , que depois de te rmos en-
cont rado Hercules como tendeiro, 
encon t rávamos a g o r a Cambronne 
com egual estabelecimento. 

Da sor te ! pensámos. 
Chegámos ao grémio Victor H u g o 

— um grémio, cuja historia eu con-
tarei mais ta rde — e dissemos o que 
se havia passado. Declarou-se a guer-
ra . T o d o s que por alli passassem ha-
viam de dizer estas simples palavras* 
olha a loja d u m a por ta s ó . . . 

Q u e d iabo! havia phrase menos 
injuriosa, mais i n n o c e n t e ? . . . 

T u d o combinado, começámos a 
p a s s a r : 

— Olha a loja d 'uma porta s ó . . . 
— Seus grandes m a l c r e a d o s . . . 

C o r j a . . . P a t i f e s . . . 
Vinha outro grupo , que r epe t i a : 
— Olha a loja d u m a por ta s ó . . . 
— C a n a l h a s . . . O l h e m que eu 

chamo a policia. . . 
E nós não t ínhamos out ro galan-

teio do que e s t e : 
Olha a loja d ' uma por ta s ó . . . 
Q u e descompostura constante , 

que enfiada de palavras as mais 
sujas , as mais insultantes, as mais 
obscenas p rovocavam o nosso humil-
de réc lame. 

O dono da loja já nos esperava 
ao pé da por ta e at irava-nos com 
caixas de bolachas, (vasias, bem en-
tendido) ba ta tas , cebolas, tudo que 
tinha á mão. 

A cousa espalhou-se e, de vez 
e m quando , g rupos da Havaneza , 
a t ravessavam a rua e iam gr i t a r : 
olha a loja d 'uma por ta só. O h o m e m 
começava a endoidecer . 

Desesperado, fu r ibundo , chamou 
um policia pa ra o pé da p o r t a . 

T o d a s as noutes lá es tava o 33 
da 2. a ou o 41 da i . a á espera que 
alguém contendesse com o respeitá-
vel commerciante . 

E n t ã o nós passavamos, muito 
calladinhos, most rando pa ra den t ro 
da loja o dedo indicador, mui to di-

reito, muito e s p e t a d o . . : E r a o bas-
tante. O dedo espetado quer ia dizer 
— u m a . . . Subtendia-se : p o r t a s ó . . . 
Chamava o policia, mas este decla-
rava que nada tinha ouv ido . Podé -
r a ! Dois mezes se p a s s a r a m ass im. 
A penúlt ima part ida que se fez ao 
homemsinho foi esconder-lhe u m 
taipal no p a t a m a r do terceiro anda r 
do lado. 

E fomos gozar a cousa pa ra o 
largo. Imagine-se elle a que re r fechar 
a tenda e a faltar-lhe um taipal. 
Gente pa rada embasbaca ouvindo-o 
praguejar . N ó s riamos a o l o n g e . . . 
Pas sadas a lgumas horas c h a m á m o s 
um gallego e num p e d a ç o de papel 
esc revemos : «o taipal es tá no ter-
ceiro andar do lado. S u b a e carre-
gue.» O homem desespe rado poude 
emfim fechar a loja. 

No dia seguinte q u a n d o passáva-
mos e exclamamos as pa lavras do 
es ty lo : é aqui a loja d u m a por ta 
só, o homem respondeu-nos r isonho: 
u m a casa ás suas ordens . E n t r á m o s . 
Oífereceu-nos chá e riu-se gentil-
mente . 

Nunca mais o t roçámos . 
Elle mor reu e nós crescemos. 

MOURA C A B R Á Í . 

Feira de S. Bartholomeu 
A b r e hoje esta tradicional feira 

que se realisa nesta c idade. 
Es te anno nota-se u m a g rande 

desanimação e menos concorrência 
de feirantes. A disposição das ba r ra -
cas t a m b é m se torna alvo de critica 
havendo mui tos que censu rem. 

A greve dos chapeleiros 
Da Batalha t r ansc revemos o se-

guinte : 
Dizem do P o r t o que se realisou 

na quar ta feira ent re o sr . governa-
dor civil e a commissão de chape-
lerros a annunciada conferencia com 
o-fim de se estabelecer u m accordo 
entre os operár ios e pa t rões , de 
fó rma a pode rem re tomar o t rabalho 
os 166 operár ios que actualmente 
andam em greve, pois alguns dos 
grevistas encont ram-se collocados em 
algumas localidades onde ha chape-
lerias. 

Como na conferencia realisada 
na ul t ima segunda fe i ra , o sr . gover-
nador civil t ivesse dito á commissão 
que não podia t r a t a r com ella sem 
que estivesse munido de pqderes , 
quer absolutos quer restr ictos, que 
o habil i tassem a resolver definitiva-
mente , os operár ios f o r a m p a r a a 
m e s m a conferencia munidos d 'esses 
poderes , que levaram escriptos, em 
vir tude do que o sr . governador ci-
vil declarou não concordar , dando 
por findas as conferencias , mallo-
grando-se ainda d ^ s t a vez as tenta-
tivas de conciliação. 

O s operários p u n h a m de pa r t e 
o regulamento interno das machinas, 
a venda de obra por acabar , os de-
feitos e o augmento que ped iam pelo 
t rabalho realisado fó ra das horas 
estabelecidas, fazendo ques tão sobre 
os tres pontos seguintes que modifi-
ca rão para poderem sem difficulda-
des, se rem accei tes: 

Sobre as horas de t raba lho não 
presc indem os operár ios do estabe-
lecimento do dia normal de 10 horas , 
e admit t indo que todo o pessoal re-
c lamante t rabalhe por o b r a e não 
de jornal , mas com h o r a s cer tas de 
en t rada e sahida. 

Sobre a aprendizagem deixou o 
reconhecimento das necess idades em 
crear novo pessoal a u m a commissão 
em cada fabrica de que f a r á pa r t e o 
industrial , encarregado o u director 
pelo industrial nomeado , e um ope-
rár io nomeado pelos collegas. encar-
regando-se os dois, no caso de não 
have r accordo, da nomeação de 
um terceiro que resolverá definitiva-
mente . 

N a questão do p reço de m ã o 
d 'ob ra t ambém os operár ios apre-
sen ta rão tabella de p reços com uma 
reducção sobre as tabel las que ori-
g inaram a greve. 

O s operários p ro jec tam enviar a 
todos os industr iaes as tabellas e 
mais pontos que p r o p o n h a m p a r a o 
accordo, visto o sr. gove rnador civil 
não quere r encarregar-se de fazer 
essa communicação. 

CORRESPONDÊNCIAS 

v Bmlajuz, 17 de agosto. 

Conforme estava annunciado realisou-
se no dia 15 a primeira tourada, que 
pouco teve de notável. A's 4 horas e 
meia da tarde, achando-se presente a 
auctoridade, começou a corrida : 

1.° touro — salgado e baixel, rece-
beu 3 varas matando 1 cavallo. Tres pores 
de bandarilhas sendo dois superiores por 
Malaver e tini regular por Sanchez. Es-
partero deu bons passes de muleta tendo 
dois bons de peito, empregando cinco 
estocadas, sendo trez em osso, uma 
atravessada e as quinta de primeira. 

2." touro — preto, bragado e bem 
armado recebeu 4 varas matando trez 
cavallos, houve bons quites, fazendo 
Reverte uma excellente navarra. Barquero 
castigou-o com um bom par de bandari-
lhas á meia volta e mais um regular. 
Pulguita 11 tu par a meia volta um tanto 
dascahido. Reverte a quem cabia a morte 
d'este touro deu alguns bons passes de 
peito, matando-o com uma estocada 
atravessada. 0 publico pediu quesele dê 
ao que a auctoridade annuiu. 

3." touro— torrado, bragado e aberto 
da córnea. Bom para cavallo, recebeu 6 
varas matando dois cavallos. Reverte teve 
dois bons quites. Esparlero foi infeliz 
cora este touro, dando a primeira esto-
cada em falso, segunda em osso, terceira 
e quarta muito trazeiras. 0 touro já muito 
cançado ajoelhou, sendo morto á pontilha-

Raphael Peixinho,que se achava pre. 
sente, foi chamdo pelos nossos compa-
triotas e depois da licença da auctorida-
de metteu tres pares de bandarilhas ci-
ladas de frente e rematadas á meia volta. 
Podia sahir-lhe cara a improdencia. 

4." touro — torrado, bragado e bai-
xel, foi castigado com 8 varas, matando 
um cavallo. Reverte mais uma vez mos-
trou o seu arrojo com um quite a corpo 
descoberto. Cuco metteu 2 pares de b m-
darilhas. Currinche o melhor par da tar-
de eomo Dios lo manda Este pertenceu 
a Reverte que depois de bons passes de 
muleta deu duas estocadas sendo uma 
em falso. Foi colhido um picador que re-
colheu á enfermaria. 

õ.° louro — salgado, córnea curta e 
baixel do direito foi mimnseado com 4 
varas, não imitando cavallos. Bons quites 
por Espurleroe Reverte. Malaver 2 pares 
de bandarilhas regulares. Sanchez um 
bom á meia volta Espartero deu alguns 
bons passes de muleta dando duas evo-
cadas em falso. 0 touro caiu, sendo 
morto á pontilha. Espartero foi colhido 
mas sem gravidade. 

6." touro — Torrado, córnea fechada, 
recebeu 5 varas matando dois cavallos. 
Houve bons quites por Espartero e Re-
verte. Pulguita dois "pares regulares — 
Cuco meio par. 

Reverte, mostrou neste touro que é 
um artista, dando uma estocada de pri-
meira ordem. 

Touros bons, e bem tratados; artistas 
bem, estando Esparlero infeliz. Casa quasi 
cheia. 

2.a coRiiiDA — Começou á mesma 
hora. 

l.° touro — Torrado, baixel. Teve 3 
varas matando dois cavallos. Malaver em-
pregou dois pares de bandarilhas, bons. 
Sanchez um regular Espartero deu bons 
passes, matando á primeira estocada, pe-
dindo o publico que se le dê o que foi 
concedido. 

2° touro —Preto e baixel do direito. 
Teve 2 varas. Cuco teve dois pares desi-
gnaes. Reverte deu bons passes, sendo 
dois de peito, matando á terceira esto-
cada. 

3." touro — Torrado, córnea larga. 
Teve 4 varas. Reverte lez uma boa na-
varra e bons passes de capote. Valencia 
par e meio de bandarilhas, o mesmo fez 
Barquero. Espartero teve um desarme, 
matando á terceira estocada. 

4." touro — Preto retinto e bem 
armado; uma linda estampa. Apanhou 
oito varas matando 5 cavallos e inutilL-
sandodois. Antolin par e meio regulares. 
Currinche dois meios pares maus. Reverte 
empregou quatro estocadas. 

5.° touro — Preto, fechado e baixel. 
Teve 3 varas matando 1 cavallo. Pulguita 
meio par, Barquero outro meio, Espartero 
deu tres estocadas. 

6." louro—Torrado, bragado, córnea 
larga. Teve 3 varas matando 2 cavallos 
Espartero e Reverte lizeram bons quites. 
Malaver regalou-o com dois bons pares 
Cuco meio par. Reverte deu-lho tres es-
tocadas. 

Finalmente, não foram duas touradas 
de primeira.Reverte e Espartero infelizes, 
e na segunda corrida a _casa estava 
meia. 

A concorrência de forasteiros foi mui 
inferior á dos annos anteriores, regulan-
do o preço dos hotéis entre 1$200 a 
3$0U0 réis. 

Na noite de IS no passeio publico 
tocou a banda do 16 d'infanteria hespa-
nhola, reunindo-se alli o que ha de mais 
distincto em Badnjoz. Houve alguns bai-
les entre elle-s o do Casino, onde se 
dançou até pela manhã. Na noite de 16 
fogo de artificio, bailes e espectáculos. 

QÁ. F. 
. 

Enlace 
Realisou-se hon tem de m a n h ã , na 

egreja de S. Bar tholomeu, o enlace 
do nosso amigo o s r . Januar io Da-
masceno R a t o com a ex.m a s r . a D . 
Emil ia Candida P in to Teixei ra , filha 
do nosso part icular amigo e correli-
gionário o sr . Manoel Teixeira da 
Cunha , d ^ s t a c idade. 

F o r a m tes temunhas por pa r t e 
do noivo o sr. G e r m a n o A u g u s t o 
P i res , mui to digno pharmaceu t ico , 
e por par te da noiva o sr. dr . Ma-
noel Damasceno R a t o , i rmão do 
noivo. 

Ass is t i ram ao acto mui tos ami-
gos do noivo e bas tan tes senhoras 
das re lações da noiva. 

Depois da ceremonia da egreja foi 
servido em casa dos paes da noiva 
um copo d ' agua exce l len te ; rei-
nou a maior alegria e cordeal idade , 
havendo vários br indes , to rnando-se 
notável o do sr . dr . R a t o , que fri-
zou bem a alegria e a sat isfação que 
sentia em ver ligada á sua familia a 
familia p roba , digna e honesta do 
sr . Teixei ra da C u n h a . 

Aos noivos dese jamos pe rennes 
fel icidades. 

Fest ividade 
H a hoje a cos tumada festa do 

Sant íss imo em S. Mar t inho do Bispo. 
Es t a festa cos tuma ser mui to 

concorr ida por gente d 'es ta cidade 
e freguezias circumvisinhas pelo pit-
toresco do passeio e pela commodi-
dade do t ransi to pois ha carrei ras 
do largo Príncipe D. Car los para 
aquella r o m a g e m , a p reços commo-
dos. 

Cura da raiya 
Sobre este objecto recebemos u m 

opusculo, que põe em evidencia os 
resul tados ve rdade i ramente assom-
brosos , que ha quasi um século, t êm 
sido obt idos em San to T h y r s o por 
um remedio secreto per tencente á 
familia Sousa d 'aquei la local dade . 

O seu actual represen tan te , o s r . 
Joaquim de Sousa Fre i tas L ima , 
tem em vista com esta publicação 
tornar bem conhecidos os benefícios 
que mui tas pessoas t èem colhido 
com a applicação d'aquella antiquís-
sima recei ta . H a mui to já que se 
falia na existencia e uso d'aquelle 
remedio, constando que nunca houve 
um resul tado fatal pa r a aquelles que 
u s a r a m de l l e no t r a t amen to da hydro-
phobia , e parece que isto deveria ser 
suíficiente para os governos o man-
da rem es tudar e verificarem as suas 
propr iedades curat ivas no t ra tamento 
da terrível doença. M a s não o t em 
feito. 

A familia Sousa , n u m a g rande 
abnegação humani tar ia , tem empre -
gado todos os esforços pa ra to rnar 
bem publica e chamar sobre a sua 
receita as a t tenções do g o v e r n o ; 
tem t r a t ado a expensas própr ias 
grande n u m e r o de a tacados de ra iva , 
chegando em muitos casos a t r a t a r 
os doentes na própria c a s a ; e a inda 
agora com este l i v r o — « C u r a da 
raiva pelo remedio preparado pela 

familia Sousa de Santo Thyrso» 
o sr . Fre i tas L ima apresenta ao pu-
blico uma estatística curiosa e mui tos 
documentos comprova t ivos da effi-
cacia do remedio. 

E ' , pois, t empo de o governo o 
m a n d a r applicar e conhecer por ex-
periencias successivas, bem feitas, o 
que do remedio ha a e s p e r a r ; t an to 
mais que a familia Sousa prompt i -
fica o seu concurso , no in tento de 
p rovar á evidencia a efiicacia do seu 
especifico. 
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Occorrencias policiaes 

A n t o n i o dos S a n t o s , c a r r e g a d o r , 
m o r a d o r e m San ta C l a r a , seguiu na 
sexta feira p a r a L i sboa , af im de se r 
t r a t a d o n o Ins t i tu to ant i - rabico , po r 
t e r s ido m o r d i d o po r u m c ã o da-
m n a d o . 

# Que ixou - se na 2 a e s q u a d r a 
Joaqu ina de J e s u s , m o r a d o r a no 
logar dos Pa lhe i ros , f reguez ia de 
S a n t o A n t o n i o dos O l ivae s , de que 
M a n o e l Pa ixão , t r a b a l h a d o r , m o r a -
do r n o m e s m o logar , lhe a p e d r e j a r a 
as janel las , e de que , na occas ião 
em que ella abr ia a p o r t a , lhe e n t r o u 
e m casa aggred indo-a ás bo fe t adas , 
d o que lhe r e s u l t a r a m con tusões no 
ros to , vendo-se a que ixosa obr igada 
a gr i tar por socco r ro . 

Deu-se p a r t e p a r a juizo. 

# E n t r o u no c o m m i s s a r i a d o u m a 
pa r t i c i pação con t r a Ju l iana R i t a , 
m o r a d o r a na r u a d a Alegr ia , p o r 
te r insul tado o g u a r d a par t i c ipan te , 
q u a n d o este a au toava po r t r a z e r 
gal l inhas na r u a . 

Deu-se p a r t e p a r a juizo. 

# Que ixou-se M a r i a C a n d i d a , 
de Cel las , de ter s ido insu l t ada po r 
Amél i a C a n d i d a , do m e s m o loga r . 

# Mar i a Ciara M a r t i n s , mora -
d o r a na rua Q u e b r à - C o s t a s , partici-
pou q u e E m y g d i o M a d e i r a , marce -
ne i ro , lhe aggred i ra u m filho m e n o r . 

A cholera 
E s t e terr ivel morbus as ia t ico vae-

se a l a s t r ando pela E u r o p a de u m a 
m a n e i r a a s s u s t a d o r a . 

E s t ã o sen t indo os seus terr íveis 
effei tos a F r a n ç a , I t a l ia , Á u s t r i a 
R ú s s i a e R o u m a n i a . 

A bicycleta 
E s t r a h i m o s da Justicia, excel lente 

jornal que se publ ica em M a d r i d : 
La Lancei c h a m a a a t t enção sob re 
u m dos inconven ien tes da bicycleta 
p a r a c r eanças e r apazes e ass ignala 
que esse mal é o e n c u r v a m e n t o da 
esp inha dorsa l . 

T a l e n c u r v a m e n t o n ã o é de m o d o 
a l g u m re su l t ado inevi tável do uso 
d a bicycle ta ; p roduz-se nos cor redo-
re s ambic iosos ou de p ro f i s são . 

Aque l les q u e só p a s s e i a m de bi-
cyclo p a r a p a s s a t e m p o ag radave l não 
t e m q u e t e m e r . O que todos d e v e m 
evi tar é o es túp ido c o s t u m e de imi-
t a r no bi-cyclo a pos tu r a ridícula dos 
Jockeys em cor r ida . 

O s r a p a z e s a té 20 a n n o s devem 
te r m u i t o cu idado p a r a n ã o ficarem 
c o r c u n d a s . 

6 2 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

A JUDIA 1 0 VATICANO 
x y m 

A p r a ç a N a v o n e 

— O dia d 'ho je ha de fazer epo-
cha na tua v ida , minha que r ida M e m -
m a . 

— S i m , r e s p o n d e u M e m m a , vol-
t a n d o p a r a l ady S t u m l e y u m olhar 
deso lado . 

— Depois da fes ta nau t i ca ab r iu -
se a g r a n d e galer ia do palacio e todos 
os conv idados ahi f o r a m t o m a r lo-
g a r p a r a o b a n q u e t e . Van -R i t t e r fez 
a p r e s s a r os se rv iços p a r a n ã o fa l ta -
r e m , dizia elle, á s i l iuminações do 
Vat i cano . , E ' pe rmi t t i do a p r e s s a r u m 
b a n q u e t e p a r a se vêr a p r o p o s i t o 
es ta marav i lha r o m a n a . 

O sol t inha d e s a p p a r e c i d o no ho-
r i son te mar í t imo ; t oda a R o m a se 
prec ip i tava no C o r s o , pela via Tor-
dinona, pela via dei Coronari, p a r a 
a p o n t e de San to -Ange lo e Burgo -
N o v o . O s d r agões do pontíf ice, de 
g r a n d e u n i f o r m e , r egu l avam es ta des-
o r d e m de en thus iasmo. V a n - R i t t e r 
e n t r o u no c a r r o depois de t e r e m en-

A n o s s a car te ira 
Encon t ra - se nes ta c idade o s r . 

d r . M a n o e l D a m a s c e n o R a t o q u e 
veiu e x p r e s s a m e n t e a esta c idade 
p a r a assist ir ao c a s a m e n t o de seu 
i rmão. 

* R e g r e s s a r a m de B a d a j o z , o n d e 
fo ram assist ir aos fes te jos que se 
rea l i sa ram naquel la c idade f ron te i r iça 
os srs . A r t h u r F e r r e i r a , S a n t o s Ja -
c o b e E v a r i s t o C a m õ e s . 

* P a r a a sua casa da M e a l h a d a 
par t iu o s r . d r . A n t o n i o A u g u s t o 
da Cos ta S imões , mui to d igno re i tor 
da Un ive r s idade . 

Processo minis ter ial 
N a Servia foi v o t a d o p o r g r a n d e 

maior ia o p r o c e d i m e n t o judicial con-
t ra o min is té r io A v a k o u m o v i t c h . 

Alli são os min is té r ios p roces sa -
dos . . . 

B o a S e r v i a ! 
T— 

Obituário 
No cemiterio da Conehada enterra-

ram-se na semana tinda os seguintes ca-
daveres : 

Antonio, filho de João Fortunato e 
Leonor de Jesus, de Coimbra, de 22 
mezes. Falleceu de tuberculose no dia 8. 

Emília da Conceição, (ilha de José 
Maria Elyzeu e Maria da Conceição, de 
Coimbra de 15 annos. Falleceu de icterícia 
grave no dia 10. 

D. Maria da Conceição Leite, e Igna-
cia Adelaide dos Prazeres, de Coimbra, 
de 89 annos. Falleceu de hemorrhagia 
cerebral no dia 12. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemiterio — 1 9 : 9 9 9 . 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

10 d'agosto 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: bacharel Ruben Augusto d'Al-
meida Araujo Pinto, João da Fonseca 
Barata, João Antonio da Cunha, Manoel 
Bento de Quadros, Manoel Miranda, 
Joaquim Justiniano Ferreira Lobo, effe-
ctivos. 

Vendeu em praça dois lotes de ter-
reno na quinta de Santa Cruz, um no 
largo de D. Luiz e outro na rua Garrett; 
o í . ° a preço de 10010 e o 2." a 510 
róis cada metro quadrado. 

Besolveu ceder, para alinhamento 
d'um prédio no logar do Balancho, fre-
guezia de Brasfemes 102m ,50 de terreno 
entre a propriedade de Aulonio Pereira 
Forte e a estrada municipal, vendo da 
informação da Junta de parochia quo 
não ha prejuízo na cedencia, porque e 
terreno não serve para logradouro dos 
povos, nem dá serventia a pessoa alguma; 

t r a d o M e m m a , lady S t u m l e y e Fio-
r ina . T a l o r m i inclinou-se grac iosa-
m e n t e á por t inho la , e u m ins tan te 
depois pa r t i u a g a l o p e . 

A p r a ç a de S . P e d r o e ra s u r p r e -
henden t e ao vêl-a aos ú l t imos cla-
rões do c repúsculo . O s m o n g e s , os 
pe reg r inos , os a b b a d e s , os mendi -
gos, os T r a n s t i l e r i n o s e n c o n t r a v a m -
se alli em t ão g r a n d e n u m e r o , que 
as duas i m m e n s a s co lumnas de Ber-
nine não e r a m suf f ic ien temente lar-
gas p a r a os a b r a n g e r . 

C h e g a v a m a cada ins tan te , c o m 
b a n d e i r a s e c a n t a n d o , e n c a n t a d o r a s 
melodias , r anchos de r a p a r i g a s de 
A l b a n o , de S u b a c o , de G e n z a n o , de 
S t o r t a , de Tivol i , de Bagna-Cava l -
lo, t odas c o m os seus fa tos domin-
guei ros . 

A luz velada das lanternas co-
bria S . P e d r o e os edifícios visinhos; 
os olhos de cem mil homens espe-
r a v a m o que ia a c o n t e c e r ; um g r an -
de silencio e n v o l v i a - o Castello de 
Santo-Ange lo , m a s todos e s p e r a v a m 
já e s t r emece r ao troar dos seus ca-
nhões . 

D e repen te u m a c h a m m a eléctri-
ca correu pelas corn i jas das colu-
nas e pelo cimo da basíl ica; reaccen-
deu-se ins tan temente o dia , c o m o se 
o sol, de repen te , se e r g u e s s e , bri-
lh-mte no hor isonte . O obel isco de 
F o n t a n a cobriu-se de ra ios . A s co-
l u m n a t a s b r i lha ram deba ixo de u m a 

e da informação da repartição d'obras, 
que não aproveita ao município, não 
servindo sequer para extrahir aterro, 
pela sua dureza. 

Besolveu ouvir na próxima sessão 
dois empregados do corpo de bombeiros 
municipaes ácerca de. faltas commettidas 
110 serviço. 

Besolveu ficar de nenhum effeito a 
nomeação feita na sessão anterior d'um 
louvado substituto para o serviço d'aguas 
na Palheira. 

Tendo ouvido os vigias dos impostos 
n.os 9, 20 e 21 ácerca d'irregularidades 
de serviço resolveu demittil-os, sendo o 
1.° por abandono do respectivo posto; 
o n.° 20 por ter deixado de proceder á 
medição de vasilhas entradas pela esta-
ção do caminho de ferro; e o n.° 21 
por se ter desviado do pasto por occasião 
da entrada das mesmas vasilhas, a 29 
de julho. 

Nomeou para o supprimento d'eslas 
vagas José Carvalho Caixeiro, de S. 
Martinho do Bispo e João Ferreira de 
Carvalho e Manoel d'0!iveira, residentes 
em Coimbra. 

Concedeu licença a um bombeiro 
para se ausentar de Coimbra, a fim de 
tratar de negocios de familia. 

Admitliu Luiz Biheiro S. Miguel e 
Miguel Lopes Graça, para o corpo de 
bombeiros municipaes, d'esla cidade. 

Mandou abonar ao mordomo do Asylo 
dos cegos a quantia de 30$000 réis 
para cusleamento das despezas d'aquelle 
estabelecimento no corrente mez. 

Attestou ácerca d'uma petição para 
a concessão d'um subsidio a um menor, 
da freguezia de S. Martinho do Bispo. 

Besolveu mandar orçar a despeza a 
fazer com a reparação provisoria das 
pontes de Villela e de S. Paulo de 
Frades e com a canalisação das aguas 
para o bairro de Santa Clara. 

Mandou fazer o reconhecimento do 
terreno para a directriz d'uma estrada 
municipal entre a real de Lisboa, junto 
a Antanhol e a districtal de Taveiro a 
Condeixa. 

Nomeou uma commissão de tres vo-
gaes da vereação para dar o seu pare-
cer ácerca das reclamações apresentadas 
ao rol de lançamento do imposto directo 
para o anno de 1894. 

Nomeou outra egual commissão para 
dar parecer ácerca das avenças requeri-
das até esta data, em virtude da delibe-
ração de 27 de julho; e sobre Ouas 
propostas relativas aos serviços do con-
sumo d'agua apresentadas pelo vereador 
Araujo Pinto e projecto d'uma postura 
com relação ao mesmo assumpto. 

Besoiver representar ao governo, 
pedindo a continuação das obras do caes 
da cidade. 

Besolveu agradecer ao chefe do dis-
tricto a olíerta pecuniaria que lez ao 
Asylo dos cegos, na sua visita aquelle 
estabelecimento em 4 do corrente mez. 

Concedeu licença de 30 dias a um 
empregado ao serviço da repartição dos 
impóstos. 

Despachou requerimentos—atteslan-

chuva de fogo que b r o t a v a de en t r e 
os capiteis e as e s t a t u a s . 

A f a c h a d a de S . P e d r o revelou, 
c o m o ao me io dia , a inscr ipção mo-
n u m e n t a l de P a u l o Borgheze ; a cu-
pula de Miguel A n g e l o e rgueu-se 
c o m o u m as t ro resp landecen te e ar-
vo rou na noite a b r a z a d a o l á b a r u m 
de Cons t an t ino . 

T o d a es ta m o n t a n h a de m á r m o -
re , esculp ida , b o r d a d a , p intada pe las 
ge rações a r t i s t a s ; es te m u n d o q u e é 
o Va t i cano , este edificio que é R a -
phael , es ta marav i lha que é L e ã o x, 
toda es ta c r eação prodig iosa , que 
far ia h o n r a a um D e u s e que s ó pro-
v é m do h o m e m , se revelou na sua 
i r rad iação so lemne , a p a g o u as es-
trel las , collocou o firmamento n u m a 
collina de R o m a , e nes t a noite me-
m o r á v e l pa receu f a z e r b r i lha r c o m 
o seu esp lendor celeste a auro ra da 
l ibe rdade . 

O c a n h ã o do cas te l lo de Santo-
Ange lo deu pr incipio logo a la gi-
randola, o fogo de art i f icio r o m a n o . 
A m a s s a e n o r m e do t u m u l o de Adr ia -
no é o thea t ro o n d e se represen ta 
es te m a r a v i l h o s o d r a m a de p y r o t e -
chnia, é a o p e r a i tal iana can t ada c o m 
t o d a s as vozes do fogo . A art i lheria 
p r e s t a os seus con t ra -ba ixos formi-
dáveis ao alegre conce r to das cava -
t inas e a c o m p a n h a es ta pe rpe tua ex-
p lo ração de quintas e d e terças que 
rosôa c o m os mil soes da noi te . 

do ácerca de serviços de professores 
d'eusino primário; auctorisando oceupa-
ção de terreno publico para festejos po-
pulares; collocação de taboletas em es-
tabelecimentos particulares; limpeza de 
canalisações d'esgôto; acrescentamento 
d'um andar em uma casa cm Mont'arroio; 
providenciando contra transgressões de 
posturas na Palheira, relativamente a 
aguas de réga; auctorisando a reparação 
da cemalha d'uma casa na rua do Cabi-
do; a aberjura d uma serventia particular 
para a estrada de Souzellas; determi-
nando cótas de nivel para uma casa na 
quinta de Santa Cruz; auctorisando a 
construcção d'uma pequena casa no 
Ameal; e a construcção, por conta do 
proprietário, d'uni cano na estrada de 
Cozelhas, no prolongamento d'outro que 
alli existe. 

Indeferiu um requerimento, pedindo 
o arrendamento da casa do Casal das 
Patas, no Penedo da Saudade, e uni 
outro ácerca da mudança d'um syphão 
em Fóra de Portas. 

A GRANEL 

No ministério dos negocios estran-
geiros fez-se quarta feira a apresentação 
dos delegados de Hespanha e Portugal, 
nomeados pelos governos dos dois paizes 
para respectivamente procederem á ela-
boração dos regulamentos precisos a fim 
de se pôr em execução o tratado de 
commercio hispano-portuguez. 

* * # Está a concurso o logar de 
pharmaceutico da Santa Casa da Miseri-
coidia de Santa Comba-Dão, com o or-
denado de 200$000 réis, eommissões 
sobre a receita e lucros, e residencia 
gratuita. 

* * * O congresso internacional 
dos operários dos caminhos de ferro de-
cidiu hoje a creação d'uma caixa de soc-
corros internacional; votou resoluções 
tendentes ao estabelecimento do dia nor-
mal de 8 horas de trabalho, e resolveu 
que as associações deverão apoiar-se 
mutuamente em caso de gréve, sejam 
as consequências quaes forem. 

* * # O primeiro que usou flores 
na botoeira foi Luiz XVI e essa flor 
e r a . . . a de batata O êxito do tubérculo 
deve-se em parte a essa circumstancia, 
mas feriu de morte a gloria da flor. 

* * * O sr. dr. Jacinlho Nunes teve 
uma conferencia com o sr. ministro do 
reino, á qual assistiu o sr. governador 
civil, tratando-se da questão da policia 
de Lisboa e da aggressão feita ao sr. Al-
ves Correia. 

* * # As estufas de desinfecção, 
encommendadas para o estrangeiro, são 
destinadas: uma, para o hospital militar 
de Lisboa e outra para o do Porto. 

T o d o s os o lha res a b a n d o n a r a m 
en tão la luminar a, p a r a Contempla-
r e m la girandola. Van-Ri t t e r julga-
va assist ir ao incêndio d u m a f ro t a 
a e r e a , e e s t r emec i a de alegria ao 
ouvi r os baixos da o p e r a p y r o t e -
chnica. 

N o meio da d e s o r d e m que a cu-
r ios idade excita , na p re sença d ' u m 
tal espec tácu lo , u m r a p a z desl isou, 
c o m o u m a s o m b r a mys t e r i o sa , ao 
lado de M e m m a , que e s t r e m e c e u e 
ret i rou a m ã o ao c o n t a c t o d ' u m a 
c a r t a . V a n - R i t t e r sent iu a c o m m o -
ção de M e m m a , e a b a n d o n a n d o la 
girandola voltou a cabeça e viu a 
s o m b r a desconhec ida , m a s suspe i ta , 
fu r t a r - se pelo meio dos g r u p o s visi-
nhos . E r a P a u l o G r é a n t . 

D e s d e es te m o m e n t o V a n - R i t t e r 
n ã o quiz vê r mais da f e s t a , t inha já 
visto demais . Conteve-se , c o m t u d o , 
c o m o h o m e m p r u d e n t e que duv ida 
e q u e r e s p e r a r , e p ronunc iou em voz 
t ranqui l la es tas p a l a v r a s : 

— Vol t emos p a r a casa , 
M e m m a não fez n e n h u m a obse r -

vação -, ass im c o m o lady S t u m l e y , 
seguiu de boa v o n t a d e seu m a r i d o , 
m a s a p e q u e n a F io r ino n ã o foi t ã o 
r e s ignada , e, n ã o c o m p r e h e n d e n d o 
u m a pa r t i da t ão prec ip i tada no me io 
d ' u m tão bello d ive r t imen to , recor-
reu á única a r m a das c reanças , cho-
rou , e n e m p o d e r a m consolal-a as 
p r o m e s s a s de Van -R i t t e r . 

AGRADECIMENTO 
Cumprimo» o dever que nos é imposto 

por um intenso sentimento de gratidão 
adoptando este meio para testemunharmos 
a nossa preduravel amizade e profundo 
respeito a todos os cidadãos que durante 
a enfermidade e passamento de José 
Augusto Teixeira de Brito, nosso saudoso 
filho e irmão, nos coadjuvaram com a 
sua dedicação e promoveram e tomaram 
parte no sahimento fúnebre. 

Que todos, pois, acceitem este sincero 
e modesto testemunho dos nossos corações 
sensibilisados por tão inequívocas provas 
de sympathia ao pobre e desventurado 
moço. 

Cahe-nos no entretanto a missão de 
especialisar entre outros o* seguintes 
nomes. O do sr. dr. José Agostinho Ribeiro 
Guimarães, illustrado facultativo d'esta 
cidade e digno cirurgião ajudante do 
exercito, (pie como medico assistente do 
nosso doente foi d'uma assiduidade e zelo 
inexcediveis e que prestou os seus ser-
viços cora absoluto desinteresse. 

Os dos srs. drs. Augusto Bocha e 
Teixeira de Carvalho, médicos conferen-
tes, que se houveram com o mesmo dis-
velo e generosidade. 

E finalmente o grupo de republicano» 
conimbricenses, correligionários do nosso 
saudoso morto, que era tributo á memo-
ria do extincto jornalista que tão dedi-
cadamente os servia lhe promoveram a 
expensas suas o enterramento e fizeram 
os convites para a ceremonia fúnebre. 

Coimbra, 19 de agosto de 1883. 
Antonio de Brito 
Maria da Cunlia 
Maria da Conceição Brito. 

• 

Bombeiros Voluntários de Coimbra 
D E C L A R A Ç Ã O 

O thesoure i ro d ' e s t a c o r p o r a ç ã o 
aba ixo ass ignado , dec la ra que o p r o -
duc to b ru to da Kermesse, incluindo 
dona t ivos e venda de objec tos d a 
expos ição , foi de woòb^b- jb ré is , 
cu ja impor t anc ia e n t r o u no cof re da 
A s s o c i a ç ã o n o s respec t ivos d ias . 

C o i m b r a , 17 d 7 agos to de 1893. 

José da Cunha. 

F. FERNANDES GOS-
TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

R e a l m e n t e , aquel la par t ida pare-
cia a b s u r d a , p o r q u e la girandola 
apenas t inha c o m e ç a d o a inda . 

N a d a ha t ão bello em n e n h u m a 
ó p e r a , e x c e p t u a n d o as de R o m i n i . 
E ' o E t n a que d e s p e r t a , incendia o 
ceu e lhe apaga todas as es t re i tas ; 
dir-se-ia que se vae ass is t i r , c o m o 
o u t r ' o r a , á subi ime t ragedia g r ega 
do Prometheu no t h e a t r o vu lcân ico 
de T a o r m i u m e que o E t n a p r e s t a 
o seu vivido e s p l e n d o r ás O c e a n i d e s 
e a T i t a n , o r o u b a d o r do fogo o lym-
pico. 

XIX 

V i r g i l i o 
A villa que lady S t u m l e y acaba -

va de c o m p r a r p rox imo de A l b a n o 
t inha r eceb ido o n o m e de villa Fio-
rtna. 

E r a u m a deliciosa res idencia q u e 
sir G e o r g e r W a l t o n t inha c o m p r a d o 
e m 1841 e que t inha conf i ado ao seu 
in tendente Virgilio c o m o r d e m de 
s e m e a r o oiro p o r j t o d a a p a r t e p a r a 
ob te r a s melhores a r v o r e s , as m e -
lhores flores, a s m e l h o r e s a g u a s . 

Impresso ua Typographla 
O p e r a r i a — L a r g o da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiro»,— 

COIMBRA, 
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t l t í i S 
PAKA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

HVELOPfeS 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a p i -

d a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 R T 1 C I P A - . 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús , e t c . 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. I Í T I X I A 
NOVIDADE 

em f a c t u r a s 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c ô r è s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I L H E T E 9 
d e v i s i t a 

e preços 
d i v e r s o s 

Typ. Operaria 
Coimbr ia 

T V R O S 

e j o r n a e s 

P e q u e n o e g r a n d e 
f o r m a t o 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

6 í l l P t t « S S © S 

PARA 

r e p a r t i ç õ e s 
p u b l i c a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

d e t h e a t r o 
Typ. • Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

L e i l õ e s , 
casas 

commerciaes, etc. 
Typ. Operaria 

Coimbra 

HISTORIA 
DE 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 
Vertida fiel, integral e directamente do 

original allemão por F. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 

A Historia de Portugal, d e H e n r i q u e 
S c h a e f e r , n i t i d a m e n t e i m p r e s s a , n u m c o r -
p o e l e g a n t e e b e m l e g í v e l , s o b r e e x c e l -
l e n t e p a p e l , c o n s t a r á d e 8 v o l u m e s , a p -
p r o x i m a d a m e n t e d e 5 0 0 p a g i n a s c a d a 
u m , d i s t r i b u í d o s e m f a s c í c u l o s s e m a n a e s 
d e 3 2 d e t e x t o , n o f o r m a t o i n - 8 . ° l á - f ó r a 
u s a d o e m o b r a s d ' e s t a n a t u r e z a . 

L i s b o a e P o r t o 
D i s t r i b u i ç ã o s e m a n a l d e u m f a s c í c u l o 

p e l o p r e ç o d e 1 0 0 r é i s , p a g o s n o a c t o 
d a e n t r e g a . 

P r o v i n c i a s e i l h a s 

A a s s i g n a t u r a s e r á e g u a l m e n t e p a g a 
n o a c t o d a e n t r e g a a 1 2 0 r é i s o f a s c í c u l o , 
f r a n c o d e p o r t e . 

F o i d i s t r i b u í d o j á o 1 . ° f a s c í c u l o . 

A N N U N C I O S 
Por linha . . . 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Manteiga de Paredes de Coura 
C H E G O U A O D E P O S I T O 

Mercearia da Viuva Marques 
Mçmso 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
1 3 3 C ~ \ < , P ' i a r m a c e u l ' c o s " * o s a & V i e g a s 

v / p r o p r i e t á r i o s d a a n t i g a p h a r -
m a c i a s i t a na r u a d e S . V i c e n t e , 3 1 a 
3 3 , p r e v i n e m o s s e u s f r e g u e z e s e c o l l e -
g a s d e q u e a l g u n s p h a r m a c e u t i c o s , p o r 
e s p e c u l a ç ã o , m e s q u i n h e ? , ou c o m p l e t a 
a u s ê n c i a d e u n i ã o e l i a l d a d e p h a r m a -
c e u t i c a , t e e m p r o c u r a d o i m i t a r os s e u s 
p r e p a r a d o s , e s p e c i a l m e n t e a P o m a d a 
d o d r . Q u e i r o z ; p o r i s so l h e s f a z e m 
c o n s t a r q u e só é v e r d a d e i r a a q u e s e 
p r e p a r a e m s u a c a s a ( r u a d e S . V i c e n t e , 
3 1 a 3 3 ) , e q u y t e m a m a r c a r e g i s t a d a 
s e g u n d o a lei d e 4 d e J u n h o d e 1 8 8 3 . 

I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , 1 4 

Coimbra 

c o r a m se mm: 
«FIDELIDADE» 

FUiNDADA EM 1835 

C a p i t a l r « . l . S 4 â t O O O ^ O O O 

- q y - p s í » ' e u n i p í t n l i i a , a m a i s p o -
J C J d e r o s a d e P o r t u g a l , t o m a s e -

g u r o s c o n t r a o r i s c o d e f o g o o u r a i o , 
s o b r e p r é d i o s , m o b i l i a s e e s t a b e l e c i m e n -
t o . 

A g e n t e e m C o i m b r a — B a s i l i o A u -
g u s t o X a v i e r d e A n d r a d e , r u a d o Vi s -
c o n d e da L u z , n . ° 8 6 , ou n a r u a d a s 
F i g u e i r i n h a ^ n . ° 4 5 . 

1 4 7 X j . A . I R , G r O I D . A . D F I R , I E I I R , I . A . , 

2 

JOÃO RODRIGUES RRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 — A D R O D E C I M A - 2 0 

( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

c o i n a c Í O I E ^ A . 

ARMAZÉM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 
e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala. Filas 

de faille, moiré, gtacé e selim, em Iodas as côres e larguras. Eças dou-
radas para adollós e crianças. 

Continua a encarregar-sti de funeraes completos, armações fúne -
bres, e trasladações, lanlo nesta cidade como fofa. 

P R E Ç O S S E M COMPETENCIA 

r i M T i i i c 
(OFFICINA) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

i 
100 TTincarrega-se da pintura de tafroletas, casas, doura-

jQj ções de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 
tanto nesta cidade como em toda a província. 

Na mesma officina se vendem papeis pintados, mol-
duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S GOMMODOS 

A LA VILLE DE PARIS _____ 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

IP. B E L F O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 —Porto 

CASA FILIAL EM L I S B O A : ' R U A DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único represen tan te em Coimbra 

M l M M I S m m , SDCCESS3R 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

fflMffi 1 S M S -TÃGílS-
F U M D A D A E M 1877 

CAPITAL FUNDO DE R E S E R V A 

ftÉII 4 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 I S I Í I * 0 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

A G E N T E EM COIMBRA — JOSE ' JOAQUIM DA S I L V A P E R E I R A 

Praça do Commercio, n.° 14, 1.° 

P O M A D A D O DR. Q U E I R O Z 
E x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m p i g e n s 

e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a R o s a & V i e g a s , r u a d e S . V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a 
& C a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s l a m a r c a r e g i s t a d a , s e g u n d o a le i d e 
4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

DA f 
DE 

DE 

JOSE F R A N C I S C O OA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

1 2 1 , Rua de Ferreira B&rges, 130 
^ IVlESTE Deposilo regularmente monlado, se ttcha á w i d a , por 

l l junto e a retalho, todos os productos daque l la fabrica, a mais 
anúga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

Companhia geral de seguros 

Capita l 2 , 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, l.c 

U L U H I A M S 
Últimos modelospara 8 8 9 3 . 

Base longa, e outros aper-
feiçoametttos 

m mz 
(Jnico agente em Coimbra 

da Companhia « Q n a d r a n t » 

7 1 V« i i d a s p e l o p r e ç o d a F a b r i c a 
E n v i a c a t a l o g o s grátis p e l o 

c o r r e i o . M a c h i n a s Singer, a s m a i s a c r e -
d i t a d a s d o m u n d o . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s 
e a p r o m p l o p a g a m e n t o g r a n d e d e s c o n t o . 
P r e ç o s e g u a e s a o s d e L i s b o a e P o r t o . 

Alugam-se velocipe .ies e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

LOJA D f r F A Z E N D A S 

90—Rua Visconde da Luz—92 
COIMBRA 

149 vENDEM SE mi
 i u i n f a N o " f va do Cidral. 

CASA Qí PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
g g T T ^ m p r e s t a - m e d i n h e i r o s o b r e 

P j o b j e c t o s d e o u r o , p r a t a , p a p e i s 
d e c r e d i t o , e o u t r o s q u e r e p r e s e n t e m 
v a l o r . 

R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 7 7 a 8 1 e 
A r c o d e A l m e d i n a , 2 a 6 —- C O I M B B A . 

Theatro Circo Principe Real 
C O I M B R A 

yv t é 15 de S e t e m b r o de i 8 g 3 
_£JL. r ecebem-se p ropos t a s em 

ca r t a fechada p a r a o a r r e n d a m e n t o do 
m e s m o . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a dir igida 
ao p res iden te , r u a F e r r e i r a B o r g e s , 
6o a 64 casa de M e n d e s d ' A b r e u . 

3 r \ » - « « es ta quan t i a , jun ta ou 
" l — J em f racções , sob re hypo-

teca 
P r e f e r e - s e a col locaçâo na c idade . 
N e s t a r e d a c c ã o se d i z . 

1 7 E N D E - S E 
1 4 3 T T M my lo rd quas i novo , e 

L J u m p a r d^arpeios. 

C A S A H A V A N E Z A 

Rua Ferreira Borges, 16 

BIC1TCLETAS 
ANTONIO J O S É A L V E S 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

C O I M B R A 

93 T T l i t í a c a s a a c a b a d e r e c e b e r u m 
J L J J e x p l e n d i d o s o r t i d o d e B i c y c l e -

t e s d o s p r i m e i r o s a u c l o r e s , c o m o é - H u m -
b e r , D u r k o p p Diannas C l e m e n t — e m 
b o r r a c h a s ô c a s . 

A C I I E G & K — M e t r o p o l i t a n Pneuma-
tique Torrillón. 

Pa ra f a c i l i t a r a o s s e u s c l i e n t e s , m a n -
d o u v i r , e j á t e m á v e n d a , B i c y c l e t e s 
Q u a d r a n t q u e v e n d e p o r p r e ç o s m u i t o 
m a i s b a r a t o s ; p o i s e s t a m a c h i n a t e m s i d o 
v e n d i d a p o r 120(51000 r é i s a o p a s s o q u e 
e s t a c a s a a s l e m a 1 1 0 $ 0 0 0 I M 

T e m c o n d i ç õ e s d e c o r r i d a s e p a r a 
a m a d o r e s . 

O DEFENSOR DO POVO 

(PUBUCA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 
R U A D E F E R R E I R A B O R G E S , 8 3 , 1.» 

E D I T O R 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a - n t o s 

COH0IÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 21700 
Semestre.. . . W350 
Trimestre... 680 

Anuo 2#i00 
S e m e s t r e . . . . 1*200 
T r i m e s t r e . . . 6QQ 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I í Coimbra, 24 de agosto de 1893 N.° 113 

do Povo 
0 desaggravo 

Foi apeiado, finalmente, das 
suas funcções de commissario 4 e 
policia, o 6r. Pedroso de Lima, o 
famigerado funccionario que o paiz 
inteiro já conhece; deu-se, final-
mente, um exemplo de moralidade 
que escusado seria negar, mas oxa-
lá, que não fique incompleto. 

Pedroso de Lima foi demittido; 
não tem já ás suas plenas disposi-
ções os elementos poderosos de que 
dispunha para continuar no cami-
nho das extorsões; mas isto só não 
basta — a simples demissão d'um 
funccionario publico é correspon-
dente a pouco mais d'irregularida-
de de funcções, ao passo que, re-
lativamente áquelle de que se tra-
ta, houve crimes eommettidos. É in-
dispensável, pois, se o sr. João Fran-
co Castello-Branco quer dar á opi-
nião uma satisfação cabal, ao paiz 
um exemplo fecundo de moralida-
de, que a syndicancia realisada so-
bre os actos de Pedroso de Lima 
seja apresentada ao poder judicial. 
Conheça-se tudo o que pela syndi-
cancia se apurou. Só então, só 
quando o poder judicial se pronun-
ciar sobre a gravidade das açcusa-
ções feitas áquelle funccionario, é 
que Pedroso de Lima pôde estar 
sufficientemente castigado. 

Entrou, forçadamente, havemos 
de confessal-o, o sr. ministro do 
reino num caminho de energia e 
de inflexibilidade que não podemos 
deixar de louvar; é necessário que 
vá alé ao fim, que vá cortando a 
fundo e a direito por todos os es-
candalosíssimos abusos, que por 
ahi pullulam. Mas bem sabemos 
que o sr. ministro do reino o não 
pôde fazer, embora lhe sobejem fa-
culdades de intelligencia e de for-
ça de vontade; a demissão d'esle 
funccionario altamente collocado 
obedeceu a uma imposição tenacís-
sima a que não havia resistir. 

Em todo o caso, seria para de-
sejar que o sr. João Franco prose-
guisse no seu caminho serena e 
imperturbavelmente; ás Novidades 
consta que a syndicancia vae ser 
apresentada ás auctoridades com-
petentes para verificarem se ella de-
manda ulterior procedimento cri-
minal ; esperemos, pois, a vêr se o 
procedimento do sr. João Franco 
Castello-Branco obedeceu antes a 
um principio de justiça, do que á 
mera necessidade de lançar poeira 
em olhos de ingénuos; se o sr. mi-
nistro do reino tomou a peito a 
causa da moralidade ou se, pelo 
contrario, a moralidade para elle é 
nada. 

No deplorável eslado a que a 
sociedade portugueza chegou, são 
inadmissíveis as con tempo ri sações 
absurdas, que da parte do poder 
se observam para com todos os 
magnates e rufiões da administra-
ção publica. Entrar em um novo 
periodo de remodelação e de jus-
tiça, é norma que se impõe a lodos, 
é principio que lodos preconisam 
de ha muito. 

Sirva, pois, este escandalo Pe-

droso de Lima para iniciar uma 
nova epocha; seja o sr. João Fran-
co Castello-Branco o ministro ini-
ciador d'ella. Pedrosos de Lima por 
esse paiz fóra, anichados em repar-
tições que são conezias, ha muitos; 
escandalos tão vergonhosos, depre-
dações tão condemnaveis como as 
que fizeram cair do seu pedestal 
essa estatua de barro, que um es-
terquilineo de negociatas afundou, 
não são privativas do funccionario 
policial agora demillido; portanto, 
se o sr. ministro do reino se julga 
com pulso sufficientemente forte, 
envergadura suficientemente larga 
para pôr um dique á torrente de 
immoralidades que tem afundado 
ludo nesle desgraçado paiz, que o 
faça. 

Mas para isso escusa de espe-
rar que a imprensa . s e levante em 
campanhas violentíssimas, mas tão 
necessarias como um cautério, para 
arrancar as coberturas lentejonla-
das que ocçullam as veniagas; 
observe, proceda e castigue. 

E ' esta a obrigação de quem 
se vê collocado nas mais altas cul-
minencias do poder ; um ministro 
de Estado tem obrigação de se não 
entregar exclusivamente a nomear 
governadores civis e fabricar de-
putados. 

Esperamos, lemos ainda essa 
ingenuidade, que o sr. João Franco 
não parará no caminho de morali-
sação que encetou com a exonera-
ção do sr. Pedroso de Lima. Se 
nos enganarmos, tanto peior para 
o m i n i s t r o . . . e não só para elle. • 

Escófa Br o t e r o 
Estão sendo act ivados os t raba-

lhos de installação das officinas na 
escola industr ial d ^ s t a c idade, p a r a 
que possam começar a funccíonar no 
proximo mez de ou tub ro . 

O material foi escolhido d ' en t re 
o mais moderno , e o ensino é orga-
nisado sobre bases tão comple tas e 
proficientes, quan to possível no li-
mite dos recursos que lhe foram vo-
tados . 

P a r a já serão iniciadas as offici-
nas de carpinter ia , marcena r i a e 
serralher ia , dent ro em póuco virá a 
modelação da olaria e o ensino theo-
rico e pratico da faiança. 

A actividade t raba lhadora de 
Co imbra vae ter mais um poderoso 
elemento de instrucção, cuja influen-
cia será segura e decisiva. 

São fiovos caminhos aber tos ao 
fu tu ro da mocidade, os únicos que , 
sufficientemente multiplicados, mais 
e f i cazmen te podem cooperar para a 
regeneração económica e prosperi-
dade do paiz . 

Resta que os paes dos fu turos 
operár ios o sa ibam c o m p r e h e n d e r ; 
e que a classe popular de Co imbra , 
a mais d i rec tamente interessada com 
estas instituições, se torne digna 
cTesses serviços, dando a preferen-
cia ao ensino que em taes condições 
lhe é oíferecido. E ' pela concorrên-
cia dos alumnos que poderá ser de-
mons t r ada a necessidade do maior 
desenvolvimento do quadro das offi-
cinas e da extensão dos seus benefí-
cios. A t t endam a isto os operár ios . 

A matricula é em numero restri-
cto ; acp.nselhamos por t an to os pre-
tendentes a que sem perda de tem-
po se informem na secretar ia da Es-
cóla industrial das condições em que 
a aceitação dos aprendizes deve ser 
fei ta . 

C H R O N I C A DA INVICTA 

Nlysterios da panellinha 

H a aqui no P o r t o uma cambada 
de t runfos , que põe e dispõe, que dá 
as car tas , e tem sempre nas mãos 
os cordéis de quán tas intrigas poli-
ticas se agi tam nos bas t idores do 
nosso meio. 

A c a m b a d a chama- lhe o vulgo a 
panellinha; e quando um aconteci-
mento , um me lhoramen to , u m a no-
vidade emfim, agita esta paciente 
cidade da virgem, o burguez , com o 
seu sorr iso de resignação, exclama 
logo : 

— «Cá está a panellinha !...•» 
O r a a panellinha compõe-se dos 

srs . C o r r e i a de Bar ros , Henr ique 
Kendal l , Oliveira Montei ro , M o r e d a , 
Cos ta e Almeida e o u t r o s . 

Estes outros são segundas par tes , 
encar regadas de papeis insignifican-
tes, sem bri lhant ismo e sem os lu-
cros que auferem os actores princi-
p a e s . 

Nos syndicatos embru lhados , que 
por uma hábil combinação signifi-
cam um melhoramen to impor tan te , 
não sendo no f u n d o mais do que u m 
canudo monumen ta l , nesses syndi-
catos apparecem os pr imeiros acto-
res em plena luz. Se, por acaso, a 
coisa falha e a plateia pateia furio-
samente , são empur rados os pacti-
quinos pa ra o proscénio , e as figu-
ras culminantes escoam-se pela por-
ta do palco, emquan to o publico ma-
nifesta ru idosamente o seu desagra-
do. C o m o exemplo bas ta rá lembrar 
os casos do Progresso marítimo e 
da Salamancada. 

O r a esta panellinha de que vi-
mos t ra tando acaba de offerecer á 
camara municipal, e á c idade por-
tan to , o presente principesco de uma 
r u a : a rua D . Carlos. 

A rua começa no sitio da antiga 
fonte das Ol ivei ras . 

A oliveira é o symbolo da p a z ; 
queira Deus que o mimo da panel-
linha seja de bom agouro ao the-
souro ! . . . 

A camâra apressou-se a aceitar 
e a agradecer reconhecidamente , não 
pe rdendo um instante na abe r tu ra 
da rua . 

T a n t a sollicitude da pa r t e d ' u m a 
instituição celebre pelo seu desleixo 
fez reflectir o burguez sobre o caso. 

— «Como?! disse o burguez com 
os seus botões , en tão elles des is tem 
todos os dias de projectos , como o 
do m e r c a d o do Anjo , p o r falta de 
capi taes, e a t i ram-se á rua D. Car-
los com esta pressa ? ! . . . E isto 
n u ma desgraçada epocha em que as 
ruas são d e m a i s ; s im, proseguiu o 
burguez na sua reflexão philosophi-
ca, te nos ruas de mais e habi tan tes 
de menos , mercê da emigração, que 
nos ar ranca dia a dia , os melhores 
braços pa ra o t rabalho . N a d a . . . . 
concluiu, aqui ha gato f» 

E rea lmente havia gato. Bem in-
formado , soube o n isso burguez a 
historia da rua de D. Carlos , seme-
lhante á historia de tan tos outros 
me lho ramen tos com que a camara 
nos mimoseia , sem se poupar a sa-
crifícios. 

O r a eu lh'a conto, meu prezado 
rçftcjH' 'ryirj°n « m r f c * mj fcLnav ] 

O s r . Kendall , ou , como acjui 
lhe c h a m a m , o compadre Kendall , 
adquiriu em tempo, e mui to vanta-
josamente , aquelle extenso ter reno 
que se comprehende na area demar-
cada pelo m u r o das Ol ivei ras . 

U m bello dia pensou ein ven-
del-o, offereceu-o, quiz impingil-o, 
mas não encontrou comprador que 
lhe chegasse á cifra, e isto, já se vê, 
é na tu ra lmente explicado pela situa-

ção precar ia das nossas f inanças para 
a qual t em concorr ido o sobredi to 
Kendal l , e out ros compadres d 'egual 
fo rça . 

Arre l iado com o caso, poz-se a 
pa r a fu sa r , e ao fim da larga medi-
tação tinha dado no vinte; com mais 
sorte , decer to , do que aquelle ar-
ranjo do Progresso marítimo, em 
que — salvo o devido respei to—deu 
com as ventas num sedeiro. 

P rocu rou a panellinha, e depois 
d 'expôr o seu plano, approvado una-
n imemente , dividiu-se o te r reno da 
fu tu ra rua pelos socios do mallogra-
do presidente da Associação Com-
mercial. Na sessão camarar ia de 
quinta feira seguinte foi apresen tado 
ao sr. Oliveira Monte i ro (parceiro 
da panellinha...) um requer imento 
do sr . Henr ique Kendal l , em que 
este cavalheiro offerecia o seu terre-
no pa ra uma r u a , que desejava fi-
casse com o nome de D . Carlos. 

O r a aqui está comò o s r . D . Car -
los serviu para um arranjo, e como 
a aber tura da nova rua foi o acon-
tecimento da s e m a n a . . . 

2 i d 'agos to de 93. 

F R A - D I A V O L O . 

O jogo 
E ' a ques tão de todos os tempos . 

P o r mais providencias que se peçam, 
nada se o b t é m ! E ha annos, mui tos 
a té , que se tem vindo numa p r o p a -
ganda enérgica contra as espeluncas 
que perdem filhos-familias e a r ru inam 
grandes for tunas . 

O Conimbricense falia do assum-
pto que es tamos far tos de repisar e 
espera pela a t t i tude das auctor idades 
no proximo anno lectivo. 

Ingenuidades! P o r q u e o Conim-
bricense,, como todos nós, bern sabe 
o que as auctoridades têm feito 
e hão de f aze r . 

Surdos e cegos não veem taes 
espeluncas, porque a ninguém é es-
t ranho que agentes de auc tor idades 
e funccionarios públicos de alto col-
larinho, teem sociedade com essas 
Falperras. 

E m Lisboa como no P o r t o , em 
Coimbra como em ou t ras t e r ras , 
faz-se rusgas ás casas de jogo ; mas 
tudo isso é poei rada ; pois temos visto 
que no dia immedia to a jogatina 
continua funcc ionando, assolapada 
uns dias, pa r a depois voltar aos an-
tigos usos. 

Póde-se lá crer que as auctori-
dades desconheçam as casas de jogo 
que funccionam nas suas localidades ? 
Deve rá acreditar-se que o adminis-
t r ado r do concelho da Figueira da 
F o z e o chefe d 'es te distr icto ignorem 
que naquella praia se joga a ba to ta 
e a ro l e t a ! 

T ã o bem c o m o nós o sabem 
elles; porque não p rocedem ? 

E as auctor idades das ou t r a s 
te r ras e d 'ou t ras praias , porque n ã o 
c u m p r e m o seu dever? 

A respos ta é fácil. A s ba to tas 
hoje, estão sendo f r e q u e n t a d a s pela 
alta sociedade. N ã o é ra ro ver em 
qualquer d 'essas casas um fidalgo a 
fazer u m a vacca com um fadista . 

Q u a n d o ha annos as casas de 
jogo da Figueira fo ram assa l tadas 
pela policia de Co imbra , a politica 
p romoveu tão du ra guerra ao com-
missario sr . Adelino Neves , que 
esteve quasi a ser demitt ido. 

E neste rasgo de justiça accusou-
se este homem de não ter assal tado 
uma assemblêa onde amigos seus 
pessoaes e políticos jogavam a ba to ta . 

D 'es ta maneira a in tervenção da 
auctor idade é impossível, e a execu-
ção da lei é uma bur la . Eis aqui os 
cúmplices dos jogadores . 

E é escusado deitar os bofes pela 
bocca fóra que nada se consegue. 

Clama o commercio 

E m Coimbra , e, p rovave lmente , 
em todo o paiz, é geral o clamor d o 
commerc io contra a nova exigencia 
da lei do sello relativa ao uso d e ta-
boletas nos estabelecimentos. Vae 
por ahi uma celeuma ensurdecedora , 
voz em gr i ta , contra esta medida 
financeira do sr . Fuschini . 

E m pa r t e o commerc io t em 
razão. 

Rea lmen te é extraordinár io , pa r a 
se não qualificar d 'ou t ro modo, que o 
commerc ian te , que paga já onerosís-
simas contr ibuições entre as q u a e s 
a industrial brilha c o m o estrella de 
pr imeira g randeza , seja obr igado 
ainda a pagar a contr ibuição supple-
men ta r de 7 ^ 2 0 0 réis por anno , se 
quizer collocar no seu estabelecimen-
to u m a taboleta. N e m ao menos lhe 
permi t te o sr. Fuschini , que a deno-
minação da loja seja exposta ao pu-
blico ; não consente o s r . ministro 
da fazenda que as f ron ta r ias dos es-
tabelecimentos indiquem quaes os 
artigos que nelles es tão expostos á 
venda, coarc tando , ass im, violenta-
mente o direito que a nenhum indus-
trial pôde ser negado de p romover o 
desenvolvimento da sua industr ia 
como melhor lhe pareça . T a n t o máis 
quan to esta faculdade d o industr ia l 
é sufficientemente paga ao goverrto 
em diversas e pesadas contr ibui-
ções. 
7 

Mas, dissemos nós, o commerc io 
só em par te tem razão de se insur-
gir contra a de te rminação do s r . 
Fuschini . E assim é . 

O commercio é essencialmente 
conservador . A p a r t e uma ou ou t ra 
manifes tação isolada contra o m o d o 
ruinoso como têm sido e cont inuam 
sendo geridos os negocios públicos, 
o commerc io , em geral, é incapaz de 
se manifes tar abe r t amen te cont ra 
uma situação por mais nefas ta que 
seja, receiando que a mais pequena 
pe r tu rbação politica venha cercear-
lhe quaesquer interesses por dimi-
nutos que se jam. E assim é. que pre-
fere ir pagando successivas contr i -
buições que de anno pa ra anno se 
a m o n t o a m para d a r e m logar a py-
t ras novas, a romper de uma vez 
com as extorsões injustificáveis que 
lhe são feitas. 

Es tas considerações, claro é que 
se podem general isar ; agora , p o r é m , 
o nosso fim é s implesmente mos t r a r 
que o commerc io , se c lama, não t e m 
inteira razão. Sus ten ta hoje o s r . 
Fuschini c o m o sus tentou h o n t e m o 
s r . Mar ianno de Carva lho , o s r . 
Bar ros Gomes e tantos outros minis-
tros da f a z e n d a ; apoia hoje a si tua-
ção Hin tze como apoiou hontem a 
si tuação José Luciano, a Dias F e r -
reira , as mayonnaises extra-part ida-
r i a s . . . 

E todos elles têem dado mo-
tivos para que o commerc io se le-
vantasse a pro tes tar contra o m o d o 
como se faz a adminis t ração ao pa iz 
que chegou, mercê das complacên-
cias da maior par te , á s i tuação d e 
descalabro economico e m que n o s 
encon t ramos hoje. 

O commerc io tem sido pre judi-
cado; porque não pode haver desen-
volvimento commercia l nem conse-
guir-se u m es tado de desafogo econo-
mico n u m paiz que lucta com as tris-
t íssimas consequências d 'uma b a n -
ca r ro t a aber ta — nas finanças e n o 
bom credi to . 

Insurge-se, pois , o c o m m e r c i o i 
po rque foi attingido agora directa-
men te , e in iquamente é c e r t o ; m a s 
muito melhor teria sido pa ra elle e 
para o paiz , se ha mui to mais tem-
po a sua a t t i tude tivesse sido ou-
t r a . 
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C R Y S T A B S 

A S é s t a 

Na rede, que um negro .moroso balança, 
qual bérço de espumas, 

formosa creoula repousa e dormita, 
emquanto a mucamba nos ares agita 

um leque de plumas. 

Na rede perpassam as tremulas sombras 
dos altos bambus; 

e dorme a creoula, de manso embalada, 
pendidos os braços na rede nevada, 

mimosos e nús. 

A rede, que os ares em torno perfuma 
de vivos aromas, 

de súbito pára, que o negro indolente 
espreita lascivo da bella dormente 

as túmidas pomas. 

Na rede suspensa dos ramos erguidos. 
suspira e sorri 

a languida moça cercada de flôres ; 
aos guinchos dá saltos na esteira de côres 

felpudo saguí 

Na rede, por vezes, agita-se a bella, 
talvez murmurando 

em sonhos as trovas cadentes, saudosas, 
que triste colono por noites formosas 

descanta chorando 

A rede nos ares de novo fluctúa, 
e a bella a sonhar 1 

ao longe nos bosques escuros, cerrados, 
de negros captivos os cantos maguados 

soluçam no ar. 

Na rede olorosa, silencio! deixae-a 
dormir em descanço!... 

escravo balouça-lhe a rede serena ; 
mestiça, teu leque de plumas acena 

de manso, de manso... 

O vento que passe tranquillo, de leve, 
nas folhas do engá; 

as aves que abafem seu canto sentido; 
as rodas engenho não façam ruido, 

que dorme a Sinhá! 

GONÇALVES C R E S P O . 

L E T T R A S 

Um duello de m o r t e 

Elles e r a m inseparáve i s . N ã o se 
via e m pa r t e a l g u m a o P o l y d o r o que 
n ã o se visse logo ao lado o Malaqu ia s , 
sen ip re jun tos , aos s eg redos , n u m a 
g r a n d e in t imidade amigave l . 

J á ha que a n n o s q u e essa intimi-
d a d e d u r a v a ! Vinha do collegio do 
S icou tos dos t e m p o s d o u r a d o s das 
s a b b a t i n a s , d a s p a l m a t o a d a s e d a s 
o re lhas de b u r r o ! A cabula l igara-os 
na infancia , e o hab i to a p e r t á r a 
t a n t o esses laços q u e não havia agora 
meio de os d e s a t a r . 

A m b o s elles sent iam essa indis-
so lub idade da sua amizade , e ás 
vezes t i nham um pelo o u t r o os ran-
co res azedos de dois c a sados a m a r -
r a d o s pela estola d ' u m p a d r e . 

M a s não se a t r ev iam a a t i r a r ao 
a r c o m a canga que o cos tume de 
t an tos a n n o s lhes enca ixára nos pes-
coços , e lá iam a r a s t a n d o a sua inti-
m i d a d e p o r este m u n d o de Chr i s t o 
com todo o a z e d u m e das coisas ir-
r emed iáve i s . 

A o a lmoço, ao j an ta r , á ceia, 
P o l y d o r o via s e m p r e ao seu lado o 
M a l a q u i a s , o M a l a q u i a s via s e m p r e 
ao seu lado o P o l y d o r o . 

N ã o podia uni d a r um passo 
s e m q u e o ou t ro o desse t a m b é m , 
en t r e elles n ã o podia h a v e r s eg redos ; 
e r a t udo c o m m u m desde as ideias 
a té á bo lsa . 

O P o l y d o r o n ã o pod ia te r u m 
p e n s a m e n t o , que Malaqu ia s n ã o vies-
se logo d e v a s s á r ; o Ma laqu ia s n ã o 
pod ia te r cinco tés tões de que o 
P o l y d o r o não util isasse logo duzen tos 
e c incoen ta . 

E t u d o o que havia de desagra-
dável , e que n inguém se a t rever ia 
n u n c a a dizer-lhes, diziam um ao 
o u t r o , a titulo de deve res s a g r a d o s 
d a a m i z a d e . P o l y d o r o fazia u n s 
versos com que ficava conten t í s s imo 
e o Malaqu ia s dizia-lhe l o g o : — 
«Rasga^ isso que n ã o p r e s t a p a r a 
n a d a ! É s u m pa t e t a* . O Malaqu ia s 
p repa rava - se a f aze r qua lque r coisa 
q u e imag inava ser u m ac to de pro-> 

f u n d o b o m senso, e o P o l y d o r o 
dizia-lhs logo: — «Não faças isso, é 
u m a ti.lice ! N ã o p a s s a s d 'um idiota!» 

E a m b o s f icavam fulos , m a s da-
v a m o braço , e a t r aves savam a vida 
a m a r r a d o s u m ao ou t ro , e toda a 
gen te ao vel-os d i z i a : 

— Aquil io é que são amigos ! 
U m dia p o r é m ò med ida t r a s b o r -

dou. 
O P o l y d o r o n a m o r a v a u m a ra-

par iga l indiss ima, p e n s a v a em casa r 
com ella. 

O Malaqu ias met teu-se logo nos 
seus a m o r e s e nos seus p lanos . 

— N ã o c a s a e s ! E 1 u m a tol ice! 
T u n ã o és b o n i t o , és de sas t r ado , és 
p o u c o e spe r to , e ella se olha pa ra 
ti é s imp le smen te por sabe r que tu 
tens a lguns v in téns . 

— N ã o é t a l ! r e s p o n d e u o Po ly-
d o r o ve rme lho de ra iva , ella gos ta 
de mim deve ra s 

— O r a a d e u s ! Gos ta de ti. T e n d o 
tudo essa c a r a ? E s t á s a lêr meu 
p a t e t a . Ella o que é é u m a n a m o r a -
de i ra , 

— N ã o digas i s s o ! 
- - - .Olhou p a r a ti, c o m o olha para 

q u a l q u e r h o m e m q u e lhe a p p a r e ç a ! 
— M a u ! N ã o a d m i t t o esse t o m 

q u a n d o se falia d ' u m a r apa r iga ho-
nesta ! 

— B r a v o , D . Q u i c h o t e ! r e s p o n d e u 
o Ma laqu ia s r indo mui to . 

E n ã o se fallou mais nisso, m a s 
d'alli a oi to dias o Ma laqu ia s a p p a -
recia de m a n h ã cedo em casa do 
P o l y d o r o . 

— Q u e r e s vêr u m r a t r a t o ? disse 
elle. 

— Deixa vêr . 
— O l h a ! 
E o Ma laqu ia s m o s t r o u a Po ly-

d o r o o r e t r a to da n a m a r a d a d ,el le . 
O P o l y d o r o empal l ideceu . 
— C o m o te foi esse r e t r a t o p a r a r 

ás m ã o s ? pe rgun tou elle t odo ner -
voso. 

— O r a essa , deu -m 'o el la! 
— E 1 m e n t i r a ! vociferou Poly-

d o r o . 
O Ma laqu ia s mu i to serenr», c o m 

u m sorr iso ironico t i rou da algibeira 
uma car ta e m o s t r o u a P o l y d o r o . 

E r a d 'e l la , n ã o havia que duvidar ! 
— E n t ã o o que te dizia eu , excla-

m o u Ma laqu ia s t r i u m p h a n t e , é u m a 
d o i d a ! A q u i tens o a m o r que ella 
t inha po r ti, ba s tou eu a p p a r e c e r 
p a r a ella me da r logo trella. A h ! 
A h ! A h ! 

O P o l y d o r o teve v o n t a d e de o 
e s g a n a r ; m a s a amizade t e m os seus 
d i r e i t o s ; conte-ve e m u d o u de con-
versa , c o m u m ar indif ferente . 

A,' t a r d e , com a cabeça pe rd ida , 
o. P o l y d o r o foi-se i n f o r m a r de como 
a sua n a m o r a d a acce i tá ra a car ta de 
Malaqu ias . 

I n d a g o u , indagou e por fim soube 
t u d o . Ò Malaqu ias d issera d 'él le 
todas as in famias , util isára em pro-
prove i to p ropr io tudo o que sabia 
da vida int ima de P o l y d o r o , rec i tá ra-
lhe todas as c a r t a s que ella lhe 
e sc reve ra , con tá ra - lhe a h is tor ia ve-
rídica d u m beijo d a d o na escada , 
que P o l y d o r o lhe conf idenciára nas 
s an t a s ind iscr ipções da in t imidade , 
f izera d'elle u m tal re t ra to , que a 
r apa r iga ind ignada , colérica, fer ida 
no mais in t imo do seu a m o r e da 
sua d ignidade , ju rá ra vingar-se e 
c o m e ç á r a a v ingança accei tando a 
cô r t e do amigo de P o l y d o r o . 

E P o l y d o r o não podia ir p e d i r 
u m a explicação a Malaqu ias . Mala -
quias dir-lhe-ia que fizera tudo aquilo 
po r amizade , p a r a o a r r anca r do 
a b y s m o em que ia precipi tar -se , e o 
odioso de papel , a inda em cima se-
ria pa ra elle. 

E n t r e t a n t o aqúillo não podia ficar 
ass im. Ma laqu ia s esmagára - lhe o 
co ração , des t ru i ra- lhe todos os so-
nhos do f u t u r o , a r ru inára - lhe pela 
b a s e t o d o s os seus p lanos de felici-
dade , fer i ra-o no mais f u n d o da sua 
v a i d a d e ; aquillo n ã o podia ficar 
ass im. • 

" — N ã o lhe posso ped i r u m a ex-
plcaição, seria r id ículo , p e n s o u Poly-
do ro , m a s posso mata l -o . Matal-o 
ou ser m o r t o por elle, e depois nin-
g u é m r i rá . U m due ' lo de mor t e , e x a ^ 
c t a m e n t e , é a única sah ida d 'es ta 
s i tuação ridícula e do lorosa . Mas 
u m duello de mor t e sem t e s t e m u n h a s , 
sem p r e â m b u l o s , de chof re , de m o d o 
que elle não possa recuar ou rir-se 
de m i m . 

E P o l y d o r o nesse dia m e d i t o u 
l a rgamen te o seu p lano . 

A noite encon t rou Ma laqu ia s . 
— A ' m a n h ã tens que f a z e r ? per -

guntou- lhe elle com uin a r s inis t ro 
q u e quer ia por fo rça fazer na tu r a l . 

— N ã o . P o r q u e ? disse Malaqu ia s 
a d m i r a d o . 

— E n t ã o vaes a C in t r a c o m i g o ; 
vou- te b u s c a r a casa ás 6 ho ras . 

— Po i s s im! M a s p e r g u n t a s t e - m e 
isso c o m u m a r t r á g i c o : em vez de 
m e conv ida res p a r a ir a C i n t r a , dir-
se-hia que m e ias conv ida r pa ra o 
o u t r o m u n d o ! 

— P a r a o o u t r o m u n d o ! que 
ide ia! t o rnou P o l y d o r o , so r r indo p a r a 
den t ro com u m sor r i so amare l lo . 

GERVÁSIO L O R A T O . 

[Continua). , 

Pela Univers idade 
•No i . ° d ' o u t u b r o p r o x i m o a b r i r á 

a Un ive r s idade c o m o j u r a m e n t o dos 
l en tes . 

N a sala dos ac tos g r a n d e s proce-
der-se-ha á ma t r i cu la gera l nos dias 
2, 3 e 4 . N o dia 16 se rá rec i tada a 
o r a ç ã o de sapiência. 

Será t a n i b e m no m e s m o dia feita 
a d is t r ibuição dos p r émios e accessits, 
e no dia seguinte abr i r - se -hão as 
au las de t o d o s os c u r s o s . 

P a r a p o d e r e m ser admi t t i dos á 
ma t r i cu la geral t ê m d e a p r e s e n t a r 
na secre ta r ia os seus r e q u e r i m e n t o s 
a té 20 de s e t e m b r o , os a l u m n o s q u e 
f r e q u e n t a r e m o i . ° a n n o de cada 
f acu ldade , d e v e n d o es tes r eque r imen-
tos ser reconhec idos ; a t é 25 d o m e s m o 
m e z os que se m a t r i c u l a r e m nos 
a n n o s seguintes . 

O s q u e n ã o r e q u e r e r e m d e n t r o 
d ' e s t e s p r azos só p o d e r ã o mat r icu la r -
se de 5 a t é i 5 de o u t u b r o inclusivè 
d e v e n d o pa ra isso e n t r e g a r os seus 
r e q u e r i m e n t o s a té 12 do m e s m o mez . 

O s a l u m n o s que c o m p l e t a r e m os 
p r epa ra tó r io s em o u t u b r o p o d e r ã o 
mat r icu lar -se a t é ao dia 3 de n o v e m -
bro . 

«0 Protesto do Norte» 
R e c e b e m o s a visita d ' e s te novo 

c a m p e ã o da democrac i a q u e se pr in-
cipiou a publ icar no P o r t o . " 

E ' redigido por H e l i o d o r o Sal-
g a d o , a u d a z republ icano de fé inque-
bran táve l e um d o s vul tos mais no-
táve is do jorna l i smo r epub l i cano . 

S a u d a m o l - o ! 

A i n s p e c ç ã o do m e r c a d o 
O serviço de inspecção dos ge-

ne ros expos tos n o m e r c a d o exige 
u m a a c u r a d a e cons t an t e a t t e n ç ã o 
da pa r t e das a u c t o r i d a d e s . A c a m a r a , 
ha t e m p o , dirigiu ao chefe d o distr i-
c to u m officio pedindo- lhe q u e con-
vidasse o s r . de legado de s aúde a 
fazer es te serviço ex t r ao rd iná r io , me-
diante u m a certa g ra t i f i cação p a g a 
pela c a m a r a ; o omcio pa rece que 
se pe rdeu e mu i to s dias se p a s s a r a m 
sem que a c a m a r a de n o v o ins tasse , 
c o m o e r a seu d e v e r . 

F i n a l m e n t e , pa rece que p o r u m 
feliz acaso , appa receu no g o v e r n o 
civil o tal officio, de q u e a c a m a r a , 
p r o v a v e l m e n t e , já se t inha esquec ido 
e h o n t e m foi inspecc ionado o m e r -
c a d o pelo s r . de legado de saúde , que 
ás 6 h o r a s da m a n h ã alli se ap re sen -
tou, f a z e n d o inutilisar 62 k i logram-
m a s de pe ixe . 

E ' ev iden te que ha o ma io r in-
t e resse publ ico nes tes serviços ; po r 
isso e s p e r a m o s que a c a m a r a p rocede -
r á de m o d o que o sr . de legado de saú-
de con t inue nas suas i n specções . 

S . ex . a é u m funcc ionar io de 
inexcedivel zelo, e po r isso p o d e m o s 
e s p e r a r que , se a c a m a r a n ã o d e s c u r a r 
es te a s s u m p t o ins tan te , se evite a 
v e n d a de gene ros nocivos á s a ú d e 
pub l i ca . 

= 

Remissão de ref rac tár ios 
T e r m i n a em 3 i d ' a g o s t o o p r a z o 

p a r a a r emis são dos r e f r a c t á r i o s ao 
serviço mil i tar pela quan t ia de réis 
i 5 o $ o o o . 

D e p o i s d 'es te dia as remissões 
c u s t a r ã o 3ooíf>ooo ré is . 

E ' a p r o v e i t a r . 

3 D e f u L g r i d - a , — 

O d o m i n g o ul t imo passou-o o co-
n imbr i cense p a c a t o e economico no 
C a e s , que já t inha as b a r r a c a s da feira 
com ar t igos á v e n d a , que mu i to s vi-
r a m , e poucos c o m p r a r a m , m e r c ê d a s 
cr ises q u e nos vão p o n d o na espi-
n h a . . . e no p r ego . O c o i m b r ã o de-
voto , amigo da p a n d e g a , r o d o u p a r a 
S . M a r t i n h o , a pé e em c a r r o , a go-
z a r da p roc i s são , das ' a r r u f a d a s co-
b e r t a s de poe i ra e do carrascão-ni i -
xordia a sete v in téns o l i t r o ! E n ã o 
se g a n h a p ' r a c o m e r ! 

A fes t a , c o m o as demais , e a p ro -
cissão c o m o t o d a s : mu i to concorr i -
da , c o m an j inhos da côr da pelle dos 
p re to s , m u i t o en fe i t ados . E m pro-
m e s s a , ves t ido d ' a n j o , u m r a p a z q u e 
a n d a naquel la o b r a f ron te i ra , de sac-
co e c o c h e , e p r o f e r e obscen idades 
q u a n d o a lguém lhe c h a m a trolha! O s 
h o m e n s a iguma coisa l impos e pou-
co firmes, m o s t r a n d o a lguns p res ta -
r e m h o m e n a g e m dev ida ao o r a g o 
da f reguez ia — o S . M a r t i n h o . 

M e s m o camba ios , de olhos esga-
s iados e faces a e s t o i r a r e m lá iam 
s e g u r a n d o a tocha , n u m a pass iv ida-
de lo rpa de p a u p a r a t o d a a co lher . 

E ' que a nossa religião santif ica 
t u d o . 

Alves , o d i s t inc to mes t r e da ban-
da do 23, fa l tou-nos no C a e s , a ani-
m a r a feira e o publ ico . A n d a o mi-
nis tér io da g u e r r a em g u e r r a com a 
b a n d a e n ã o con ten te e m lhe nega r 
os mús icos prec isos , t r ans fe re p a r a o 
P o r t o o panr ia d o B e r n a r d o , que 
adoeceu , v i c t imado pela c o m m o ç ã o 
q u e sent i ra ao l embra r - se d ' i r p a r a 
longe da t e r r a que t a n t o o e s t ima . 

Ass im , o a spec to da feira no do-
mingo e ra t r i s tonho , p o u c a s ba r ra -
cas e s t avam a b e r t a s e essas poucas 
n ã o t i n h a m c o m p r a d o r e s . Só havia 
g r a n d e affluencia e a n i m a ç ã o n a s 
b a r r a c a s de qu inqui lher ias , onde se 
a g g l o m e r a v a m g r u p o s de c reanças 
com os seus olhi tos mu i to a b e r t o s a 
denunc i a r em a a m b i ç ã o que sen t i ám 
ao a d m i r a r e m aquel les a r senaes de 
l i l iput ianos. 

E s t a feira é a s o m b r a negra do 
chefe de familia c o i m b r ã o . 

O bé-bé n ã o larga o seu papás i -
n h o s e m que elle lhe ponha pa ra alli 
u m assob io , ou u m ca r ro , u m cavai-
lo, ou um t a m b o r , u m a e s p a d a . . . 
toda essa inf in idade de bug igangas 
q u e são a alegria , o enlevo d 'esses 
p e d a ç o s d o s nossos corações que n o s 
e n c h e m a a l m a e t u d o nos m e r e c e m . 

E se se lhes nega o p e d i d o des-
fazem-se em l ag r imas , p o r q u e o Xico 
já t e m u m a p a t a r a t a , o A l b e r t o t em 
u m c a v a l l o . . . e t a n t o m o e m e re-
m o e m que a p a t e r n i d a d e ab re a bol-
ça e a c r e a n ç a sal ta e ri de conten-
te , e n s u r d e c e n d o os ouvidos dos t r an-
seuntes com os es t r idulos dos api-
tos . 

U m a i n f e r n e i r a ! 

M a s n ã o é só bé-bé que assal ta a 
bolsa da chefia domes t i ca ; a esposa 
t e m e s p e r a n ç a s de que o m a r i d o , 
em r eco rdação de t e m p o s idos da 
m o c i d a d e , se encha de br ios e lhe 
leva a ca sa , os anneis; e nes ta illu-
são de oito dias , que t an to du ra a 
fe i ra , é s an to A n t o n i n h o onde te po-
rei ; e a filha, já senhora , não falia 
s enão nos our ives q u e hão de t r aze r 
mui t a s n o v i d a d e s . . . 

E ás h o r a s das refeições ouvem-
se s e m p r e es tas ph ra se s m u i t o ar-
r a s t a d a s : 

— Viste , G u i d a , que l indas toa-
lhas de tec ido de G u i m a r ã e s , que 
boni tas c o b e r t a s , que magni f ico pan-
n o de l inho p a r a lençoes ? — isto a 
m ã e ; e logo a f i lha: e q u e l indas 
r e n d a s de Pen iche , q u e lindos bor -
dados , que finas peças p a r a vesti-
dos ! . . . 

E por aqui fóra vão re lacionan-
do t u d o de que se c o m p õ e a fe i ra , 
n ã o e squecendo as cebolas pa ra os 
r e f u g a d o s . 

— O u v e , m e n i n o , ao m e n o s u m 
c a b o de c e b o l a s ! 

A c read inha , essa n ã o dá a sua 
vez a n i n g u é m , só pensa nos anneis e 
a t odos julga na ob r igação de a re-
c o m p e n s a r . Ao n a m o r o official im-
p õ e - s e ; ao o u t r o , imp lo ra , e depois 
de s u a r mui to da l ingua, recebe d o 
adónis u m annel de coral ina — a 
40 réis ! 

P o r es te t e m p o n ã o se p ô d e pas-
sear no C a e s ! A s sope i ra s a t i r a m -
se á va len tona : olá , olá, n ã o se es-
queça dos m e u s anneis; s e m p r e es-
tou p a r a vê r c o m o se p o r t a ; n inguém 
lhe pede mui to , a p e n a s u m a lem-
b r a n ç a ; as probes c o m p o u c o se 
c o n t e n t a m ; olhe, o i ç a : se m e n ã o 
dá os anneis chamo-lhe pel in t ra t r e s 
v e z e s ; s e m p r e es tá u m sov ina , se-
que r ao m e n o s u m a gai ta de dez 
r é i s . . . 

E o caso é que s e m p r e a p a n h a m 
qua lque r c o i s a ! 

A minha v is inha , a M a r q u i t a s , 
cos tu re i r a , e s tá alli na janella do 
q u a r t o , nuns pschius mu i to em sur-
dina . Q u e r que eu olhe p a r a me pe-
dir os anneis. 

N ã o t o m o n a d a . S e m p r e m e ha 
de l e m b r a r que pelo S . João bebeu 
ella u n s v in téns de l imonada a u m 
p o b r e R o m e u , cu jo es te foi de i t ado 
á m a r g e m . , t a lqua lmen te c o m o o 
caval lo de T o l e n t i n o ! 

B e m eu sei a q u e m hei d e d a r 
uns r icos anne i s . . . 

. . . só a ti minha g a r o t a ! 

Coimbra 
21 — viu — 93 Juvencio. 

Museu da S é 
E s t e i m p o r t a n t e m u s e u , da ini-

ciat iva d o s r . b i spo conde , foi enri-
quec ido com p a r a m e n t o s de al to 
valor ar t ís t ico, os q u a e s f az i am p a r t e 
do espolio do c o n v e n t o de L o r v ã o . 

A casa o n d e es tá ins ta l lado 
es te p rec ioso m u s e u vae t e r o b r a s 
que m e l h o r e m as condições de luz . 

Minas d'ouro 
E m Cassinga, d is t r ic to de Mos-

samedes , na província de Ango la , fo-
r a m d e s c o b e r t o s pelo exp lorador al-
l emão M a x A n d t , ao serviço de u m 
syndica to de vár ios negocian tes de 
M o s s a m e d e s , filões aur í feros de g ran -
de impor t anc i a . 

N o Betiava, a 25 legoas de Mos-
s a m e d e s , t a m b é m se e n c o n t r a m indí-
cios d ' ou ro . 

O Jornal de Mossamedes, consi-
g n a n d o estas d e s c o b e r t a s , p red iz o 
d e s e n v o l v i m e n t o que a emig ração 
es t rang ie ra hade ter naquel le d is t r ic to 
e pede p rov idenc ias a f im de se n ã o 
desnacional i sar aquel la tão r ica re-
gião. 

Feira de S. Bartholomeu 
Cont inua com d iminu to n u m e r o 

de fe i ran tes , e pouca concorrência 
de c o m p r a d o r e s , a t é q u a r t a fe i ra . 

H o n t e m f izeram-se a lgumas t r an-
sacções , p r inc ipa lmen te os our ives . 

S e n h o r da S e r r a 
C o m e ç a m a affluir a es ta c idade 

os rome i ros q u e vão em pe reg r inação 
á capell inha d ' aque l le n o m e . 

Pa r t i u p a r a alli u m d e s t a c a m e n t o 
de infanter ia 23 p a r a a policia du -
r an t e os dias de r o m a r i a . 

P o r esta c idade , de noi te , v e e m -
se g r a n d e s g r u p o s , a p e r n o i t a r e m , 
nos passe ios e l a rgos . 

Fest iv idade 
E ' no dia 9 de s e t e m b r o que 

sa i rá , pelas 8 h o r a s da m a n h ã , da 
capella das Ursu l inas , o cyr io de 
Nossa S e n h o r a da P i e d a d e p a r a a 
sua capel la no logar de T a b o a , f re -
guezia de M i r a n d a do C o r v o ; regres-
s a n d o no dia 10 a es ta c idade . 

C o n d u z a b a n d e i r a o s r . Jo sé 
Mar ia S i m õ e s , do L o g a r N o v o . 

O s cavalheiros que q u i z e r e m 
a c o m p a n h a r a S e n h o r a e p rec i sem 
de mais esc la rec imentos p o d e m diri-
gir-se a C y p r i a n o Lea l , A r r e g a ç a — 
C o i m b r a . 
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Occorrencias policiaes 
A n n a Salgada, morado ra na rua 

do Collegio Novo, tendo sido insul-
tada por u m a sua visinha, procurou 
na rua a patrulha alli de serviço, e 
como a não encont rou , dirigiu-se á 
i . a e squadra , e em vez de fazer a 
sua queixa principiou por dirigir 
alguns insultos á policia, por esta 
lhe não ter apparecido quando era 
insul tada , dando em resul tado ser 
det ida pelo commandan te da g u a r d a , 
aonde pernoi tou, e assim ficou livre 
da sua m á visinha por a lgum t empo . 

* Queixou-se Victoria Augus ta , 
m o r a d o r a na rua do Cabido , de te r 
sido insultada por Cazemira de Car-
valho e sua filha Maria d ' A s s u m p ç ã o , 
m o r a d o r a s na mesma rua . 

* Queixou-se á policia Mar ia 
B a r b a r a , m o r a d o r a na rua dos Es -
tudos , que tendo confiado uma capa , 
u m a batina e um casaco ao alfaiate 
Cand ido d1 Arau jo , morador na Cou-
raça dos Aposto los , pa ra este vender , 
o m e s m o se ausentou sem lhe resti-
tuir n e m oá objectos nem a sua im-
por tanc ia , constando-lhe que fôra 
para Oliveira do Hosp i t a l , de onde 
é natura l . 

* Fo i enviada ao commissar ia-
do u m a par t ic ipação cont ra Antonio , 
impressor e u m a Julia Conceição, 
a m b o s moradores na rua do Corpo 
de Deus , por t e rem dirigido insultos 
á policia, por esta lhe não consentir 
as gallinhas e os pa tos na rua . 

Deu-se par te para juizo. 

* Seguiu hontem para Lisboa, a 
menor de 3 annos, Mar ia do C a r m o , 
filha de Manoel Augus to Cardoso , 
m o r a d o r á G u a r d a Ingleza, que no 
dia 21 do corrente foi mordida n u m a 
m ã o por um cão a tacado de hydro-
phobia , per tencente ao m e s m o . 

O cão foi mor to nesse ac to por 
Eva r i s to Camões , morador na rua 
de Fe r r e i r a Borges . 

A n o s s a car te ira 
O nosso correligionário, s r . dr . 

Gui lherme F ranque i r a , par t iu com 
sua esposa para a sua casa em Car -
rezeda d 'Anciães . 

* D e regresso do Bussaco che-
gou a esta cidade o sr . Adr iano Mar-
ques , propr ie tár io da antiga e acre-
di tada casa H a v a n e z a . 

0 ca io dos Açores 
A inauguração official d 'este cabo 

submar ino deve realisar-se no pro-
ximo domingo, 27, na es tação de 
Carcavel los . 

O primeiro te legramma expedido 
é do s r . D. Car los . 

6 3 Folhetim do Defensor do POYO 

J . M É R Y 

A m 1 VATICANO 
X I X 

V i r g i l i o 

Virgilio tinha-se m o s t r a d o obe-
diente até ao exaggero; e a villa, 
confiada aos seus cuidados intelligen-
tes , er;t ao m e s m o t empo um jardim 
encan tador como o das Hesper ides 
e um valle f resco e f o r m o s o . 

U m dia sir Georges chamou Vir-
gilio e disse-lhe: 

— E s t o u mui to satisfeito comsigo, 
tem seguido fielmente as minhas or-
dens ; a quinta está soberba , e eu 
quero-a vendida em oito dias. 

Virgilio, com quem brevemente 
t r ava remos mais amplo conhecimen-
to , ficou es tupefacto; só depois d ' u m 
m o m e n t o de silencio poude dizer: 

— Sir Georges , permi t te -me que 
o in terrogue ? 

— S i m , respondeu sacudidamen-
te o inglez. 

— P o r q u e vende sir Georges u m a 
villa com que es tá tão satisfeito ? 

— Mas, se eu não estivesse con-
tente com ella não a v e n d i a . . . Que -

C O R R E S P O N D E N C I A S 

Figueira, 18 de agosto. 

Esteve o banhos nesta praia e retirou 
110 dia IS para S. Vicente d'Alcantara, 
onde conta demornr-se Í 5 dias, seguindo 
depois para Madrid, o ex.m0 sr. 1). Pe-
dro Marin de Bernardo, um dos vultos 
nuiis prestigiosos e sympathi< os do pai li-
do republicano hespanhol. 

Tivemos a honra de travar relações 
damisade cora sua ex.a Dificilmente se 
encontra um caracter mais digno e aus-
tero. A uma grande affabilidade de trato 
reúne uma alma apaixonada e crente 
no ideal republicano. 0 seu partido 
deve-lhe valiosíssimos serviços. Com-
mandante d'um dos regimentos que em 
1885 tomaram parte na sublevação de 
Badajoz, bateu-se heroicamente contra 
as forças do governo. SufTocada a revolta 
teve que emigrar para Portugal, vindo 
lixar residencia em Lisboa. Mas o go-
verno portuguez, a pedido do de Hespa-
nha, não consentiu a sua permaneneia 
na Capital e ordenou-lhe a saida imme-
diata para a Ilha da Madeira, onde resi-
diu seis annos em conpanhia de sua es-
posa, hoje fallecida, e de seu filho Carlos, 
uma intelligente e sympathica creança 
que é todo o seu enlevo. Sua ex.a é de 
Portugal cujas necessidades conhece a 
fundo. 

* Uma das figuras mais curiosas da 
colonia balnear hespanhola é o sr. D. 
Luiz Taboada, o genial, o incomparável 
D. Taboada, redactor jocoso do El Im-
parcial, do Madrid Comico e não sabe-
mos de que outros jornaes. Não se ima-
gina o enorme prestigio que este glorioso 
chronista cá da terra exerce sobre os 
seus patrícios e sobrer os figueirenses. 
Todos o adoram, admiram e escutam. Os 
seus immortaes escriptos são avidamente 
procurados, decorados e recitados por 
toda a parte. A Figueira deve-lhe tantos 
e tão assignalados serviços que pensa em 
erigir-lhe uma estatua na Praça Nova. 
Somente sua ex.a pécca por excesso de 
modéstia. Ha dias, só porque um seu 
admirador improvisou no Casino Mondego 
uns versos em que os seus feitos eram 
devidamente apreciados, foi o suiliciente 
para declarar guerra de morte a esta 
casa. 

Graças a Deus que o Casino Mondego 
vae em animação crescente. Dançam ra-
pazes e dançam velhos. Quem se têm 
distinguido bastante é um commerciante 
que, agora, depois de velho lhe deu a 
mania para dançar quadrilhas. E o caso 
é que o diabo do homem não desmancha. 
Cortezia para a direita, coriezia para a 
esquerda, é ver como elle saracoteia a 
dança Um dclirio ! 

* Esta semana tem sido uma semana 
cheia de divertimentos. No Circo duas 
recitas de furiosos, queremos dizer cu-
riosos, as quaes primaram pela ausência 
de espectadores. Na Praça Nova, num 
bello corelo, a philarmonica 10 de Agosto, 

ro da r ao f u t u r o comprador u m a 
boa idêa dos gentis-homens inglezes. 
Comprehende agora? 

— Pouco mais ou menos . 
— Po i s isso bas ta . 
Virgilio fez alguns a n n u n d o s ma-

nuscriptos, sobre a venda da quin-
ta, e affixou-os, com auctor isação 
superior , na parede da estação do 
correio — Pia\\a Colonna. 

T o d a s as manhãs , á h o r a em que 
os inglezes, únicos compradores pre-
sumíveis, se dirigem em procissão ao 
correio, com aquelle grave respeito 
que elles têem pelo genero episto-
lar, Virgilio encostado ao s tylobato 
da columna d 'Antonino , c o m o o ve-
terano da praça Vendôrne, observa-
va todos aquelles que passavam 
diante dos annuncios, escriptos em 
puro inglez, apreciando o effeito que 
a sua leitura produzia nelles. 

Uma m a n h ã , Virgilio notou uma 
mulher soberba , que lia um d'estes 
annuncios com tanto vagar e at ten-
ção, que parecia querer -decora l -o . 

Passados alguns instantes esta 
mulher desceu, atravessou a p raça , 
passou ao pé de Virgilio e, p a r a n d o 
junto do seu caleche que a esperava , 
disse ao cochei ro: 

— Sabe onde é Riccia , ao pé de 
Albano ? 

— Sei, milady, respondeu o co-
cheiro. 

— fyluito b e m ? pr imei ro vamos 

tem feito ouvir com agrado, ás quintas e 
domingos, algumas peças do seu variado 
reportorio. A's terças e sextas, na mes-
ma Praça, bailes infantis muito animados. 
No Casino Mondego, onde passamos o 
tempo a disfructar os pontos, houve festa 
rija no dia 15. 

Os sympatliicos e amaveis directores 
d'esle club não se pouparam a sacrifícios 
para fazerem, neste dia, uma festa (de-
dicada á colonia hespanhola) que nos 
deixou a mais grata impressão. Conotou 
de matinée e soirée. A malinée esteve 
deslumbrante. Principiou por uma valsa, 
que por bem pouco não prejudicou toda 
a festa. O sr. director da Alfandega d'aqui, 
que segundo nos disseram, é um dos 
directores de sala, foi o primeiro que se 
apresentou a dançar e fêl-o com uma se-
nhora portuguezí, quando a delicadeza 
mandava que a fizesse com uma hespa-
nhola, visto que a festa era dedicada á 
colonia hespanhola. Foi uma falta imper-
doável e a colonia hespanhola bem o 
demonstrou recusando-se a dançar. Feliz-
mente que[todos os amuos desapareceram, 
tomando a festa a animação que era para 

de se j a j i . i t l s l o d f ; ) n i 
A soirée é que foi bastante prejudi-

cada com um cotillon que durou mais de 
3 horas.. As marcas muito vistas, não 
agradaram. O conjuncto do salão de 
baile era deslumbrante. Mais de 500 se-
nhoras, entre as quaes algumas de rara 
belleza. 

# O cavalheiro cortez, a quem nos 
referimos na correspondências anterior, 
continua a ser impagavel. E' pena que 
elle não lenha o pé mais leve para en-
trár nas valsas, polkas e mazurkas, mas 
em compensação não lhe escapa uma 
quadrilha. O que o prejudica algo è o 
costume que tem de olhar muito para o 
chão e coçar o nariz. 

Destaca-se nos divertimentos do Ca-
sino um moço imberbe que é verdadeira-
mente o menino na mão das bruxas. 
Todo redondinho e todo corado parece 
mesmo uma romã. Tem formas femininas 
e é um gosto vêl-o rebolar-se no salão. 
Por que será que de vez em quando fica 
de bocca aberta? 

Lúcifer. 

C o l o n i s a ç ã o p e l o c o l l e c t i v i s m o 
q A Familia Portuguesa excellente 

gazeta colonial, transcreve de um 
collega o seguinte: 

«Vae ser experimentado na 
Africa central ingleza, o meio de 
colonisação pelo systema de colle-
ctivísmo. Um medico inglez o dr. 
Herzka, é que vae tentar essa 
empreza, para o que já obteve a 
concessão de um grande territorio, 
na falda da cordilheira Kénia, e 
organisou o Banco Central, que 
será o elemento capital da colonia. 
O systema de collectivismo é or 

ganisado pela seguinte forma: A 
cada colono é concedida a porção 
de terreno que elle queira cultivar, 
e o banco fornece-lhe tudo de 
que elle careça, tanto para viver 
como para o arroteamento da terra. 
Esses fornecimentos são leitos 
unicamente em generos e não em 
dinheiro. O banco terá á disposição 
dos colonos arados e mais ferra-
mentas agrícolas, animaes, semen-
tes, ferragens, roupas e generos 
alimentícios para os colonos. As 
colheitas que estes forem fazendo, 
serão entregues ao banco que abri-
rá mercados para ellas, procuran-
do vendel-as pelos melhores pre-
ços. No fim de cada anno serão fei-
tas as contas de cada colono, co-
brando então o banco um premio 
pelo trabalho da administração, 
etc.» 

Achamos bom este sys tema de 
colonisação que deveria dar magní-
ficos resultados nas nossas possesões 
d 'Af r i ca . O s nossos capitalistas, ou 
por ignorancia ou por egoísmo, prefe-
re empregar os seus capitaes em em-
prezas sem alcance, em que sempre 
ou quasi sempre p redomina a usura , 
e não se aba lançam a uma empreza 
de que dever iam tirar bons luerps 
e que seria de utilidade incontestável 
pa ra o fu turo da nossa Afr ica . Vejam 
em Inglaterra e em França o que 
fazem os capitalistas; são elles que 
com os seus capitaes p romovem a 
creação de emprezas que a pa r do 
lucro engrandecem a nação, fomen-
t ando a riqueza e a civilisação das 
colonias. R e p a r e m no grande numero 
de emprezas que se funda ram em 
Ingla te r ra pa ra irem explorar o 
T r a n s w a l e t ida a Afr ica Oriental . 
N o nosso paiz o dr . Bento Castello 
Branco creou a Emprega Colonisa-
dora Africana, que para ahi vive 
abandonada de auxilio, luctando com 
muit íssimas d i f icu ldades , devido só 
ao esforço d aquelle benemer i to . São 
coisas nossas. 

A colonisação pelo collectivismo 
poderia ser o meio de se desviar a 
corrente da emigração que hoje se 
dirige pa ra o Brazil , onde a maior 
par te dos desgraçados emigrantes 
m o r r e m á mingua de recursos quan-
do a febre amarel la os poupa , se a 
iniciativa part icular e o governo se 
resolvessem a pres ta r auxilio ao que 
é util. 

Termine-se com os privilégios 
do Banco Ul t ramar ino , que é um 
cancro pa ra o desenvolvimento das 
nossas colonias, fomente-se a c reação 
de Bancos que pres tem aos colonos 
o auxilio de que carecem, mas es-
tude-se esta ques tão como deve ser 
e legisle-se nesse sentido. Olhemos 
pela nossa Africa e opponhamos á 
crescente influencia estrangeira a nos-
sa influencia e a nossa emigração. 

Limpeza 
Dizem-nos que as ruas da alta 

se acham immundas e que a vassoura 
e o esguicho municipal tem abando-
n a d o aquelle bairro. 

Pela baixa as ruas mais princi-
paes ainda se conservam em algum 
es tado de l impeza; po rém, out ras 
ruas e os beccos — é de fugir . 

Vejam se se resolvem a conceder 
á cidade a limpeza das suas ruas . 

A GRANEL 

Reuniram os commerciantes da fre-
guezia da Sé, do Porto, para tratar do» 
trabalhos de resistencia contra a contri-
buição industrial. 

# * # Na freguezia de Lordello, 
logar do Agrello, concelho de Paredes, 
falleceu o mendigo Jasé Moucho, em c u j o 
espolio foi encontrada a quantia de réis 
1:5000000 —77 libras e m ouro, 1 0 0 , 5 0 0 0 
réis em prata e uma porção d e m o e d a s 
de bronze encartuxadas, e o resto em 
notas de 5$000 réis para baixo. O a v a r o 
tinha pae ainda, também mendigo, muito 
velho e doente, que é de direito, o h e r -
deiro d'aquella inesperada fortuna. 

# * * A camara dos deputados da 
Nova Zelandia approvou o projecto de 
lei conferindo ás mulheres o direito do 
voto. 

# * # No cabo de Harrison reben-
tou ha pouco um vulcão. Trouxe a noti-
cia um paquete agora chegado, que aff ir-
ma ter visto de muito longe, no alto m a r , 
a columna ignea. 

Bric-à-brac 
Simplício passeia no campo com o 

filho. 
— O' papá, como se chamam aquel-

las arvores tão esguias? 
— São choupos, meu filho. 
— E para que servem? 
— Para cortar, serrar e fazer trave» 

de pinho. 

Â' CABDADE PUBLICA 
Implora-se das almas caritativas 

a protecção para a infeliz Maria da 
Conceição Azevedo, viuva, entreva-
da e de avançada edade, vivendo 
na mais extrema pobreza e misé-
ria. 

Condoam-se pois d'esta infeliz 
os corações bem formados. 

Mora na rua Direita, 1 0 4 — 2 . ° 
andar. 

— Conhece o esculptor Bezzi ? 
— Conheço-o de vista, milady, 

respondeu elle ba ixando dois olhos 
luminosos que não fechava d iante 
do sol. 

— Sabe onde elle mora ? pergun-
tou negligentemente lady S tumley 
mos t rando u m a flôr a Fior ina, 

— Mas posso sabel-o em pouco 
tempo, se milady m ' o ordenar . 

— E ' u m art ista de grande talen-
to, não é ? 

— E 1 o pr imeiro esculptor de 
Italia, e um rapaz de coração, o que 
vale mais . 

— Diz isso, Virgilio, com u m a 
voz cheia de e m o ç ã o . . . E ' ar t is ta 
t a m b é m ? 

— E u , não sou nada , milady-. 
— C o m t u d o sabe admira r as coi-

sas bellas. 
— P o r q u e as não posso fazer . 
— Virgilio, é muito modes to ; mas 

sir Georges fallou-me de si e eu co-
nheço os seus talentos. 

— O s meus talentos, mi lady! sir 
Georges só conheceu a minha fideli-
dade. 

— E tem então po r nada , Virgi-
lio, os t rabalhos grandiosos que exe-
cutou na campina visinha ? 

Im p r e s s o u a T y p o g r a p L i a 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n." 
14, proximo á rua dos Sapateiros,— 

COIMBRA» 

á livraria Merle , onde vou c o m p r a r 
alguns livros, e depois conduza-me 
a Riccia. Na es t r ada , á esquerda , 
ha um por tão com dois leões. E ' ahi 
que eu vou . 

Virgilio conheceu por estas indi-
cações dadas p o r elle propr io , que 
a joven e bella ingleza pretendia com-
prar , ou, pelo menos , vêr a villa, de 
sir Georges , e sem perda d 'um mi-
nuto subiu para o seu na r ro e pa r -
tiu logo, pa ra es ta r a t empo na quin-
ta á chegada do caleche. 

Virgilio, descendente directo do 
poeta divino cujo nome usava, era 
um d 'estes homens primitivos que 
nascem na incubação das fortes e 
grandes na turezas . P o r mestres ti-
vera o sol, os bosques , o T ib re , os 
valles," isto é, tudo o que ha de su-
blime, de altivo, de odorí fero , de en-
cantador e de agres te na campina 
de Roma ; tudo o que inspira a li-
be rdade , a poesia, o amor . Nes ta 
a tmosphera gene rosa , encontra-se 
uma herança de sensações, enebrian-
tes, t ransmit t idas de século a sécu-
lo, e que é recolhida muitas vezes 
por a lmas de élite, para que este ou-
t ro fogo de Ves ta não se extinga 
nunca . 

Apenas com trinta annos de eda-
de Virgilio t inha conquis tado u m a 
posição que era u m a for tuna pa ra 
um agricultor modes to nas suas as-
pirações. No meio d a campina rei-

nava elle como sobe rano e não via 
ninguém acima de s i ; as poderosas 
distracções que vêm do es tudo e do 
trabalho t inham prese rvado a sua 
juventude — nada t inha emmurche-
cido a casta flôr do seu pensamen-
to. Eva ainda não tinha apparec ido 
debaixo da arvore do para izo terres-
tre d 'Albano . 

Mas en t remos nas coisas vulga-
res, e sem minuciosidades ociosas. 

L a d y Stumley adquir iu , por um 
preço verdade i ramente modico, a 
quinta de sir Georges W a l t o n . 

U m a grande dama , seja elia in-
gleza, que compra nas immediações 
de R o m a u m a villa e encontra nella 
u m intendente como Virgilio, não o 
demit te das suas pr imeiras funeções . 
L a d y Stumley , t inha, pois, conser-
vado o intendente de sir Georges , 
e, ainda que repellindo pa ra b e m 
longe a idêa de que um tal homem 
podesse ser perigoso, ella olhava-o 
com u m a especie de curiosidade clas-
sica quando elle adormecia á som-
b r a das avelleiras como um pas tor 
de Virgilio, ou quando colhia um ly-
rio á borda d 'um regato, ou passa-
va debaixo dos salgueiros com 03 
cabellos negros e os pés nús húmi-
dos ainda da agua do lago. 

U m dia lady Stumley es tava dan-
do a Fior ina uma lição de botanica 
no ja rd im, e vendo passar Virgilio 
ao pé d'ella disse-lhç: 
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EXAMES 111 1 1 1 0 
F. FERNANDES COS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exempiar. 

H I S T O R I A 
DE 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 
Vertida fiel, integral e directamente do 

original allemão por F. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 

A Historia de Portugal, de Ilenrtque 
Schafer, nitidamente impressa, num cor-
po elegante e bem legivel, sobre excel-
lente papel, constará de 5 volumes, ap-
proximadamente de SOO paginas cada 
um, distribuídos em fascículos semanaes 
de 32 de texto, no formato in-8.° lá-fóra 
usado em obras d'esta natureza. 

L i s b o a e P o r t o 
Distribuição semanal de um fascículo 

pelo preço de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. 

Províncias e ilhas 
A assignatura será egualmente paga. 

no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
franco de porte. 

Foi distribuído já o 1." fascículo. 

ass igná-se no Porto DO escriptorio 
da adminis t ração, rua do Lourei ro , 
1 0 6 , 1.°, e no Centro In ternac io-
nal de Publicações, Praça de D. 
Pedro , 127 , 1.°, direito. 

Em Lisboa, tia Tabacar ia Mo-
naco, Praça de D. Pedro. 

Todas as ass ignaturas devem 
vir acompanhadas do seu importe : 

B E I S 5 0 0 
em lodo o reino e pelo t e m p o de 
nm anno. 
Paizes da União Pos ta l . . . 1 $ 0 0 0 
Brazil, moeda íorle °2$000 

Envia-se um n.° grátis a quem 
o pedir á redacção. 

Agentes: — Aicceitam se agentes 
em todas as terras onde os não 
houver, para a venda d 'este jornal 
e para receberem ass ignaturas . 

A N N U N C I O S 
Por linha 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assinantes des-
conto de 80 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

3 : 0 0 0 $ 0 0 0 
f ~ ) e s t a <íluan t 'a> junta ou 

e m f racções , sob re hypo-
t eca . 

Coimbra, 
fonso, 61 

XAROPE DE PHHLL 4NDIU0 
COMPOSTO DE l)i I S A 

5 " r j l " 4 * xarope é efficaz para a ctiru de catfearros « tosses de qual-
1 * J quer natureza, ataques asthmaticos e todas «s doeuças de 

peito. Foi ensaiado com optimos m u l t a d a s nos bospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facwltatifos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attes4ados que acom-
panham a frasco. 

Vende-se nns principaes pharMaeias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, ph muitcin Rosas & Viegas, 'Rua de S. Vicente, « 81 33 

Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ud«-
65 . 

F 1 M T O R 
(OFFICINA) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 T7i«cai'«'ega-se da pintura de taboletas, casas, doura-
H J çôes de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc. , 

tanto nesta eidinie como cm toda a província. 
Sa mesma officina se tendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
( " A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

9 A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por j un to 
J \_ e a retalho. Grande deposito de pannos crus . Faz^-se á e s -

conlo nas compras para revender . 
Completo sort ido de corôas e bouque l s , fúnebres e de gala. Fi tas 

d e faille, mói ré, gíãcé e gpliip,-em I odas a s côres e la rguras . Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Continua a gflparr-ftgar-íjg de f tmeraes comple tos , a rmações f ú n e -
bres , e t ras ladações , tanto nesta c idade como fora. 

B I P « II,\ FABITIA M M 
DE 

w 

DE 

Pre fe re - se a col locação na c idade . 
N e s t a r e d a c c ã o se d iz . 

JOSÉ FRANCISCO 0A CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 l y r E S T E Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

junto e a retalho, lodos os productos cFaquêffa fabr ica , a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

A LA V I L L E D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

D U L P O E T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251-^ Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

m BODBIBDU BRASA, SDCGESSOS 
17—ADRO DE CIMA —20 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97,1.° 

I 
FUNDADA EM 1 8 7 7 

CAPITAL 
W É I i fi . 8 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

F U N D O D E R E S E R V A 

RÉIS 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE «M COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.8 4 4 , 4V 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
133 RosaAViejías 

proprietários da antiga phar-
macia «utn na rua de S. Vicente, 31 a 
•33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns |>lurmaeewiic&s, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de .união e líaldade pharma-
reutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especiajuiwite a P o m a d a 
d o cir. Q u e i r o z i por isso lhes faze^i 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara eu> sua ca«a (rua de S. Vicente, 
3 1 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883. 

m 5 Manoe l José 
4 4 _ N da Cos t a S o a r e s , vende-

se m a d e i r a de f l andres em g r a n d e e 
p e q u e n a s p o r ç õ e s po r p r e ç o com-
n j o d o . 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo dn Freiria, 14 

Coimbra 

m m m as sssrogs 
«FIDELIDADE 9 

FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l r i . l . S 4 4 t 0 0 0 . £ 0 0 0 

79 TT*»*» e o m p a n l t i a , a mais po-
J Q j derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra-r-Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha», n.° 45. 

VENDE-SE 
M 3 T T , M M Y L O R D ( I u a s ' novo , e 

4 l _ J u m p a r d ' a r r e i o s . 
CASA HAVANEZA 

Rua Ferreira Borges, 16 

BICICLETAS 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

gg T T i s t a acaba de receber um 
X X i explendido sortido de Bicycle-

tes dos primeiros auctores, como é Hum-
ber, Durkopp Diaunas Clement — em 
borrachas ócas. 

A CHEGAR—Metropolitan Pneuma-
tique Torritlon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicycletes 
Quadrai»! que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por. 120$000 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110$000 MI 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

Manteiga de Paredes de Coura 
CHEGOU AO DEPOSITO 

Mercearia da Viuva Marques 
Manso 

Theatro Circo Príncipe Real 
C O I M B R A 

144. A 'á-de, Setembro de 1893 
x i . recebem-se propostas em 

par ta f echada p a r a o a r r e n d a m e n t o do 
mesmo. 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a dir igida 
ao p r e s i d e n t e , rua F e r r e i r a B o r g e s , 
60 a 6 4 casa de M e n d e s d ' A b r e u -

QUADRAÁTS 
Últimos modelos para 1 8 9 3 . 

Base longa, e outros aper-
feiçoamentos 

JOSÉ LUIZ MaMS BS ARAUJO 
Único agente em Coimbra 

da Companhia ( Q u n d r n n t i 

Y 7 « > t l » 8 pelo preço da Fabrica 
V Envia catalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocipeies e bicycletas. 
^ncer lam-se machinas de costura. 

LOJA DE F A Z E N D A S 

90—Rua Visconde da Luz—92 

COIMBRA 

149 y ENDl iM-SE na quinta No-
va do Cidral . 

CASA DE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

COIMBRA 

65 T n , , l P p « « ' « - » e d i n l i e i r o sobre 
J J j objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina. 2 a 6 — COIMBRA. 

O D E F E N S O R fiO POVO 

(PUFILICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS K DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, i .« 

i C D I X O J R 

J t r t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

GOHÔIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2#700 
Semestre.. . . 10350 
Trimestre... 680 

Sim estampilha 

Anno. r . . . 1. 2á'i00 
Sefnes t re . . . . 3,0200 
Trimestre. . . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I í Coimbra, 27 de agosto de 1893 N.° 113 

do Povo 
Parabéns 

(A ALVES CORRÊA) 

Ha phenomenos que a na tureza 
t ransforma, e t rans formados repro-
duz e t ransporia do mundo physi-
co para o m u n d o moral, por virtu-
de d 'essa mysteriosa força de cor-
relação e sol idariedade, que tudo 
encadeia e p rende no Universo. 
Chamaram certos philosophos — 
providencias do céu, ha rmonias da 
creação — a taes e tão assombro-
sas maravi lhas. 

Todos os dias e a certas horas 
do dia, as vagas do Oceano, rolan-
do sobre os cont inentes , cospem na 
praia , e, no seu refluxo, deixam a 
descoberto, nas arenosas ou alcan-
tiladas ribas, que lhes comprimem 
o arfar constante , as immundicies 
do mar . 

Assim também a Imprensa pe-
riódica, verdadeiro Oceano mental 
das sociedades contemporâneas . 

Por Ioda a extensão da sua su-
perfície e nas suas mais recôndi tas 
profundezas e ignorados abysmos , 
se movem, cruzam e atropellam as 
correntes purif icadoras da opinião 
publica, para lavarem e desinfecta-
rem a vida social de quanto possa 
p re jud icada ou ser- lhe damnoso. 

Ora descem e alastram puras 
como a verdade, cryslall inas como 
a vir tude, mansas e tenues como o 
orvalho do céu para instruir e edu-
car as mul t idões ; ora se erguem 
alterosas e ameaçadoras como o lá-
tego da just iça e da vingança para 
fust igar os vicios dos leprosos e 
castigar os crimes dos impuros que 
deshonram as nações, envergonham 
a humanidade e sombream de es-
curas manchas o brilho da civil isa-
ção. 

A Imprensa , quando esclareci-
da e independente , aus tera e im-
parcial , também põe a descoberto, 
desvenda á consciência pub l ica , 
mostra á luz clara da publ ic idade, 
sem reservas, nem paixões, as im-
purezas, as vergonhas , a s podridões 
e os dejectos nauseabundos de uma 
vida social desregrada e dissoluta, 
para, com o seu asqueroso espectá-
culo, advertir os povos, governan-
tes e governados, e moralisar as 
nações com as energias educadoras 
do exemplo e disciplinar a sua a t ra-
z a d a o u prevertida mental idade com 
as severas e profícuas lições da 
experiencia. 

Tal deve ser e não pode mo-
ralmente ser outra a missão da I m -
prensa , no seu labutar constante , 
no seu fluxo e refluxo periodico, 
interior em cada nação, universal 
em toda a humanidade . 

Sem o movimento das aguas , 
os mares , os g r andes Oceanos, d is-
se-o Victor Hugo e repete-o Cas-
tellar, seriam lagoas impuras . 

Sem as correntes da opinião, 
a r ras tadas e dir igidas pela Impren-
sa, as sociedades contemporâneas , 
as nações modernas teriam sido, 
seriam hoje e para o futuro, dele-
terios panlanos de immoral idade e 
deshonra , 

Pouco ou nada importam as 
peias e os diques levantados por 
leis d raconianas e liberticidas, as 
espionagens e prevenções policiaes 
ás ordens da auctoridade despóti-
ca, as perseguições e os mais re-
quintados meios de oppressão ao 
serviço da mais desl iumana e ca-
prichosa tyrannia . 

A Imprensa ludo isso vencerá 
e esmagará tudo, e spancando com 
a sua luz redemplora as trevas da 
ignorancia, r asgando com a espada 
da just iça as leis di tadas pelo des-
potismo, desarmando ou sal tando 
incólume as cil ladas e as embosca-
das mais ardilosas e occultas da 
policia secreta, der re tendo ao fogo 
incandescente do sentimento popu-
lar e da consciência publica os du-
ros e pesados grilhões com que, de 
molde, p re tenda manietal-a a mais 
potente e affronlosa tyrannia. 

* 

Foi islo, foi esla ass ignalada 
victoria, este glorioso Ir iumpho, cu-
jas honras , decretadas pela con-
sciência publ ica , ce lebradas por 
toda a Nação, cabem por inteiro a 
Alves Corrêa, que se viu e pre-
senceou na lucta tão bem começa-
da, habilmente dirigida, tenaz e co-
rajosamente sus ten tada pelo jornal 
republicano — A Vanguarda, con-
lra as asqueros idades e lorpezas 
pra t icadas á sombra das instituições 
e das leis que felizmente nos regem, 
sob a guarda da monarchia e com a 
protecção dos governos de sua ma-
gestade fidelíssima, pelo commissa-
rio da policia de Lisboa Francisco 
Pedroso de Lima, seus abjectos au-
xiliares e façanhudos alcaiotes. 

* 

E m verdade, é realmente im-
mundo, asqueroso, repellentissimo 
tudo quanto dos antros policiaes da 
capilal extrahiu e poz a descobertn 
a perseverante e energica sobra de 
moral idade e just iça ousadamente 
emprehendida e cabalmente execu-
tada pelos nossos dignos e bene-
merilos collegas da Vanguarda. 

Não só o partido republicano, 
mas Ioda a Nação lhes deve estar 
sincera e profundamente reconhe-
cida. 

O proprio governo d'el-rei , a 
própria monarchia e os monarchi -
cos lhes devem eterna e bem mere-
cida g ra t idão ; porque bem a me-
recem aquelles que nos advertem, 
quando o incêndio lavra occulto em 
nossa casa, ou occulto existe em 
nossos campos deleterio pantano, 
escondido foco de dejectos e podri-
dões assoladoras . 

E realmente o segundo commis-
sariado de policia em Lisboa estava 
sendo um pan tano deleterio, um 
terrível fóco d ' infecção desmoral i -
sadora , diariamente al imentado, me-
chido e revolvido pelo famoso e so-
bretudo inepto commissar io , seus 
illustres cooperadores e assíduos fa-
miliares, recrutados na infima es-
coria dá malandragem gatuna e fa-
dista da capital. 

E uma gloria para Alves 
Corrêa, deve sel-o para toda a 
Imprensa periódica, esta explora-

ção a céu aberto das sub te r râneas 
cavernas da policia l isbonense com 
tão*felizes resul tados o inesperado 
successo. 

* 

Se Alves Corrêa fosse um 
part idário da monarchia , um servi-
dor da realeza, se Alves Cor-
rêa estivesse com praça assente e 
estipendio certo al istado nas pha-
langes do jornal ismo pre tor iano, 
Alves Corrêa teria, a estas ho-
ras, em sua casa e na sua mão, em 
paga de Ião valiosos e inestimáveis 
serviços, e receberia , por sua livre 
escolha, a presidencia da Junta do 
Credito Publico, ou a suprema di-
rectoria da Companhia do Credito 
Predial, ou qualquer das embaixa-
das de Roma, Par is , L o n d r e s . . . 
e, juntamente- com uma ou todas 
estas rendosas p rebendas , a Carta 
de Conselho e a gran-cruz da Torre 
e Espada. 

Puro e des interessado republ i -
cano, jornal is ta independente e lim-
po de especulações mercant is , in-
temerato eidadão, ao serviço da sua 
Patr ia , crente fervoroso e inabala-
vel do seu ideal subl ime da liber-
dade e just iça, Alves Corrêa 
tem recebido e continúa recebendo, 
ao mesmo tempo e sem alvedrio de 
escolha, espontaneas e cordia l í ss i -
mas felicitações de lodo um Povo, 
calorosos applausos de toda uma 
Nação, os louvores de Ioda a genle 
honrada , que do glorioso feito lo-
grou conhecimento, que lodos, j u s -
tamente e á porfia, 1 lie encarecem 
o esforço, a coragem, a rara e exem-
plar abnegação, que super iormente 
revelou nes la formidável e a turada 
campanha de moral idade, da qual, 
pondo em risco a sua preciosa vkla 
e com ella os thesouros da sua acti-
vidade productiva, sahiu viclorioso 
e com elle a just iça e a honest ida-
de, estas duas grandes e poderosas 
virtudes, as quaes, em recompensa 
de tantos e tão relevantes serviços, 
começaram já a levantar-lhe um 
immorredouro monumenlo sobre 
um largo e polido pedestal de eter-
na grat idão. 

E. G. 

As eleições em França 
F o r a m u m verdadei ro t r iumpho 

pa ra a poderosa Republ ica . A maio-
ria republ icana é enorme. A lucta 
politica t ravada agora em F r a n ç a 
demons t ra b e m a força prestigiosa 
da Republ ica F r a n c e z a — 3 i 2 depu-
tados republicanos em 566, havendo 
155 e m p a t e s ; 63 círculos novos ga-
nhos pelos republ icanos sem perda 
d u m só, tal é o bri lhante resumo do 
resu l tado das eleições em França . 

E s t a s eleições, apezar da especu-
lação e calumnias dos conservado-
res , m o s t r a m bem como a Republ i -
ca está consolidada e fo r t e . 

Devemos , po rém, fazer notar , 
que o g rupo socialista, conquis tando 
3o candida turas , se aff i rma já um 
elemento capaz de merecer a atten-
ção dos moderados , que não escon-
dem o receio que lhes causa a rela-
tiva victoria socialista. M a s emquan-
to a F r a n ç a se mos t ra r ao mundo 
inteiro a pr imeira en t re as nações; 
emquan to a Republ ica se most rar 
assim n u m a tão intima alliança com 
o espirito popular , nada tem a re-
ceiar dos adversar ios mais temíveis. 

THERMAS E PRAIAS 
• w w v * 

(Impressões d 'um doente) 

Principio de julho. Sol a rden te : 
noites estrel ladas e calmas. A herpes , 
aviventada peio vir da p r imave ra , 
reclama, a altos b rados de comichão, 
aguas su l fureas . P a r t a m o s , pois, que 
a vida são dois dias, e esta sem o 
pão da saúde é como cadaver , que 
se d e s f a z . . . 

Meia dúzia de camisas d 'oxford 
pa ra a m a l a ; chapéu d J abas largas 
para a n u c a ; casaco compr ido d'al-
p a c a ; sapatos e guarda-sol b r a n c o s ; 
— e eis-nos a caminho, sob a poeira 
da es t rada e o f rechar insuppor tavel 
d ' u m sol canicular. 

Só mais tarde , quando na gare, 
após os dois t radiccionaes silvos da 
pa ragem, se ouviu a voz roufenha 
d o e m p r e g a d o : 

— A v e i r o ! Ave i ro ! 
e o pregão cantado das vende-

deiras a m b u l a n t e s : 
— Olha os bellos ovos molles e 

mexi lhão! L a r a n j a s e agua f r e s c a ! ; 
só então, é que u m a brisa agra-

davel e salina, nos dilatou os pul-
mões , n u m a sede a rden te d ' a r puro . 

O dia agonisava. E o sol, banha-
do já nas aguas, reflectia o alaranja-
do clarão dos seus úl t imos raios na 
curva anilada do céu e na superfície 
espelhenta do m a r . Bello! Duas vélas 
latinas enfunadas e t rémulas , como 
dois lenços amigos que , de longe, 
nos dizem ainda adeus, lá se afas ta-
vam cada vez mais . . . cada vez 
mais , r ecor tando na a tmosphera lím-
pida a sua silhonette b ranca , que, 
similhando um es tandar te de paz , 
tanta e tan ta vez se t r ansmuda em 
panno fúnebre d ' u m a heca tombe I 
Suaves e typicas canções dos mari -
nheiros, sob a meiga luz do luar , 
q u a n d o o occeano é tranquillo e as 
noites são calmas, como vos oiço 
ainda, . como ainda soaes ao meu 
ouv ido—tr i s t e s e a r ras tadas na h o r a 
tragica da par t ida , alegres e vivas 
ao demanda r da p r a i a . . . 

E assim, n u m a meia luz de ka-
ladeiscopo, pas savam ante os meus 
olhos todas as doces recordações da 
minha infancia, embal lado pelo m a r 
gemedor e caricioso hoje, rouco e 
desabr ido no dia d ' á m a n h ã . Risos 
venturosos de noivos, que ape r t am 
e estrei tam contra o seio musculoso 
o corpo, irreprehensivel de fo rmas , 
da pudibunda a m a d a ; beijos rápi-
dos de casados , que se es t remecem; 
carinhos e affagos dos paes aos filhos, 
naquelía rudeza tão caracterís t ica, 
m a s tão sympathica do nosso h o m e m 
da beira-mar; — tudo isso evocava 
agora o meu espirito na suave remi-
niscência dos tempos idos. 

— E s p i n h o ! Esp inho ! 
O sol m o r r e r a . Pes t ane j avam 

estre l las : abria a lua o seu rosto 
ebúrneo . E o comboio, silvando sem-
pre , como se com o seu a r f a r de 
gigante quizesse abafa r o b ramir 
d o u t r o gigante, orlava a praia de-
se r t a , onde apenas a fímbria das 
vagas , ro jadas na areia e banhadas 
pelo luar, punha u m tom de deslum-
b ramen to , qual collar de bri lhantes 
que al jofra o seio espumeo de viçosa 
donzella. 

Depois a Gran ja . Chalets , reca-
tados no verde-negro dos p inhaes , 
côam at ravez as pers ianas a luz 
suave das serpent inas , e o perfil 
insinuante d 'uma mulher , recos tada 
no varandim rendi lhado, a manti lha 
levemente presa ao cabello esparso . 

P r ime i ro túne l : agora a ponte 
de D. Maria , d ' onde o P o r t o nos 
sae, pespon tado de lumes, como 
n u m a vista de c o s m o r a m a : segundo, 
terceiro tunne l : pregões de jornaes , 
de moços d 'hote is e de f re tes , de 

cocheiros, um ba te r m u d o de port i -
nholas, malas que se ab rem, mãos 
enluvadas e fiscaes que r e m e c h e m : 
— o P o r t o . 

U m a voz c h a m a - m e ; braços ami-
gos estendem-se. 

— C o m o vaes? A tua d o e n ç a ? ! 
E eu expl icava: P e q u e n a s placas 

herpe t icas pelo t ronco, duas nas 
pernas e, peor do que isso, este con-
t inuo mal-estar , esta nostalgia, es te 
spleen... Ta lvez as Ca ldas me façam 
bem. 

Sinto vontade de banhar -me , d 'es-
pojar -me, como cevado em lamei-
r o . . . Depois , o ar oxigenado do 
campo, um longo repouso , o esque-
cimento completo d aquella vida de 
Co imbra , a falta da Por ta - fe r rea e 
dos geraes , devem fazer-me b e m , 
c r e d e . . . 

F ô m o s saindo. O Cartola, do 
alto da sua boleia, conheceu-me: 

— P a r a onde, m e u a m o ? 
— P a r a o oAlliança. 
E , a t rote rasgado', lá fômos pelo 

P o r t o den t ro , alegres, ruidosos, eu 
esquecido dos meus males, elles con-
tentes por poderem abraçar -me . 

U m a hora depois, no Lisbonense, 
abria-se o appet i te ante as pos tas do 
esplendido sa lmão, que um magnifico 
Bucellas regava jovialmente. 

— E como vae a . . . , ó P e d r o ? 
— Boa, formosíss ima. E ' u m a 

h o r a . . . tenho e n t r e v i s t a . . . L e m -
bras te b e m . 

— V a m o s lá, vamos todos : t enho 
saudades d 'essas rapaz iadas , amigos. 

E aba lámos . O P e d r o adiantou-
se a dar o signal da sua chegada ; e 
nós ficámos á esquina, o ouvido at-
tento ás lamechices da bellal Cochi-
c h a v a m . . . 

— E n t ã o par tes ? . . . 
— A ' m a n h ã , infallivelmente. 
— P a r a a P o v o a ? 
— P a r a a P o v o a . . . 
E eu, de longe, b r a d e i : 
— O ' P e d r o , e se fossemos t am-

b é m ? 
A Julietta, a m e d r o n t a d a , deixou 

cahir com es t rondo a janella entre-
a b e r t a ; e, por entre o tret inir d ' u m 
vidro, que se par t ia , ouviu-se a voz 
esganiçada do P e d r o : 

— V a l e u . . . 
E dir-lhes-hei das minhas impres-

sões. 
oAntonio Povoas. 

Condemnavel 
Ante-hontem á noite presenceia-

mos no Caes o p roced imento d 'uns 
rapazes , que p rova b e m pouco a 
sua delicadeza. 

U m padre , h o m e m ainda novo, 
passeava em trages sace rdo taes , 
mui to decentemente vestido, quando 
um g r u p o de rapazes novos, de appa-
rencia decente , lhe dirigiram ditos que 
a b o n a m pouco a sua educação e que 
o sacerdote repeliu com sobranceria; 
emquanto outros lhe me t t i am á cara 
u m a s gaitinhas que sopravam em ar 
de t roça . 

Q u e o espiri to juvenil tenha as 
manifes tações da sua edade , é pro-
prio, mas repugna que, pe rdendo as 
noções da boa educação e do res-
peito que lhes devia inspirar u m 
desconhecido, p ra t iquem actos tão 
censuráveis . 

E ' bom que se evitem esses casos 
para se não dizer fóra que Co imbra 
em civilisação, está a pa r de qua lquer 
senzala do interior d 'Af r ica . 

Lei do s e l l o 
O commercio de Coimbra está 

disposto a re t i rar as suas taboletas 
de reclame, se o fisco lhe exigir o 
pagamen to do sello. 

E suppor ta o paiz toda a espe-
cie de extorsão, sem u m pro tes to 
vehemente que faça recuar os explo-
radores ! 
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C R Y S T A E S 

J U R A D A M O R 

Como louco, estreitei-llie a languida cintura, 
Beijei-lhe a rósea bôcca, e, allucinado, disse: 
— « Que martyrio, Rachel, se Deus nos desunisse! 
Tu has de amar-me sempre ? Eternamente ? 

Jurai 

Oh 1 Jura pela luz do teu olhar profundo, 
mais meigo que o luar por uma noite calma, 
Que me has de ser fiel e nunca neste mundo 
A um outro coração entregarás a alma!» 

De Rachel entreabriu-se o lábio doce e puro 
E murmurou «Não juro! Ah! Não/» 

— «Rachel h 
— (Não juro!d 

íllludiste-me, então; teu lábio vil mentia 

Beijando me !i> Rachel sorriu — «Amo-te» 
— O quê?! 

Amar-me !» — «Sim:» — « Vá! Jura...» 
— Ah! Não; Nunca...» 

— « Porquê?...» 
— «Porque não quero, filho, atraiçoar-te um dia h 

ADUUSTO DE M E S Q U I T A . 

L B T T R A S 

Um duello de m o r t e 

(CONCLUSÃO) 

N o dia immed ia to ás seis h o r a s 
d a m a n h ã , P o l y d o r o e s t ava á po r t a 
de M a l a q u i a s c o m u m coupé. D e n t r o 
do coupé i am n u m a caixinha dois 
rewolvers a m e r i c a n o s , c a r r egados , 
q u e P o l y d o r o c o m p r á r a n a ve spe ra . 

O Ma laqu ia s de sceu , com a sua 
toilette de c a m p o mui to a legre , mu i to 
expans ivo , de mu i to b o m h u m o r , 
me t t eu - se no t r e m , e o coupé pa r t i u . 

M a l a q u i a s fal lava mui to , con tava 
a n e d o c t a s , r e l e m b r a v a facécias dos 
seus t e m p o s . P o l y d o r o sorr ia de vez 
em q u a n d o , m a s ia c o n c e n t r a d o , f r i o , 
m e d i t a b u n d o . 

A m a d u r e c i a no seu espir i to o seu 
p l ano s in is t ro . 

— C h e g a v a m a C in t r a , p e n s a v a 
elle, e an te s de a lmoço i am da r u m 

Easseio pela s e r r a , ahi , n u m sitio 
em dese r to , p e g a v a n u m dos rewol-

vers , apon t ava -o ao pe i to do Mala-
qu ias , e dando- lhe o o u t r o dizia- lhe: 
— «Defende - t e ! um de nós hade 
ficar aqu i !» E a so r t e das ba las de-
cidir ia qual d 'el les havia de ir comer 
o a lmoço p r e p a r a d o p a r a a m b o s no 
ho te l . 

C h e g a r a m . A p e a r a m - s e na La -
w r e n c e , e scova ram-se , l avaram-se , e 
e m q u a n t o se p r e p a r a v a o a lmoço , o 
P o l y d o r o disse a M a l a q u i a s : 

— V a m o s d a r u m passeio á se r ra ? 
— P a r a abr i r o appe t t i t e , he in? 

V a m o s lá, r e spondeu o Ma laqu ia s . 
P o l y d o r o pegou n a caixa dos 

r ewo lve re s e foi. 
— Q u e d iabo t razes tu ahi nessa 

caixa, q u e a inda n ã o la rgas te? 
O P o l y d o r o empal l ideceu, e abr in-

do a caixa ba lbuc iou ! 
— S ã o dois rewolveres que com-

pre i h o n t e m ! 
— O h í e são b e m boni tos ! L o g o 

do i s ! A h ! já sei, u m é p a r a m i m ! 
— E ' , t a r t a m u d e o u P o l y d o r o . 
O Malaqu ia s pegou no r ewo lve r . 
— O l h a q u e es tá c a r r e g a d o , disse 

a fas tando-se u m pouco P o l y d o r o . 
— V a m o s exper imenta l -os , t o r n o u 

Ma laqu ia s a l eg remen te , e r g u e n d o o 
b r a ç o c o m o r ewo lve r . 

— N ã o , n ã o , ped iu enf iado Po ly-
do ro , depois d ' a l m o ç o . 

— E s t á d i to , v a m o s ao a lmoço 
q u e já d e v e e s t a r p r o m p t o . 

É os dois d e s c e r a m a se r r a , e 
f o r a m a t é á L a w r a n c e , o Malaqu ia s 
fa l lando s e m p r e a respei to do rewol-
ver , que e ra bon i to , que não devia 
t e r cus t ado b a r a t o , etc. 

P o l y d o r o r e spond ia a cus to a 
es tas p e r g u n t a s . 

O a lmoço es tava p r o m p t o . Al-
m o ç a r a m c o m u m bello appe t i t e . 

— A g o r a v a m o s á P e n i n h a , hein? 
disse P o l y d o r o , p e n s a n d o q u e o Cas-
tello dos m o u r o s seria u m b o m sce-
nar io p a r a a t r aged ia . 

— V a m o s á P e n i n h a ! M a n d a lá 

vir dois b u r r o s , o rdenou Ma laqu i a 
ao c r e a d o do hote l . 

D'alli a m o m e n t o s os dois t r epa -
v a m em b u r r o s a encos ta da P e n a . 

— V a m o s e x p e r i m e n t a r os r ewol -
vers , l embrou a l eg remen te Mala-
quias , a s s im, a caval lo nos b u r r o s . 

P o l y d o r o e s t r e m e c e u . U m duello 
de m o r t e a caval lo e m dois j u m e n t o s , 
q u e r idículo ! pensou elle. 

— N a d a ! é me lho r no castello 
d o s m o u r o s ! 

— E s t á d i to , no castel lo dos 
m o u r o s ! 

C h e g a r a m , a p e a r a m - s e e come-
ç a r a m a passea r pelas es t re i t a s r u a s 
cTeste ve lho castel lo mour i sco . 

P o l y d o r o , de vez em q u a n d o , le-
v a v a a m ã o á algibeira e a p e r t a v a a 
c o r o n h a do seu r ewo lve r . 

— V a m o s lá a i s to ! disse Mala-
quias t i r ando o r ewolve r da algibeira . 

— A isto quê? p e r g u n t o u t r e m u l o 
P o l y d o r o . 

— A e x p e r i m e n t a r os r ewo lve r s ; 
a r r a n j a lá u m alvo. 

— N a d a , n a d a , não expe r imen tes 
que es tá c a r r e g a d o , balbuciou a inda 
P o l y d o r o . 

— O h ! h o m e m ! pois com elles 
d e s c a r r e g a d o s é q u e não é fácil ex-
p e r i m e n t a r ! 

E Malaqu ia s fez p o n t a r i a a u m a 
p o r t a velha que es tava a l ém. 

O Po l ido ro a ta lhou , pondo-se logo 
a t raz de Ma laqu ia s : 

— N ã o ouvis te z u r r a r ? Deixa-me 
vê r não f u j a m os b u r r o s . 

E a co r r e r foi vê r o que era 
feito dos b u r r o , e m q u a n t o Ma laqu ia s 
me t t i a t res balas na p o r t a velha. 

— O ' M a l a q u i a s ! gr i tou P o l y d o r o 
cá da p o r t a , anda ^ a h i , v a m o s á 
P e n a . 

E comsigo disse: 
— N a d a , na m a t t a é melhor p a r a 

duel lo . 
O s dois e n t r a r a m na qu in ta da 

P e n a , p a s s e a r a m , b e b e r a m agua , 
v i r am a collecção de fe tos do Chale t 
da m a d a m a , e por fim c h e g a r a m á 
m a t t a . 

— E n t ã o não e x p e r i m e n t a s o t eu 
rewolver? dá ao m e n o s u m t i r o ! 
disse o Ma laqu ia s . 

— N a d a , aqui não , é u m a pro-
p r i edade par t icu lar , anda por ahi 
gen t e . V a m o s nós c h e g a n d o ao jan ta r ! 

J a n t a r a m , e du ran t e o j an t a r P o -
lydoro p e n s a v a : 

— A' noite, á noite na charneca 
é que,é a occasião mais própria! 

M e t t e r a m - s e no t r e m , compra -
r a m que i jadas na S a p a . 

Q u a n d o c h e g a r a m á cha rneca 
P o l y d o r o enchendo-se de an imo ba-
teu nos v id ros . 

— P á r a ah i ! o rdenou elle ao co-
cheiro c o m voz ter r ível . 

O cocheiro pa rou . 
— O que é isso ? p e r g u n t o u Ma-

laquias vendo P o l y d o r o apea r - se , 
vaes p a s s e a r p a r a a cha rneca ? 

— N ã o , já v e n h o : não te apeies . 
Minu tos depois P o l y d o r o met t ia-

se no coupé e m a n d a v a seguir p a r a 
L i s b o a . 

E n t r a r a m as po r t a s , P o l y d o r o foi 

pô r o Malaqu ias em casa e foi p a r a 
a sua d e i t a r - s e : an t e s de a d o r m e -
cer p o r é m fez as con tas a q u a n t o lhe 
i m p o r t a r a o duello de m o r t e : 

C o u p é , ida e vol ta I I $ 5 O O 
2 a lmoços e 2 j a n t a r e s . 4 ^ 8 0 0 
B u r r o s p a r a ir á S e r r a . $ 9 6 0 
Q u e i j a d a s , 1 d ú z i a s . . . . $ 4 0 0 
Dois r ewo lve re s amer i -

canos i 4 $ o o o 

31 ÍÍ£)66O 

3 I $ 6 6 O réis. O p r e ç o d o e n t e r r o 
do seu adve r sa r io e m c a i x ã o á cova. 

GERVÁSIO L O B A T O . 

Dr. Manoel E. Garcia 
A vi r tuosa e sposa d ^ s t e nos so 

p r e s t i m o s o corre l ig ionár io e dis t incto 
h o m e m de sciencia es teve d o e n t e e m 
E s p i n h o , achando-se já res tabe lec ida 
pe lo que o fe l ic i tamos . S . ex . a t e m 
p a s s a d o l ige i ramente i n c o m m o d a d o , 
po r esse m o t i v o p r i v á m o s os le i tores 
do ^Defensor do 'Povo d o s seus m a -
gníficos ar t igos n o s dois ú l t imos 
n ú m e r o s . B r e v e pub l i ca r emos u m a 
nova ca r t a de s . ex. a dir igida ao 
sr . José d ' A l p o i m . 

Artigo» de c o n s u m o 
N u n c a mais a a u c t o r i d a d e se lem-

b r o u de m a n d a r p r o c e d e r a v is i tas 
sani ta r ias aos e s t abe lec imen tos que 
v e n d e m ar t igos de a l imentação , dan-
do is to logar a que cada u m , segun-
do a sua consciência , p o s s a illudir 
o c o n s u m i d o r , vendendo- lhe gene ros 
de t e r i o r ados ou fals i f icados. 

E m toda a pa r t e o n d e es tá o rga -
n i sado o serviço publ ico, se v ê exer-
ce r u m a vigilancia regu la r sob re a 
venda dos gene ros al imentícios , e só 
em C o i m b r a se p resence ia a mais 
comple ta indi í fe rença nes te r a m o de 
se rv iço e de longe em longe se re-
solve a a u c t o r i d a d e a o r d e n a r u m a 
inspecção . 

P ô d e o pade i ro vende r o seu p ã o 
com m a t é r i a s noc ivas , o t a b e r n e i r o 
falsificar o v inho, o m e r c e e i r o dete-
r io ra r o a s suca r e ass im por d ian te , 
que o publ ico n ã o e n c o n t r a n a s 
auc to r idades d ' e s t a c idade a p r o t e -
cção benef ica q u ê são o b r i g a d o s a 
d i spensar - lhe . 

N ã o ha l abora to r io mun ic ipa l 
p a r a o exame dos gene ros , m a s t e m 
o E s t a d o á d ispos ição da auc to r ida -
de d o i s : na Un ive r s idade e na escó-
la B r o t e r o , que bons se rv iços po-
d iam p r e s t a r á hygiene pub l i ca . 

O sr . g o v e r n a d o r civil que é u m 
f u n c c i o n a n o zeloso e ded icado , de-
ce r to a t t e n d e r á á justiça do nos so 
ped ido e o rgan i s a r á o se rv iço d a s 
inspecções aos e s t abe l ec imen tos da 
c idade , g a r a n t i n d o ao publ ico a ac-
quis ição de b o n s a l imen tos . 

I s to é u rgen te e e s p e r a m o s se 
dêem prov idenc ia s . 

0 conílicto f ranco- i ta l iano 
O lamentave l coní l ic to t r a v a d o 

em Aigues -mor t e s , na F r a n ç a , en t r e 
operá r ios i tal ianos e f r a n c e z e s , de 
que r e s u l t a r a m 12 m o r t e s e 11 feri-
dos , causou g r a n d e d e s g o s t o nos ga-
b ine tes i ta l iano e f r ancez . E m con-
sequência dos mo t in s e d i s tú rb ios 
g raves hav idos em Italia p o r aquel-
le mot ivo , p r inc ipa lmen te e m R o m a , 
f o r a m suspensos o p re fe i to de R o m a , 
o d i rec tor gera l da policia, o inspe-
c tor de policia do ba i r ro da emba i -
xada , e nomeou-se u m a c o m m i s s ã o 
de inquér i to p a r a ave r igua r da res-
ponsab i l idade dos funcc íonar ios q u e 
n ã o consegu i r am m a n t e r a o r d e m . 

E m F r a n ç a o sr . D u p u y , presi-
den te do conselho, m a n i f e s t o u ao 
e m b a i x a d o r i taliano, q u e lhe e s t a v a 
a p r e s e n t a n d o o peza r d a Italia po r 
aquel les incidentes , que a F r a n ç a 
l a m e n t a v a aquel les acon tec imen tos 
dep lo ráve i s e q u e d o inquér i to a q u e 
as auc to r idades f r a n c e z a s t i n h a m 
p r o c e d i d o se ave r iguá ra , q u e os p ro -
v o c a d o r e s f o r a m os i ta l ianos , e q u e 
t inha s ido s u s p e n s o o maire. 

P e l o que se vê, as re lações u m 
t an to t ensas en t re os g o v e r n o s d o s 
dois pa izes , não se a g g r a v a r a m p o r 
es te incidente , cu ja g r a v i d a d e a di-
p lomacia se enca r rega de o f fusca r . 

D e f u L g r i 

E b e m de fug ida se rá esc r ip ta 
es ta pa l e s t r a , q u e aqui v im es tabele-
cer t o d a s as s e m a n a s , por isso q u e 
escasseia o a s s u m p t o e não se en-
con t ra a c o n t e c i m e n t o de s e n s a ç ã o 
que m e col loque de b e m com o m e u 
leitor. 

N ã o l a s t imo a m á s o r t e q u e m e 
ob r igou , nes t L occas ião , a c o m e ç a r 
a minha es t re ia nes te l oga r , pois que 
hei de e n c o n t r a r nos q u e m e le rem 
a c o m m i s e r a ç ã o q u e se d i spensa a 
q u e m , p a r a ser ag radave l a u m ami-
go, es tá f a z e n d o es forços ex t raord i -
ná r io s p a r a enche r t res t i ras de pa -
pel n u m a t e r r a d e s p o v o a d a , onde 
a g o r a a vida é um m y t h o . 

N ã o c o n h e c e m C o i m b r a no m e z 
de s e t e m b r o ? E u lhes d i g o : a A l t a , 
o n d e , de sde o ponto na Univers idade , 
c o m e ç a a e n f r a q u e c e r a popu lação , 
r ecebe com a f o r m a t u r a dos médicos 
o golpe de miser icórd ia . E lá v ã o : 
e s t u d a n t e s e lentes, cont ínuos e be-
deis p o r essas t e r r a s fóra e m busca 
do descanço e d ' u m convívio mais 
a legre . 

Depo i s da feira no caes , C o i m b r a 
cae de vez no a b a n d o n o — fica de-
ser ta ! T o d o s os felizes lhe vo l t am 
as cos tas , b a t e n d o em r e t i r a d a , p a r a 
i r em longe goza r dos mil a t t r ac t ivos 
que of fe recem as pra ias , onde a mo-
c idade faz br i lhar t o d o o seu f aus to , 
toda a sua g r a n d e z a , de mi s tu r a c o m 
a pedan te r i a que o sport exige nos 
r equ in t e s da dis t ineção. 

P o r q u e as nos sa s p r a i a s p e r d e -
r a m t u d o q u e t i n h a m de con fo r t áve l 
e de c o m m o d o . P a r a o b a n h o vae-se 
c o m a m e s m a c o m p o s t u r a do que 
p a r a u m baile de e t i que t a . A s da-
m a s de meia tijella, que d ã o ho je as 
leis da m o d a , c o m o n ã o podem pri-
m a r pela supe r io r idade de m a n e i r a s 
e elegancia de por te , p r e t e n d e m bri-
lhar pe la s u m p t u o s i d a d e das suas toi-
leltes, e ass im conseguem d o m i n a r a 
f r a q u e z a da maior ia que se s u b m e t t e 
po r t e m e r as r ec r iminações da bes-
bilhotice ind igena e a ' i n d i f f e r e n ç a 
dos asnos , r idículos m a r t y r e s dos 
figurinos par i s ienses . 

P a r a cumulo de i r r isão só m e 
fa l ta vê r que da toilette das p r a i a s 
f aça p a r t e a casaca e a claque.. . 
p o r q u e a calça fina de sacco e o frak 
a p i o r r a d o ha m u i t o que se m o s t r a . 

A i n d a me l e m b r a d ' i r á pra ia c o m 
o pe io r d o m e u fa to , c o m o a maio-
ria dos m e u s c o m p a t r i o t a s , q u e ain-
da en tão s e n ã o i m p r e s s i m a v a m c o m 
os r idículos q u e a m o d a hoje m a n d a 
usa r ; e lá, de pé e p e r n a , t udo sal-
t ava e b r incava ; m o ç o s e velhos a 
c o n f u n d i r e m - s e c o m a p e q u e n a d a , 
semi -nua , q u e se ba ra lhava no im-
m e n s o a rea l em desenvo l tu ras cont i -
n u a s e c a m b a l h o t a s cons t an t e s . E 
re ten ia a g a r g a l h a d a ! 

Naque l les t e m p o s , os banh i s t a s , 
cons t i tu í am u m a só familia , u m a 
g r a n d e c o m m u n i d a d e , reunindo-se 
e m conve r sa in t ima, s incera , onde a 
vida alheia p a s s a v a d e s a p e r c e b i d a 
p a r a da r cab ida aos va r i ados jogos , 
onde s e m p r e es fus iava o b o m ' d i i o , 
a p r o v o c a r a t roça e a f r anca gar -
ga lhada . E e n t r e t o d o s havia o res-
pe i to m u t u o , s e m a af fec tação e a 
denguice c o m que hoje se t r a t a o 
c h a m a d o hig-life, a t r e z a n d a r de or -
gu lho e va idade , q u a n d o ás vezes 
n e m tem onde cair m o r t o . 

A ma io r i a da gen te que f r equen -
ta as p ra ias — por luxo que não p o r 
hygiene — só dese ja t o rna r - s e b e m 
ev iden te aos olhos de todos . E p o r -
que q u e r figurar f r e q u e n t a as a s sem-
blêas , joga a role ta e a ba to ta , o n d e 
se a r r u i n a , c o m gáud io da esposa e 
d a s filhas que ao menos t i v e r a m a 
honra de f aze r u m a vacca com -o sr . 
p a r do reino e com o sr . conselhei ro 
de e s t a d o ! 

E cá f ó r a , nos passe ios , á mesa 
do hotel , e m toda a p a r t e onde es-
te ja mui t a gen te , se con ta o caso , e 
p a r a da r tom á filaucia ouve-se es te 
dialogo e m voz grossa e a l t á : 

— O ' menino , diz a e sposa , quan-
to p e r d e s t e es ta noi te c o m o viscon-
d e ? . . . 

— E tu q u a n t o r ecebes t e da vac-
ca c o m o b a r ã o ? 

— Mui to espirituoso e s tava o com-
m e n d a d o r , c o m m e n t a m as men inas . 

E o publ ico chega a s abe r que o 
v isconde , o b a r ã o e o c o m m e n d a d o r 
tão f e s t e j ados , a n d a r a m pelo Brazi l 
exe rcendo ab jec tos m i s t e r e s que lhes 
deu todo o oiro que os f az que r idos , 
e os p e r g a m i n h o s que lhe d ã o , a fi-
dalguia I 

H o n r a ao m é r i t o ! 

Fo i b o m r e p a r a r que es tava n o 
fim da te rce i ra t ira e q u e devo p ô r 
pon to na pa le s t r a e no a s s u m p t o , 
que b e m def ine es ta soc iedade — t ã o 
d e p r a v a d a c o m o a nossa pol i t ica , 
t ão c o r r u p t a c o m o os nossos diri-
gen te s . 

E a lei da p h y s i c a : m a t é r i a a t -
t r a h e m a t é r i a . 

Coimbra 
25 — viu — 93 Juvencio. 

Justa medida 
N a secre ta r ia dos hosp i taes pa-

ga-se qua lque r quan t ia á vista d ' u m 
rec ibo , o que é de v a n t a g e m p a r a 
os indivíduos q u e e s t ã o e m con ta 
a b e r t a c o m aquel le e s t abe lec imen to , 
e que pela n o v a lei s ão o b r i g a d o s a 
sel lar t a m b é m o duplicado, o que 
lhes a c a r r e t a m a i o r e s d e s p e z a s . 

D e justiça e ra q u e a c a m a r a 
munic ipa l , junta distr ictal e o u t r a s 
co rpo rações t o m a s s e m a m e s m a de-
l iberação, p o r isso que ella é de t o d o 
o p o n t o equ i ta t iva . 

L o u v o r e s c a b e m aos e m p r e g a d o s 
e d i recção dos hosp i taes da Un ive r -
s idade . 

A avença d a s a g u a s 
A t é ago ra n ã o se s a b e o que a 

c a m a r a resolveu á c e r c a d ^ s t e as-
s u m p t o , a p e z a r de d iscu t i r e a p p r o -
var a avença , s egundo a tabel la q u e 
aqui a p r e s e n t á m o s e c o m b a t e m o s 
p o r pre judic ia l aos in te resses do m u -
nicípio. 

E s t e s e ou t ro s e r r o s p a l m a r e s 
p r o v a m b e m a incompe tênc ia d a 
ac tual ve reação p a r a ger i r os nego-
cios munic ipaes . E a inda vae no pr i -
mei ro a n n o o seu g o v e r n o . 

B e m se d i z : que n e m t u d o é 
p a r a todos , n e m todos são p a r a t udo . 

R e g i s t r e - s e 
O s r . m in i s t ro da f a z e n d a , q u e 

ta i j to a pe i to t e m t o m a d o os in teres-
ses do E s t a d o e q u e tão ca r inhosa -
m e n t e tem o lhado pe lo nosso e s t a d o 
financeiro, a g g r a v a n d o os i m p o s t o s 
e x t r a o r d i n a n o s que . só u m paiz c o m o 
o nosso é capaz de acei tar , levou o 
seu d e v o t a m e n t o pelo t h e s o u r o ag-
g r a v a r em mais de 6 contos de réis 
annuaes a d e s p e z a . 

O dec re to de 14 de julho de 1893, 
é u m p a d r ã o que immor t a l i s a o in-
t e g r o s r . Fusch in i . C reou cinco ni-
chos , v e r d a d e i r a s conez ias , p a r a cin-
co apan iguados , a que deu o n o m e 
de Jun t a de Cred i t o Pub l i co , c o m 
pingues o r d e n a d o s — n a d a m e n o s de 
2 : o o o $ o o o réis p a r a o p res iden te e 
i : 6 o o $ o o o réis p a r a cada um d o s 
vogaes . 

Se a inda houvesse ingénuos q u e 
ac red i t a s sem, ao m e n o s , no s r . F u s -
chini, c o m o ficariam desenganados ! 

M a s t o d o s a c h a m o caso no r -
mal . . . 

Eduardo Abreu 
E s t á de luc to es te d is t inc to par -

l a m e n t a r e nosso corre l ig ionár io pe la 
m o r t e de seu p a e , o s r . B e n t o José 
de M a t t o s A b r e u , u m p r o b o e ho-
nes to c idadão q u e soube conqu i s t a r 
pela e levação do seu ca rac t e r n o m e 
illustre na I lha T e r c e i r a . 

S e n t i m o s a m a g o a q u e a lance ia 
o s r . d r . E d u a r d o A b r e u . 

Feira de S. Bartholomeu 
A feira cont inua d e s a n i m a d a , s e m 

q u e o c o m m e r c i o veja c o m p e n s a d o s 
os seus e s fo rços . 

J á o a n n o p a s s a d o as v e n d a s fei-
tas f o r a m de s o m e n o s i m p o r t a n c i a , 
do q u e resul tou talvez a p o u c a con-
cor rênc ia de c o m m e r c i a n t e s e s t e 
a n n o . 
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PELO M U N D O 

A i n d a u m de Wate r loo . 
O cap i t ão S c h a m h o r s t , u m velho 

de 9 4 annos , que v iu cair m o r t o s a 
seu lado t o d o s o s seus officiaes na 
b a t a l h a de W a t e r l o o , que é u m a 
epopeia , m o r r e u agora . 

O cap i t ão S c h a m h o r s t , ru ina ve-
n e r a n d a de t e m p o s épicos, e m que 
a Águia de N a p o l e ã o pa i rava sober -
b a , m a g e s t o s a , sobre os povos , c o m o 
a V i c t o r i a . . . 

X 

M o r r e u o d r . C h a r c o t , 
U m a u m a F r a n ç a vae p e r d e n d o 

os seus h o m e n s de m a i o r p re s t ig io ; 
a inda h o n t e m R e n a n , já ho je Charco t ! 

O n o m e d 'es te eminen t e h o m e m 
de sciencia é u m a aureo la ; i m m o r -
r edo i r a a sua gloria, que se ref lecte 
v i v a m e n t e sobre a F r a n ç a , o p o v o 
dos t a len tos gen iaes . M a s a p e r d a 
de C h a r c o t n ã o se pode cons ide ra r 
c o m o s imp le smen te nac iona l ; a f fec ta 
a h u m a n i d a d e , p o r q u e cobr iu de 
c repes a Sciencia . 

X 

A fome. 
Int i tula-se ass im o u l t imo l ivro 

do ce lebre romanc i s t a o conde Tols -
to í . 

O p r o f u n d o p e n s a d o r r u s s o expõe 
na sua o b r a — A fome — o e s t a d o 
v e r d a d e i r a m e n t e deploráve l e des-
g r a ç a d o dos c a m p o n e z e s russos , es-
pec ie de fellahs m o s c o v i t a s . 

O fim d ' e s t a pub l i cação do hu-
man i t á r io ph i losopho é conco r r e r com 
o seu p r o d u c t o p a r a o estabeleci-
m e n t o n a Rúss i a de cosinhas econó-
micas . Suav i sa r q u a n t o possível as 
condições t r i s t í ss imas do p o v o russo , 
é a o b r a a que se devo tou o phi lan-
t rop ico conde T o l s t o í , q u e dedicou 
a esta e m p r e z a h u m a n i t a r i a toda a 
sua v ida . 

A sua p r o p a g a n d a em favor d o s 
f a m i n t o s da Rúss i a é c o n s t a n t e ; os 
auxílios q u e t e m receb ido , valiosís-
s imos . -

Nobi l í ss imo fidalgo, o conde To l s -
t o i . . . 

X 
N e m os bezer ros d 'o i ro e s c a p a m ! 
E é p e n a . L á que um p o b r e dia-

bo , coi tado, pa s se d ' e s t a p a r a m e l h o r , 
v á ! que o m u n d o n ã o é pa ra os 
p a t e t a s s e m dinheiro , e p a r a es tes 
m u i t o melhor encher-se- lhes a bocca 
d o que o e s t o m a g o de f o m e ; m a s 
u m n a b a b o , o m a i o r capi ta l is ta do 
m u n d o . . . já é ! 

N e m o p o d e r o s o Abée-Jube l ik , 
q u e t inha o r end imen to e s ton teador 
de 2:160 contos de réis po r d ia , ou 
se ja 2 5 $ O O O ré i s po r cada s egundo , 
e s p a p o u . . . E l á m o r r e u a g o r a , em 
T a n g e r ! 

Q u e p e n a . . . n ã o ser eu o her -
dei ro . 

6 3 Folhetim do Defensor do Povo 
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A JUDIA 1 VATICANO 
X I X 

V i r g i l i o 

— Milady , só fui feliz; o ceu 
a b e n ç o o u - m e . 

— O ceu abençoa u n i c a m e n t e os 
t r a b a l h a d o r e s intel l igentes. 

— A b o n d a d e de mi lady enche-
m e de a legr ia . O que eu fiz é pouca 
coisa. Veiu-me u m a idêa , que foi 
u m a insp i ração ; disse c a m m i g o : 

E s t a m o s n u m século em que a 
l ibe rdade galga as m o n t a n h a s e os 
r i o s ; ha de chegar t a r d e a R o m a , 
como o disse o meu a n t e p a s s a d o nas 
Eglogas, m a s ha de c h e g a r . E en tão , 
n ã o deve ella e n c o n t r a r u m a c a m p i n a 
m a n i n h a e b re jos doent ios em vol ta 
da c idade e t e r n a . H o j e , o c i d a d ã o 

- r o m a n o não p ô d e des ignar , c o m o 
o u t r ' o r a , os povos long ínquos q u e 
t e rão a h o n r a de o a l i m e n t a r ; é ne-
cessár io que elle a p r e n d a a a l imen-
tar-se a si p ropr io , s e m e a n d o de t r igo 
es tes b re jos , expu l sando as f eb res da 
campina e c h a m a n d o p a r a ella a 

Sempre de mal para peior 
E ' u m tr is te f a d o d ' e s t e desven-

t u r a d o pa iz — pe io ra r de condições 
d ' a n n o p a r a anno , quasi de m e z p a r a 
m e z , quasi de dia p a r a dia, m a s a 
uir.a viabi l idade a m a r g a , confes sada 
pelos h o m e n s conscienciosos e im-
pa rc i aes e a p e n a s con t e s t ada pelos 
op t imis tas q u e a v o l u m a m as suas 
fo r tunas , ou as i m p r o v i s a m no meio 
da decadenc ia nacional , c o m o succe-
de a todas as nações que e n t r a m no 
pe r íodo d a sua ru ina economica e 
financeira e q u e p e r d e r a m os seus 
b o n s c o s t u m e s . 

O s g o v e r n o s que se t ê m succe-
dido no pe r íodo já b a s t a n t e longo da 
nossa vida monarch ico-cons t i tuc iona l 
n ã o t e m quer ido f a z e r pe iores os 
seus p r e d e c e s s o r e s s eguem os mes -
m o s p roces sos , v isam ao m e s m o 
alvo, sem va r i an tes que inf luam de 
u m a f ó r m a pa lpave l p a r a o melho-
r a m e n t o effect ivo da n a ç ã o e dos 
seus hab i t an t e s . 

O s fins geraes dos d i r igentes são 
já por d e m a i s conhec idos do publi-
co e d 'ah i a desc rença que , s e m em-
b a r g o de ser u m g r a n d e mal pa ra a 
col lect ividade. 

S e m ma i s p o r m e n o r e s v a m o s con-
t inua r a fal lar e a mora l i s a r e m ge-
ral o a g g r a v a m e n t o que vem ao con-
t r ibu in te com o a u g m e n t o das taxas 
indus t r i aes e d o r e n d i m e n t o proce-
den te d ' e s ta o r igem, s e g u n d o a ulti-
m a p ropos t a do gove rno , conve r t i da 
em lei do paiz , l ançando u m a vista 
re t rospec t iva pa ra o pa s sado , a res-
pei to d ' e s t a cont r ibu ição e do sello. 

E ' s ab ido de mu i t a gen te que an-
tes da car ta de lei 3o de julho de 
1860 já existia a dec ima indus t r ia l e 
mane io de fabr icas , a qual a m e s m a 
lei, mudando - lhe o n o m e , subst i tu iu 
pelo impos to d e n o m i n a d o : — Con-
tribuição industrial, m a s aquella de-
c ima e mane io rendia pouco c o m p a -
r a t i v a m e n t e c o m o n o v o i m p o s t o e 
p a r a a u g m e n t a r mu i to é que , c o m o 
de c o s t u m e em casos taes , foi c rea-
do es ta . 

T a m b é m t o d o s s a b e m po r u m a 
b e m d u r a exper iencia , que a contr i -
buição industr ia l foi u m a r e d e var -
r e d o u r a d a mais m e u d a m a l h a , á 
qual n a d a e scapou , c o m p r e h e n d e n -
do a té m e s m o ar tes e i ndus t r i a s q u e 
p o u c o mais de n a d a r e n d i a m , e a té 
só q u e de f u t u r o p o d e s s e m inven-
tar-se . 

Ass im era precisa p a r a saciar a 
av idez aliás insaciavel da ce lebrada 
r egene ração — c r e a d o r a d ' e s t a con-
tr ibuição p a r a c u s t e a r a sua e s b a n -
jadora e d e s a s t r a d a a d m i n i s t r a ç ã o , 
a qual em maté r i a de i m p o s t o s foi 
mui to a lém da cabra l ina , a qual de r -
r ibou , da s e g u n d a vez , p a r a p rove i -
to seu e não p a r a alliviar o p o v o . 
C o m o era de p r e v e r e se p r e t e n d i a , 
a contr ibuição indus t r ia l ficou s e n d o 
u m a das g r a n d e s r e n d a s p a r a o the-

nossa velha deusa H y g i a , a m ã e da 
s aúde . 

E por isso eu quiz da r o exem-
plo. O s meus amigos v ivam em m e u 
auxilio;" as nossas m ã o s un idas im-
pel l i ram a c h a r r u a até aos b r e j o s : a 
h u m i d a d e noc iva da t e r ra foi desse -
c a d a ; u m a v e r d u r a f ecunda subs t i -
tuiu os l imos e s v e r d e a d o s ; a vida 
r e a p p a r e c e u nas junque i ras da mor te ; 
o p a n t a n o é um ja rd im de flores ou 
u m a planície de s e a r a s . A l ibe rdade 
que venha a g o r a ; já t enho gr ina ldas 
e fes tões p a r a as suas fes tas , p ã o 
pa ra os seus pobres . 

Virgilio p ronunc iou g r ave e s im-
p le smen te es tas pa l av ra s , q u e resu-
m i a m t o d o u m t r a t a d o de economia 
politica p a r a u s o dos r o m a n o s m o -
de rnos . L a d y S t u m l e y escu tou es ta 
revelação i ne spe rada com u m a emo-
ção que se es fo rçou por c o n t e r . 

— Bem vê , Virgilio, disse ella 
c o m u m sorr i so , que é a r t i s t a ; sir 
Geo rges não m e t inha e n g a n a d o . 

— Milady, v is to q u e a sua bon-
dade que r que eu se ja a lguma coisa, 
eu sou um l av rador chr i s tão . 

— E u m lavrador que faz recor-
da r os seus an t epas sados pagãos . 

— Milady , meu a v ô Virgilio foi 
chr is tão mui to an tes de S . P e d r o ; 
v. ex.a sabe-o muito m e l h o r do q u e 
eu . 

— N ã o , Virgilio, a c a b o de o sabe r 

sou ro , e e m consequênc ia , os indus-
t r iaes e a r t i s t a s opp r imidos mui to 
mais do que até ahi , e t a m b é m os 
consumidores dos a r t e f ac to s , e p re-
judicado o desenvo lv imen to e perfei-
ção d 'es tes . 

E s t a v a m as coisas nes te pon to 
q u a n d o subiu ao p o d e r a n o v a e ul-
t ima s i tuação polit ica, l a m b e m re-
g e n e r a d o r a , e p a r a n ã o d e s m e n t i r 
as suas t r ad ições impopu la re s de que 
-— o povo p ô d e e deve p a g a r mais 
— r e f o r m o u e a l te rou a re fe r ida con-
t r ibu ição , no p lano , já se vê, de ti-
r a r p a r t e , u m a v e r b a m u i t o su-
per ior á que es t ava v igorando , fican-
do es ta classe de cont r ibu in tes , mui -
to ma i s s o b r e c a r r e g a d a e opp r imida 
do que já o es tava , e p re jud icado ao 
m e s m o t e m p o o publ ico , d e v e n d o 
notar-se que o a u g m e n t o das colle-
c tas , na ac tua l idade , é mui to mais 
penoso , ou an tes insolúvel, pela ter-
rivel decadenc ia da indust r ia agrí-
cola, á qual es tá i n t imamen te l igada 
a indust r ia l e d 'el la d e p e n d e n t e ; e 
aqui t e m o s c o m o o nosso sinistro 
des t ino é s e m p r e pe io ra r . 

I m p o s t o s e mais impos tos . 
E ' es te o b a l s a m o com que os 

governos pseudo- l iberaes c u r a m de 
fe r idas dos p o v o s aber t a s p o r elles 
m e s m o . 

P o r agora v a m o s inger indo es-
tas colheres de fel . 

C o n t i n u a r e m o s a té e sgo ta r o cá-
lix da a m a r g u r a . 

T a b o a , 19 d ' agos to de i 8 g 3 . 

Bernardo José Cordeiro. 

D e s a s t r e 
O nosso amigo sr . José F ranc i s -

co da Cruz , b e m q u i s t o indus t r ia l de 
es ta c idade , foi vict ima d ' u m desas-
t re q u e fe l izmente n ã o teve conse-
quênc ias g raves . A o ca i r d ' u m a es-
cada inter ior da s u a h a b i t a ç ã o , ape-
nas soffreu a lgumas con tusões pe lo 
co rpo . 

Seu gen ro e filha, que e s t a v a m a 
b a n h o s n a F i g u e i r a , ao r e c e b e r e m a 
m á nova r eg re s sa r am a C o i m b r a . 

S e n t i m o s p r o f u n d a m e n t e es te 
desas t re e e s p e r a m o s um b reve res-
t abe lec imento . 

Reintegrado 
O sr . B e r n a r d o d ' A s s u m p ç ã o , 

con t r a -mes t r e da b a n d a d o 23, que 
havia sido t r ans f e r i do pa ra o P o r t o , 
foi r e i n t e g r a d o n o v a m e n t e no regi-
men to , o q u e m u i t o a g r a d o u a to-
dos , p o r isso que o s r . B e r n a r d o 
con ta m u i t a s s y m p a t h i a s nes ta ci-
d a d e . 

O s nossos p a r a b é n s . 

A n o s s a car te i ra 
N e s t a c idade o s r . Manoe l L o p e s 

S imões I d e a s , conce i tuado c o m m e r -
ciante de L i s b o a . 

a g o r a ; eu s u p p u n h a q u e S . P e d r o 
era judeu . 

— A h ! t e m r a z ã o , mi lady , repli-
cou Virgilio inc l inando-se ; m a s elle 
m o r r e u chr i s tão . 

— N ã o d i s cu t amos este p o n t o ; 
a m b o s nós t e m o s r a z ã o . 

E s t a conve r sa , a p r ime i r a que se 
p ro longava ent re lady S t u m l e y e 
Virgilio, t inha desc ido ass im, gra-
d u a l m e n t e , a u m a ce r t a famil iar ida-
de . L a d y S tumley , adver t indo-se 
d ^ s t a s i tuação a l a rmou-se , e, vol tan-
do-se p a r a F io r ina , d i s se - lhe : 

— Mui to b e m ! s a b e s o n o m e 
d e s t a flor? 

— Sei , r e spondeu a c reança col-
locando a flor no c in to de lady 
S t u m l e y , é u m he l io t rop io . 

— E ' isso m e s m o , F i o r i n a . . . 
Virgilio s e m p r e de pé, n ã o t omou 

esta m u d a n ç a da conve r sa po r u m a 
d e s p e d i d a ; o lhava pa ra a fo rmosa 
c r e a n ç a , n ã o se a t r e v e n d o a olhar 
p a r a a f o r m o s a m u l h e r . 

— A h ! já m e e s q u e c i a ! disse 
esta b a t e n d o l ige i ramente na t e s t a ; 
esquec ia-me d o escu lp to r Bazzi K . . 

F i z e m o s u m a e x c u r s ã o pela cam-
pina c o m Virgilio, S . P e d r o , e dei-
xámos Bazzi mui to p a r a t raz de 
n ó s . . . 

Virgi l io, m o n t e a cavallo, sa iba 
onde m o r a o s r . . Bezzi e diga-lhe 
q u e eu t enho u m a o b r a a confiar ao 

Occorrencias policiaes 
Acha-se de t t ido na i . a e s q u a d r a 

policial, o g a t u n o José Mar i a (conhe-
cido t a m b é m po r José da T h i a ) me-
nor de 16 annos , pelo fac to de á 
meia nou te , a n d a r na feira de S . 
B a r t h o l o m e u en t re tendo-se a p a s s a r 
rev is ta ás a lg ibe i ras dos rome i ros 
v indos do S e n h o r da Se r r a e que p o r 
ali e s t a v a m de i t ados a d o r m i r . 

# Fo i de t t ido po r e m b r i a g u e z o 
violeiro B e n t o M a r t h i n s L o b o , mo-
r a d o r na R u a das Sol las . 

T h e r m a s e pra ias 
O nosso excellente amigo A n t o n i o 

P o v o a s , o br i lhante estylista q u e os 
nossos lei tores já c o n h e c e m , p r o m e t t e 
con t inuar a deliciar-nos com a sua 
co l l aboração tão sadia , t ão vivida 
t ã o d i s t i n c t a . . . 

E r a caso p a r a nos d a r m o s os 
p a r a b é n s , se t i ve s semos mui t a con-
fiança na p r o m e s s a , m a s elle é t ão 
p regu içoso , o P o v o a s . . . 

E n t ã o , amigo, n ã o se e s q u e c e ? . . . 

Dividendo 
O b a n c o C o m m e r c i a l de Co im-

b r a es tá p a g a n d o na séde e suas 
agencias o d iv idendo de 5oo réis p o r 
acção , c o r r e s p o n d e n t e ào p r i m e i r o 
s e m e s t r e d ' e s te a n n o . 

Obras do Caes 
A p e z a r da r e p r e s e n t a ç ã o da ca-

mara . munic ipal p e d i n d o a cont inua-
ção das o b r a s do C á e s , o s r . B e r n a r -
dino M a c h a d o a inda n ã o p rov iden-
ciou sob re o a s s u m p t o . D i z e m , po-
r é m , que a b o a v o n t a d e de s. ex . a 

e r a r e c o m e ç a r as o b r a s immedia ta -
men te*e q u e se o não faz é por ex-
cessiva fal ta de r e c u r s o s pecun iá r ios , 
e m p r e g u e s em p a g a m e n t o de divi-
das a v u l t a d a s q u e t inha aquelle mi-
nis tér io . 

Limpeza d a s r u a s 
P e d e m - n o s p a r a c h a m a r m o s a 

a t t enção da c a m a r a p a r a o péss imo 
serviço da l impeza d a s rua s . 

A s e scadas de S . C h r i s t o v ã o e 
i m m e d i a ç õ e s acham-se em v e r g o n h o -
so es tado . 

Ahi fica o aviso. 

X 

Obituário 
No cemiterio da Conchada enterra-

ram-se na semana finda os seguintes ca-
daveres : 

Arlindo, filho de Francisco Antunes 
Barreira e Maria da Conceição, de Coim-
bra, de 11 mezes. Falleceu de entere-
colite aguda, no dia 13. 

Mariana de Jesus, filha de Bernardo 
da Silva e Maria Luiza de Coimbra, de 
57 annos. Falleceu de lesão organica do 
coração, no dia 13. 

Fernando, filho de Antonio da Silva 
e Maria Jo<é da Silva, de Coimbra, de 
13 mezes. Falleceu de tuberculose, no 
dia 14. 

D. Guilhermina Candida de Vascon-
cellos Abreu, filha de José Christovão de 
Vasconcellos e Maria Delphin» de Vas-
concellos, de Coimbra, de 84 annos. 
Falleceu de pneumonia, no dia 14. 

Michelina, filha deRaymundo Saraiva 
e Clara Candida, de Coimbra, de 17 
mezes. Falleceu de enterite, no dia 1£. 

Maria, filha de Francisco dos Santos 
e Joaquina Nogueira dos Santos, de 
Coimbra, de 3 annos. Falleceu de febre 
intermittente perniciosa, no dia 16. 

José, filho de José Maria e Custodia 
de Andrade, do Porto, de 5 mezes. Fal-
leceu de enterite, no dia 17. 

D. Maria Amélia da Maia Motta, filha 
de José da Maia e Maria Sergia de Araujo, 
de Setúbal, de 79 annos. Falleceu de 
pneumonia, no dia 18. 

D. Maria Joaquina d'Araujo, filha de 
Antonio Cardoso d'Araujo e D. Maria 
Joaquina, dé Armamar, de 85 annos. Fal-
leceu de pneumonia fibrinoso, no dia 18. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemiterio — 1 7 : 0 1 7 . 

A GRANEL 

* * # Está-se tratando de ultimar, 
com a maxima urgência, a revisão dos 
programmas e cursos oíficiaes das esco-
las industriaes do continente e ilhas. 

# * # A companhia do theatro do 
Príncipe Real apurou no Rio de Janeiro 
cento e sessenta contos de réis. 

Bric-à-brac 
Dois Camponios discutem as bellezas 

da estação. 
— Ah! co'os demonios, diz um, se 

chove assim mais dois dias é que é cer-
to a terra deitar tudo cá para fóra ! . . . 

— Vá de graças 1 replica o outro 
desconcertado,—olhe que eu tenho duas 
mulheres no cemiterio ! . . . 

A' M I M M PUBLICA 
Implora-se das almas caritativas 

a protecção para a infeliz Maria da 
Conceição Azevedo, viuva, entreva-
da e de avançada edade, vivendo 
na mais extrema pobreza e misé-
ria. 

Condoam-se pois d'esla infeliz 
os corações bem formados. 

Mora na rua Direita, 1 0 4 — 2 . ° 
andar. 

seu c inze l . . . aqui , na minha q u i n t a . . . 
N o c a m p o n ã o ha melhor d i s t r acção 
do q u e u m atelier. H a de ser a t é 
urtia fel icidade p a r a mim seguir o 
t r aba lho do ar t i s ta no seu b loco de 
m á r m o r e . O s m e u s dias v ã o ler u m 
lado s e r i o . . . E n t ã o ! Virgilio, ou-
viu-me ? 

— A h ! s im, m i l a d y ; e spe rava as 
suas u l t imas ins t rucções , disse Vir-
gilio n u m e s t r e m e c i m e n t o n e r v o s o , 
como se a ul t ima p h r a s e o t ivesse 
a r r a n c a d o de súb i to a um sonho di-
v ino. 

P a s s a d o s a lguns ins tan tes , o ca-
vallo de Virgilio d e v o r a v a a e s t r ada 
de R o m a . L a d y S t u m l e y p res tou 
p o r mui to t e m p o a t t enção , ao ga lope 
do caval lo, e só q u a n d o de t odo elle 
se p e r d e u ao longe cont inuou a sua 
l ição de bo tan ica com f r e q u e n t e s 
d i s t racções . 

O exame que e m seguida ella fez 
sob re si m e s m a reas segurou-a . Vi r -
gilio, disse ella comsigo , é u m d 'es tes 
h o m e n s ex t rao rd iná r ios que u m in-
te resse d e m a s i a d a m e n t e vivo acom-
p a n h a sempre , p r inc ipa lmen te á p r i -
me i r a v i s t a ; m a s es te in teresse di-
m i n u e e extingue-se p o r q u e é sem-
p r e o m e s m o nes ta s na tu r eza s sel-
vagens , fal tas de espiri to e de ins t ru-
cção p a r a sa lva rem a sua mono ton ia 
e r e n o v a r e m - s e . 

F o r m a d a e accei ta es ta theor i a , 

l ady S t u m l e y t o m o u F io r ina pe la 
m ã o , e sem p ronunc ia r u m a pa l av ra , 
dirigiu-se p a r a a e x t r e m a occidenta í 
da qu in ta , p a r a a d m i r a r os engenho-
sos t r aba lhos d 'es te p o d e r o s o a r ro -
teador do visinho b re jo . 

N e s t e m e s m o dia viu o e scu lp to r 
Bezzi chega r u m c a m p o n e z a inda 
novo , bello como o deus da . A r c a d i a , 
que , em n o m e d ' u m a senho ra e s t r an -
ge i ra , lhe pediu p a r a se dirigir a 
A l b a n o , d e s a p p a r e c e n d o p a r a n ã o 
p e r d e r t e m p o . 

Virgilio pas sou c o m o u m re l am-
p a g o dean te de Bezz i . 

O g r a n d e e scu lp to r reflectiu al-
guns ins tan tes , e, suspe i t ando d 'a l -
g u m a a rmadi lha mu i to p r o v á v e l nes t a 
occas ião em que os h o m e n s do obs-
c u r a n t i s m o a n d a v a m c o m os olhos 
nelle, resolveu fazer-se a c o m p a n h a r 
de dois amigos que ficariam de e m -
boscada nos bosques de A l b a n o . 

Bezzi c o r r e u ao café Grego e 
encon t rou logo Jube l in que col locava 
sob re a m e z a u m doublesenna, e 
G e d e ã o que seguia o jogo a t t e n t a -
m e n t e . 

— A i n d a d e m o r a mu i to a par t ida? 
p e r g u n t o u Bezzi . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h t a 
O p e r a r i a — Largo da Freiria u.° 
14, próxima à rua dos Sapateiros, —• 

COIMBRA, 
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« T I L O S 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V V E I i O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

4 R T I C 1 P A - , 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

l e a ú s , etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

, L T I H A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L H E T E S 
d e v i s i t a 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I V R O S 

e j o r n a e s 

Peqneno e grande 
formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I M P R E S S O S A R T A Z E S 

PARA P r o s p e c t o p i 

repar t ições e b i l h e t e s f f l 

publicas de theatro | J | 
Typ. Operaria Typ. Operaria $ ' 

C o i m b r a C o i m b r a 

VISOS 
PABA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L A R G O D A F R E I R I A , 1 4 

EXAMES EM OUTUBRO 
F. FERNANDES GOS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar P H I L O -

SOPHIA e L I T T E R A T U R A , n o 

Marco da Feira n.° 41. 
Dão-se quaesquer infor-

mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições . . . . . . 20 réis 

Para os ers. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

i 52 A A t i o e i n f à o d o s A r t i s -
i a s de C o i m b r a , t e m 

es ta quan t i a p a r a d a r a ju ros sobre 
hypo theca . 

P o d e effectuar-se o e m p r e s t i m o 
de toda a quan t ia ou em parce l las . 

C o i m b r a , 25 de agos to de 1893. 

O vice-secre tar io , 
Antonio da Silva Baptista. 

m 5 A T a ° ® c ' n a Manoe l José 
^ j J \ l da C o s t a S o a r e s , vende-

se m a d e i r a de flandres em g r a n d e e 
p e q u e n a s p o r ç õ e s p o r p r e ç o com-
m o d o . 

5 T T e n d e - s e u m a na p rov ínc ia , 
V em b o m local, b e m afre-

guezada e em condições v a n t a j o s a s . 
N a Droga r i a Villaça, em Coim-

b r a , se diz. 

Manteiga Santa ÍViartha 
FA II RICO 

Do ex.mo Conde d'Atalaya 
Chegou f resca ao d e p o s i t o : 

Mercearia de José Tavares da Costa, Sue. 
COIMBRA 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
133 / ' ~ N i ® P ' i a r n , a c e u t ' c o s Bosa & Viegas 

proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pharma-
ceutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a P o m a d a 
d o dr. Queiroz; por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara era sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883, 

Theatro Circo Principe Real 
C O I M B R A 

A t é d e S e t e m b r o de i 8 g 3 
recebem-se p r o p o s t a s em 

ca r t a fechada p a r a o a r r e n d a m e n t o do 
m e s m o . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a dir igida 
ao p res iden te , r u a F e r r e i r a B o r g e s , 
60 a 6 4 casa de M e n d e s d ' A b r e u . 

C O M I * I I E M ' T M 
FUNDADA EM 1 8 7 7 

CAPITAL 

RÉIft 0 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
RÉIS » 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.° 14 ,1 ." 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

G O I M B H A 
2 A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junlo 

J\_ e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala. Fitas 
de faille, moiré, glacé e setim, em todas as côres fi larguras . Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

DEPOSIfO DA FABH1CA NACIOMAL 
DE 

DE 

JOSÉ FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
^ IVíESTE Deposilo regularmente montado, se acha á venda, por 

junto e a retalho, todos os productos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

P I V T C I R 
( Q F F I C I N A ) 

S I I I V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TTwearrega-se da pintura de taboletas, casas, donra-
J J j ções de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
IVa mesma ofQcina sc vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos c objectos para egrejas. 

PREÇOS C0MM0D0S 

11 
Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Ooiínbra—Rua Ferreira Borges, 97,1.' 

A LA VILLE_DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

l E " 1 . D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 
CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

JQÃO mmwu mm, SDBQESSDR 
17—ADRO DE CIMA —20 

P O M A D A D O DB. Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacins. 
Deposilo geral — Pharmacia Rosa & Yiegas, rua de S. Vicente. 
31 , 3 3 — L i s h o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

UUADilANTS 
Últimos modelos para £ 

Base longa, e ontros aper-
feiçoamentos 

JOSÉ LUÍS M I M DE M M 
Único agente em Coimbra 

da Companhia « Q u a d r a n t » 

v r e n d a i pelo preço da Fabrica 
V Envia catalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

A l u g a m - s e v e l o c i p e i e s e b i c y c l e t a s . 
C o n c e r t a m - s e m a c h i n a s d e c o s t u r a . 

LOJA DE FAZENDAS 
90—Rua Visconde da Luz—92 

COIMBRA 

1 4 9 \ / E N D E M " S E n a q u i n l a N ° -V va do Cidral . 

CASA OE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

COIMBRA. 
65 I i^n ipre i ta - i e dinheiro sobre 

r * J objectos de ouro, prata, papeis 
de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 — COIMBRA. 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

C o i m b r a 

BICYCLETAS 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

TTista casa acaba de receber um 
J t l j "explendido sortido de Bicycle-

tes dos primeiros auclores, como é Ilum-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ôeas. 

A CllliGAli—Metropolitan Pneuma-
tique Torrtllon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e ja tem á venda, Bicycletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por 120^000 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110#000 ! 1! 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

Manteiga de Paredes de Coura 
CHEGOU AO DEPOSITO 

Mercearia da Viuva Marques 
Manso 

mmm DE m m 

«FIDELIDADE» 
FUNDADA EM 1835 

Capital r i . 1.344tOOO^OOO 

79 | L j " 1 8 t w ®o»Hpanl«ia, a mais po-
Há derosa de Portugal, toma se-

guros conlra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

O DEFENSOR 00 POvT 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA RORGES, 83, i.« 

E D I T O R 
A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATORá 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2$700 
Semestre.. . . 1^350 
Trimestre... 680 

Sim estampilha 

Anno 
Semestre. . . . 1£200 
Trimestre. . . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I í Coimbra, 31 de agosto de 1893 N . ° 113 

do Povo 
Não basta 

Fallou a Imprensa ; a razão 
collecliva da sociedade portugueza 
ouviu, e conheceu as accusações 
tremendas e as provas esmagado-
ras produzidas no Tribunal da con-
sciência publica. 

Esta julgou e condemnou, com 
toda a severa imparcialidade do 
seu austero verediclum, os réprobos 
traiçoeiros, que, em nome do Esta-
do e á sombra da legalidade, prati-
cavam toda a casta de afousos, as 
mais atrozes violências, arbitrarie-
dades inauditas, repugnantíssimos 
delidos, brulaes e infamissimas 
aggressões. 

A consciência publica, julgan-
do procedentes e provadas as ac-
cusações, clara e cathegoricamente 
formuladas pela Vanguarda, con-
tra o segundo commissariado de po-
licia em Lisboa, impoz aos repre-
sentantes do Eslado no governo da 
nação o inilludivel cumprimento dos 
seus deveres. 

Pedroso de Lima e alguns dos 
s e u s cúmplices e sequazes fo-
ram exonerados ou antes expulsos 
dos seus empregos, levando, com 
a animadversão geral, o ferrete da 
ignominia. 

Isto, porém, não basta. 
E preciso, para desaggravo dos 

offendidos, para desafFronta da so-
ciedade, como reparação ao direito 
e satisfação á justiça e á moralida-
de, tão aleivosamente trahidas e ul-
trajadas, que se vá até ao fundo 
d'essa escura e medonha caverna, 
onde se tem acoitado a policia da 
capital, e se escondem os famige-
rados algozes officiaes da liberdade 
politica e civil dos cidadãos, os sal-
teadores encartados dos haveres de 
cada um, falsos mantenedores da 
ordem e da segurança do Eslado. 

Não basta a exoneração; é in-
dispensável acrescentar-lhe o me-
recido e exemplar castigo. 

E necessário que á execução 
moral, que á exaucloração dos des-
prezíveis, se ajunte a condemnação 
judicial dos delinquentes, mandan-
tes e mandatarios. • 

Vae reformar-se a policia, di-
zem; vae o governo e particular-
mente o ministro do reino, dar-lhe 
nova, mais regular e sadia organi--
sação. 

E necessário, é urgente, chega 
a ser louvável; mas é pouco, não 
bas ta ; é talvez inútil, se os ban-
doleiros da ordem, judas encom-
mendados da segurança publica não 
forem severamente punidos, exem-
plarmente castigados. 

Que a Imprensa, illustrada e 
independente, prosiga, na capital e 
nas províncias, no caminho do de-
ver e da honra ; porque não pode-
mos confiar a nossa liberdade, pro-
priedade e segurança de governos, 
pela maior parle ineptos, que se 
comprazem em proteger, engran-
decer e nobilitar criminosos e sor-, 
didos especuladores, pronunciados 
e julgados pela Imprensa ; porque 
não podemos esperar justiça e des-
aggravo de tribunaes, que ora dei-

xam livres e- impunes grandes tra-
ficantes e asquerosos delinquentes 
de fina raça, ou, quando, por ex-
cepção, processados, os despronun-
ciam, e absolvem com assombro e 
alarme da consciência publica e 
geral indignação. 

Se alguma vez os julgam e 
condemnam, é já com a funda es-
perança e no prévio convencimen-
to de que serão indultados pela 
munificência do mais alto poder do 
Estado, pela misericórdia arbitra-
ria do irresponsável. 

Continue, pois, e cada vez com 
mais energia e persistência, a Im-
prensa, esclarecida e independen-
te, o processo de investigação e in-
strucção, por ella instaurado; es-
forcem-se os jornalistas, probos e 
conscienciosos, por peneirar nos 
antros em que se refugia a crapu-
la policial, cumpram, nisto como 
em tudo o mais, a sua augusta mis-
são educativa e libertadora, e não 
esperem dos poderes públicos com-
petentes quaesquer salutares e radi-
caes reformas das instituições, que, 
nos povos livres e civilisados, ser-
vem de garantia á ordem publica e 
á segurança do Eslado e dos cida-
dãos, nem alimentem a illusoria es-
perança de que os tribunaes pro-
cessem, julguem e, muito menos, 
condemnem delinquentes, embora 
convictos e alguns confessos, que, 
em todo o caso e ultimo recurso, 
contam, como coisa certa e sabida, 
com a munificente complacência do 
poder moderador, o qual não dei-
xará de os salvar pelo indulto, de 
os rehabililar nobilitando-os, cha-
mando-os á sua côrte e ao seu con-
selho. 

E. G. 

Yiía a folia 1 
A i m p r e n s a a s sa l a r i ada q u e , se-

g u n d o o t e s t e m u n h o do s r . ex-com-
missar io P e d r o s o de L i m a , r ecebe 
m e n s a l m e n t e pelo co f r e da policia 
secre ta de L i s b o a : 

O Tempo 4 0 0 ^ 0 0 0 
Correio da Manhã. 3 o o $ o o o 
T^eporter 20055000 
Diário Illustrado... 200Í&000 

U l t i m a m e n t e , p a r a p a g a m e n t o 
d a s con t r ibu ições em div ida d ' u m 
ex-minis t ro que h o n r o u P o r t u g a l pe-
las a n t e - c a m a r a s de Sa l i sbu ry : — 
700OJ000 ré i s . 

A f o r a o u t r a s sangr ias m a i s b a r -
b a r a s de q u e os conf identes f a z e m 
m y s t e r i o ! 

I s to c o m e ç o u po r divulgar o s r . 
ex-commissar io aos seus a m i g o s ; e 
mui to ma i s dir ia , se o min i s t ro do 
reino, po r i n t e rmed io do s r . J o s é 
Luc i ano de C a s t r o , não pozes se se te 
e m p r e g o s á sua escolha ! ! 

P a r e c e t r o ç a , m a s é v e r í d i c o ! . . . 

Congresso t e l egraphico 
O s e m p r e g a d o s te legrapho-pos-

taes d 'es te distr icto esco lhe ram p a r a 
seu r ep re sen t an t e n o congres so q u e 
es ta classe b r e v e m e n t e se vae r eu -
ni r e m L i sboa , o nos so amigo s r . 
D o m i n g o s José d ' A ! m e i d a e Si lva, 
p r imei ro a sp i r an te na e s t ação d 'es -
ta c idade. 

A escolha n ã o podia ser m e l h o r , 
p o r q u e a lém da compe tenc ia do no-
m e a d o , allia as qua l idades d ' u m em-
p r e g a d o ze loso . 

Dm luxo I 
C o n s t a q u e o e levador d a sala da 

c a m a r a dos p a r e s vem de fóra e 
m o n t a d o cus t a dez contos . O s qua-
torze con tos diz-se que se rão desti-
n a d o s á r e p a r a ç ã o de p a r t e do edifi-
cio que olha p a r a o j a rd im e á a m -
pl iação da s ec re t a r i a e n o v o s gab i 
ne tes p a r a a p res idenc ia e s ec re t á -
r ios . 

E dizem aos operá r ios que p e d e m 
t r a b a l h o q u e n ã o ha d inhe i ro p a r a 
as o b r a s do e s t ado p r o s e g u i r e m ! 

X 

Lei do sello 
A p o r t a r i a que o Diário do Go-

verno publ icou resume-se nos seguin-
tes p o n t o s : 

i . ° E ' m a r c a d o a té ao u l t imo 
dia do m e z de n o v e m b r o o p r a z o 
p a r a o c o n s u m o d a s ca r t a s sel ladas 
c o m o sello an t igo . D ^ s t a d a t a e m 
d ian t e as c a r t a s n ã o p o d e m ser ven-
didas sem o novo sello addic ional , 
se t i v e r e m o a n t i g o ; 

2.0 O s l ivros sujei tos a sello só 
p a g a r ã o as n o v a s t axas a p a r t i r de 
1 de jane i ro de 1894, d e v e n d o d ' es -
ta da t a em d ian te ser se l ladas c o m 
o sello addic ional as fo lhas q u e se 
a c h a r e m e m b r a n c o ; 

3 .° E ' fixado o dia 1 de jane i ro 
p a r a o p a g a m e n t o d a s t a x a s s o b r e 
q u a d r o s , q u e cons t i t uam annunc ios 
ou r e c l a m e s ; 

4 . 0 T o d a s as v e r b a s com eguaes 
dizeres á lei t r a n s a c t a , e a p e n a s dif-
f e r indo na' i m p o r t a n c i a das t axas , 
são r egu l adas pe los p rece i tos r egu -
l a m e n t a r e s em v igo r . 

*A Folha do POYO» 

E s t e que r ido collega da capi ta l , 
a c a b a de m e r e c e r as i ras do b e m 
conhecido c idadão M a r i a n n o de Ca r -
va lho , q u e o paiz conhece p o r den-
t r o e p o r f ó r a , pelas suas r a r a s vir-
t u d e s . 

S ã o sete as quere l las q u e es te 
conspícuo ex-minis t ro de e s t a d o in-
s taurou con t ra aquelle jo rna l q u e o 
t e m a c c u s a d o dos seus c r imes , re-
cordando- lhe a s u a vida de jornalis-
ta e os f u r i b u n d o s a t a q u e s que diri-
giu ao rei D . Lu iz e seus min i s t ros . 

Se tal h o m e m , od iado pelo paiz , 
ha mui to j i ã o est ivesse ju lgado pe la 
opinião pub l i ca , a pe r segu ição co-
b a r d e q u e esse liberalão es tá p ro -
m o v e n d o á i m p r e n s a seria s u f i c i e n -
te p a r a definir-lhe J to rpe c a r a c t e r . 

Alves Corrêa 
E s t e energ ico jornal is ta e dedi-

cado repub l icano cont inua sendo alvo 
de vivas e s inceras s y m p a t h i a s de 
t odo o pa iz pela a t t i t ude n o b r e que 
sus t en tou na q u e s t ã o P e d r o s o de 
L i m a . 

Visita a Coimbra 
Diz-se que a visita a es ta c idade 

pelo sr . min i s t ro das o b r a s pub l i cas , 
d r . B e r n a r d i n o M a c h a d o , se real isa 
p a r a o u t u b r o . 

S . ex. a a c a b a de e s t a r na Figuei-
r a da F o z e em A v e i r o o n d e foi re-
cebido c o r d e a l m e n t e pelos seus ami-
gos . 

Cabo submarino para os Açores 
O s republ icanos michaelenses em 

d e m o n s t r a ç ã o de regosi jo pela aber -
tu ra do cabo s u b m a r i n o p a r a os Aço-
res , s a u d a r a m n u m t e l e g r a m m a que 
env ia ram ao nosso collega a Von-
guarda a i m p r e n s a r epub l i cana do 
con t inen te . 

A o de l icado c u m p r i m e n t o junta-
m o s as nos sa s felici tações aos corre-
l igionários d o a rch ipe lago . 

C H R O N I C A DA INVICTA 

A s e m a n a ridicula 

A 1 fa l ta de me lho r , á fa l ta d ' in-
c idente , ma i s p rove i tosos á ch ron i -
ca, foi a c idade ag i tada , d u r a n t e a 
u l t ima s e m a n a , po r dois acontec i -
m e n t o s e m i n e n t e m e n t e r id ícu los , se 
b e m q u e d i f fe ren tes no g e n e r o . 

A politica r e f r e sca , a es ta ho ra , 
b a n h a n d o a l ep ra , a pes te que a cor-
roe , n a s aguas l impicas d o At lân t i -
co. A poli t ica a r m o u - s e d e v a r a p a u 
e chapéu de pa lha , afivelou o bahu 
d a s intr igas, das ca lumnias , d a s in-
s inuações p e q u e n a s e vis — e des-
a tou a m a r c a r o cotillon, a rec i ta r 
ao p iano , e a a r r a n c h a r a pic-nics, 
p a r a os q u a e s se v a e de jerico, e 
se vol ta no dia s e g u i n t e . . . cosida 
a d iges tão . 

Q u e m a vir d a r , l e s t amen te , á 
p e r n a na wa l sa ingleza , n ã o p o d e r á 
c o m p r e h e n d e r c o m o ella, a pol i t ica, 
esse jesuíta de saias, se m a n t é m 
inabalavel n u m a a f i r m a ç ã o in jur iosa 
q u e — f ó r a dos cen t ro s d ip lomát i -
c o s — se c h a m a , em b o m p o r t u g u e z , 
u m a canalhice . 

Po i s a pol i t ica, m e u ca ro lei tor , 
r e f resca-se a es ta h o r a , e u m des-
v e n t u r a d o chron is ta , c o m o eu , t e m 
de r eco r r e r aos fac tos q u e se sal ien-
t a m da t r iv ia l idade , s e j a m e m b o r a 
dep lo ráve i s c o m o u m dos dois q u e 
aprovei te i p a r a a nossa p a l e s t r a de 
h o j e . 

A i ludo á q u e s t ã o que se v e m fe-
r i n d o no c a m p o da i m p r e n s a en t r e 
o conego A l v e s M e n d e s , d e m o c r a t a 
dis t inct iss imo e o r a d o r s a g r a d o in-
egualavel , e o s r . F r a n c i s c o José P a -
trício, p a d r e e r e d a c t o r da 'Provin-
cia. 

O movei da p e n d e n c i a , q u e n ã o 
dever ia chamar - se pendenc ia d ' h o n -
r a ! — F o i u m relogio, de cujo fu r to 
(ao q u e se d e p r e h e n d e d a s ca r t a s 
pub l i cadas ) o s r . Pa t r í c io accusou o 
s r . A l v e s M e n d e s . 

E ' r evo l t an t e , n ã o é ? 
E s t a po rca r i a q u e escorre p a r a 

a vale ta do c o m m u n i c á d o nauséa e 
indigna t odo o h o m e m de b e m . 

J á e m t e m p o s se accusou A l v e s 
M e n d e s de p lag ia r io ; os seus bri-
lhan t í s s imos a r t igos e r a m a b o c a n h a -
d o s pela inveja e e s p h a c e i a d o s pela 
in t r iga; ficavam, no e m t a n t o , so-
b rance i ros á d i í f amação re les p o r q u e 
resp landec ia nelles o fu lgor d i aman-
t ino que só i r rad ia d ' u m ta len to su-
pe r io r , d ' u m espir i to que se i m p õ e 
p o r si só, s e m a a j u d a d ' u m a villa-
n ia . 

H o j e . . . a ccusam Alves M e n d e s 
do desvio de u m re log io! N ã o te-
m o s c o m m e n t a r i o s p a r a o f a c t o , 
q u e é . . . t r i s t í ss imo ! 

O o u t r o acon tec imen to per tence 
ao domin io a legre da o p e r a buffa . 

H a u m m e z d e s a p p a r e c e u u m a 
m e n o r de 6 annos , M a n a do C a r m o , 
de casa dos p a e s . P r o c u r o u - s e t u d o 
— n a d a ! N e m raça de Mar i a do 
C a r m o . O r a o p o v i n h o começou a 
f o r m a r u m a lenda terr ivel , com seus 
laivos de Xav ie r de M o n t e p i n , sob re 
o d e s a p p a r e c i m e n t o d a c r e a n ç a . A 
p e q u e n a , dizia o povo , f ô r a r o u b a d a 
p o r u m ma lvado , u m collega do J a c k 
londr ino , que e m p a l m a os pet izes 
p a r a lhes q u e b r a r os ossos . 

J u n t a as v ic t imas , d e s p e d a ç a d a s 
já se vê , n u m a g r a n d e ca lde i ra , e 
ex t r ahe p o r este me io u m oleo p re -
cioso que eura e n f e r m i d a d e s . . . in-
curáve is . 

A lenda tomou vul to , e o povi-
n h o começou a p r o c u r a r o h o m e m 
d o oleo. 

— A h ! S e o e n c o n t r a m o s , di-
z i am, nunca mais to rna a q u e b r a r 
a cabeça aos innocen t inhos!» 

O r a , ha oi to dias, aconteceu pas-
sa r pelo ba i r ro da Sé o s r . P e s s o a , 
— excel lente pe s soa , ao q u e n o s di-
zem, chegado r e c e n t e m e n t e de Mo-
ç a m b i q u e . 

J u n t o á fon te encont rou u m a ra-
pa r iga fo rmos í s s ima , dos seus 10 
annos . 

— « Q u e r e s vir p a r a minha casa 
c o m o c r e a d a ? disse-lhe elle, chala-
c e a n d o ; és t ão bon i t a que , se qui-
zesses dava- te dez tos tões p o r d ia .» 

A p e q u e n a assus tou-se , e come-
çou a b e r r a r ; veiu gen te — espa-
lhou-se o fac to , l e m b r a r a m - s e d a 
Mar ia do C a r m o , e a t u r b a suppoz 
que t inha na sua f r en te o b a n d i d o 
do ca lde i rão . C o m e ç a r a m en tão as 
c h u f a s : 

« O h ! E n t ã o dés te- te a conhece r , 
h o m e m do o leo? 

V a e s d a n s a r n u m pé só, m e u 
me l ro !» 

« E s p e r a l á !» 
E a onda c resceu p a r a o s r . P e s -

soa , e r g u e n d o p a u s e benga las , e 
t e n t a n d o aggred i r es te p o b r e r a p a z , 
q u e não cab ia e m si de s u r p r e z a , 
n e m explicava a a lcunha q u e lhe da-
v a m de homem do oleo. C o n h e c e n d o 
o per igo — fugiu ; a mu l t i dão pe r se -
guiu-o; m e t t e u pela p o n t e , e o p o v i n h o 
e n c a f u o u t a m b é m pela p o n t e , a t i ran-
do-lhe p e d r a s , e c l iamando- lhe s em-
p r e o homem do oleo! 

Valeu ao d e s v e n t u r a d o m o ç o u m 
policia, q u e o capturou p a r a o collo-
caç ao abr igo da i ra p o p u l a r . 

O s pe r segu idores a p p l a u d i a m a 
p r i s ã o . . . e sabe D e u s c o m q u e ale-
gr ia foi p r e s o o sr . P e s s o a , e c o m o 
elle a b e n ç o o u es ta c a p t u r a , t a n t o a 
p ropos i to , do homem do oleo! 

28 d agos to de g3 . 

F R A - D I A V O L O . 

Á farça patr iót ica 
Descobr iu-se q u e u m g o v e r n a d o r 

civil de ce r to d is t r ic to , env iá ra aos 
p res iden tes d a s d ive r sa s c a m a r a s m u -
nic ipaes , c i rculares conf idenciaes nas 
q u a e s se exa l t avam os s en t imen tos 
pa t r ió t i cos dos ve r eado re s , m o s t r a n -
do c o m o t r a idores á pa t r i a os r e p u -
bl icanos que q u e r i a m a união ibérica. 

Nessa circular lê-se este edi f icante 
p e r í o d o : — « . . . e spe ro q u e v. s . a m e 
i n f o r m e de q u a l q u e r f ac to ou not ic ia 
q u e chegue ao seu conhec imen to e 
in te resse ao a s s u m p t o , e b e m ass im 
que em re spos t a a tão loucas mach i -
nações de v e r d a d e i r o s d e s v a i r a d o s , 
que consciente e inconsc ien temente 
t r a m a s s e m c o n t r a a a u t o n o m i a na -
cional, promova uma representação 
da camara da sua digna presidencia, 
cujos sentimentos patrioticos e espirito 
de fidelidade ds instituições vigentes 
eu conheço.» 

A q u i es tá c o m o a f a r ç a do ibe-
rismo foi pos ta em scena no b a r r a -
cão de S . B e n t o . Q u e afinal l e v a r a m 
boa lição, por i sso q u e só u m a s t r e s 
c a m a r a s se p r e s t a r a m ao i ndecen t e 
pape l do p r o t e s t o e n c o m m e n d a d o . 

Penitenciaria de Coimbra 
Pensa - se e m a p r o v e i t a r a nossa 

peni tenciar ia p a r a r ec lusão mi l i t a r , 
se for a p p r o v a d o na p r ó x i m a se s são 
legislativa o n o v o codigo de just iça 
mil i tar de que se es tá o c c u p a n d o o 
s r . min i s t ro da g u e r r a , c o n j u n c t a -
m e n t e c o m a r e f o r m a do exerc i to . 

Cambio do Brazil 
T e m con t inuado a sub i r o c a m -

bio sob re L o n d r e s e ás ' u l t imas no -
ticias do Brazi l es tava a 12 n/s- A 
melhor ia do c a m b i o do Braz i l f a v o -
rece mu i to os nossos m e r c a d o s , q u e 
t eem g r a n d e s cap i t aes naque l la flo-
rescen te republ ica a m e r i c a n a . 
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O R Y S T A E S 

Honesta! 

Foi rude, senhora, o choque, 
Foi segura a punhalada! 
Nem melhor vibrara o estoque 
Um assassino de estrada. 

Aborrecera-lhe a farça 
Do casto amor das amantes, 
E partiu, de côma esparsa, 
Na choréa das bacchantes! 

Eu já presentira a sorte 
De uma vida sem bonança, 
E lia, cheia de morte, 
O lasciate ogni speranza ! 

Vira nas dobras da slringe 
Da vestal da elherea chamma 
A nodoa, que o vicio tinge 
Da côr impura da lama 1 

E nesse penar immenso 
Inda vivia nulante, 
Como naufrago suspenso 
D'uma palha fluctuanle I 

Agora nem vejo os traços 
Do temporal desabrido: 
Sómente me fere a espaços 
O flebil som d'um gemido. 

Foi como a visão das plagas, 
Que o mar desenha na espuma: 
A lucta de imagens vagas 
Que se dissolvem na bruma ! 

Rimas. 
JOÃO P E N H A . 

L E T T R A S 

O l fespe iro 

A senhora Lechanteur , viúva 
d u m honrado negociante muito co-
nhecido no bai r ro dos Ha l l e s , saira 
de Pa r i s , no principio do verão, com 
a filha, uma rapar iga de 16 annos, 
delicada e f ranzina , um pouco doente, 
mui to t r is tonha, a quem o medico 
r ecommendá ra ares de campo, vida 
ao ar livre, por alguns mezes. 

— Devem prefer i r a Bre tanha , 
acrescentára o m e d i c o . . . E que não 
seja ao pé do mar . 

Depois de procurar mui to tempo 
e sem resul tado sat isfatório um si-
tio que lhe agradasse e podesse con-
vir á filha, acabou finalmente por 
descobrir uma casinha deliciosa e 
muito antiga, meia escondida pelo 
a rvoredo , com u m a bonita vista de 
rio, a tres kilometros da cidade 
d\A.uray, nas margens do Loch . 

O que mais a encantava é que 
não via grandes planícies, d 'essas 
planícies estereis , como vira nos ar-
redores de Vannes e no paiz de Gal-
les. 

Demais a mais, o gua rda que a 
acompanhou a ver a casa, fizera-lhe 
no ta r , abr indo a v idraça , que, da 
sala, quando a maré enchia, se avis-
t avam os lugres, as escunas, os ca-
hiques e todas as chalupas do Bonno, 
pequeno por to de pesca, a pequena 
distancia d'ali, no confluente do Loch 
e do rio de Sainte-Avoye. Acabou 
por se decidir, e installou-se e m Toul-
m a n a c h , assim se chamava a pro-
pr iedade . 

A senhora Lechanteur , antes de 
sahir de Pa r i s , despediu todos os 
cr iados , dizendo que na Bre tanha 
n ã o faltaria q u e m a servisse, muito 
melhor e por menos dinheiro. 

Resando pelo breviário de alguns 
his tor iographos românt icos , chegára 
a té a emitt ir es ta op in ião : 

E ' u m a gente virtuosa, fiel, desin-
teressada , e que não come . E ' gente 
anter ior á Revolução. 

Comtudo , passado u m mez , que 
g rande desil lusão! T ive ra doze cria-
das entre cosinheiras e cr iadas de 
den t ro , e vira-se obr igada a despe-
dil-as u m a s a t raz das ou t ras . U m a s 
f u r t a v a m o assucar , o c a f é ! out ras 
r o u b a v a m o vinho, e embebedavam-
se a cahir. 

E s t a tinha peior lingua do que 
u m a rega te i ra ; su rprehendera aquel-
la a cochichar com o cr iado do casal 
do lado. A ultima fôra-se embora po r 

sua livre vontade , porque , per ten-
cendo a uma congregação religiosa, 
não podia fallar com um h o m e m , 
fosse elle o car te i ro , o padeiro ou o 
magarefe . 

E a senhora Lechan teur cada vez 
se apoquen tava mais ! 

Via se mui tas vezes obr igada a 
fazer a cosinha, a varrer o quar to , a 
fazer serviços que lhe r epugnavam, 
e não se cansava de chorar e de re-
petir : 

— Q u e p r a g a ! meu D e u s ; que 
praga ! E isto é que é a gente da 
B r e t a n h a ? . , gente da B r e t a n h a ? . , 
não pode ser . 

Foi last imar-se á dona da t enda , 
onde ia de tres em tres dias fazer 
as suas compras . E depois de moe r 
e torríar a moer a e te rna historia 
das creadas , pe rgun tou- lhe : 

— Talvez que a senhora me po-
desse indicar alguma criada ? U m a 
rapar iga com t r amenho , uma verda-
deira bretã. 

A dona da tenda abanou a ca-
beça . 

' — E ' muito difficil, minha senho-
ra , é muito difficil! Aqu i o paiz é 
muito ingrato no que respei ta a ser-
viçaes. 

E abaixando os olhos, com voz 
t imida, a juntou : 

— S o b r e t u d o desde que veio para 
aqui a t ropa !. . . 

— Mas eu é que não posso pas-
sar sem criada ! exclamou a senhora 
Lechan teu r , que já não tinha paciên-
cia nenhuma. 

— Isso já se vê, minha senhora , 
isso já se v ê . . . M a s que z a n g a ! . . . 
A h meu D e u s ! E u conheço u m a , 
Mathur ine L e G o r n e c . . . Não é má 
rapar iga , boa cosinheira, quaren ta 
a n n o s . . . Mas ha uma coisa, é ass im 
a m o d o a m a l u c a d a . . . E ' o que é, é 
um pouco p a t e t a . . . Mas mui to bom 
juizo, isso t e m . . . N ã o é capaz de 
fazer mal a n i n g u é m ! . . . Es t eve dez 
annos a servir em casa da senhora 
de C r é a ^ h a d i e , aqui u m a sua visinha, 
do lado do rio. 

— Mas se é doida ? . . . disse re-
ceiosa a senhora Lechan teu r . 

— Doida isso é que não é, re t ru-
cou a m e r c i e i r a . . . E ' um pouco f raca 
da cabeça, não regula b e m , mas 
mais n a d a . . . E ' muito boa rapar iga , 
muito desembaraçada , e mansa como 
u m c o r d e i r i n h o . . . 

— E m s u m m a , mande -m ' a sem-
pre.- . . Vamos a v e r . . . 

E a senhora Lechan teur voltou 
pa ra T o u l m a n a c ' h , dizendo para se 
t ranqui l i sar : 

E 1 f raca de c a b e ç a ! A final é 
pouca c o i s a . . . E se t iver g e i t o ! . . . 

OCTAVE MLRABEAB. 

(Continua). 
• 

Fogo pos to 
Deu-se exactamente o que pre-

viramos: um comple to silencio ácer-
ca d ' um acontec imento q u e t a n -
to prendeu a a t tenção do publico, 
qual foram as suspeitas de fogo pos-
to no prédio do sr. Antonio F e r n a n -
des , junto ao largo do R o m a l . 

E não se pôde duvidar que ap-
parece ram todas as p rovas d u m 
crime calculado, que ia pondo em 
risco imminente mui ta vida. 

Desconhecemos o t rabalho da 
policia nesta diligencia, mas fácil 
é vêr a sua pouca impor tancia , pois 
que se houvesse zelo e dedicação 
neste serviço não seria difficil desco-
br i r o criminoso. 

A policia de Lisboa e P o r t o tem 
descober to cr imes envolvidos e m 
maio r myster io e se a nossa policia 
não está ap ta p a r a missão tão espi-
nhosa , ao sr . commissar io de poli-
cia compet ia reclamar pessoal d a-
quellas cidades para o coadjuvar nas 
investigações precisas, a fim de não 
ficar impune semelhante malvadez. 

E ' vergonhoso que o districto 
esteja onerado com a despeza da 
policia e competente es tado maior , 
só pa ra ter o gosto de a ver nas 
rusgas em basofias de manutenção 
da o r d e m ! 

Bem diversa é a missão da po-
licia e de grande necessidade se 
torna uma re forma comple ta que 
corri ja tan to abuso e expulse tanto 
madraço que se acoita em instituição 
que tão relevantes serviços pode 
p res ta r á sociedade. 

PELOS JORNAES 

Ainda se ouve nas cozinhas do jor-
nalismo monarchico, as sopeiras , de 
gr impa abe r t a , em t r e m u r a s de voz 
e a r remessos nervosos , a t i r a rem com 
os p ra tos á cara das companhei ras . 
T e m sido u m a lucta medonha de di\e 
tu direi eu, que mui to diver te o nosso 
publico, pois fica s a b e d o r como 
aquella gente o explora e o rouba . 

P a r a desacredi tar as instituições 
os republicanos não prec i sam de pôr 
nada de sua casa, como t a m b é m para 
saber do pa t r io t i smo e da moral idade 
dos governos é escusado o t raba lho da 
i n d a g a ç ã o ; os jornaes monarch icos 
põem-nos ao cor ren te de tudo o que 
se passa , de tudo que se faz em pro-
veito dos bandos e em prejuízo da 
nação . 

Se o leitor tem pachorra ouça a 
lingua de pra ta do Tempo que falia 
a s s i m : 

«Distribuíram se hontem 430 
convites para um lauto banquete 
em Carcavellos, onde se vae fes-
tejar a inauguração do cabo dos 
Açores. 

Triste coincidência. Neste mes-
mo dia o governo recusou trabalho 
a 400 operários que foram ao mi-
nistério das obras publicas pedir 
que se lhes proporcionasse o meio 
de ganharem o sufficiente para ali-
mentarem as suas famílias que es-
tão na mais completa miséria.» 

Q u e nem já o Tempo se l embra 
dos bons me taes que o seu oráculo 
Zé Dias, gas tou em orgias e viajatas 
d 'es ta m o n t a ! 

* 

Ent re o T{eporter e o Jornal do 
Commercio a encarnação da com-
pos tu ra e da ser iedade jornalística, 
jogam-se as cristas, com a impetuo-
sidade de dois galos inglezes. 

O s acicates en te r ram-se pelas car-
nes com a violência própr ia de dois 
adversar ios encarniçados, como da 
amos t ra se pôde v e r : 

«O Repórter atira se ao sr. 
conde de Burnay. Acha que elle 
nenhuns serviços prestou ao paiz, 
mas sim o paiz a elle. 

Seja como quizer, mas o qne 
podemos aifiançar, e os proprietá-
rios do Repórter lhe poderão con-
firmar, é que não foi para o sr. 
conde de Rurnay que se fez a sorte 
da outra metade, nem a elle que 
um ministro amigo entregou um 
deposito de garantia de um cami-
nho de ferro, algarvio por tal si-
gnal, que nunca se chegou a fazer.» 

Seria curioso ouvir de pa lanque 
es tas duas comadres velhas, que de-
vem saber cousas preciosas a avaliar 
pelo que já saiu d 'aquel las boccas de 
fadas . . 

* 

O Tempo não descança nem cessa 
de marte l lar . Po is quê? N ã o lhe hão 
de p a g a r a sornice das intrigas em 
que a n d a r a m duran te a si tuação Zé. 
Dias, a p p a r e n t a n d o em publico a 
apregoada expectativa benevola que 
pôz de cambadel las o es t rabico mi-
nistério ? 

Não pe rdôa aquella gente as fal-
tas de es tomago e porisso insurgem-
se cont ra as immoral idades pratica-
das por esse ministério, t a m b é m dos 
da vida nova, como os out ros . 

E em let tras gordas e grandes , nos 
informa o Tempo de tão ricas belle-
z a s : 

« D e s a s t r a d a solução (?) da 
questão dos crédores. 

Manobras do outomno. 
Creação de logares com cho-

rudos ordenados na Junta do Cre-
dito Publico. 

Lei do sello. 
Orçamento do ministério das 

obras publicas. 
Reforma do imposto industrial. 
Promoções e reformas no exer-

cito. 
Jantares no Entroncamento e 

festas em Carcavellos. 
Novo contracto do porto de Lis-

boa, ou presente de sete mil e 
quinhentos contos ao sr. 
Hersent. 

Etc., etc., etc.» 

Pe lo que se vê os processos de 
governar não podem ser o u t r o s . . . 
em paiz como este e em instituições 
como as nossas . 

E são os republicanos que des-
acredi tam as in s t i t u i ções ! . . . 

* 

U m cumulo de moral idade noti-
ciada pelo Dia: 

«Corria hoje, sem que possa-
mos garantir o bom ou mau fun-
damento da noticia, que ao ex-
comnii«sario Pedroso de Lima, seria 
dado iiIH logar na thesouraria da 
junta de credito publico.» 

U m a t h e s o u r a r i a ! . . . De primei-
ríssima o r d e m . 

C. 

Aos ve loc iped i s tas 
A acredi tada fabr ica de velocí-

pedes — Quadrant—de que é agente 
nesta cidade o sr . José Luiz Mar t ins 
d ' A r a u j o , a c a b a d e a p r e s e n t a r n o m e r -
cadò um novo invento, que represen-
ta p a r a os velocipedistas u m a gran-
de ván tagem. 

N a d a menos d o que u m a flta 
p ro t ec to ra das bor rachas pneumá-
ticas, que, protegidas por ella, não 
p o d e m ser pe r fu radas . 

E ' simplicíssimo o m o d o de ajus-
ta r a fita de pro tecção , pela sua ex-
t r e m a flexibilidade, que é tan ta , que 
de m o d o nenhum pôde prejudicar a 
elasticidade do caoutchouc; o seu 
peso é insignificante. 

N o estabelecimento do sr. A r a u j o 
está a amos t ra u m a pequena par -
te da fita, podendo assim examinar-
se a util idade d'ella. 

D 'es te modo , por um preço rela-
t ivamente ba ra to , pôde conservar-se 
por muit íssimo t e m p o o caoutchouc 
das machinas . 

Submarino Fontes 
No Alfeite real isaram-se expe-

riencias do submar ino Fontes . 
O barco tem boas condições de 

estabil idade á superfície, immergin-
do regularmente os apparelhos elé-
ctricos e fazendo-se t a m b é m regu-
larmente a renovação do ar e a com-
municação telegraphica ou telepho-
nica para o exterior, quando mergu-
lhado. A s experiencias não concluí-
r a m , po rque houve a bordo u m a 
explosão, proveniente d ' uma produ-
cção espontanea de gazes , sem im-
por tanc ia . 

As r o l e t a s de f e i ra 
S a b e m o s que o sr . commissar io 

de policia prohibira funccionassem 
na feira de S. Bar tho lomeu as roletas 
que p a r a ahi exploram a bolsa do 
operár io . 

Merece louvores. 
Ho» 

Em Roma 
Na noite de 26 foi des t ruido por 

um incêndio o palacio Negroni Ca-
farelli, hab i tado pelos srs . T a n c r e d e 
Faust i , audi tor de Sua Sant idade , e 
cônsul de Por tuga l , com as famílias. 
O s m o r a d o r e s f o r a m salvos a mui-
to custo, pelas janellas. 

O palacio ficou to ta lmente des-
truido com o incêndio. O s prejuízos 
são mui to grandes . N ã o houve feliz-
mente nenhuma vict ima. 

O cônsul geral de Por tuga l , o 
conde de Valbranca , salvou-se com 
a familia, indo re fugiar -se no H o t e l 
de Ingla ter ra . 

Dr. Manoel d'Arriaga 
Pelo fallecimento de su:i sogra 

está de lucto este distincto republi-
cano , a quem dirigimos o nosso car-
tão de pezames . 

Manifestação 
O s republ icanos dos Açores en-

viaram ao distincto par lamenta r re-
publicano, s r . dr . Jacintho Nunes uma 
enthusiastica felicitação, na qual se 
dec laram solidários com o acto de 
Badajoz , tendo palavras de louvor á 
sua a t t i tude energica no par lamento 
ao representar -se ali a comedia pa-
triótica de 14 de julho. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Figueira, 29 de agosto. 

Realisou-se no domingo ultimo uma 
regata na Figueira da Foz, que foi um 
desastre; muito inferior, muito tumultua-
ria, muito chinfrim. A saida dos barcos 
fez-se desordenadamente e apenas se 
distinguiram na lucta as tripulações de 
dois e as esgueirôas, as mulheres de 
Lavos. Estas sim, que remavam bem e 
sustentaram a lucta com galhardia e en-
thusiasmo. 

No caes, apesar do calor, estava 
muita gente nuns assentos toscamente 
arranjados e por que se pagava GO e 
160 réis. E ali estiveram desde as 11 
horas, mercê do procedimento incorrecto 
da commissão que annunciou a regala 
para aquella hora quando ella só podia 
realisar-se ás 2 por causa da maré. A 
commissão devia por isso distribuir pro-
grammas e não obrigar os espectadores 
ao incommodo extraordinário de algu-
mas horas de sol tropical. 

Salvou a situação reles da regata um 
novo concorrente que não estava inscri-
pto mas que produziu sensação; foi o 
Rocambole hiate que entrou o porto ás 
2 horas "e meia, seguindo magestosa-
mente pista acima, com uma imponência 
e galhardia digna de vêr. Não teve con-
corrente. 

Que diria a tripulação do hiate dos 
tripulantes fanes das guigas da regata ? 
E' provável que não sentisse admiração 
pelos marinheiros figueirenses de agua-
doce . . • 

* 

Na segunda feira, a Figueira da Foz 
empavezou de festa para receber o mi-
nistro das obras publicas, sr. Bernar-
dino Machado, que devia chegar ás 3 
horas da tarde mas que só chegou ás 3 
e 35 m., por um atrazo que aborreceu 
muita gente que estava na estação. 

A' chegada do sr. ministro as duas 
philarmonicas da terra buzinaram o es-
talado liymno da carta, os bombeiros 
municipaes fizeram continência (até pen-
sámos que estavamos eiu Coimbral), um 
destacamento militar apresentou armas, 
e, depois d'um momento de curiosidade, 
apeou-se s. ex.a e entrou num quarto 
forrado d'azul e branco, arvorado em sala 
de recepção, servindo lhe de alcatifa das 
grandes solemnidades, desde a porta até 
ao extremo da gare, um riscado de li-
nhagem de tostão! 

O sr. Bernardino Machado foi rece-
bido pelas auctoridades—governador ci-
vil, administrador do concelho, camara 
municipal e pelos influentes da terra. 

A camara apresentou-se de grande 
uniforme, casaca, luva branca e a bella 
da laxa symu»nca. Toda a corporação 
foi á recepção, gu ada pelo seu estan-
darte das grande- occasiões, conduzido 
agora por um vereador, que mal podia 
com elle; um homem pequenino, de gran-
de sobrecasaca, a tiracollo um fita enor-
me azul e branca, que quasi lhe chega-
va ao chão. 

O sr. administrador do concelho, um 
homem baixo, um tanto atarracado, olhos 
salientes, que alé parece que ó génio 
lhe anda a saltar por elles fóra, enca-
dernado num frak pouco sokmne, sobre 
o qual assentava a primor a faxa da sua 
auctoridade, andava num corrupio, d'um 
lado para o outro, fingindo uma grande 
importancia, que não tem, pretendendo 
evidenciar-se, mas só conseguindo pôr 
em evidencia —o seu ridículo. Um ratão; 
que elle, fora d isto, é um bom homem... 
os influentes da terra, de cartolas relu-
zentes, alóra as que ja iam coçaditas, á 
força de lhes puxarem o lustro, sobreca-
sacas de dillérentes épocas e luvas bran-
cas, do que algumas só o nome tinham, 
com o sr. Duque á frente, fizeram um 
figurão. Mas o sr. Duque, que catitu, 
hein? Na sua histórica sobrecasaca do 
século passado e debaixo da sua carlola 
de 1820, não parecia o amavel Duque, 
que em Buarcos serve amavelmente os 
sedentos do seu magnifico vinho branco; 
parecia um museu archeologico. 

E foi no meio d'estes influentes que 
appareceu o sr. Bernardino Machado, 
que, seguido da camara, bombeiros, phi-
larmonicas e tuti quanti se achavam na 
estação, se dirigiu, a pé, para casa do 
sr. Manoel Francisco d'Azevedo, onde o 
deixaram depois de levantarem uns tres 
vivas mal correspondidos. 

A' noite, s. ex.a, acompanhado pelo 
sr. Pereira dos Santos, deputado do cir-
culo e por vários influeutes, andou a vêr 
as (Iluminações da Praça Nova, que mais 
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pareciam d'um arraial d'aldeia—meia dú-
zia de balões venezianos e dois renques 
de luzes no edifício das repartições publi-
cas, e a isto se reduzia a afamada illu-
minação, uma pandega a que não faltou 
a philarmonica regeneradora, que á che-
da do sr. ministro tocou de novo o hy-
mno da Carta. 

Na terça feira mostraram o rio ao 
sr. Bernardino Machado, que andou pas-
seiando no Mondego acompanhado de 
numerosa flotilha, e á noite, ás 8 horas, 
houve sessão solèmne na Assembleia Fi-
gueirense, onde a Figueira apresentou 
ao sr. ministro, por intermedio da Asso-
ciação Commercial, uma mensagem re-
clamando— a continuação das obras da 
barra; uma draga para melhorar as con-
dições do porto, e, pasmem ó gentes! a 
concessão privilegiada dos altos fornos á 
companhia do Cabo Mondego. 

Esta concessão faz entrever grandes 
coisas, que a seu tempo desfiaremos. 

O sr. Bernardino Machado foi ao 
Cabo Mondego, onde lhe mostraram a 
fabrica de vidros, parada ha muito tem-
po, porque, dizem-nos, a companhia não 
pôde explorai a; a mina está escorada 
por pinheiros quasi podres . . . e é a 
uma empreza d'estas que os figueirenses 
querem, na melhor boa fé, que se con-
ceda o privilegio dos altos fornos! 

Pedem muito, senhores; contenlem-se 
com a draga e obras da barra, que, sc 
neste tempo as apanharem, o que é jus-
to, já é andarem com sorte. 

O sr. ministro mostra-se muito agra-
decido com o modo por que o receberam, 
mas lá por dentro, naturalmente, ri-se 
das cartolas luzidias e das sobrecasacas 
cora lus t ro . . . elle, que anda numa lha-
neza de touriste... C._ 

Latino Coelho 
Passou ante-hontem o 2.° anni-

versario do passamento d 'este tão 
distincto homem de sciencia e pres-
t imoso chefe do par t ido republicano. 

Apontamentos de car te i ra 
A fazer uso dos banhos de mar 

está na Figueira o sr. dr. José Ja-
cintho Nunes , denodado campeão 
da democracia e deputado por Lis-
boa. 

# O nosso correligionário sr . 
Carlos Maria Pere i ra , distincto pro-
fessor da escola industrial Campos 
Mello, da Covilhã, está na Figueira , 
onde se demora alguns dias. 

Opera no?a 
Traba lha nella o immortal Verdi , 

que ha bem pouco tempo ainda apre-
sentou no Scala de Milão o seu 
Falstaff, opera pr imorosa, a que a 
velhice do musico genial não roubou 
as vibrações suavíssimas d 'uma ju-
ventude cheia de poesia. 

Abençoada velhice a de V e r d i . . . 

6 4 Folhetim do Defensor do POYO 
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Virgilio 
— E ' aos cem, disse Jubelin, e 

tenho cincoenta e oito. 
— E ' que tenho que te fallar, 

Jubel in . 
— E d1 ahi ? falia. 
— E 1 em particular. 
— Muito bem ! Espe ra , que vou 

já. 
— E ' a valer a pa r t ida? 
— E ' . Jogamos a um almoço no 

T e s t a c i o . . . So duques... está fe-
chado o jogo; vamos a abater os 
t e n t o s . . . 1 7 . . . e tu 3 i . . . 58 e 
3 i . . . 8 9 . . . bom n u m e r o ! ganhei, 
vaes vêr Bezzi. 

Te rminada a par t ida Bezzi saiu 
com Gedeão e Jubelin e explicou-
lhes o objecto da visita. Subiram 

Sara um carro, e sáiram de R o m a . 
lurante o caminho, e emquanto Ju-

belin conversava com Bezzi, Gedeão 
procurava e facilmente encontrava 
sombrias perspectivas, em harmo-
nia com a sua melancholia intima: 

— Meu caro, disse Bezzi, então 

Teixeira de Brito 
Da ^Montanha t ranscrevemos o 

seguinte: 

«Por um descuido laslimavel deixou 
de ser enviada á typographia a noticia 
do fallecimento do ardente luclador re-
publicano, Teixeira de Brito. 

Teixeira de Brito morreu na flor da 
vida. Apenas contava 23 annos. Havia 
muito a aguardar da sua inlelligencia 
preclara. Vimos pela primeira vez artigos 
seus na Liberdade Popular, de Canta-
nhede, do nosso querido amigo e corre-
ligionário Carvalho Neves, hoje no jorna-
lismo republicano. 

Mas a morte roubou-o cedo ao seu 
partido de que era uma bella esperança. 
Ultimamente fazia parte da redacção do 
Defensor do Povo, de Coimbra, a quem 
endereçamos o nosso pezar.» 

Gatunos na Figueira 
No dia da chegada do s r . minis-

t ro das obras publicas á Figueira a 
um nosso amigo pessoa muito res-
peitável, que com sua esposa e um 
filhinho se dirigia da Pra ia da Fonte 
para a P raça Nova , sairam-lhe no 
passeio dois gatunos que de chapéu 
na cabeça lhe pediram esmola, e 
como se negasse a satisfazer-lhe a 
sua vontade, ameaçaram-n 'o . 

Isto em um passeio muito con-
corrido e ás 8 e meia horas da noite! 

Que prespectiva pa ra não poder 
sair de casa desarmado. 

Bom emprehendimento 
P o r iniciatiya do sr . ministro das 

obras publicas, projecta-se real isar 
uma exposição das industrias e das 
escólas industriaes do paiz, o que 
decerto da rá magníficos resultados. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

17 d'agosto 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: bacharel Ruben Augusto dAl-
meida Araujo Pinto, João Antonio da 
Cunha, Manoel Bento de Quadros, Ma-
noel Miranda, Joaquim Justiniano Fer-
reira Lobo, effectivos; José Corrêa dos 
Santos, substituto. 

Mandou registrar a nota dos paga-
mentos effectuados em 10 do corrente, 
lida neste acto, declarando por esta occa-
sião o presidente que na próxima sessão 
ordinaria se occupará da posse do thesou-
reiro do município. 

Mandou concertar o estrado de ma-
deira da guarita do posto fiscal á ponte 
de Santa Clara. 

passas toda a tua vida sentado ás 
mezas dos cafés ? 

— Não, estou no meu ultimo an-
no, disse Jubelin. 

— E depois? 
— Depois, o ministro das bellas-

artes corta-me a pensão e eu volto 
para Par i s indo pela Allemanha, on-
de vou ainda es tudar musica. 

— Como em R o m a ? 
— O h ! muito melhor, porque na 

Allemanha não se cantam senão as 
operas de Auber e de Adam. 

Mas o ministro tem sempre em-
penho em que um pensionista pre-
miado jogue o dominó em Vienna e 
Munich; está no nosso orçamento de 
despezas. E ' assim que nós estuda-
mos a musica allemã a 25o francos 
por mez. 

— E tu consentes, Jubelin, em 
levar tal vida ? 

— Que remedio tenho eu senão 
consentir. Foi o ministro quem ar-
ranjou isto assim, e que me dá mil 
escudos por anno para ser obedeci-
d o . . . Comtudo, vou fazer-te uma 
confidencia que te ha de reconciliar 
commigo. 

— Vamos á confidencia. 
— E u agora t rabalho. 
— No café ? 
— Não , sér iamente, t r a b a l h o 

H o n t e m tomamos chá em casa da 
bella C l é l i a . . . 

— Ahi está o teu t r aba lho! 

Mandou desobstruir um cano d'esgotos 
na estrada d'Eiras, obra orçada em 2#000 
réis. 

Resolveu ir examinar os trabalhos de 
sondagem d'um poço em terreno do Asylo 
dos Cegos, em Cellas. 

Mandou repa;ar uma porta e tres ja-
neilas da casa <!a escola de Vil de Mattos, 
obra orçada em 6$600 réis. 

Demittíu do serviço de bombeiros o 
n.° 3 de 3 a classe e"o n.° 24 da 4.a, 
depois de ouvidos em acto de vereação, 
por se provarem faltas repetidas a incên-
dios e exercícios, sem a precisa justifi-
cação. 

Nomeou vigia dos impostos José Pe-
reira Sinde, de Santo Varão, preenchendo 
a vaga de José Carvalho Caixeiro. 

Nomeou Francisco dos Santqs Salva-
dor para a corporação de bombeiros mu-
nicipaes. 

Estando presente o administrador do 
concelho, procedeu a uma justificação de 
gaguez, requerida por um mancebo recen-
seado para o recrutamento do corrente 
anno, sendo este examinado pelo perito 
nomeado para este fim. 

Resolveu deixar sobre a mesa, para 
o devido exame, os trabalhos escriplog 
de dois vogaes da commissão nomeada 
para estudar os serviços das avenças 
apresentadas pelo vereador Araujo Pinto, 
com algumas propostas; trocando-se ex-
plicações entre o presidente e o referido 
vereador ácerca dos mesmos trabalhos 
feitos sem a assistência d'elle presidente. 

Resolveu pedir á companhia real dos 
caminhos de ferro portuguezes, a coadju-
vação dos empregados da estação d'esta 
cidade, relativamente a fazendas sujeitas 
ao imposto municipal. 

Besolveu que o producto da venda de 
terrenos na quinta de Santa Cruz seja 
reservado para a abertura das ruas e ou-
tras obras necessarias; sendo adiada a 
venda de mais terrenos para o meado de 
outubro proximo. 

Auctorisou a compra d'uma secretária 
e 6 cadeiras para o gabinete da inspecção 
dos incêndios. 

Auctorisou o arrendamento d'crma casa 
nas Torres, por 13)5500 réis annuaes, 
para a escola d'aquella localidade. 

Despachou requerimentos, auctorisan-
do— a collocaçâo de signaes funerários 
em sepulturas no cemiterio da Conchada; 
o pagamento de vencimentos d'um zela-
dor, fallecido; a canalisação d'aguas de 
esgoto em prédios ia quinta de Santa 
Cruz e na cidade; collocaçâo de tab letas 
em estabelecimentos particulares; a con-
strucção d'uma casa no caminho de S. 
Sebastião, em Santo Antonio dos Olivaes; 
a abertura d'uma porta para a runa entre 
as ruas da Moeda e da Louça; a abertura 
d'nma porta e duas janellas em uma casa 
em Santo Antonio dos Olivaes; julgando 
reclamações contra o imposto municipal 
directo, lançado a diversos para o anno 
de 1894; attestando ácerca do comporta-
mento de diversos; concedendo licença a 
um zelador por espaço de 10 dias; aucto-
risando a reparação da fonte de Villela, 
orçada em 1 5 $ 0 0 0 réis; e a cedencia de 

— Ouve-me até ao fim. Neste 
chá estava monsenhor Pacifico, o 
amigo secreto da ca sa ; falíamos de 
musica e cantamos o trio o Usato 
ardi^ c o m u m successo delirante. 

— Havia reunião ? 
— S ó es tavamos nós tres. E ' o 

sufíiciente para se cantar em trio e 
se applaudir . Pelo menos não ha in-
v e j o s o s . . . Depois do trio monse-
nhor-fez-me uma proposta soberba , 
d ivina. . . 

— De monsenhor Pacifico não 
pôde vir nada bom. 

— Olha que canta muito bem, 
Bezzi. 

— Sim, mas pensa muito mal. 
— Es ta noite pensou bem. 
— Pois foi a sua primeira exce-

pção. 
— Vaes vêr, Bezzi. Es te digno 

monsenhor encommendou-me uma 
m i s s a . . . Vejamos, Bezzi; encontre 
eu em Par is um ministro que me 
encommende uma missa, e eu dei-
xo o dominó. Mandam-me para 
R o m a escrever operas, mas eu com-
porei missas. A musica não tem re-
ligião. 

— E trabalhas nessa missa, Ju-
belin ? 

— O papel já está comprado, o 
que não é pouco. 

— Então quando começas ? 
— O h ! tenho muito tempo; e 

demais, é necessário que eu med i t e . 

60m,0 de terreno a cada um de tres pro-
prietários da rua de Valadim, pelo preço 
de 310 réis cada um metro e de 120m,0 
a outro, os quaes se promptificam a fazer 
muros de vedação na aresta da mesma 
rua, sendo considerados muros de sup-
porle, que a camara leria de mandar fa-
zer; eslabel^cendo-se então ácerca d'elles 
varias condições, a saber: ficarem os 
muros pertencendo aos proprietários; não 
terem mais de l m , 20 de altura, com o 
coroamento de 0 M , 5 0 a 0 M , 6 0 de espes-
sura, e poderem edificar sobre os mesmos 
muros, quando assim convenha. 

Furto d'um gallo „ 
Sobre José Rodrigues recaíram 

as suspeitas de que fur tára um gal-
lo. T a n t o bastou para ser preso pelo 
adminis t rador do concelho de A I C O T 

baça, e remet t ido de cadeia em ca-
deia para Lisboa, sendo entregue no 
governo civil. 

Isto porque houve suspeita! 
E o dos 8o contos do P o r t o e 

dos i3o de Évora , a tomarem fole-
go. Até consola viver em paiz de 
tanta moral idade. 

Obituário 
No cemiterio da Conchada enterra -

ram-se na semana finda os seguintes ca-
daveres : 

Alberto, filho de José Pereira e Maria 
Ignez, de Coimbra, de 22 mezes Falle-
ceu de gastro interite, no dia 21. 

Adelina da Costa Pessoa, filha de 
Antonino da Costa Pessoa e Maria Can-
dida Nunes, de Coimbra, de 13 annos. 
Falleceu de meningite tuberculose, no 
dia 24. 

Emilia, filha de José Antonio d'Oli-
veira e Marianna da Conceição Oliveira, 
de Coimbra, de 1 anno. Falleceu de me-
ntngite tuberculose, no dia 24. 

Maria Victorina, fiilia de paes incó-
gnitos, de Galasso, de 72 8nnos. Falle-
ceu de caxexia senil, no dia 26. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemitério —17:024 . 

Bric-à-brac 
Certo coronel, passando revista ao 

seu regimento, notou que um dos solda-
dos puihava apressadamente a farda para 
occullar a falta da camisa. 

— Sem camisa I gritou furioso o co-
ronel. 

— Sim , meu coronel, respondeu 
atrapalhado o pobre homem ; a camisa 
estava suja e eu vendia para comprar 
sabão para a lavar. 

A GRANEL 

Consta que ao sr. Alves Corrêa vae 
ser o f fe rec ido um j a n t a r pe las c o m m i s s õ e s 
r e p u b l i c a n a s d e L i s b o a . 

Ámanhã , num entreacto do dominó, 
vou á bibliotheca do Vaticano estu-
dar a missa do padre Marcello, para 
evitar as reminiscências de Palestri-
na. C o m o vês, estou bem orientado. 
Dedico a minha missa a Pio ix, e 
apanho uma pensão de mil escudos 
do thesouro pontifício. Vae-se illu-
minar o faubourg Poissonière quan-
do souber isto. 

Bezzi começou então uma lon-
ga biographia critica de monsenhor 
Pacifico; mas o calor era tão asphi-
xiante, a poeira tão espessa, o can-
to das cigarras tão monotono, que 
Jubelin adormeceu. 

A alguns passos do portão in-
dicado, Bezzi fez parar o carro, e 
lançando os olhos pelas immediações 
formou um plano. 

Massiços de pinheiro, de salguei-
ros espessos e de choupos, viam-se 
por uma brecha do muro da quinta. 
Bezzi collocou Gedeão e Jubelin nes-
te bosquesinho de verdura, muito 
proximo do terraço de lady Stutri-
íey, recommendando-lhes que accor-
ressem á primeira voz. Depois o es-
culptor abriu o por tão e entrou só. 

Lady Stumley appareceu no ter-
raço e acolheu o grande artista com 
uma graça divina. 

— Senhor, disse-lhe ella, um dia, 
numa villa visinha, o cardeal Aldo-
brandini recebeu o Dominiquino com 
um ceremonial digno d 'ambos. Des-

# * # Corre que um moço doutor, 
muito conhecido em Lisboa, vae deixar 
a banca de advogado pelas glorias da 
scena. Quem será? 

# * * Reuniu honlem a direcção 
da Associação Commercial de Lisboa afira 
de apreciar a portaria publicada no Dia-
rio do Governo sobre a lei do sello, cuja 
doutrina não satisfaz. 

* * # O pintor portuguez Colum-
bano Bordallo Pinheiro vae fazer breve-
mente uma exposição dos seus últimos 
trabalhos, na qual, entre outros, ha de 
figurar uma collecção de retratos do» 
nossos primeiros homens de leltras. 

* * # Tornou-se extensiva aos em-
pregados lelegrapho-postaes a garantia, 
concedida ha tempos aos officiaes do 
exercito, de viajarem nas linhas ferreas 
com 50 °/o de abatimento. 

* * * Suspendeu se temporaria-
mente o serviço de vales postaes entre 
a Guiné e a metropole. 

# * # Diz-se ser abundante, este 
anno, a producção da amêndoa no Al-
garve. Está-se vendendo a 700 a arroba. 

* * * Foi inaugurado no dia 16 
de julho em Lourenço Marques o Insti-
tuto D. Amélia para educação de meni-
nas, 

# * # A universidade de Nápoles 
acaba de conferir o grau de doutora era 
medicina e cirurgia a mademoiselle Ba-
kounini, a filha do celebre agitador russo. 

A' G A B U A D í PUBLICA 
Implora-se das almas caritativas 

a protecção para a infeliz Maria da 
Conceição Azevedo, viuva, entreva-
da e de avançada edade, vivendo 
na mais extrema pobreza e misé-
ria. 

Gondoam-se pois d'esta infeliz 
os corações bem formados. 

Mora na rua Direita, 1 0 4 — 2 . ° 
andar. 

í i r r a 

F. FERNANDES GOS-
TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

culpe-me se eu não sou tão nobre-
mente hospitaleira. 

Bezzi inclinou-se deante d 'es ta 
bella desconhecida, e não teve sau-
dades do cardeal Aldobrandini . 

— E m Roma só ha uma estatua de 
Moysés, disse lady Stumley convi-
dando o artista a sentar-se; na ver-
dade, esta estatua é uma obra pri-
m a , t rabalho de Miguel-Angelo e 
que até decora o tumulo de Julio 11 
em San-Pietro-in-Dincoli; mas uma 
obra pr ima não pôde desanimar o 
esculptor Bezzi. Quero ter, t ambém 
eu, como Julio 11, a minha estatua 
de Moysés; mas um Moysés joven, 
de pé, inspirado, tal como elle ap-
pareceu aos Hebreus no dia da Pas -
choa, quando lhes mostrou a t e r ra 
da Promissão. 

O esculptor Bezzi quer fazer 
para lady Stumley o que Miguel-An-
gelo fez para Julio n ? 

— Estou prompto , milady, res-
pondeu Bezzi com uma segurança 
cheia de respeito e de simplicidade. 

— Muito bem! accrescentou lady 
Stumley. 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p l i i a 
O p e r a r ^ — Largo da Freiria D." 
14, proximo á rua dos Sapateiros.—» 

COIMBRA. 
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L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

HISTORIA 
DE 

T 
PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 

Vertida fiel, integral e directamente do 
original allemão por F. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, alé os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 

A Historia de Portugal, de Henrique 
Schaefer, nitidamente impressa, num cor-
po elegante e bem legível, sobre excel-
lente papel, constará de 5 volumes, ap-
proximadamente de 800 paginas cada 
um, distribuídos em fascículos semanaes 
de 32 de texto, no formato in-8.° lá-fóra 
usado em obras d'esta natureza. 

L i s b o a e P o r t o 
Distribuição semanal de um fascículo 

pelo preço de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. 

P r o v í n c i a s e i l h a s 

A assignatura será egualmente paga 
no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
franco de porte. 

Foi distribuído já o 1.° fascículo. 

A N N U N C I O S 
Por linha . . . 
Repetições . . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

l 5 2 A Associação dos Artis-
ias de C o i m b r a , t e m 

es ta quan t i a p a r a da r a juros sob re 
hypo theca . 

P o d e ef fec tuar-se o e m p r e s t i m o 
de toda a quan t ia ou em parce l las . 

C o i m b r a , 25 de agos to de 1893. 

O vice-secre tar io , 
Antonio da Silva Baptista. 

c " ] V T a officina de Manoe l José 
^ _LN| da C o s t a S o a r e s , vende-

se m a d e i r a de f l andres e m g r a n d e e 
p e q u e n a s p o r ç õ e s p o r p r e ç o com-
m o d o . 

Manteiga Santa ÍVIartha 
F A B R I C O 

D o ex.rao Conde cFAtalaya 
Chegou f r e sca ao d e p o s i t o : 

Mercearia de José Tavares da Costa, Sue. 
COIMBRA 

Theatro Circo Príncipe Real 
C O I M B R A 

A té i5 de Setembro de i8g3 
X J L recebem-se p ropos t a s e m 

ca r t a fechada p a r a o a r r e n d a m e n t o do 
m e s m o . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a dir igida 
ao p res iden te , r u a F e r r e i r a B o r g e s , 
60 a 64 casa de M e n d e s d ' A b r e u . 

CASA DE PENHORES 
• NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 
COIMBRA 

gg "Tpinpresta-se dinheiro sobre 
P J objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 - COIMBRA. 

C O 
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O 

CO 

O 
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Único agente nesta cidade, J . L . Martins de Araujo 

Âos pharmaceuticos e ao publico 
133 / ^ ~ \ l , P ' i a r n i a c e u t ' c o s R° s a & Viegas 

proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Yicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e Maldade pharma-
reutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a P o m a d a 
d o d r . Q u e i r o z ; por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883. 

IMBRES 
E N V E L L O P E S E C A R I A S 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

DEPOSITO DA FABISIC V NACIONAL 
DE 

DE 

J O S E FRANCISCO GA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 "VrESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

junto e a retalho, lodos os productos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

JOÃO RODRIGUES RRAGA 
S U C C E S S O R 

17 — A D & O DE C I M A - 2 0 
( " A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

G O l IML A. 
2 A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por jun to 

I X e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquets , fúnebres e de gala. Filas 
de faille, moiré, glacé e setim, em todas as côres e larguras . Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

PREÇOS SEM GOMPETENCIA 

Coimbra, 
fonso, 61 

XAROPE DE PHELLAiNDRIO 
COMPOSTO DE ROSA 

8 TJ i s te xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
J D j quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vend e-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral 
Lisboa, pharmacia Itosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
, 65. 

m ^ w m v m n . 
(OFFICINA) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TTincarrega-se da pintura de taboletas, casas, doura-
J J j çoes de egrejas, forrar easas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Ma mesma officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

r 
FUNDADA EM 1 8 7 7 

s « O S 
CAPITAL 

R É I S 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
R É U 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

JS 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM C O I M B R A — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.° f 1 , 

PREÇOS GOMMODOS 

A L A V Í L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

IH1. D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO BODBMDES BftMâ, SIOSSES 
17—ADRO DE CIMA —20 

II u 
Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1,° 

Manteiga de Paredes de Coura 
CHEGOU AO DEPOSITO 

Mercearia da Viuva Marques 
Manso 

BICYGLETAS 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

93 T 7 1 » < » « « s » acaba de receber um 
J Q j explendido sortido deRicycle-

tes dos primeiros auctores, como é Ilum-
ber, Durkopp Diannas Clement—-em 
borrachas ocas. 

A CHEGAR—Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, flicycletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por 1200000 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110^000111 
. Tem condições de corridas e para 

amadores. 

j 5 j T7"w»«lege u m a na prov ínc ia , 
V e m b o m local, b e m af re -

guezada e em condições v a n t a j o s a s . 
N a Droga r i a Villaça, e m Coim-

b r a , se diz. 

O D E F E N S O R DO POVO 

(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, í .° 

E D I T O R A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre... 680 

Sem estampilha 

Anno 20400 
Semestre... . 10200 
Trimestre.. . 60Q 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I I Coimbra, 3 de setembro de 1893 N .° 120 

do Povo 
Reforma da policia 
Digam o que disserem, quei-

ram que não queiram os partidá-
rios da monarchia, as importantes 
revelações e os energicos protestos 
da Imprensa republicana, tão di-
gnamente representada pelo jornal 
do nosso prestimoso e respeitável 
amigo e confrade, Alves Corrêa, 
obrigaram o governo e, particular-
mente, o sr. ministro do reino a 
exonerar dos seus empregos alguns 
dos funccionarios e agentes preva-
ricadores, e impozeram-lhes a ne-
cessidade imperiosa de reformar a 
organisação e os serviços da policia. 

Não nos enganámos, porém, 
quando a f f i rmámos—que ninguém 
poderia esperar dos poderes públi-
cos competentes quaesquer salutares 
e radicaes reformas das instituições, 
que, nos povos livres e civilisados, 
devem servir de garantia á ordem 
publica, á segurança do Estado e 
dos cidadãos. 

A prova dos nossos receios e 
das nossas affirmalivas contem-se, 
completa e calhegorica, no decreto 
orgânico e em parte regulamentar, 
que o Diano do Governo acaba de 
lançar na circulação e expôr, com 
palavrosos e encommendados re-
clames, no abundante mercado de 
inepcias e avarias minisleriaes; por-
que cm verdade ludo quanto ago-
ra nos offorecem c impingem, por 
grosso e a retalho, a s officinas e 
os armazéns do Estado, em maté-
ria de reformas, não passa de sal-
vados d'esse grande naufragio, em 
que sossobram e, dia a dia, cada 
vez mais se afundam as instituições 
vigentes. 

• * 

Por imitação ou calculo, com 
apparencias de um mal compre-
liendido principio scientifico, a po-
licia é, na alludida reforma, divi-
dida, melhor diríamos desmantela-
da, em tres secções, e por ellas dis-
tribuídos, sem conta, peso nem 
medida, a esmo e a capricho os seus 
numerosos e complexos serviços: 

— «Policia de segurança pu-
blica. 

— «Policia de inspecção admi-
nistrativa. 

— «Policia de investigação ju-
diciaria e preventiva.» 

Nesta divisão e- classificação 
faltam a base e o critério scientifi-
co, que o auctor da reforma mos-
tra ignorar, o bom senso pratico e 
a utilidade social, que o mesmo ci-
tado auctor desattendeu, sacrifican-
do, mais uma vez, os interesses na-
cionaes e as conveniências do Es-
tado aos inlerssses dynasticos e ás 
conveniências da monarchia. 

Gom o pretexto de dividir e 
descriminar, em orgãos separados 
e~ grupos de funcções dislinclas, o 
apparelho e os serviços da policia, 
o immortal ministro reformador e a 
immortal reforma, sem definir nem 
precisar coisa alguma, ludo confun-
dem, ludo misturam» l u d j baralham 
na mais completa e deplorável anar-
chia. 

O que entenderão os eximios 

reformadores por segurança publi-
ca? 

Que significará para elles ins-
pecção administrativa ? 

Que sentido ligarão os illustres 
publicistas e sábios jurisconsultos 
ás expressões investigação judiciaria 
e preventiva ? 

Judiciaria e preventiva ao mes-
mo tempo! I 

E espantosa esla juncção hy-
brida de funcções repressivas e 
preventivas, localisadas no mesmo 
orgão, especie de monstro com 
duas caras, uma voltada para o 
passado com o fim de castigar, ou-
tra a olhar para o futuro com o in-
tenlo de prevenir 1! 

E não dependerão a segurança 
publica e a inspecção administrativa 
de meios e condições de natureza 
e caracter judiciário e preventivo ? 

E não será a policia de segu-
rança e de fiscalisação ao mesmo 
tempo repressiva epreventiva e prin-
cipalmente preventiva? 

Que respondam, se podem, se 
porventura são capazes, os arroja-
dos reformadores do alto da sua 
ignorancia atrevida e da sua com-
provada inépcia. 

Responda por elles o artigo 20." 
da celeberrima e celebrada refor-
ma, o qual é assim : 

«Compete á repartição da po-
licia de inspecção: a fiscalisação 
das licenças para uso e porte de 
armas; dos estrangeiros; dos esta-
belecimentos de venda; do uso de 
peso e medidas; das casas de jogo; 
das hospedarias, estalagens e se-
melhantes, das agencias e casas 
de empreslimos sobre penhores; 
a policia sanitaria; a matricula dos 
facultativos, pharmaceuticos, par-
teiras e dentistas; e quaesquer ou-
tros serviços de fiscalisação admi-
nistrativa, na conformidade das 
leis, regulamentos e ordens do go-
verno.» 

Não transcrevemos os tres §§ 
porque são excrecencias inuleis. 

Bastaria a leitura deste artigo 
para julgar dos merecimentos de 
Ião estupenda maravilha; o extraor-
dinário e monstruoso parlo da sa-
bedoria e Ímprobo trabalho do laurea-
do ministro merece-nos, todavia, 
delido exame e critica de maior 
folgo. 

Suspendemos por agora as nos-
sas reflexões, e proseguiremos no 
proximo numero a começada tarefa. 

E. G. 
e 

Obras do Caes 
A serem verdadeiras as informa-

ções que temos, diz-se que as obras 
do Caes em breve vão recomeçar, 
sendo abonada pelo governo uma 
verba importante para este fim. 

Es tão satisfeitos os nossos dese-
jos e também os da camara munici-
pal que representou ao governo pe-
dindo fossem dados os meios para 
a continuação de obras tão urgentes 
e necessarias. 

Na gira 
O s jornaes não fazem senão no-

ticiar, quasi em cada dia, a part ida 
e a chegada de sua magestade a 
Lisboa. . * 

E os operários sem t rabalho e o 
povo á divina, sem um real. 

L á foi para Villa Viçosa. 

Viva a f o l i a ! 
Na lista dos jornaes subsidiados 

pelos cofres de policia incluímos o 
diário de Lisboa — o Tempo. 

Foi um equivoco que nos apres-
samos a corrigir : 

qA Tarde 4 0 0 ^ 0 0 0 
Correio da Manhã. . 3 ooapooo 
R e p ó r t e r 2003&000 
Diário IIlustrado. . 200$000 

E este jornal — a Tarde — que 
está sendo protegido of ic ia lmente 
por algumas auctoridades districtaes 
e é tal o escandalo, que sabemos de 
famílias que estão sendo sobrecarre-
gadas com tres e quat ro assignatu-
ras . 

Po rque o pedido d 'um superior 
representa uma ordem, e ninguém 
deseja malquistar-se com quem tudo 
manda . 

Rectif icamos, como é de justiça, 
e perdoe-nos o Tempo o termol-o 
confundido com essa imprensa ve-
nal. 

P o r ora não recebe. 

Escola Brotero 
Receberam-se nesta escola as 

fe r ramentas e outros oujectos para 
as otficinas de serralheria e carpin-
teria, que nos dizem serem completas. 

A officina de ceramica está se or-
ganisando para depois ser fornecida 
dos objectos proprios pa ra o trabalho. 

Contra a lei do sello 
A direcção da Associação Com-

mercial de Lisboa resolveu signifi-
car ao governo o seu desagrado pela 
portaria sobre a lei do sello, que não 
satisfaz por fórma alguma os dese-
jos dos reclamantes , reservando-se 
para mais tarde reclamar de novo , 
pelo modo que julgar mais conve-
niente. 

A do Por to acompanha o movi-
mento . 

Fuschini faz-se valentes—sempre 
nos saiu um Iscariote ! 

* O s fabricantes de cartas de 
jogar vão insistir nas suas reclama-
ções contra a lei do sello, pois não 
se sat isfazem com a tolerancia dada 
pelo governo para que não sejam 
sobrecarregadas , a té 3o de novem-
bro, com a sobre-taxa de 60 réis, 
as cartas de jogar, que t inham o 
sello de 40 réis, e que es tavam em 
deposi to . 

M o se abotoem 
Ouvimos dizer que o Mariano, o 

da outra metade, vae pôr em publi-
co um livro sobre a si tuação finan-
ceira do paiz. 

Não ficamos roubados , porque o 
livro é grátis. 

Faz-lhe a apresentação o pina 
out ro Mariano. 

Diz-me com quem l i d a s . . . 
São de respeito! 

Commercio de vinhos 
Dizem do Douro que os commer-

ciantes de vinhos teem avisado os 
lavradores seus freguezes, que lhes 
ficarão com seus vinhos, regulando 
já offertas por pipa a 48 e 5o$ooo 
réis, pa ra vinhos considerados não 
finos; na Régua ha já bastante mo-
vimento de aguardentes para benefi-
ciar os vinhos, pois as vindimas de-
vem ser feitas este anno mais cedo'. 
A novidade considerada egual á ul-
tima, é diminuta em quant idade, 
mas, como o tempo tem corrido de 
feição é finíssima em qualidade. É 
por este motivo que os negociantes 
fazem compras apezar do grande 

stock ex i s t en te . 

PELOS JORNAES 

T e m levantado justos clamores 
no paiz a alcavala da lei do sello, 
com que o sr . Fuschini veiu affron-
tar o commercio e a industria, em 
nome do equilíbrio das finanças e da 
salvação do paiz. 

A Associação Commercial de 
Lisboa, secundada por outras con-
géneres, tem feito um olho a\ul ao 
governo e , a o estadista ligorio que 
se desfaz em zumbaias e promett i-
mentos, faltando a tudo com o des-
caro proprio dos políticos do nosso 
tempo. 

Todos os jornaes dão de chapa 
esta noticia: 

«Corria entfe os commercian-
tes da Baixa que o sr. Fuschini 
dissera em concelho de ministros 
a proposito dos novos impostos in-
dustrial e do sello, que não o in-
commodava a attitude do commer-
cio porque o havia de embalar 
com esperanças até que se habi-
tuasse a pagar. Agora mandava 
sellar os livros çommerciaes e de-
pois a pouco e pouco iria cobran-
do o imposto industrial.» 

Depois d'isto conclue-se que esse 
homem que levou vida honesta e 
honrada , depressa se deixou corrom-
per e prost i tuir , talqualmente como 
o sr. Dias Ferre i ra e quejandos da 
vida nova. 

E ' enguiço; pois naquelles loga-
res têm-se polluido caracteres de 
boa tempera! 

E m telegramma do dia 1 parti-
cipam de Lisboa a U J ^ Publica : 

«Corria hoje com insistência 
na Arcada, que havia desappare-
cido o fiel da secção de encom-
mendas postaes de Lisboa. Esle 
empregado tinha que dar hoje as 
suas contas por meio d'um balan-
ço, constando que foi esse o mo-
tivo do seu desapparecimenlo. Mais 
tarde fallava-se num alcance de 
cinco contos.» 

Pela designação do roubo —• al-
cance— se vê que é dos bemaven-
turados; da quadrilha que anda li-
cenciada e da qual faz parte o da 
junta do Por to , o d 'Evora , o de Por -
talegre e o de Guimarães , o dos 
bonds d 'Her sen t , o da outra meta-
de, etc. 

Que é tal a malta que tem pos-
to a Falperra de escada abaixo. 

Lemos algures que pelo ministé-
rio das obras publicas foram remet-
tidas circulares aos encarregados das 
obras do estado, determinando que 
os salarios fossem reduzidos d 'esta 
f ó r m a : estucadores 200 réis por dia, 
canteiros e pedreiros 100 e carpin-
teiros 5o réis. 

P a r a a caixa das economias ! 
Mas pasma a gente quando de-

para com o Tempo, a proposi to dos 
vogaes da Junta do Credi to Publi-
co; a g r i t a r : 

«Não ha exemplo de um abuso 
d'esta ordem I Sem haver lei que 
auctorise semelhante augmento de 
despeza, eleva-se de 2 :400 /000 , 
a 8:400$000 réis 111 

«li não vê o governo que, com 
este e outros abusos vae dia a dia 
dando cabo d'este paizl 

aE não vê que com esla pan-
dega de arranjar empregos de 
2:0000000 réis, e de 1:6000000 
réis annuaes para os amigos, vae 
cavando a ruina do paiz, que não 
pode já com os encargos que ti-
nha, quanto mais os encargos no-

vos de grossas prebendas, para o 
que foi presidente da commissão 
de fazenda, e para o que foi rela-
tor do projecto que reformou a 
Junta I » 

Es tá direi to. 'Espolia-se ao ope-
rário os tristes reaes, para ter far ta 
a bolça dos amigos.í 

E ha um paiz e um povo que 
tolera todas estas infamias ! 

Albarda , real senhor ! 

Muitas folhas nos dão esta noti-
cia : 

«A policia do Porto continúa 
em Espinho a investigar, pois des-
confia que naquella praia se Jra-
ma conlra as instituições.» 

O caso é muito outro. Consta 
que o dos 80 contos da junta do 
Por to rabeia proximo d'aquella es-
tancia balnear, por isso a policia c o -
gita a occasião própr ia de lhe da r 
caca. * 

A liydra e o resto é pa ra o dis-
f a r c e . . . 

E racham-no d'esta feita ! 

O Diário Popular faz-nos esta 
revelação: 

«Abrindo os mappas estatísti-
cos do anno de 1892 da policia 
civil de Lisboa, na parte que trata 
do movimento das meretrizes—o 
que vemos?. . . No anno de 1892 
serem matriculadas no governo ci-
vil de Lisboa 284 desgraçadas 
mulheres, das quaes 151 eram 
luenore» de 15 a 20 annos,. 
seudo 119 menores portuguezas, 
1 brazileira e 31 hespanholas.» 

Mas não o vemos pedir a conde-
mnação dos infames seductores, co-
mo o padre Garcia Diniz e outros 
tonsurados, que desaforadamente es-
tão collaborando para o augmento 
da prostituição, certos da impunida-
de dos seus crimes. 

Espirito de camaradagem — na 
impunidade! 

E m vida airada continúa o g o -
verno que apezar de todos os males 
vae encontrando nos escorridos c o -
fres do estado uns cobres, para g o -
zar na companhia dos compadres . 

Não ha dinheiro para acudir aos 
operários sem trabalho, nem pa ra 
desenvolver as obras por conta do 
estado, mas arranja-se para a borga 
das viajatas e pa ra os luxos das ma-
nobras, com que o ministro da guer-
ra vae espantar as europias. 

Porisso o Tempo que já tem olhos 
de vêr desde que o sr . Dias Fe r -
reira deixou o mando , proclama: 

«Economias é o que o paiz 
q u e r , e o governo augmenta to-
dos os dias as despezas em pas-
seiatas dos srs. ministros, eiu ma-
n o b r a s do exercito que nos dizem 
a u s t a r mais d e 100 coutos de réis, 
ein novos togares da Junta do Cre-
dito Publico, em favores ao em-
preiteiro das obras do porto de 
L i s b o a , ele., etc.» 

E no poder o pur i tano Fuschini 
e o puro Bernardino! 

Proh pudor! 
C. 

Prorogação da f e i ra 

P o r concessão da camara muni-
cipal a feira de S. Bartholomeu ter-
mina hoje, se bem que alguns feiran-
tes já re t i ra ram ha d ias . 
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G R Y S T A E S 

Doudivanas 

( A M A N O E L L I M A ) 

Quando me vê passar, o busto inclina 
sobre a janella do terceiro andar, 
a rir, a r i r . . . Quando me vê passar, 
joga-me sempre uma ironia fina... 

Ri-se, bem seil num riso que fascina, 
da minha cabelleira a fluctuar... 
Depois, eórando e desviando o olhar, 
esconde o rosto audaz sobre a cortina. 

Ouvi-lhe, ha dias, maliciosamente, 
que o meu cabellu, solto e negligente, 
dá-me um aspecto de Romeu vulgar.. . 

Vulgar ou não, minha menina douda, 
usarei cabelleira a vida toda 
só para vêr-te rir, quando eu passar 1 

HAMILTON D ' A B A U J O . 

L E T T R A S 

O Vespeiro 1 

(CONCLUSÃO) 

A o o u t r o d ia , a p p a r e c e u M a t h u -
rine L e G o r r e c em T o u l m a n a c h , 
q u a n d o a senhora L e c h a n t e u r e sua 
filha se l e v a n t a v a m do a lmoço. 

— Mui to b o m dia, minha se-
n h o r a . . . E s t a l inda menina é sua 
filha, n ã o é v e r d a d e ? C o m o p a s s o u , 
minha m e n i n a ? 

A senhora L e c h a n t e u r poz-se a 
examina r M a t h u r i n e . 

T i n h a c a r a de boa r a p a r i g a , mui-
t o ace iada , u m a expressão de bon-
dade , s e m p r e a sorr i r -se o Olhar u m 
pouco espan tad iço . 

U s a v a u m a touca ao m o d o das 
mulhe re s de A u r a y ; nos h o m b r o s 
t raz ia u m chali to a r r o x a d o , e no pes-
coco u m a gola b r a n c a . N ã o ha du-
vicfa, que o resu l t ado do exame foi 
f avorave l , p o r q u e a senhora Lechan-
teur in te r rogou-a c o m s y m p a t h i a : 

— E n t ã o , minha filha, q u e r vir 
p a r a minha cos inhe i ra? 

— Q u e r o s im, minha s e n h o r a . . . 
P o i s n ã o havia de que re r , com u m a 
senhora tão l inda, com u m a men ina 
tão boni ta ! H ã o de ser mui to b o a s 
s e n h o r a s !. . . E u ges to mui to dos 
m e u s a m o s q u a n d o m e t r a t a m bem! 

— Es teve dez annos em casa da 
senhora C r é a c h a d i e , foi o que m e 
d i s s e r a m ? 

— E ' ve rdade , dez annos , minha 
s e n h o r a . . . e r a mu i to boa a m a ! . . . 
E m u i t o r i c a ! . . . E mui to l i n d a ! . . . 
T i n h a u m cabide de o i r o . . . Met t ia-o 
d e n t r o d u m copo de a g u a . . . E r a 
mu i to boni to , mui to r i c o ! . . : E r a 
mu i to boa s e n h o r a . . . A senhora de-
cer to que t a m b é m t e m um cabide de 
oiro c o m o a sehora de C r é a c h a d i e ? 

— N a d a ; não t enho , r e spondeu 
a senhora L e c h a n t e u r , so r r indo- se . . . 
O que é i"|ue sabe fazer de cosinha? 

M a s M a r t h u r i n e pozera-se a o lhar 
p a r a o s o b r a d o pe r s i s t en t emen te . D e 
r e p e n t e abaixou-se , poz-se de joelhos 
n o chão , e apanhou com as pon tas 
dos d e d o s u m f r a g m e n t o de phos-
p h o r o que m o s t r o u á senhora Le-
c h a n t e u r . 

— Isto é u m phosphoro , m inha 
s enho ra , disse M a t h u r i n e . . . é mui to 
p e r i g o s o : . . . E ' poa isso que u m a 
vez , minha s enho ra , no G u é m ê n é . . . 
O l h e que isto é v e r d a d e , creia a se-
n h o r a . N ã o é u m a h i s t o r i a . . . N o 
G u é m ê n é , d ' u m a vez u m h o m e m 
p ô z u m p h o s p h o r o ao pé d ' u m pacote 
de t a b a c o . . . O p h o s p h o r o incen-
diou-se, o paco te de t a b a c o incen-
diou-se, pegou o fogo no h o m e m , pe-
gou fogo na c a s a . . . Depois encon-
t rou-se o h o m e m deba ixo das c inzas , 
c o m dois d e d o s de m e n o s . . . isto é 
m u i t o v e r d a d e . . . 

— S i m . . . s im, m a s o que sabe 
fazer de cos inha? 

— Olhe , m inha s e n h o r a , pego 
n u m a ore lhei ra de porco n u m chispe 
de p o r c o , deita-se-lhe salsa p i cada . . . 
D e p o i s cose-se m u i t o b e m c o s i d o . . . 
Q u e m m e ens inou isto foi u m com-
mandar t t e de mar inha , que es teve no 
Senega l ! E ' mui to g o s t o s o ! . . . E 
cose-se tão b e m , minha s enho ra , pa-
rece m a n t e i g a , pa rece pa lha . 

E ' mu i to m a c i o . . . A h ! m a s a 

casa é mui to boni ta ! . . . M a s que 
l indos c a m p o s ! . . . 

O que eu q u e r o é p reven i r a se-
nhora de que são m u i t o pe r igosos , 
os b o s q u e s . 

H a mui tos b ichos nos b o s q u e s . . . 
E 1 po r isso, minha s e n h o r a ; — é p o r 
is?o que eu digo á s e n h o r a que é 
mui to pe r igoso , isto é mu i to v e r d a d e , 
n ã o é n e n h u m a h is to r ia . . . 

D ' u m a vez, o meu pae , u m a noi te, 
encon t rou u m bicho no c a m p o . . . 
O h ! m a s era u m animal m u i t o ex-
q u i s i t o . . . T i n h a u m focinho mu i to 
c o m p r i d o , parecia u m espe to , u m a 
c a u d a que e ra m e s m o u m p e n n a c h o , 
e u m a s pe rnas , m i n h a s enho ra , u m a s 
p e r n a s que pa rec iam u m a s t enazes . . . 
M e u pae n e m tugiu n e m mug iu , e 
o animal f u g i u . . . 

M a s se m e u pae se m o v e s s e era 
cer to o bicho comel-o ! . . . E s t a é 
que e a v e r d a d e ! Pelos- bosques* 
a c o n t e c e m eoisas d ' e s t a s . 

— V o c e m e c ê já es t eve doen te al-
g u m a vez? pe rgun tou- lhe a s r . a Le-
chan teu r , a b y s m a d a por t an t a inco-
he renc i a . 

— N u n c a , m i n h a s e n h o r a . . . — 
A h ! é v e r d a d e , d u m a vez caiu-me 
u m a c a m p a i n h a na c a b e ç a , q u a n d o 
es tava em casa da sr . a C réac ' hod io ! . . . 
M a s olhe que é v e r d a d e , is to que eu 
estou a dizer á s e n h o r a . . . N u n c a 
tive n a d a na c a b e ç a . . . E foi da 
c a m p a i n h a que nunca mais to rnou a 
t o c a r ; não é n e n h u m a h is to r ia . 

F a l t a v a c o m u m a voz suave , u m 
pouco c a n t a d a . 

E aquella m a n s i d ã o , e a musica 
do seu fal lar t r anqui l l i savam u m pou-
co a p o b r e v iuva , a p e z a r da conver-
sa d i s p a r a t a d a e incomprehens ive l 
da c r i ada . 

De mais a mais , es tava c a n s a d a 
de n ã o ter u m m i n u t o de d e s c a n s o , 
impac ien te de gosa r os p r a z e r e s do 
c a m p o , de ter u m a pessoa q u e to-
m a s s e con ta da casa , q u a n d o ella 
não es t ivesse . O r a e x a c t a m e n t e nes-
se dia , fazia a s r . a L e c h a n t e u r , ten-
ção de ir passe iar p a r a o l ado do 
rio, de se d e m o r a r a lgum t e m p o em 
P o r t Nava lo , de ir ver os d o l m a n s 
de Gavr in is , o l indo golfo de M o r b i -
han , a ilha dos F r a d e s , a costa de 
A r r a d o n . T i n h a a lugado um b a r c o , 
que es t ava á e spe ra d ' e l l a . . . E s t a v a 
quasi a m a r é cheia . 

A j u s t o u M a t h u r i n e . E saiu depois 
de da r as o r d e n s p a r a o j a n t a r . De-
pois ver ia o que hav i a de fazer . 

* 

Se r i am oito h o r a s da noi te q u a n -
do vo l t a ram do passeio , deliciosa-
m e n t e cançadas e e n c a n t a d a s , de-
s e n b a r c a r a m n u m logar p r o x i m o da 
casa de hab i t ação , que d ^ q u e l l e 
pon to se n ã o a v i s t a v a , envolvida co-
mo ficava pelo a r v o r e d o ; 

— E s t o u c o m cur ios idade de sa-
her , ia a l e g r e m e n t e d izendo a s r . a Le-
c h a n t e u r , o que terá fe i to a nossa 
M a t h u r i n e . . . Faz -nos n a t u r a l m e n t e 
c o m e r alguns gu i sados e s t r a v a g a n -
tes. 

Depois , pondo-se a a sp i r a r a at-
m o s p h e r a : 

— M a s que chei ro a q u e i m a d o ! 
disse ella. 

E ao m e s m o t e m p o , po r de cima 
das a rvores , a tocar o ceu, viu u m a 
espessa co lumna de f u m o , e p a r e -
ceu-lhe ouvir ba ru lho , gri tos de ter-
r o r , l a s t imas s in is t ras de vozes hu-
m a n a s . 

— O que será is to ? p e r g u n t a v a 
a si p róp r i a a pob re senhora , inquie-
t a . . . P a r e c e m e s m o em T o u l m a n a -
c h ! 

E a cor re r , pe r co r r eu a m a r g e m 
do r io , a t r avessou o b o s q u e . O u -
viam-se os gr i tos mais ao pé , torna-
vam-se cada vez mais d i s t i n c t o s . . . 
E de repen te , cega pelo f u m o , a tor-
d o a d a , e m p u r r a d a , viu-se no pa teo 
de sua casa e soltou um gri to de 
h o r r o r . . . De T o u l m a n a c ' h desappa-
rece ra tudo , t u d o ; r e s t a v a m apenas 
as q u a t r o p a r e d e s , t r aves a cham-
meja r , c inzas que e spa lhavam u m a 
g r a n d e f u m a r a d a . 

M a t h u r i n e veiu logo a cor re r ter 
eom a a m a , m u i t o s o c e g a d a , a sor-
rir-se, com a sua touca b r a n c a , o 
chal i to pequeno e a gola mui to lava-
d a . 

— M a s que graça , minha senhora 
disse a r a p a r i g a . . . E ' um vespe i ro , 
um v e s p e i r o ! 

E c o m o visse que a s r . a L e c h a n -

t eu r n ã o a r r e d a v a p é , m u d a , o o lhar 
s e m p r e fixo p a r e c e n d o n ã o compre -
hende r coisa a l g u m a , M a t h u r i n e p ro -
seguiu na sua voz c a n t a d a : 

— E ' u m v e s p e i r o . . . A s e n h o r a 
hade q u e r e r que eu lhe c o n t e ! E ' 
mu i to e n g r a ç a d o . . . L o g o que a se-
nho ra saiu, eu fui ver a c a s a . . . su-
bi lá acirpa ao c e l l e i r o . . . Q u e b o m 
celleiro que a s e n h o r a t e m . . . Dei 
com u m vespe i ro n u m b u r a c o da pa-
rede . F a z e m mu i to ma l , minha se--
nhora , m o r d e m mui to , esses an imae-
s i n h o s . . . N o G u é m é n é , q u a n d o se 
encon t ra u m vespe i ro na p a r e d e , dei-
tava-se- lhe f o g o . . . E m o r r i a m to-
das . E depois nunca ma i s m o r d e m . 
E u en tão fui busca r u m tição asso-
pre i mui to b e m o t i ç ã o . . . e v a e o 
t ição dei tou fogo á p a r e d e , q u e e ra 
de m a d e i r a . . . depois a p a r e d e pe-
gou fogo á casa , q u e é mu i to velha. 

E agora, , m i n h a s e n h o r a , acabou-
se c o m o vespei ro . J á não ha casa , 
n ã o ha n a d a . . . E ' mu i to eng raça -
d o . . . 

A s r . a L e c h a n t e u r já n e m ouvia . 
Súb i to , sol tou u m f u n d o susp i ro 
agi tou as m ã o s no a r , e foi cair des -
fal lecida, s e m cô r , nos b r a ç o s de 
M a t h u r i n e . 

O C T A V E MLRABEAU. 
• 

Festividade 
H o j e fes ta de egre ja em h o n r a 

da S e n h o r a da P i e d a d e , em Cel las . 
Á t a rde p roc i s são , a c o m p a n h a d a 
pela ph i l a rmon ica Conimbricense. 

Cyclone nos Açores 
A ' soc iedade de g e o g r a p h i a de 

L i sboa foi pa r t i c ipado q u e dev ido a 
u m g r a n d e cyclone em 28 de agos-
to , no F a y a l e no P ico , os c a m p o s 
f o r a m d e v a s t a d o s e os p o r t o s ob-
s t ru ídos , h a v e n d o nau f r ag io s , casas 
de s t ru idas , pe scado re s -na misér ia , 
f o m e e mu i t a s mor t e s . 

P e d e m prov idenc ias ao gove rno 
e f o r m o u - s e u m a s u b s c r i p ç ã o p a r a 
as v ic t imas . 

Eleições 
P r o c e d e u - s e no d o m i n g o ás elei-

ções dos co rpos ge ren t e s do G r é m i o 
dos E m p r e g a d o s no C o m m e r c i o e 
Indus t r i a , s endo eleitos os srs . : 

MEZA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente—Albano G o m e s P a e s 
Vice-presidente — José M o n t e i r o 

de C a r v a l h o 
1 S e c r e t a r i o — A b i l i o J o s é M a r -

ques 
2 . 2 Secretario—Antonio de Ba r -

r o s T a v e i r a . 

DIRECÇÃO 

Presidente — José M o n t e i r o dos 
S a n t o s 

Vice-presidente—Ricardo P e r e i r a 
da Silva 

1 S e c r e t a r i o — J o ã o G o m e s P a e s 
2.0 Secretario — J o ã o Vieira da 

Silva L i m a 
Vogal — J o a q u i m C a r v a l h o da 

Silva 
Dito—Antonio dos S a n t o s Bor -

ges 
Thesonreiro—Antonio G o n ç a l v e s 

B a r r e i r a . 

U m a excellente escolha, onde ha 
indiv íduos de mui ta dedicação e mui-
ta v o n t a d e , que h ã o de t r a b a l h a r 
p a r a o p r o g r e d i m e n t o de assoc iação 
t ão s y m p a t h i c a . 

Corridas de ve loc ípedes 
N a s u l t imas c o r r i d a s de velocí-

p e d e s r ea l i s adas em P a r i s , os pri-
m e i r o s p r é m i o s c o u b e r a m ás byei-
c le tas — Clement — que es tão s endo 
p r e f e r i d a s pelos p r inc ipaes cor redo-
res f r a n c e z e s . 

• E agen te da fabr ica Clemant o 
n o s s o a m i g o , sr . A n t o n i o José Al-
ves, a q u e m se deve o te r -se desen-
volvido em C o i m b r a o gos to po r es te 
g e n e r o d e sport. 

S a b e m o s q u e o s r . A l v e s t em 
feito u l t i m a m e n t e n u m e r o s a s requi-
sições de mach inas a fim de sat is fa-
zer os m u i t o s p e d i d o s . 

I D e f u - g i d a 

I H 

O t h e r m o m e t r o da popu lação co-
n i m b r i c e n s e — o C ã e s — m a r c a 1 
aba ixo de zero . L á se foi a fe i ra e 
com ella as donairosas damas, q u e 
p o r alli a d e j a v a m ao escurecer o dia. 

T u d o quas i de se r t o , p a r a povoa r 
os c a m p o s e as p r a i a s , p e q u e n i n o s 
m u n d o s q u e d^anno a a n n o se bem-
c a s a m com a alegria c o m m u n i c a t i v a 
d o fo ra s t e i ro , q u e só pensa em go-
za r , em diver t i r -se . 

Q u e a vida é um s o p r o ! 
* 

Q u e m fica por cá, e sconde-se . E 1 

u m a v e r g o n h a n ã o ir ás p ra i a s , n e m 
ao c a m p o — es ta r u n s dias no Bus-
saco , em C i n t r a , na F i g u e i r a , e m 
E s p i n h o ! Is to deno ta s e m s a b o r i a , 
sovinice, e s o b r e t u d o p o b r e z a . 

E mu i t a gen te ha que n ã o q u e r 
ser p o b r e n e m á m ã o d e ' D e u s pa-
d r e ; por isso que mui tos p r éd io s fe-
c h a m as suas janel las , c e r r a m as 
suas cor t inas p a r a que cons te que a 
famil ia goza a vida na es tú rd ia das 
p ra i a s ou dos c a m p o s . E dev ido á 
indiscr ipção d a s sopei ras se sabe que 
as p a t r ô a s não s a h i r a m . 

— O r a n ã o ha , d izem ellas ás vi-
s inhas , f a z e r e m - n o s a n d a r em casa 
ás e scuras só pelo gos to de fingirem 
q u e f o r a m v i a j a r ! 

S ã o as v ic t imas d o luxo e da eti-
que ta . C o m m i s e r a ç ã o pelos vencidos. 

O s c o m b o y o s s áem do r a m a l re-
pletos, e a es tação t o m a u n s a r e s de 
i m p o r t a n c i a . H a an imação , g r a n d e 
m o v i m e n t o ; e n t r a m passage i ros , fa-
mílias in te i ras , com olhar sobresa l -
t a d o a r ece i a rem o chegar t a r d e ; 
g r u p o s na gare , no á t r io , n o s cor re -
do res , nas salas , a c u m p r i m e n t a r e m -
se e a q u e r e r e m sabe r p a r a o n d e vae 
cada u m , o t e m p o que se d e m o r a , 
se t o m a b a n h o s , e tc . 

P a r e c e u m a es t ação de p r i m e i r a 
o r d e m , aquelle n icho de grillos, com 
u m b o r b o r i n h o de m e r c a d o . Vozes 
p e d e m in s t an t emen te aos e m p r e g a -
dos que lhes d e s p a c h e m as baga -
g e n s ; e elles n ã o t êem m ã o s a me-
dir e lá vão d a n d o expedien te ás 
m o n t a n h a s de ma las , colchões e sac-
cas , que se l evan tam no balcão e h ã o 
de segu i r . 

De vez em q u a n d o ouve-se a l ter -
ca r , que ixas , p o r q u e u m fu lano que 
c h e g á r a depois , ob t ive ra d e s p a c h o 
mais cedo . E o e m p r e g a d o faz ouvi-
dos de m e r c a d o r , p rosegue , e agra-
dece a e spór tu la , q u e lhe cae na 
m ã o . 

O d inhe i ro ! G r a n d e v e n c e d o r ! 
* 

N o s p r ime i ro s dias de s e t e m b r o 
a e s t ação do r ama l l embra -nos a 
P a m p i l h o s a . . . 

Q u a n d o a P a m p i l h o s a m e lem-
b r a , v e m - m e á idêa a in fame intri-
ga polit ica, c o m o c a r i m b o regene-
r a d o r , que obr igou e conseguiu da 
maior ia d o c o m m e r c i o de C o i m b r a 
a a s s igna tu ra p a r a u m a r e p r e s e n t a -
ção q u e pedia o a f a s t a m e n t o do ca-
m i n h o de f e r r o da Beira , d ' e s t a ci-
d a d e ! E é q u e não descanco se n ã o 
fa l lo ! 

P o r q u e n ã o ha m e m o r i a de ac to 
mais inepto , n e m de pat i far ia t ão 
a v u l t a d a ! 

U m a classe c o m interesses en-
r a i z a d o s nes te t e r r eno , a exigir q u e 
lhe desv iem u m a n o v a co r ren te de 
lucros c o m m e r c i a e s , a ped i r q u e a 
e m p o b r e ç a m ! P a r a servir a poli-
t ica! . . . 

Á solercia d o capello e da borla 
se deve t u d o isto; é a p r e d o m i n a n t e 
d ^ s t e b u r g o , 

que cae b a b a d o d ian te 
d ' e s tes ursos da poli t ica, com g r a n -
de q u i n h ã o nes t a coisa da v i d a ! 

E n ã o se r e s i s t e ; p o r q u e o s r . 
d o u t o r f az o favor de ser a m i g o . . . 
e t a l ! 

. . . Q u e o D iabo o leve ! 
* 

A sineta dá a p r ime i ra badalla-
d a , a mul t idão acotovel la-se e espre-

j n e - s e p a r á enfiar p a r a a gare. Nin-
g u é m q u e r ficar e m t e r r a ! 

E ha lagr imas de saudade dos 
q u e ficam; a legr ias e sorr isos dos 

que p a r t e m , de mi s tu r a r o m u m tri-
na r de be i jos de despedida , que fa-
r iam calaf r ios a S . T h o m a z d ' A q u i n o , 
o san to ma i s de p a u que conheço . 

A te rce i ra bada l l ada t u d o es tá 
den t ro das c a r r u a g e n s com a cabe-
ça de fóra p a r a o u l t imo a d e u s ; a 
mach ina dá dois silvos ne rvosos , ar-
r a s t ando- se p reguiçosa nos p r ime i ros 
a r r a n c o s , e m a r c h a ; os lenços agi-
tam-se ; t r ocam-se a inda u m a s m e i a s 
pa lav ras , e o c o m b o y o esconde-se 
por en t r e os c h o u p o s . 

E a té o u t u b r o . 

* 

P e l o s m a n e s te juro q u e lá irei, 
de s u r p r e z a , a d m i r a r essas f o r m a s 
escu lp turaes , que as o n d a s h ã o de 
bei jar o r g u l h o s a s . . . 

U m copo d ' agua , ó r a p a z ! 

Coimbra 
1 — ix — 93 Juvencio. 

Fer ias 
O s nossos t r i bunaes es tão e m 

ferias, , suspendendo-se os ju lgamen-
tos a té fins do m e z co r r en t e . 

A n o s s a car te i ra 
A o nosso b o m amigo , s r . d r . Silvio 

Pel l ico L o p e s F e r r e i r a N e t t o , envia-
m o s c o r d e a e s p a r a b é n s pe lo succes-
so feliz de sua e sposa . 

# P a r a Argani l pa r t iu o nosso 
patr íc io , s r . José P e r e i r a S e r r a n o . 

* P a r t e hoje p a r a a F igue i ra , 
o sr . José S imões , b e m q u i s t o indus-
trial d ' es ta c idade. 

* Regre s sou da Figue i ra da 
F o z , o nosso amigo sr . Silvio D u -
que , socio da firma commerc ia l d 'es-
ta p r a ç a M e n d e s d ' A b r e u & C . a . 

PELO M U N D O 

A ba roneza de R h a d e n . 
Lembra i r i - se d e l i a , a elegantíssi-

m a ecuyère que no inverno p a s s a d o 
es teve e m C o i m b r a ? Q u e ella de 
belleza não t e m n a d a , m a s , e m f i m , 
u m a ecuyére b a s t a que seja d i s t inc ta 
e e legante p a r a se fazer n o t a d a . E 
houve po r cá quem .se b a b a s s e p o r 
e l l a . . . A h ! r apazes , que n a d a es-
c a p a ao fogo da moc idade ! 

E o b a r ã o de R h a d e n , aquelle la-
t agão de b igodes loiros , e n o r m e s , d é 
cossaco , que n ã o l a rgava a ba rone -
z a ? C o m cer teza que o não esque-
c e r a m ; em C o i m b r a a r a p a z i a d a n ã o 
se excedeu, q u e m sabe se pelo res-
pei to q u e inspira u m arcabo iço largo! 

Po i s es te casa l , que tem' a n d a d o 
a p e r c o r r e r os circos do m u n d o , é 
u m casal r o m a n e s c o . El le u m b a r ã o 
de r aça , moscov i t a , expulso da R ú s -
sia onde e ra t enen t e d ' u m reg imen to ; 
ella u m a voltigeuse de c i rco de q u e 
elle fez uma b a r o n e z a . E c i u m e n t o 
c o m o u m , t i g r e , o l a d r ã o . . . o q u e 
n ã o e ra sem mot ivos . 

Des fechou e m t ragedia o r o m a n -
ce. H a pouco , em C l e r m o n t , q u a n d o 
a b a r o n e z a se a p r e s e n t a v a n o c i rco 
pa ra t r a b a l h a r , u m ant igo a d m i r a -
dor , u m official d i n a m a r q u e z , a p p r o -
ximou-se d ^ l l a e disse-lhe: 

— Ahi v e m o b ê b a d o do teu m a -
r ido; t oma cu idado q u e elle obse rva -
n o s . 

M a s o b a r ã o já conhec ia ha mui-
to o official d i n a m a r q u e z , q u e o ra -
lava de c iúmes . V e n d o - o fa la r e m 
voz baixa com sua mulhe r , s e m se 
a l te ra r , s e reno , des fechou s o b r e o 
p o b r e official e n a m o r a d o t r e s t i ros 
de rewolver , q u e o p r o s t r a r a m . 

E n ã o t o r n a r e m o s a vê r , p r o v a -
ve lmente , o c i u m e n t o b a r ã o n e m a 
elegante ba roneza de R h a d e n . . . 

X 

U m band ido ce lebre , q u e a té f az 
l e m b r a r os band idos lendár ios , foi 
m o r t o agora em D r a n e a , na Mace -
dónia , o celebre A n g e l o de q u e m se 
c o n t a m a t roc idades i n n u m e r a s , e q u e 
espa lhava o t e r r o r por aquel las re-
giões . 

E n c o n t r a r a m - s e - l h e n o b o l s o 
1:800 l ibras tu rcas , va lor a p p r o x i -
m a d o de 7 : 5 o o $ o o o réis, e um cu-
rioso c a d e r n o o n d e o facc inora ano -
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A c reação d ' u m a escola lios Ca-
baços , n u m a das p r inc ipaes povoa-
ções do dis t r ic to de Leir ia , e da fór-
ma c o m o a fez , é u m dos fei tos mais 
br i lhantes q u e s ! ex. a t em p ra t i c ado 
na sua v ida . 

O d i a a p p a r e c e u esplendido c o m o 
pa ra da r realee aos fes te jos projecta-
dos . U m v e r d a d e i r o dia de p r ima-
vera f resco e tép ido , veiu subst i tu i r 
os d ias quen t e s e to r r idos , que qua-
si nos t em suf focado , e ra como que 
um sorr i so a legre que de p ropos i to 
surgia das feições assás a f r i canas do 
t e m p o que tem decor r ido . Á h o r a 
convenien te fez-se a d i s t r ibu ição dos 
p r é m i o s , servindo-se e m seguida a 
t o d a s as c r e a n ç a s que f r e q u e n t a m a 
escola em n u m e r o super io r a 6o um 
bom, j a n t n r . 

A s 5 h o r a s da t a rde p r inc ip iou 
o j a n t a r em casa de s. ex . a , que foi 
su mptuoso, ao qual ass i s t i ram ma i s 
de ipo conv idados . 

A noite h o u v e n u m t h e a t r o im-
prov i sado n u m a das salas do pala-
ce te , u m a recita de a m a d o r e s , por 
a lguns cavalhe i ros e s enhoras de Al-
va iáze re , t o c a n d o nos in terval los , 
p r i m o r o s a m e n t e , u m a esp lendida or-
ches t ra , dirigida pelo ex . m o s r . Cas -
s iano de L o n e t F r a z ã o , de Alvaiá-
zere , que execu tou l indas peças de 
mus ica . 

E m seguida ao t h e a t r o e apeza r 
de já ser meia noi te pr inc ip iou na 
casa da au la , u m esp lendido baile, 
p a r a o qua l (oram fei tos os convi-
tes pelo ex.'"° sr . d r . José E d u a r d o 
S i m õ e s Ba ião . Dançou-se mu i to e 
a n i m a d a m e n t e , c o m o b e m deve sup-
pôr -se , e t o c a r a m c o m e s m e r o difté-
r en t e s s e n h o r a s , sob re sa indo e m pr i -
m e i r o logar a ex . m a s r . a D . H y g i n a 
F a r i a , q u e execu tou m a g n i f i c a m e n t e 
di f ferentes t r echos de mus ica ao pia-
n o ; seguindo-se as ex . m a s s r . a s D . 
S a r a e Jud i th Lea l , d u a s in te ressan-
es men inas , que t a m b é m t o c a r a m 
mu i to b e m di f ie rentes peças a q u a t r o 
m ã o s . 

O salão a p e z a r de g r a n d e , con-
se rvava - se r ep le to de d a m a s e ca-
valheiros ; as luzes e spa lhavam jo r ros 
de c lar idade que fazia d e s t a c a r as 
toâettes a p r i m o r a d a s ; hav ia flores 
por t oda a p a r t e , p o r q u e era n a t u -
ral que es tas m i m o s a s e bellas filhas 
da p r i m a v e r a a p p a r e c e s s e m p r e s t a n -
d o t a m b é m o seu apreciavel auxilio 
de v ivas côres e p e r f u m e s . 

H a v i a o n d a s de h a r m o n i a encan -
t a d o r a e sor r i sos f r a n c o s n o ros to 
de todos , que e r a m a expres são n ã o 
fingida, do p r a z e r que s e n t i a m . 

A mus ica , essa deusa sub l ime 
que e m cer tos casos tão d o c e m e n t e 
faz pa lp i ta r os co rações , n ã o cessou 
po r um m o m e n t o de dele i tar -nos . 

P o r fim c a n t a r a m c o m mui to gos-
to e cor recção , a c o m p a n h a n d o - s e ao 
p i ano a ex. , n a s r . a D . H y g i n a de Pa i -
va F a r i a e seu m a n o o ex.'"° s r . Joa -
qu im de P a i v a F a r i a . 

A s c o n t r a d a n ç a s e r a m m a r c a d a s 
pelos ex. r aos s r s . J o s é de Vasconce l -
los, de T h o m a r , e A u g u s t o de Bas-
tos, de C o i m b r a , que fizeram exeeu-
t a r ' m a r c a s l indíss imas e d ' u m bello 
effei to. 

O baile a c a b o u já depois d a s 4 
h o r a s da m a n h ã . » » « 

A GRANEL 

O governo concedeu o subsidio de 
500^000 réis para ajuda da fundação 
de uma escola de tecelagem, que o go-
vernador civil de Braga projecta estabe-
lecer no collegio da Regeneração d'aquella 
cidade. 

# * * As grandes manobras mili-
tares realisar-se-bão nos arredores de 
Lisboa, nos seguintes dias do mez pro-
ximo : — Dias 5 e 6, èm Odivellas; 13 
e 14, em Porto Salvo; 20 e 21, em 
Carnide; 25 e 26, em Queluz. 

# * * Parlicipam-nos o seguinte: 
No dia 26 do passado mez José da 

Rita conduzia uns bois ao serviço de 
Manoel das Neves, em Pinhanços, con-
celho de Cêa, e ao chegar ao fundo da 
rua do Barreiro onde ha uma fonte bas-
tante fuuda, os bois espantaram-se, cor-
rendo direitos ao muro que véda a fon-
te. José da Rita e Manoel das Neves 
correram a collocar-se diaule dos animaes 
para os segurarem; porém, com tanta 
infelicidade o fizeram que o Neves caiu 
sobre as escadas onde se desce para a 
fonte, produzindo a queda contusões tão 
graves que falleceu 110 dia seguinte. 

José da Rita iicou pendurado na so-
ga que prende os bois e estes ajoelhados 
na borda do principio e devido aos secor-
ros que receberam promptamente, se 
deve e não ter morrido José da Ritta 
que licou bastante ferido. 

São já bastantes as desgraças que 
se dão naquelle local devidos ao descui-
do e desleixo da junta de parochia que 
podia ter mandado collocar naquelle pre-
cipício umas guardas evitando estas e 
outras desgraças. 

# * # Foi oficialmente communi-
cado que occorreu em Vienua d'Austria 
um caso de cólera. 

A' umm POBUGA 
Imploi a-se das almas caritativas 

a protecção para a infeliz Maria da 
Conceição Azevedo, viuva, entreva-
da e de avançada edade, vivendo 
na mais extrema pobreza e misé-
ria. 

Condoam-se pois d'esla infeliz 
os corações bem formados. 

Mora na rua Direita, 1 0 4 — 2 . ° 
andar. 

t ava o n u m e r o de a s sas s ina tos com-
m e t t i d o s e os nomes d a s v ic t imas , 
d u r a n t e os seus 20 a n n o s de v ida de 
c r imes . 

Menc iona o c a d e r n o 192 homic í -
dios a t i ro e ás p u n h a l a d a s , fó ra os 
d 'aquel les de q u e m o b a n d i d o n ã o 
sabia o n o m e , c o m o o dec la rava em 
no ta na p r i m e i r a pag ina do d iá r io . . . 

X 
H o r r i v e l ! 
H a dias , p e r t o de Nápo le s , foi 

c h a m a d o u m med ico p a r a ver i f icar 
a m o r t e d ' u m a mulhe r , A n n a W a i n . 
C o n s t a t a d a ella, foi o c a d a \ e r met t i -
do n u m caixão, f icando depos i t ado 
n a capel la do cemi te r io . D u r a n t e a 
noi te uns t r a n s e u n t e s o u v i r a m gri tos 
d e n t r o da capel la ; d a d o o r eba t e na 
p o v o a ç ã o , a c c o r r e r a m em g r a n d e nu-
m e r o á capel la , a r r o m b a r a m a p o r t a 
p o r es ta r ausen te o g u a r d a , a r r o m -
b a r a m a t a m p a do caixão, e d e r a m 
c o m o c a d a v e r vo l t ado e u m b r a ç o 
em pos ição de ter fei to d e s e s p e r a d o s 
e s fo rços p a r a ab r i r o ca ixão. 

E s t a scena ex t r ao rd ina r i a e ho r -
ro rosa impress ionou t a n t o u m filho 
da m o r t a , que m o r r e u p a s s a d o s t r e s 
d ias . 

H o r r i v e l ! 
X 

U f ! . . . q u e isto é de m o r r e r . 
E m M a d r i d o t h e r m o m e t r o t em 

m a r c a d o á s o m b r a 42 g raus ; as mor -
tes po r insolação t e e m sido f r e q u e n -
tes . 

P o i s se a té os p a s s a r o s caem d a s 
a r v o r e s , m o r t o s . . . 

Safa! 
X 

O confl ic to en t r e os f r ancezes e 
os i ta l ianos n ã o t e rminou a i n d a . C o n -
t i nuam os des fo rços . 

E m N a n c y , o s ' t r aba lhado re s f r a n -
cezes , e m p r e g a d o s na r e m o ç ã o de 
t e r r a s , e x p u l s a r a m os operá r ios ita-
l ianos, e p r o m e t t e m declarar -se e m 
gréve se os i tal ianos c o n t i n u a r e m a 
t r a b a l h a r ali. 

N ã o c h e g a r ã o es tes inc identes a 
complicar a c r i se que a s s o b e r b a a 
l t a l i a? 

X 

O capi ta l em c h e q u e . 
A Ing la te r ra e s t á so f f r endo pre-

juízos ex t rao rd iná r ios com a gréve 
colossal dos minei ros . P e r t o de 5oo 
mil ope rá r io s m a n t e e m se n u m a at -
t i tude de res is tencia em f ren te dos 
p a t r õ e s , que causa sér ios cu idados 
á o rgu lhosa I n g l a t e r r a , que , apeza r 
do seu pode r , n ã o consegue s u b m e t -
t e r aquel les que luc tam con t ra a ex-
p l o r a ç ã o que so f f r em. 

H a indus t r i as pa r a ly sadas ; fabri-
cas f echadas ; l inhas f e r reas i n t e r r o m -
p idas ; g r a n d e misé r ia , m u i t a fa l ta 
de t r a b a l h o . . . 

C o m o a c a b a r á is to? E ' impossí-
vel sabel-o. M a s o f ac to é que o ca-
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V i r g i l i o 

E lady S t u m l e y c o n t i n u o u : 
— Á m a n h ã e n c o n t r a r á nes ta ga-

leria o mais bello bloco de m á r m o r e 
de C a r r a r a , e o seu ta len to ficará 
e m p lena l iberdade. , 

— Peço- lhe , disse Bezzi , a lguns 
dias de m e d i t a ç ã o e de es tudo . E s t a 
o b r a é i m m e n s a ; é necessá r io que 
m e c o n c e n t r e , é necessár io que eu 
crie com o p e n s a m e n t o an tes de 
c rea r c o m o cinzel. 

— C o m o lhe a p r o u v e r , s enhor 
Bezzi; é s enho r a b s o l u t o da sua 
o b r a . 

T r o c a d a s mais a l g u m a s p a l a v r a s 
insignif icantes , desped i ram-se , v indo 
Virgilio a c o m p a n h a r Bezzi a té á es-
t r a d a . 

O p o r t ã o fechou-se . G e d e ã o e 
Jubel in s a i r a m da sua e m b o s c a d a ; 
n ã o t inham p o d i d o ouvir n a d a , m a s 
t i n h a m vis to t u d o . 

G e d e ã o e s t a v a t r a n s t o r n a d o ; os 
o lhos e x p r i m i a m u m a e m o ç ã o que o 
pincel n ã o pode r i a r ep roduz i r . 

pitai inglez es tá sof f rendo um che-
que t emeroso . 

E q u e m sabe se o r eg imen capi-
talista r e c e b e r á em b r e v e o cheque-
m a t e ? . . . 

A inspecção ao mercado 
Á s 6 h o r a s da m a n h ã d ' h o n t e m 

apresen tou-se no m e r c a d o o sr . de-
legado de saúde , que prohib iu o con-
s u m o de i5 kilos de peixe . 

N o s ta lhos m a n d o u o m e s m o 
funccionar io , q u e se jam lavados d u a s 
vezes p o r s e m a n a , os cepos todos os 
dias e as ba lanças a r e a d a s t res vezes 
cada s e m a n a , p o r já te r e n c o n t r a d o 
a lgumas cheias de az inhavre . 

E s t a s o r d e n s do sr . de legado de 
saúde são, na v e r d a d e , justificadíssi-
m a s , m a s é necessá r io q u e s. ex . a 

a t t enda e dê conhec imen to á c a m a r a 
de q u e n u m ta lho p a s s a u m cano de 
esgoto que exhala emanações infec-
ciosas , que é u rgen t e r e m e d i a r . -

O sr . de legado de s aúde conti-
nuou em seguida as visitas aos esta-
be lec imen tos . 

0 constitucionalismo 
no seu periodo agudo 

O cons t i tuc iona l i smo en t rou ha 
mui to no seu r e t roce s so , m a s mais 
p r o x i m a m e n t e en t rou no seu per io-
do a g u d o , accen tuando-se pe las vio-
lências e pe r segu ições poli t icas con-
t r a os h o m e n s que desc re i am das 
sua admin i s t r ações e da sua poli t ica 
facc iosa e i m m o r a l , seguida succes-
s i v a m e n t e p o r ellas e q u e appe l l am 
p a r a o u t r o r eg imen , ao m e n o s p o r 
ensa io , no intuito de m e l h o r a r as con-
dições da n a ç ã o e dos p o v o s que vão 
t ocando as ra ias da ru ina e da des-
g r a ç a . 

C o m e ç o u a sua acção de intole-
rância e pe r segu ição ma i s accen tua-
d a , não fa l l ando nas pe rsegu ições 
r ec ip rocas en t re os dois g r u p o s e m 
que o m e s m o se dividiu , m i r a n d o 
ao pa r t i do republ icano , pelos decre-
tos de L o p o Vaz que l imi ta ram a li-
b e r d a d e de imprensa a louvar a reale-
za e os ac tos p r a t i c a d o s pe las suas 
auc to r idades e agen tes , a d h e r e n t e s 
e d e p e n d e n t e s , e fó ra d ' i s to a na r -
r a r as pa r t idas sangu inosas e semi-
selvagens das t ou radas , -as fes t ivida-
des , a s r o m a r i a s com os seus cirios 
esco l tados po r caval lar ia , os balões 
e s e r m õ e s e ou t ra s bagate l las q u e 
p o r mui to f r e q u e n t e s de todos sabi-
das , n ã o vale a p e n a repe t i r em-se , 
e s t ando afinal t ã o c i r cumsc r ip t a , a 
respe i to dos que n ã o adu lam a mo-
na rch ia , as v i r tudes e os mi lagres 
const i tuc ionaes , que apenas lhe é li-
ci to p o d e r l iv remente r e sâ r e recon-
ta r a vida dos s a n t o s ! 

Cruzou os b r a ç o s , ape r tou -os c o m 
vigor c o n t r a o pe i to , e disse a Bez-
zi n u m a voz s u r d a : 

— Q u e m é esta mu lhe r ? . . . O n -
de a vi eu já ? . . . E ' a reminiscên-
cia d u m sonho? 

— E ' lady S t u m l e y , r e s p o n d e u o 
e scu lp to r . 

E con tou minuc io samen te aos 
seus dois amigos a en t rev i s t a q u e ti-
v e r a . 

O c a r r o t r a n s p o r t a v a - o s veloz-
men te p a r a R o m a . G e d e ã o n ã o fal-
lou mais ; c o m os olhos f e e n a d o s , ia 
r evendo s e m se d is t rahi r a ma rav i -
lhosa appa r i ção da villa. 

X X 

A c a p e l l a d a m o r t e 

A e n c a n t a d o r a festa da Infiora-
ta, que se ce lebra em G e n s a n o com 
g r a n d e p o m p a na quin ta feira da 
oi tava da festa d o C o r p o de D e u s , 
t inha a t t rah ido m u i t o s romanos e es-
t range i ros ás m a r g e n s do lago Ne-
mi . O dia es tava s o b e r b o ; t o d a s as 
flores dos jardins e d a s collinas em-
b a l s a m a v a m os a res ; ou d i spos t a s 
em gr ina ldas b o r d a n d o as r ua s , ou 
j u n c a n d o o solo, ou r eves t i ndo as 
p a r e d e s - e m fes tões e f o r m a n d o es-
cudos pontif icaes, ou ca indo das ja-
nellas c o m o chuva de mil cô re s . 

A s vozes d a s r a p a r i g a s , c ruzan-

E m execução d 'aquel les f a m o s o s 
dec re tos q u e c o a r c t a r a m as me lhores 
g a r a n t i a s do c idadão c o m é ç a r a m as 
querel las e as c o n d e m n a ç õ e s d o s jor-
naes r e p u b l i c a n o s , q u e c o m mais de-
n o d o c o n d e m n a v a m as d e m a s i a s dos 
g o v e r n o s . 

A ques t ão era e é com os jo rnaes 
r epub l i canos e en t r e es tes com aquel-
les que c o m b a t e m e s a b e m c o m b a -
ter os g r a n d e s e scanda los , os gran-
des r o u b o s , as a rb i t r a r i edades e ini-
qu idades auc tor i t a r ias . 

A g o r a , c o m o era de e s p e r a r , o 
cons t i tuc iona l i smo vae a l a r g a n d o a 
sua e sphe ra d 'acçao , t o l e rando que 
á sua s o m b r a se p o n h a em pra t ica 
o a r g u m e n t o p o d e r o s o e decis ivo das 
benga l l adas nos jornal is tas republ i-
canos q u e com r a r a c o r a g e m e te-
n a c i d a d o c o m b a t e m a sér io e não 
com pall iat ivos pela causa da m o r a -
l idade, u l t r a j a d a á b a r b a dos gover-
nan tes e ás p o r t a s dos p a ç o s r e a e s 
e este m a u e s t a d o ha de con t inuar 
e r equ in t ado e m q u a n t o n ã o houver 
u m g o v e r n o que possa , sa iba e quei-
ra g o v e r n a r c o m toda a mora l i dade 
e esse g o v e r n o , apeza r de u m ou 
o u t r o a c t o de mora l i dade e jus t iça , 
n ã o p ô d e e spe ra r - se d e n t r o da mo-
na rch ia , c o m o es tá d e m o n s t r a d o po r 
u m a longa experiencia e p o r q u e , po r 
o u t r o lado o p j v o p o r t u g u e z , aqui 
á p u r i d a d e es tá , á p rova d o mais 
n a u s e a b u n d o lixo e oada vez se mos-
t r a mais f a d a d o e t a lhado p a r a u m 
abso lu t i smo do que para um syste-
m a de ve rdade i r a l iberdade e po r 
isso t em de res ignar - se c o m toda a 
o r d e m de vexações . 

A g o r a as benga l ladas pelos jor-
nal is tas , que se hão de ir app l icando 
aos vu l tos mais sal ientes do p a r t i d o 
repub l icano ; depois o que v i rá mais? 

Bernardo José Cordeiro. 

(Continua). 

Festa sympatbica 
P e d e m - n o s a pub l i cação do se-

guinte : 
N a l inda p o v o a ç ã o dos C a b a ç o s , 

p rox imo a T h o m a r , e • n o e legante 
pa lace te do ex.mi> s r . B e r n a r d i n o Ri-
beiro de C a r v a l h o , de L i sboa , houve 
na segunda fe i ra p a s s a d a , u m a bri-
lhante fes ta m a n d a d a fazer p o r aquel-
le cava lhe i ro , p a r a p r e m i a r as c rean-
ças que , d u r a n t e o anno , mais se 
d i s t ingu i ram na escola mix ta de en-
s ino e l e m e n t a r e c o m p l e m e n t a r , man-
d a d a fazer naquel la p o v o a ç ã o p o r s. 
ex . a e á sua cus ta subs id iada . 

C a b e aqui um elogio m e r e c i d o 
ao ex.1Uo s r . B e r n a r d i n o R ibe i ro de 
C a r v a l h o , p o r q u e a p e z a r de es tar -
m o s n u m a epocha de d e s c r e n ç a e 
scep t ic i smo, m o s t r o u d u m a f ó r m a 
br i lnante e i m m o r r e d o u r a de q u a n -
to é capaz o seu espir i to ph i lan t ro-
pico e b e m f a s e j o . 

do-se c o m as n u v e n s do incenso evo-
l ado dos t hu r ibu los , c a n t a v a m o me-
lodioso co ro á Estrella do mar, a s 
c o n f r a r i a s e n t o a v a m o (Pange lin-
gua; o t a m b o r regu lava o a n d a m e n -
to; as ph i l annon i ca s r e t u m b a v a m em 
volta d o San t í s s imo S a c r a m e n t o le-
vado em t r i u m p h o ; os s inos repica-
v a m ; os guiões de toda a especie , 
de todas as côres , o n d e a v a m na p ro -
c i s s ão ; colchas de d a m a s c o e s eda 
d e s d o b r a v a m - s e das janellas, e o bis-
p o , a v a n ç a n d o l e n t a m e n t e sob o pal-
lio escar la te , a b e n ç o a v a a m u l t i d ã o 
p r o s t r a d a sobre t ape t e s de flores. 

T a l o r m i , q u e se via s e m p r e nos 
logares o n d e s u p p u n n a encon t r a r a s 
mu lhe re s dos s e u s a m o r e s , ou os 
h o m e n s dos seus odios n ã o podia 
fa l t a r á Injiorata de G e n s a n o . 
O seu o lha r , h a b i t u a d o a descobr i r 
u m r o s t o conhec ido n a s s inuosida-
des da mu l t i dão , n ã o via o que pro-
c u r a v a . M u i t a s vezes as i r rad iações 
de dois o lhos s o b e r b o s , ou a es ton-
t ean te c a r n a ç ã o d ' u m a belieza do 
nor te , ou os cabellos aos anne is apar -
t ados á ingleza, c h a m a v a m T a l o r m i 
p a r a u m a s inuos idade da p roc i s são 
co l l ean t e ; m a s n ã o era l ady S t u m -
ley nem M e m m a . E s t a s d u a s estrel-
las r ad iosas n ã o se e l evavam no ho-
r isonte d o lago Ne mi . 

N ã o se p o d e r á expl icar p o r q u e 
c h e g a m a o seu p a r o x i s m o as pa ixões 
i n d o m á v e i s , no meio d ' u m a fes ta 

p i edosa , ce l eb rada em pleno c a m p o , 
q u a n d o as f lores e o incenso p e r f u -
m a m o a r ; q u a n d o as r apa r igas can-
t a m e m co ro ; q u a n d o u m a exul ta-
ção c õ m m u m an ima todos os ro s to s 
e a alegria es tá no f u n d o dos cora-
ções , o azul no ceu e a luz p o r t oda 
a p a r t e . N o meio d e s t a f es ta reli-
giosa T a l o r m i n ã o via senão duas 
mulhe res , e es tas d u a s mulheres au-
sentes m u d a v a m a fes ta em lucto, 
os raios e m t r evas , a mu l t i dão em 
deser to . A pa ixão rugia s e m p r e , m a s 
as g a r r a s n ã o e n c o n t r a v a m a ca rne . 

A a p p r o x i m a ç ã o do San t í s s imo 
S a c r a m e n t o , T a l o r m i desviou os 
olhos do povo e fixou-os na procis-
são . 

Nes te m o m e n t o p a s s a v a m levi-
tas d e s c r e v e n d o com os thur ibu los 
c u r v a s symet r i cas . U m d ' e s t e s a t t r a -
hiu a a t t e n ç ã o de T a l o r m i ; o seu 
ros to de che rub im, os seus cabellos 
loiros enne l lados , o seu o lhar se ra-
phico faz iam-no pa rec ido com B a r -
b o n e ao p r ime i ro re lance ; m a s o le-
vi ta parec ia mui to ma i s al to; é ver -
d a d e que a sua c o m p r i d a tún ica 
b r a n c a podia occas iona r u m e r ro de 
c o m p a r a ç ã o . D e r e s to , a duvida n ã o 
dev ia d u r a r mui to . O levita p a r o u , 
e T a l o r m i , c o b r i n d o o ros to c o m o 
chapéu , disse-lhe ao ouv ido em t o m 
fami l i a r : 

— A d e u s , B a r b o n e . 
O levita voltou-se b r u s c a m e n t e 

e a c o r r e n t e do thur ibu lo ia-lhe cain-
do da m ã o . 

— E ' es te , disse T a l o r m i . 
B a r b o n e abr iu a u t o m a t i c a m e n t e 

a bocca , m a s n ã o p o u d e dizer : 
— S i m , sou eu . 
T a l o r m i disse-lhe e m voz b a i x a : 
— Depo i s da p roc i s são , á b o r d a 

do lago, ao pé da capella, en t r e os 
dois p inhe i ros . 

— S im, r e s p o n d e u B a r b o n e ; fas -
c inado pelo o lha r aqui l ino de T a l o r -
m i . 

R e i n a v a em G e n s a n o , á h o r a ves-
per t ina d o oAvé SMaria, aquel la di-
vina se ren idade que u m a f e s t a reli-
giosa deixa a p ó s de si. A p roc i s são 
t inha r e e n t r a d o n a e g r e j a ; as i rman-
d a d e s de pen i t en te s , a s o r d e n s reli-
g iosas , os p a d r e s em sobrepel iz , os 
meninos de cô ro , todos es tes anne i s 
vivos d ' u m a compr ida cadeia se ti-
n h a m desun ido e r o l a v a m á m i s t u r a , 
levando as suas c ruzes , gu iões , relí-
qu ias , imagens de san tos , e can ta ro-
lando o Sacris solemniis, o In supre-
mae nocte ccenae, o Ave maris Stella, 
as l i tanias da V i r g e m , todos os 
h y m n o s can t ados na s o l e m n i d a d e 
d aquelle dia . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h i » 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n.« 
14, proximo á rua dos Sapateiros,— 

ÇotMBÍtA, 
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O T I L O S 
PARA ' 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

N V F L O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T I C I P A -

Ç O E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria! 
C o i m b r a 

J L T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I L H E T G S 
d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 V R O S ( 

e j o r n a e s j 
Pequeno e grande 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

t IMPRESSOS 

PARA 

repar t ições 
publicas 

I Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ART AZES 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PABA 

Leilões, 
o a s a s 

c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

II! 

F. FERNANDES GOS-
TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

A N N U N C I O S 
Por linha . . . 
Repetições . 

30 réis 
20 róis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

i52 A doa A r t i s -
X J L tas de C o i m b r a , t e m 

es ta quan t ia p a r a da r a juros sobre 
hypo theca . 

P o d e effectuar-se o e m p r e s t i m o 
de toda a quan t ia ou em parce l las . 

C o i m b r a , a 5 de agos to de 1893. 

O vice-secre tar io , 
Antonio da Silva Baptista. 

c AT» officina de Manoe l José 
4 _LNI da Cos t a S o a r e s , vende-

se m a d e i r a de f l andres em g r a n d e e 
p e q u e n a s p o r ç õ e s p o r p r e ç o com-
m o d o . 

Manteiga Santa Marília 
FABRICO 

D o ex.mo Conde d'Atalaya 
Chegou f resca ao d e p o s i t o : 

Mercearia de José Tavares da Costa, Sue. 
COIMBRA 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
133 0 " P h a r m a c e u t i c o s R o s a ^ V i e g a s 

v__/ proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem òs seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pharma-
ceutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a P o m a d a 
d o d r . Q u e i r o z ; por isso Ilies fazem 
.constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883. 

Theatro Circo Principe Real 
C O I M B R A 

a. té 15 de S e t e m b r o de i 8 g 3 
recebem-se p ropos t a s em 

ca r t a fechada p a r a o a r r e n d a m e n t o do 
m e s m o . 

T o d a a co r r e spondênc i a dir igida 
ao p res iden te , r u a F e r r e i r a B o r g e s , 
60 a 6 4 casa de M e n d e s d ' A b r e u . 

Instrumentos de corda 
5 3 A " » " s t < > » u » e g d . , « S « H -

X J L t o s , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M B R A 

m , .A. IR, C 3 - O D A F R E I R I A , 1 4 

mu 1 HHUK -TM» 
FUNDADA EM 1877 

CAPITAL 
I t É I f t 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
H É I l 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM C O I M B R A — J O S E ' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.° 1 1 , 1 . ° 

DEPOSITO DA M I C A M í l O i M 
D E 

D E 
mm\ 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
3 \ [ E S T E ^«poailo regularmente montado, se acha á venda, por 

l l junto e a retalho, todos os productos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D K O D E C I M A - 2 0 

( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

G O I M 3 E 2 3 F H 
2 i RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 

J \ e a retalho. Grande deposilo de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala. Filas 
de faille, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e larguras. Eças dou • 
radas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

3 W T F 1 

( O F F I C I N A ) 

S I J L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TTinearrega-se da pintura de talmletas, casas, doura-
J J j çoes de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como ein toda a província. 
Na mesBiia officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS GOMMODOS 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, l.c 

A LA V I L L E D E PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

Z B \ D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 
CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

joãq bodiuri mm, s s t m s o n 
17—ADRO DE CIMA —20 

P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 
Experimentada lia mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposilo geral—-Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 33 —Lisboa— Em Coimbra, na drogaria Hodrigues da Silva 
& C.a 

N. B. —Só é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s l a marca r e g i s t a d a , s e g u n d õ T T e i d e 
4 de j u l h o de 1883. 

UUAIMÍWTS 
Últimos modelos para 1 8 9 3 . 

«ase louga, e outros aper-
feiçoamentos 

Manteiga de Paredes de Coara 
CHEGOU AO DEPOSITO 

Mercearia da Viuva Marques 
Manso 

JOSÉ LUIZ IUHUS n mm 
Único agente em Coimbra 

da Companhia i Q u a d r n u t i i 
j j . T r e n d a s pelo preço da Fabrica 

V Envia catalogos grátis pelo 
correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

A l u g a m - s e v e l o c í p e d e s e b i c y c t e t a s . 
C o n c e r t a m - s e m a c h i n a s d e c o s t u r a . 

LOJA DE FAZENDAS 
90—Rua Visconde da Luz—92 

COIMBRA 

149 V E N D E M " S E n a í u i n l a N ° -T va do Cidral. 

CASA DE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

COIMBRA 
gg T T ^ n i p r e s t a - s e d i n h e i r o sobre 

J Q j objectos de ouro, prata, papeis 
de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a G — COIMBRA. 

ACTDRAS 
IMPRIMEM-SE 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

BICYCLETAS 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101— Itua do Visconde da Lm—105 

93 T T l « t o e n g » acaba de receber um 
J D j esplendido sorlido deBicycle-

tes dos primeiros auctores, como é llum-
ber, Durkopp Diannas Clement — ent 
borrachas ocas. 

A CllEGAR—Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicycletes 
Quadram que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta maehina tem sido 
vendida por 120^000 réis ao passo que 
esla casa as tem a 1 1 0 $ 0 0 0 ! ! I 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

, 5 , T T e n d e - s e u m a na p rov ínc ia , 
V e m b o m local, b e m af re -

guezada e em condições v a n t a j o s a s . 
N a D r o g a r i a Villaça, e m C o i m -

b r a , se diz. 

VENDE-SE 
143 T T m m y l o r d < I u a s i n o v o , e 

L . J u m p a r d ' a r r e i o s . 
CASA HAVANEZA 

Rua Ferreira Borges, 16 

O D E F E N S O R D O POVO 

(PUBUCA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS K DOMINGOS) 

Redacção o administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 1 ° 

B U 3 I X O R 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATOfiá 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2$700 
Semestre i£350 
Trimestre... 680 

Sem estampilha 

Anno 
Semestre. . . . l#200 
Trimestre.. . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I I Coimbra, 7 de setembro de 1893 N . ° 120 

do Povo 
Erros da reforma policial 

Além dos abusos e escandalo-
sas violências, que, na sua applica-
ção auclorisa e facilita a reforma 
policial ultimamente decretada, e 
das flagrantes violações da lei fun-
damental do Estado, que a tornam 
manifestamente inconstitucional, o 
decreto dictatorial não obedece, como 
cumpria, aos mais elementares prin-
cípios da sciencia, e contém erros 
que muito convém denunciar e cor-
rigir. 

Toda a policia, na integridade 
do seu organismo, e na complexi-
dade plena das suas respectivas 
funcções, tem por objecto — a ma-
nutenção da ordem e da segurança 
publica, individual e collectiva, 

E pois um erro, e um erro in-
desculpável, fazer da manutenção 
da ordem e da segurança publica 
um ramo, uma parle da policia, uma 
especialidade do que é geral e com-
mum a todas as suas parles ou se-
cções juntamente consideradas. 

A inspecção superior e a fisca-
lisação immediala, que lhe é sub-
ordinada, são condições organicas, 
meios indispensáveis a todos os ser-
viços da policia, a lodos os ramos 
do serviço publico. 

Logo é um erro inqualificável, 
um contrasenso reduzir a uma se-
cção, a uma especialidade o que é 
geral e commum, converter em par-
te o que é proprio e essencial não 
só ao lodo que se pretende dividi/, 
e, por isso, a todas, em geral e a 
cada uma das suas parles em par-
ticular, mas lambem á universali-
dade das funcções publicas do go-
verno do EsUdo em todas as rela-
ções sociaes, taes como a inslrucção, 
a beneficencia, a economia, a fa-
zenda, a politica, a administração, 
a força armada, ele., etc.; o que 
tudo é e deve ser inspeccionado su-
periormente e ; por isso, eslá sugei-
lo aos processos e operações de 
fiscalisação immediala. 

Logo os serviços de segurança 
publica, como quaesquer iwtros ser-
viços públicos, carecem de ser ins-
peccionados. A policia judiciaria e 
preventiva está no mesmo caso. 

Se examinarmos o artigo 20.° 
que fixa, exemplificativamente e 
com lodos os defeitos e perigos do 
vago e indefinido, das semelhanças 
e analogias e, por isso, do arbitrá-
rio, a compelencia do ramo ou se-
cção de policia, á qual o famoso 
decreto chama—•policia de inspe-
cção administrativa,—Veremos que 
a ella privativamente pertence e 
compete, segundo a reforma, além 
de ludo quanto por semalhança, 
analogia e arbítrio do governo, au-
ctoridades e e agentes policiaes qui-
zerein, o seguinte: 

— a fiscalisação das licenças 
para uso e porte de a rmas ; 

r—a fiscalisação dos estrangei-
ros, dos estabelecimentos de ven-
da, dos pesos e medidas, das casas 
de jogo, das hospedarias, estala-
gens e semelhantes, das agencias 
e casas de empreslimos sobre pe-
nhores ; 

—TI policia sani tar ia ; 
— a matricula dos facultativos, 

pharmaceuticos e dent is tas ; 
— quaesquer outros serviços de 

fiscalisação administrativa, na con-
formidade das leis, regulamentos e 
ordens do governo, diz no final o 
artigo pela impossibilidade de es-
pecialisar, porque nesla matéria a 
fiscalisação leria de comprehender 
lodos os serviços públicos, leria de 
referir-se a lodos os factos da vida 
social; porque não ha facto algum 
da vida social, individual ou colle-
ctiva, que, sob um certo ponto de 
vista, não deva estar sugeito á ins-
pecção do governo e, por isso, á fis-
calisação indispensável da auclori-
dade publica e seus agentes subal-
ternos. 

Ora ludo quanto o artigo 20.° 
do decreto assigna e allribue á se-
cção de policia que elle denomina 
— policia de inspecção administra-
tiva — pertence e compete por egual 
a todas as outras secções. 

Todos os factos e respectivos 
serviços enumerados no citado ar-
tigo 20.° se referem k segurança pu-
blica; lodos elles provocam e, por 
isso, carecem de meios e operações 
de fiscalisação, para poderem ser 
conhecidos e apreciados e, por isso, 
estão sugeilos á inspecção adminis-
trativa ; todos elles podem dar mo-
tivo, e servirem de fundamento a 
medidas de repressão judicial e á 
irislallação e proseguimenlo de pro-
cessos judiciários, que a policia tem 
de preparar, esclarecer e auxiliar; 
todos elles são essencialmente pre-
ventivos e reclamam a vigilância, a 
acção e fiscalisação necessarias para 
evitar e prevenir os perigos e per-
turbações, os males, os prejuízos, 
os damnos, os abusos e injustiças 
que d'elles podem porvir á manu-
tenção da ordem, á segurança do 
Eslado e dos cidadãos, ao bem es-
tar e prosperidade de todos e de 
cada um, ao pleno .goso e livre 
exercício da sua actividade e pros-
peridade, á livre acquisição e em-
prego das suas respectivas condi-
ções de existencia politica, econo-
rnica, administrativa, moral e jurí-
dica. 

Bastarão estas considerações 
para mos t ra r—.que a ignorancia 
dos verdadeiros princípios da scien-
cia, a mais deplorável anarchia 
mental, aggravadas talvez pela mais 
reprehensivel e malévola intenção 
e tefinada má fé, presidiram á es-
tupenda reforma, e inspiraram os 
erros, os absurdos e contrasensos 
em que abunda e de que radical e 
constitucionalmente está affectado 
e enferma o monstruoso decreto re-
formador, no qual se desattendeu 
por inépcia ou reservada intenção: 

— á divisão natural e scienti-
fica das matérias. 

— á distribuição racional e con-
veniente dos serviços.. 

— ás habilitações e aptidão 
apropriadas e correspondentes do 
pessoal, encarregado d'esses ser-
viços. 

— á sua responsabilidade effe-
cliva e proporcional, á sua remu-
neração condigna e garantias indis-

pensáveis ao inlelligente, esclareci-
do, zeloso e cabal desempenho 
das suas numerosas, complexas e 
dedicadas funcções. 

Tratou se apenas de montar 
um myslerioso e lugubre apparelho 
mechanicode violências e persegui-
ções arbitrarias para facilmente 
comprimir e prender, com mil obs-
táculos e embaraços, a liberdade 
dos cidadãos e enredar, em um 
labyrinlho de ciladas e armadilhas 
policiaes, em lodos as suas mani 
feslações,a actividade honesta, pro-
ducliva, independente e digna d 'a-
quelles que lambem com dignidade 
e independencia combatem a mo-
narchia e os seus governos e ade-
ptos. 

Tratou-se de crear mais um 
outro corpo militar\de guardas preto-
rianas ao serviço da realeza e dos 
seus sequazes; de resuscitar os 
antigos intendentes da mais apurada 
raça dos maniques, de restaurar os 
velhos juizes de fóra com suas odio-
sas alçadas e devassas clandesti-
nas da genuína casta e aperfeiçoada 
estirpe dos mala/aias, para defeza e 
vingadora desaffronta de tudo isso 
a que elles monarchicos eupliatica-
mente chamam — as institui-
ções. 

E. G. 

Policia roubada 
E m É v o r a o cofre da policia foi 

encont rado desfalcado nos seus fun-
dos, não havendo dinheiro para pa-
g a r aos fornecedores de fazendas 
para os f a rdamentos dos policias. 

Fazem-se accusaçÕes graves ao 
commissar io, como esta: não soccor-
rer um h o m e m que asphixiava de-
baixo d 'um desabamento d ' uma bar-
reira, quando está p rovado que, se os 
soccorros fossem immedia tos , se sal-
vava aquelle desgraçado, pois que, 
no dia seguinte quando t i raram o 
corpo o encon t ra ram com vida, que 
pouco depois se extinguiu no hospital; 
não ter respondido ás diversas car-
tas dos fornecedores que exigiam o 
pagamento dos seus débi tos , obri-
gando-os a ir a Évora , motivo por-
que foi descober to o desfalque, que 
dizem é superior a 2:5oo39ooo réis. 

O governador civil tem neste 
caso g randes responsabi l idades e a 
opinião publica d 'Evora é concorde 
em que a auctor idade superior do dis-
tricto não tinha razão alguma pa ra 
confiar nos seus subord inados , e 
muito menos deixar de o b s e r v a r o 
disposto na lei que o m a n d a fiscali-
sar o estado dos cofres , tornando-o 
responsável pela direcção dos nego-
cios policiaes. 

P o r isto e pelo mais já se asse-
vera que este escandalo será conve-
nientemente aba fado , e que pa ra o 
cofre irá o dinheiro, ou documentos 
de despezas s imuladas, que salvem 
os compromet t idos , l ivrando-os as-
sim da acção da justiça. , 

P a r e c e que o sr. minis t ro do reino 
tem já conhecimento d 'es ta g rande 
burla por queixa directa do forne-
cedor , que ainda não logrou receber 
o dinheiro das suas fazendas . 

T o los em Évora esperam pelo 
p roced imento do ministro do reino 
em face d u m roubo tão grave, e 
que vae desacredi tar uma instituição 
cuja missão mora l é g u a r d a r , vigiar 
e man te r o direito da propr iedade 
individual . 

Ve remos em que virá a dar mais 
este escandalo. 

C H R O N I C A DA INVICTA 

Edade de lama 

Parece que vol tamos aos t empos 
aventure i ros da nossa edade d ' ou ro ; 
parece que renasce o ardor das con-
quistas e a febre da navegação ou-
sada , buscando descober tas a t ravez 
do oceano sem medo d'escolhos ou 
receio de t emporaes : — tel-o-hia pro-
vado um es tudante de prepara tór ios 
que saiu d 'aqui no ul t imo domingo, 
ás 8 da manhã , den t ro d 'um barco 
fundo de prato, em direcção a Lisboa. 

Devia fazer-se ao mar largo, e 
abo rda r ao T e j o depois de 4 dias 
de viagem. O caso fez sensação e 
numerosos amigos, e curiosos, áfflui-
ram ao caes no momen to da par t ida . 

Par t iu realmente o ousado na-
vegante , no seu ca lhambeque arrui-
nado, em companhia d 'um Terra 
ZN^ova, de duas ga r ra fas d agua £ 
um cesto de mant imentos . 

Refer indo-nos ao renascimento 
provável da nossa edade d 'ou ro dis-
semos : tel-o-hia provado, e vamos 
justificar po rque não o provou. 

Não o p rovou porque a resolução 
da pendencia Alves Mendes e P a -
trício chamou o publico á real idade, 
mostrando-nos , num m e s m o domin-
go (por in termedio de duas columnas 
do Janeiro) que es tamos em plena 
edade de l ama. 

L a m a , e s implesmente lama, foi 
a conclusão da pendencia , em que 
intervieram com espirito conciliador 
os srs. Cascaes e F i rmino P e r e i r a . . . 
que, por met te rem o nariz onde não 
e r am chamados , sahi ram t a m b é m 
salpicados de l o d o . . . 

A accusação d 'um fur to , parece-
nos que se liquida com pouca rethorica 
e sem a interferencia d 'amigos obse-
quiosamente impor tunos . De duas 
u m a : ou quem accusa é um calu-
mniador , ou o accusado é um ladrão . 

P a r a esses dois casos só.conheço 
a intervenção do chicote e do tribu-
n a l — isto quando ha dignidade. 

Se o sr . Pat r íc io , tendo accusado 
violentamente Alves Mendes , reco-
nhece hoje que o nosso pr imeiro 
o rador sagrado é"um cavalheiro su-
perior a qualquer suspei ta , conven-
ce-nos, mercê d ^ s s e facto, que calu-
mniou e enguliu a calumnia por co-
vardia . Bem sabemos que esse pro-
cesso usado pelo sr. Patr íc io o ado-
ptou de ha muit > a politica monar -
chica , de tu rpando verdades , fer indo 
reputações , e contradizendo-se quan-
do o chamam a responsabil idades, 
sempre com o seu sorr iso do cynis-
mo á flor dos lábios. O r a o redactor 
da Trovincia embrenhou-se na po-
litica act iva quando o Por to , por 
um d 'es tes bambur r io s da sor te , 
teve a veleidade de se fazer repre-
sentar no pa r l amen to pela medio-
cridade do sobredi to Patr ício. Ficou-
lhe, decer to , o geito, e como os v idos 
adquir idos t a rde ou nunca abando-
nam o viciado, vem hoje o jornalista 
tonsurado enxovalhar Alves Mendes 
com a accusação mais baixa que 
poder iam attr ibuir-lhe. Graças , po-
r é m , á pratica do systema monar -
chico, enguliu o que vomitou com 
facil idade espan tosa ! 

C o m q u a n t o a car idade seja a 
pr imeira vir tude, l amentamos que 
Alves Mendes se contenta-se com a 
re t rac tação do padre P a t r í c i o . . . e 
fosse caridoso. 

Desolador! Rea lmen te desolador 
este terminar de pendenc ia ! 

Nos t empos justiceiros de D . 
P e d r o pregavam se os ladrões nas 
cruzes, e marcavam-se os calumnia-
dores com um fe r ro em b r a z a . . . 

H o j e poderia fazer-se a coisa 
com suas m o d i f i c a ç õ e s . . . se a epo-
cha não fosse de lama, e o sangue de 
capilé! F B A - D I A V O L O . 

A' memoria de Antonio Augusto d'Aguiar 
Realisou-se na segunda feira em 

Lisboa a manifes tação p romovida 
pela Associação Industr ia l á memo-
ria de Antonio Augus to d 'Aguiar . O 
busto d 'este estadista estava r o d e a d o 
de p lantas e flores. O dr . Antonio 
Centeno leu uma allocuçao ao acto. 
E m seguida fallou em nome da As-
sociação Commercia l o s r . Luiz Eu-
génio Lei tão . A concorrência e ra 
pequena; além das ent idades officiaes 
es tavam meia dúzia de curiosos e 
a lgumas senhoras . A g u a r d a de 
honra e ra feita pelos a lumnos da 
casa pia com a respectiva b a n d a . 

Roubalheira! 
N e m outro nome se p o d e dar 

ao que está succedendo na capital 
com a t roca do papel sellado da 
antiga taxa. 

A o por tador do papel só é paga 
a importancia do sello; os cinco réis 
da meia folha de papel que o es tado 
cobrou rever tem em seu benef ic io! 

Perfei ta s i tuação de vida nova 
com Fuschinis democra ta s e Be rna r -
dinos patr iotas . C e b o ! 

Sobre q u e d a . . . 
N ã o serviu ao governo o sr con-

de do Restello na junta do credi to 
publico, onde era presidente gra tu i -
to, e vae, pôl-o no olho da rua pa ra 
dar o logar a um amigalhote a q u e m 
se deu chorudo ordenado . 

Agora este m e s m o governo pen-
sa em nomeal-o par do reino vita-
lício. 

N ã o se pôde dizer que existe 
v e r g o n h a ! 

Exame de inglez 
O s es tudantes que quei ram fre-

quen ta r as faculdades de Direi to e 
Medicina deverão apresen ta r cert i-
dão de approvação d 'exame da lin-
gua ingleza, tornando-se extensiva 
esta disposição aos repe ten tes . 

Es t amos certos que o governo 
ha de p ro roga r o prazo , pois que é 
impossível es tudar qualquer discipli-
na em tão cur to espaço de t empo , 
e de que isentará do exame, como 
é de justiça, os repe ten tes . 

O s interessados pensam em re-
presentar ao governo neste sent ido 
observando-lhe a impossibil idade de 
irem a exame com bom êxito. O s 
repetentes da Univers idade de Coim-
bra já r eque re ram ao governo sobre 
o a s sumpto . 

Ao s r . commandante do 2 3 
E m caminho para o hospital , na 

ta rde de segunda feira, seguiam tres 
militares pela Couraça de L i sboa , 
numa conversação obscena, sem res-
peito pelas pessoas que es tavam ás 
janellas e que e ram obr igadas a re-
t irar em presença de taes d e s c o m e -
dimentos . 

A todos admirou que na compa-
nhia dos militares fosse u m segundo 
sargento que em vez de admoes ta r 
os indecentes companhei ros , fizesse 
causa c o m m u m com elles, chegando 
a salientar-se na l inguagem debocha-
da que todos man t inham. 

E dizemos que elles iam a ca-
minho do hospital porque os m e s m o s 
o declararam n o m e a n d o as molés t ias 
que alli iam curar . 

E s t a m o s convencidos de que o 
brioso commandan te do nosso regi-
mento , ao ter conhec imento d 'es te 
facto, ha de por ce r to providenciar 
e castigar com rigor os devassos 
militares que assim deslustram a sua 
classe. 
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Inda me l(fabro. No escampo 
De uma campina florida Jr 
É que ficava escWdida 
A tua casa de campo. 

rr,erpn,ln om Inrnn ni^nx 
Timidas filhas das veigas 
Entrelaçavam se, meigas, 
A-s violetas e as rosas, 

Sem arte, de estylo antigo, 
De cal na brancura envolta, 
A aza pafecia 'solta 
De estranho passaro amigo, 

Que alli 'pairasse constante, 
Como a velar chpriclioso, 
— Oh ! branca filha do goso 1 
O nosso amor triumphante. . . 

J A • I 
GUSTAVO S A N T H I A G O . 

(«) D'um poemeto em preparação. 

L E T T R A S 

O s e g r e d o de Clotilde 

Ninguém desconhec ia o seg redo 
da velhice precoce do duque . T o d o s 
a s ab i am filha da sua eno rme pa ixão 
pela genti l m a r q u e z a de L a r a , com 
q u e m f ô r a c a s a d o u m anno a p e n a s 
e que m o r r e r a deixando-lhe a inte-
ressan te f u t u r a d u q u e z a , a l inda 
Clot i lde, salva quas i mi lag rosamente 
do p a r t o , fa ta l p a r a sua m ã e j 

A vida do d u q u e , desde esse dia, 
f ô r a u m a cont inua s audade , que se 
a l imentava , r e v e n d o na filha, fe ição 
p o r feição, d o m por d o m , a bella 
m a r q u e z a . Fo i n u m baile que elle 
a v i ra , admirána e a m á r a loucamen te . 
Nes se bai le , vest ia ella u m r iquíss imo 
c o s t u m e de castel lã . M a i s - t a r d e , o 
d u q u e pedira- lhe a g raça de se de ixar 
r e t r a t a r a ss im. 

E r a pois o r e t r a t o da m a r q u e z a 
o q u e pendia no gabine te de t r a b a -
lho e d iante do qual , c o m o um na-
m o r a d o , o d u q u e passava h o r a s e 
h o r a s , de s audoso enlevo, e m q u a n t o 
a pequen ina filha lhe subia ao collo, 
p a r a o be i ja r , ou o en redava com 
mil p e r g u n t a s infamiè, fazendb-o aca-
len ta r as suas bonecas , puxar os 
seus p e q u e n o s ca r ros , a rmar - lhe os 
seus castel los de pape lão , da Alle-
m a n h a , in t roduz indo-o na vida do 
seu p e q u e n o mundo , pueri l , innocen-
t e m e n t e ideal. 

O duque r e p a r t i r a por es tes dois 
af fectos a sua vida inteira de viuvo. 
N a d a , p a r a elle, ma i s ideal do que 
sua filha, n a d a ma i s sàudosO, san to 
e adorave l do que o r e t r a t o que 
pend ia ha vinte annos , c o m o u m a 
lagr ima de sangue , no silencio do 
seu gab ine te . 

Clot i lde c o m p l e t a r a vinte annos . 
Nes se anno o d u q u e quiz que o 

seu baile excedessé todos os passa-
dos . Exig i ra o cos tume , f acu l t ando 
a m a s c a r a . 

D e que te ves tes , tu , Clot i lde? 
E ' u m segredo m e u . Peço- lhe 

que m ' o pe rmi t t a , ^im? 
U m segredo a e s t a a o , í n c o m m u -

nicave l? dizia o d u q u e be i jando-a . 
N u n c a p r e t e n d e u desvenda i o, 
rí,o(Jc-.i VU újiy l^:.) UJ.J «S16J1 lifl 

O baile do d u q u e , o mais ar is to-
crá t ico da capi tal tocára o m á x i m o 
da an imação . A s o n d a s de luz cor-
r i am pelos collos nús das b r a n c a s 
pa t r íc ias , cheios de pa lp i tações las-
c ivas . A s valsas succediam-se , e os 
o lhares dos conv idados mergu lha-
vam-se n a s ondu lações lacteas dos 
pei tos tép idos e a romat i cos djis mu-
lheres a b r a ç a d a s . O s vinhos velhos 
e generosos começavam a exci tar 
os n e r v o s ; as c o n v e r s a s multiplica-
vam-se , os bons ditos succed iam-se , 
o s a m o r e s adú l t e ros expand iam-se 
n a l iberdade das m a s c a r a s , escon-
d e n d o a hora das entKevistas nas 
p h r a r e s de galanteio deba ixo das no-
tas que a o r ches t r a e spa lhava pe las 
largas po r t a s dos salões duçaes . 

A s flores exót icas l a d e a v a m as 
e scadas la rgas , de mogno , po r onde 
um formigue i ro h u m a n o p e r p a s s a v a . 

E s t a t u a s b rancas , de m á r m o r e , syl-
phides , n y m p h a s , l evan tavam as suas 
f o r m a s typicas , os seus bellos co rpos 
de vo lup tuosas hype rbo le s , po r en t r e 
a fo lhagem t r iangula r das h e r a s . N o s 
in tervai los das largas janel las , no 
cen t ro dos sa lões , em p inhas p h a n t a s -
ticus, d o b r a v a m - s e as fo lhas esguias 
das pa lme i ra s , sob re as co rôas r u b r a s 
de e n o r m e s camél ias , envolv idas nos 
mat izes va r i egados d a s fo lhas das 
o r ch ideas , que se e s t a m p a v a m c o m o 
la rgas m a n c h a s i r iadas , nas a b e r t a s 
n y m p h e a s s e m e l h a n d o finíssimas ven-
ta ro las chinezas d e leite coagu lado . 

O r n a v a m os cabel los das ar is to-
c r a t a s os d i a m a n t e s do n o y o m u n d o 
e colibris d e o u r o finíssimo, estrel-
le jantes de p e d r a s , en roscavam-se -
lhe nos pulsos n a languidez da vo-
lúpia sat isfei ta. N a s ca saca s n e g r a s 
dos conv idados t r i l h a v a s as insígnias. 
A s faxas de d ive rsas côres , os far -
d a m e n t o s d o u r a d o s dos cor tezãos , 
as côres vivas dos an t igos cos tumes 
fidalgos, p u n h a m nes te meio pe r fu -
m a d o e fino que se mov ia , a nota 
viva, d iss idente , a legre . P o r t oda a 
pa r t e dezenas de g r u p o s ag i t avam-se , 
mov iam-se . O s add idos das emba i -
xadas va l savam loucamen te , os litte-
r a tos , f a l l avam de escanda los , os 
d ip lomatas , os g r andes alfaiates , cer-
z iam o direi to e o m u n d o . 

S e r i a m onze h o r a s e o d u q u e n ã o 
vira a inda Clot i lde. 

C o m o deve vir bella pela d e m o r a , 
dizia elle p a r a si c o m um r iso de 
pae desvanec ido . y 

P o u c o e spe rou . D a sala cont igua 
ad ian tava-se p a r a elle u m a esbe l ta 
figura de caste l lã . O duque enca rou-a 
e teve c o m o que u m d e s l u m b r a -
m e n t o . 

Immove l , os o lhos fixos», empal i -
decendo , viu-a approx imar -se - lhe sem 
poder ir ao seu encon t ro , f a sc inado ! 

MARCELLINO M E S Q U I T A . 

(Continua). 
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Veiu dò P o r t o o s r . Agos t i nho 
P e d r o d ' A z e v e d o , e n c a r r e g a d o da 
m o n t a g e m das officinas nes ta escola , 
a q u e , s e es tá p rocedendo . 

Os melhoramentos na Figueira 
O en thus i a smo figueirense na re-

cepção do s r . min i s t ro das o b r a s 
publ icas , teve a sua na tura l c o m p e n -
sação . . . em p r o m e s s a s . 

O sr . B e r n a r d i n o M a c h a d o foi 
f e c u n d o em p r o m e t t e r , c o m o se vê 
da car ta do nosso sollicito co r r e spon-
den te da F igue i ra . 

A 1 Fagueira d a F o z d a m o s os 
p a r a b é n s , pelas p r o m e s s a s . A o me-
nos sejrvem-lhe de e spe ranças . 

O ' sr. admin i s t r ado r , que lhe 
deu o sr . min i s t ro ? 

Que diabo! 
O sr . Ol ivio P a l m e i r i m , poe t a 

sa tyr ico de g r a n d e verbe e de t ão 
e x h u b e r a n t e imaginação que nos dei-
xa de bocca a b e r t a , p a s m a d i n h o s , 
publica n u m jornal da t e r r a u m so-
ne to scintil lante, onde o génio esfusia 
com" u m buscapé ji r a b i a r . . . 

P a r a a m o s t r a , ' ah i vae o fecho, 
que é um p r i m o r : 

«No ninho da vida minha 
«Vou deitar-nie como um nababo 
«No ideal d'um sonho — Que diabo I 

Q u e m ler este te rce to , e a t t e n t a r 
na sobe rba phrase — Q u e d i a b o ! — 
alli t ão b e m met t ida , fica, á ce r ta , 
com gana de m a n d a r pa ra o d iabo 
o a u c t o r . 

E é que n e m o d iabo o q u e r i a . . . 

Cães s e m açamo 
C o n t i n u a m a vaguear pela cida-

de cães sem açamo , c o m o consenT 

t i m e n t o . d a policia q u e n ã o c u m p r e 
as p o s t u r a s munic ipaes . 

N a s egunda feira de t a r d e , no 
Caes , v imos nós e o u t r o s indivíduos 
o g u a r d a 4 2 , com u m cão ao lado 
sem o a ç a m o . D e s d e que o exemplo 
pa r t e dos executores da lei n ã o ha 
que pedir p r o v i d e n c i a s . 

Q u e o sr,. commissa r io só se vê 
m o n t a d o no seu a lazão . 

O DISFENSOR DO POVO 

PELOS JORNAES 

O a s s u m p t o mais pa lp i t an t e é o 
conflicto en t r e o g o v e r n o e a Asso-
ciação C o m m e r c i a l de L i sboa , q u e 
n u m a r e p r e s e n t a ç ã o dir igida aos po-
deres do e s t ado , a p r e c i a v a c o m des-
a s s o m b r o e just iça os ac tos gover -
na t ivos que es tão exp lo r ando o pa iz 
e o con t r ibu in te . 

T o d o s o s jo rnaes q u e não es tão 
sen tados ao b a n q u e t e minis ter ia l , 
v e r b e r a m o p r o c e d i m e n t o i r rasc ive l 
d o sr . H i n t z e R ibe i ro , que n ã o con-
sentiu que u m a collect ividade levas-
se á p resença do chefe de e s t a d o os 
mot ivos das suas que ixas , expos ta s 
á luz da v e r d a d e . 

Se a r e p r e s e n t a ç ã o do c o m m e r -
cio de L i s b o a tem as p r o p r i e d a d e s 
d ^ m cautér io em b r a z a , é q u e o go-
verno t e m g a n g r e n a d o a tal p o n t o 
a s i tuação do paiz q u e fo rçoso é ap-
plicar-lhe r eagen te s d ' e s t a fo rça : 

«r.omprehende-se a necessida-
de que o governo tem de obter 
dinheiro, quando por ledas as for-
mas e sem razão que o justifique, 
augmenta as tjespezas do estado 
e engrossa as fileiras das classes 
inactivas.» 

O Tempo p e r g u n t a se as affir-
m a ç õ e s que se f a z e m nesse pe r íodo 
n ã o são v e r d a d e i r a s , e a c r e s c e n t a : 

«Não tem 0 governo augmen-
lado consideravelmente as despe-
zas publicas, creando logares lar-
gamente remunerados na Junta do 
Credito Publico, preenchendo va-
gas de amanuenses de 3.a classe 
no caminho de ferro do sul, ao 
passo que manda para a disponi-
bilidade um grande numero de 
empregados'que bem podiam de-
sempenhar aquellas funcções? 

«São, por ventura, economias, 
as passeiatas incessantes dos srs. 
ministros? Ou significam parci-
monia na* despezas as manobras 
do outomno? 

«Representa por acaso uma 
recta e boa administração o conce-
der gratuitamente a exploração 
dos caes do porto de Lisboa, que 
deviam render para o thesouro 
publico 500 contos annuaes, como 
muito bem calculou o sr. presi-
dente do conselho?» 

V e r d a d e s c o m o p u n h o s o q u e 
está escr ip to , que se n ã o f o r a m ou-
vidas pelo rei o t ê m s ido pelo paiz , 
que b e m s a b e o va lor mora l dos 
seus a d m i n i s t r a d o r e s , a b e s p i n h a d o s 
p o r q u e u m a classe h o n r a d a e hones-
ta os accusa de e s b a n j a d o r e s dos di-
nhei ros públ icos e de expol iadores 
da bolsa do con t r ibu in te . 

H o n r a d a gente ! 

* 

A r e f o r m a da policia de Lisboa? 
nas m ã o s do s r . J o ã o F r a n c o , deu 
o que se e s p e r a v a : mais um assal to 
ás l ibe rdades pub l i cas ! O u esse ho-
m e m n ã o es t ivesse debaixo das b e m -
deiras d ' u m H i n t z e e n ã o se educasse 
na escola n e f a s t a d ' u m L o p o . 

P e l a n o v a r e f o r m a , a policia de 
Lisboa pode prender sem culpa for-
mada, o q u e a const i tu ição d o Es-
t ado nega a todos os pode re s judi-
c iár ios . S e g u n d o a lei r e f o r m a d o r a 
t odo o c idadão l isboeta es tá depen-
den t e d o a rb í t r io d iscr icc ionar io 
d ' u m chefe de policia, com^pre roga-
t ivas de co r r egedo r , que pode prat i -
c a r t o d a ;i cas ta de abusos , taes 
c o m o : o r d e n a r a p r i são de suppostos 
cr iminosos q u a n d o receie a sua eva-
s ã o ; p r e n d e r t oda a pessoa q u e , 
p o d e n d o esclarecer a ins t rucção d ' u m 
p r o c e s s o c r imina l , se negue a auxi-
iiar a po l ic ia ; te r i ncommunicave l 
q u a l q u e r c idadão q u e sa iba que é 
de l inquen te , e t c ! 

U m a esp lendida a r m a p a r a es-
g r imi r e m epochas de luc tas elei to-
raes , pois g a r a n t e ao g o v e r n o o po-
der aniqui l íar os adve r sa r io s , c o m a 
lei n a m ã o . 

J o ã o F r a n c o deu mais u m a bas-
t o n a d a nas regalia? p o p u l a r e s e nas 
l i be rdades publ icas , p r e t e n d e n d o re-
susc i ta r os ant igos c o r r e g e d o r e s de 
n e f a n d a m e m o r i a . 

T e m r a z ã o o Tempo q u a n d o es-
creve es tes pe r íodos que t r ansc reve -
m o s do seu a r t igo edi tor ia l Sus-
pensão de garantias em Lisboa. 

«Nem no tempo dos Cabraes, 
nem no tempo de D. Miguel, a 
lei permitlia conservar preso o 
cidadão mais de oito dias sem 
formação de culpa. 

. . . « A prisão sem culpa for-
mada além de oito dias é invenção 
dos actuaes ministros, que vieram 
para salvar a fazenda e as liber-
dades. 

«Não lhes neguemos a« glorias 
qtie legitimamente lhes pertencem. 

«Finalmente dispõe o codigo 
penal, e continuará a observar se 
em fodo o roino, salvo em Lisboa', 
que por prisão se entende qual-
quer detenção om custodia.» 

. . . «Estes preceitos não são 
simplesmente odiosos e iníquos, 
são humilhantes' para a cidade de 
Lisboa, e tanto mais humilhantes 
quanto que revelam o abatimento 
e a decadencia a que chegou a 
nação. 

«Ha dez annos ainda, levan-
tar se-hiam as pedras das calçadas 
contra quem sonhasse slmilharité 

s monstruosidade e premeditasse si-
milhante attentado contra as ga-
rantias dos cidadãos.» 

V e r e m o s se a c idade de L i sboa 
acceita tal r e f o r m a ; o pa r t ido repu-
bl icano n ã o deixa pas sa r sem energi-
ca oppos i ção lei t ão ant i -c ivi l isadora. 

C. 
- • 

Boatos g r a v e s 
provocação d 'abortos 

H o n t e m , pelas 1 ho ras da m a n h ã , 
m o r r e u na rua d o s E s t u d o s u m a ra-
pa r iga de 20 annos , Conce ição Pe-
re i ra , a cu jo fa l lecimento a opinião 
publ ica liga Doatos de ex t r ema gravi-
dade , p a r a os quaes sol l ic i tamos c o m 
instancia a a t t enção das auc to r idades . 

Diz-se , e co r re c o m insis tência , 
que a m o r t e de Conce ição P e r e i r a 
é p r o v e n i e n t e d ' u m c r i m e — u m 
abor to p r o v o c a d o por u m a tal Chr is-
t ina , m o r a d o r a á C u m e a d a . 

A v e r d a d e é q u e , ha um m e z , se 
desconf iava já da g rav idez da falle-
c ida , que o b s t i n a d a m e n t e n e g a v a o 
seu es tado . P o u c o s dias depois , saiu 
da c idade , d izendo que ia p a s s a r uns 
dias a casa d u m a amiga , á C u m e a -
da , po r es ta ter m e d o de hab i t a r só-
s inha na casa , c fonde o a m o t inha 
sa ido p a r a fe r ias ; lá es teve , p e r t o de 
quinze dias, vo l t ando na s e m a n a 
p a s s a d a pa ra a c idade , depois de se 
ter d a d o o a b o r t o d ' u m fe to d e qua-
t ro mezes , que ella tro,uxe comsigo 
p a r a o conservar , em álcool a fim de 
o m o s t r a r ao r apaz com q u e m vivia, 
á ' s u a volta de fe r ias . 

D 'aquel le p a r t o p r e m a t u r o n ã o 
s o u b e r a m ou n ã o p u d e r a m ex t rah i r 
as s ecund inas , do que resul tou a 
r apa r iga ter de d a r e n t r a d a no hos-
pital d ' o n d e teve a l ta , a seu ped ido , 
na s egunda feira , v indo a m o r r e r 
h o n t e m . 

E s t a a expos ição dos f ac to s . 
A p p r o x i m a n d o - s ç as c i r c u n s t a n -

cias de ella te r negado o seu e s t a d o 
de g r a v i d e z ; de ir pa ra u m a casa 
e s t r a n h a onde soff reu o abo r to ; de 
a te r a c o m p a n h a d o pa ra casa da 
m e s m a m u l h e r , a tal Chr is t ina , u m a 
ou t ra r apa r iga q u e soffreu t a m b é m 
u m p a r t o p r e m a t u r o , de uns 7 me-
zes , cujo fe to nasceu m o r t o , — e esta 
r a p a r i g a é u m a Julia V a r a n d a s , mo-
r a d o r a na rua das P a r r e i r a s ; a inda 
do fac to da tal Chr is t ina se te r 
m o s t r a d o , s e g u n d o cons ta , rece iosa 
pela m o r t e da Conce ição , resul ta a 
suspei ta g r ave de que a m b o s es tes 
p a r t o s f o r a m provocados , r e su l t ando 
p a r a a p o b r e Conceição as compli-
cações natut aes que p r o d u z i r a m u m a 
per i ton i te p u e r p e r a l , que a v ic t imou. 

I s to é e x t r e m a m e n t e g rave , e 
u r g e que as auc to r idades ave r iguem 
i m m e d i a t a m e n t e , pelos mui tos meios 
que t eem á sua d ispos ição , se es tes 
boa tos e x p r i m e m u m a horr ivel ver-
d a d e , um cr ime r epugnan t í s s imo . 

A ' policia foi e n t r e g u e já, por 
um i rmão da Conceição Pe re i r a , u m a 
queixa sobre es te acon tec imento , 
m a s quas i que n ã o ia h a v e n d o q u e m 
a r ecebes se . O g u a r d a mais g r a d u a d o 
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da e s q u a d r a da al ta , foi q u e m t o m o u 
conta d^ella, por n ã o es ta r em Co im-
b r a n e n h u m dos funcc ionar ios supe-
riores da policia; e s p e r a m o s , p o r é m , 
que o sr . c o m m i s s a r i o , ou o sr . 
a d m i n i s t r a d o r do concelho, q u a l q u e r , 
emf im, q u e t em obr igação de p ro -
v idenciar , n ã o d e s c u r a r á es te caso , 
que pa rece e sconde r u m a in famiss i -
m a immora l idade , u m c r ime que re-
p u g n a a todas as c o n s c i ê n c i a s ' h o -
nes tas . 
t N ã o d e s a m p a r a r e m o s es ta ques-

tão; q u e r e m o s ver se este e scanda lo 
se occul ta , s em que se dê á opinião 
publ ica a sa t i s fação que ella t e m di-
rei to a exigir , c o m o d ' o u t r a s vezes 
tem acontec ido . 

C u m p r a m as auc to r idades o seu 
dever , e fcastiguem, se ha c r ime , a 
cr iminosa , sem a t t e n ç ã o a favori t is-
m o s , que h ã o de ser g r a n d e s . 

É occas ião ago ra de a policia re-
c u p e r a r p e r a n t e a opinião o pres t ig io 
que em ou t r a s c i r cums tanc i a s idên-
t icas t em pe rd ido . 

E s p e r a m o s não ter de a v e r b e r a r 
pela sua inap t idão ou subserv iênc ia . 

0 governo 
e a Associação Comercial 

O energ ico p r o t e s t o da Assoc ia -
ção C o m m e r c i a l de L i sboa , redigido 
a levan tadarnen te e n o b r e m e n t e e de 
que. o ínclito s r . H i n t z e Ribe i ro n ã o 
quiz t o m a r conhec imento , p o r q u e a 
l inguagem da v e r d a d e e d a justiça 
não pode ser ouvida nas a l tas regiões 
do p o d e r , p a r e c e que es tá de s t i nado 
a ser a m o r t a l h a i m m a c u l a d a do 
i m m a c u l a d o s r . Fusch in i . ' 

E n t r e bas t ido res ja fervilha a 
in t r iga politica. O s r . J o ã o F r a n c o , 
a r te i ro c o m o b o m discipulo do fino-
rio L o p ò Vaz , que p ropo rc ionava 
aos collegas cu ja pe rda lhe e ra ne-
cessár ia , cascas de l a ran ja onde elles 
e s c o r r e g a s s e m , at i rou ao s r . Fusch in i 
a casca d e l a ran ja da lei d o sello e 
deixa-o a fazer prodígios de equil íbrio 
p a r a sus t a r a q u e d a . A p r ò m e t t i d a 
t rans igência do sr . min i s t ro da fa-
zenda c o m os jus t í ss imos in te resses 
do c o m m e r c i o , foi ma is u m a das 
suas p r o m e s s a s não c u m p r i d a s , e 
d 'ahi 0 p r o t e s t o da Assoc iação C o m -
mercia l , que ia d a n d o agua pela 
b a r b a aos il lustres g o v e r n a n t e s , t ão 
ciosos do p o d e r . 

E ' , na v e r d a d e , inacredi tável , q u e 
aquelle m o n s t r u o s o p a r t o financeiro, 
e spec imen e loquente do f a b u l o s o 
p lano do sr. minis t ro da f a z e n d a , 
não fosse r a s g a d o a inda , c o m o u m a 
das mais Violentas ex to r sões que ao 
paiz se t e e m fei to . 

P r o m e t t e o s r . Fuschin i .transigir 
com o commerc io , que pedia princi-
pa lmen te a r evogação do v e x a m e 
sem n o m e da nova sel lagem dos 
livros c o m m e r c i a e s ; r e s p o n d e o no-
b re m i n i s t r o c o m a ce rebr ina 
po r t a r i a pub l i cada em 28 d a g o s t o , 
que se limita a add ia r p a r a ma i s 
t a r d e a execução da tal med ida ! 

E e s t r anhou o mui to illustre p re -
s idente do conselho o m o d o c o m o a 
Assoc iação C o m m e r c i a l se dirigiu 
ao g o v e r n o p ro t e s t ando . N e m a d m i r a 
que feche os ouvidos á l inguagem 
d e s a s s o m b r a d a , o min i s t ro das sub-
serviencit is a J o n h Bul i . . . 

E s t r a n h a - s e que se p ro tes te con-
t ra o iníquo a g g r a v a m e n t o de im-
pos tos , cOnti a as mais vexa tó r i a s 
extorsões , q u a n d o na admin i s t r a ção 
da fazenda publ ica não re ina a se-
vera pa r c imon ia , a res t r ic ta econo-
mia que as c i rcumstanc ias misérr i -
m a s do paiz i m p õ e m . O s r . min i s t ro 
da f azenda cuida só de ex to rqu i r 
dinheiro, g a n a n c i o s a m e n t e , n ã o p a r a 
p r o m o v e r a r e s t a u r a ç ã o d a s finanças, 
não p a r a l evan ta r o nos so c red i to 
a r r a s t a d o , m a s p a r a occor re r ás 
per tenc iosas loucuras do s r . m in i s t ro 
da gue r r a , o d a s a g u e r r i d a s m a n o -
b r a s que vão fazer t r emel i ca r a 
E u r o p a ; p a r a faze r face ás v ia j a t a s 
e j an ta res , e p a r a a u g m e n t a r a des-
peza com a nova o rgan i sação da 
Jun t a de Cred i to Pub l i co ! 

H o n r a ao s r . Fusch in i , que ass im 
sabe c o r r e s p o n d e r á sua a p r e g o a d a 
os t en tação de r e f o r m a d o r , ás suas 
a f f i rmações a l t r -sonantes de ca r ac t e r 
i nqueb ran t áve l e i n t r ans igen te ! 

R e g i s t r a m o s o nobi l í ss imo doeu-
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m e n t o da Associação C o m m e r c i a l 
de L i sboa , p rova de que em P o r t u g a l 
não es tá t udo tão e sphace lado e cor-
r o m p i d o , q u e não p o s s a m o s e s p e r a r 
u m m o v i m e n t o energico de reacção 
con t ra essa co r ren te de desperd íc ios , 
que cont inua ga lgando sobre- t o d o s 
os in teresses . 

Senhor: 

A Associação Commercial de Lisboa 
viu com o mais profundo sentimento a 
portaria que ?obre a lei do sello publica 
o Diário do Governo de 28 do corrente 
mez, e não pôde deixar de estranhar os 
termos em que essa portaria vem adian-
tado para mais tarde um dos maiores 
vexames a que o governo pretende sub-
metter o commercio. 

A Associação Cpmmercial de Lisboa 
pediu que não fossem sujeitos a novos 
sellos os livros commerciaes, já princi-
piados a escripturar, não para libertar o 
commercio do pagamento de mais uns 
centos de mil réis, mas para lhe salva-
guardar um direito fundamentado na 
constituição do paiz, garantido no Codi-
go Commercial — o direito de conservar 
o segredo dos seus livros e da sua es-
cripturação, que hoje vae ficar á mercê 
do primeiro íiscal, mais ou menos cu-
rioso, que queira permittir-se lel-o, vis-
to que, para sellar os livros fá princi-
piados a escripturar, teem estes de ir á 
respectiva repartição. 

Isto é um attentado a uma das mais 
solemnes garantias da liberdade com 
mercial, é um vexame iniquo e tão fóra 
de proposito, como fóra de proposito é a 
lei que o determina, lei que, á força de 
tender a alcançar rece'ita, a vae dimi-
nuindo, o que succederá, entre outros, 
com o imposto do sello, para a affixação 
de annuncios nfts festações dos caminhos 
de ferro. Até hoje os annunciantes pa-
gavam á empreza d'estes annuncios a 
quantia animal de quatrocentos a mil e 
quinhentos réis. Agora só, o imposto do 
sello sóbe á; cilra de seiscentos réis 
mensaes, o- que dará^ em resultado nin-
guém querer mais annuncios, Q O Estado 
perder esta" receita, embora pequena. 

Foi contra a sellagem dos livros com-
merciaes, já' principiados a escripturar, 
contra o que lai disposição contem de 
moralmente vexatorio e humilhante, que 
o commercio representou O governo, 
porém, pareceu olhar % questão1 sómente 
pelo lado material, pelo lado pecuniário, 
e adiou esse vexame para o principio do 
anno proximo-

Comprehende-se a necessidade que o 
governo tem de obter dinheiro, quando 
por todas as formas, e sem razão que o 
justifique, augmenta as de?pezas do Es-
tado e engrossa as fileiras das classes 
inactivas. 

Sobre direitos "de reexportação tam-
bém o governo nada providenciou, não 
obstante ser este um dos assumptos da 
mais alta importancia para o paiz inteiro, 
como largamente o demonstráiflos na re-
presentação, que em janeiro proximo pas-
sado, dirigiutos ao parlamento. 

Por tudo isto, a Associação Commer-

. 
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A JUDIA É VATICANO 
X X 

A c a p e l l a d a m o r t e 

T a l o r m i e s p e r a v a B a r b o n e á bo r -
da do lago: nes ta a legre t a rde d ' u m a 
fes ta do ceu , parec ia elle u m pro tes -
to d o in fe rno . 

B a r b o n e chegou , s u b m i s s o e re-
s ignado , c o m o o aço a t t r ah ido pelo 
m a g n e t e . T a l o r m i começou por al-
g u m a s ph ra se s p r o n u n c i a d a s n u m 
t o m e gestos sobe ranos . B a r b o n e 
desculpou h a b i l m e n t e o seu p a s s a d o , 
m a s a f f i rmando a hon ra do seu fu -
t u r o . 

— B a s t a ! disse T a l o r m i . Ve ja -
m o s , qual é o e s t a d o da tua for tu-
na ? 

-— Sono corne San-Loren^o-T^p-
vinato: es tou a r r u i n a d o c o m o S. L o u -
r e n ç o * . 

» Para se comprehender esta resposta, é 
neeesssrio saber-se que entre Aquapendente 
e o lago Bolsena ha uma pequena aldeia 
chamada San • Lorenzo• Rovinato — S. Lou-
renço Arruinado. 

ciai de Lisboa protesta contra a di-pisi-
ção dg Ifi, que. manda sellar os Inros 
commerciaes, já principiados a esciijjl.ii-
r a r ; protesta conlra a portaria de 28 do 
corrente ; e protesia conlra a pouca al-
lenção com que foram acolhidos os seus 
pedidos no que respeita aos direitos de 
reexportação; e aguarda o momeuto 
preciso para proceder devidamente, im-
pedindo por todas as formas legaes que 
se execute esse vergonhosíssimo alten-
tado conlra uma das mais sagradas re-
galias do commercio. trabalhando por-
que o paiz não seja privado do impor-
tantíssimo concurso do commercio colo-

Sala das sessões dá direcção da As-
sociação Commercial de Lisboa, 29 de 
agosto de 1893. 

(na) O presidente, Luiz Eugénio Lei-
tão ; o 1." secretario, José Martinho da 
Silva Guimarães; o thesoureiro, Fran-
cisco de Paula do Nascimento Cardoso ; 
os vogaes, A. José Coimbra, 41. Henri-
ques dos Santos, José A. de Carvalho-, 
José da Cruz, Casimiro Freire e Antonio 
Portella. 

C o m o se vê , é u m d o c u m e n t o 
no t áve l . 

A d i recção da Assoc i ação C o m -
merc ia l en t regou a nova r e p r e s e n t a -
ção na s egunda feira e disse ao pre-
s idente do concelho que o c o r p o com-
mercia l d a capital es tá reso lv ido a 
procede r c o m energ ia , e m b o r a den-
t ro d a s le is ,para ser a t t end ido , e q u e 
a responsab i l idade do conílicto q u e 
se t rava en t r e o commerc io e o go-
v e r n o n ã o a que r p a r a si a d i recção 
da Assoc iação C o m m e r c i a l , p o r q u e 
ella p e r t e n c e r á ao g o v e r n o e só ao 
gove rno . 

Uma calamidade! 
' < I t j . í , í í \d I . J j ! 

A n ç ã , p o r todos cons iderada c o m o 
u m a s das p r ime i ra s zonas vinhatei-
r a s do nosso dis t r ic to, p r o d u z i a u n s 
annòs por ou t ros 2 :5co a 3:ooo p ipas 
de magni f ico v inho . 

P o i s no actual anno , o m á x i m o 
que p o d e r á reco lher são 5o p i p a s ! 

N a s t a b e r n a s d a villa já se vende 
vinho de i m p o r t a ç ã o p a r a o c o n s u m o 
d iá r io ! 

E o governo , n u m furor insano, 
a a u g m e n t a r as con t r ibu ições ! 

A' s e n s a t i o u 
C o m m u n i c a m - n o s da F igue i ra da 

F o z u m a noticia de sensação . O s 
illustres ve r eado re s figueirenses a p r e -
sen ta ram-se na recepÇãó ao s r . mi-
n is t ro das obraâ publ icas su rp rehen-
den tes de c o r r e c ç ã o de toillete, m a s 
a d m i r a v a a todos o u s a r e m a facha 
symbol ica uns em f o r m a de cinto, 
ou t ro s a t i racollo, e todos o mais 
gauchement possível . E s t á explica-
do o p h e n o m e n o — p e d i r a m - n a s em-
p r e s t a d a s ao conspícuo s e n a d o co-
nimbr icense . N e m ' l h e s se rv iam nem 
s a b i a m usar d 'el las. 

A p r e n d a m , s r s . v e r e a d o r e s da 
Figue i ra , e c o m p r e m fachas . 

T a l o r m i ape r tou os lábios a com-
pr imir um so r r i so , e c o n t i n u o u : 

— E n t ã o n ã o tens m o d o de vi-
d a ? 

— T o d o s os m o d o s de vida ho-
nestos es tão p e r d i d o s , s enho r c o n d e . 
A aldeia de S o m i n o m o r r e de f o m e . 
N o s A p e n n i n o s n ã o ha t raba lho . O s 
inglezes não p a s s a m po r V i t é r b o 
m a s p o r P e r u g i a , onde n ã o ha que 
f a z e r ; e c o m os mald i tos v a p o r e s , 
os v ia jan tes r icos e squece ram a es-
t r a d a de T e r r a c i n e , e vão de R o m a 
á Nápo le s po r Civi ta-Vecchia. P r o -
c u r a m o s u m t r ibunal q u e nos f aça 
just iça. E m R o m a a polit ica expulsa-
nos , e o p o v o es tá d i spos to a fazé r 
m a u aco lh imen to aos d o nosso esta-
do . T o d o o dinheiro que eu t inha 
esyaiu-sc pelos dedos d ' u m a triguei-
r inha que can t a nos coros . Q u e re-
cu r so me res tava ? A n d o de egre ja 
em egreja a offerecer os m e u s ser-
viços pa ra toca r os sinos, accendê^ 
as vélas , servir de ga to -p ingado nos 
e n t e r r o s , emf im, p a r a fazer o que 
fazem todos aquel les que n a d a s a b e m 
faze r . D ' e s t e m o d o , s e m p r e g a n h o 
a lguma coisa. 

— E agrada- te essa v ida ? 
— E u an tes quer ia o u t r a , p a r a 

fallar a v e r d a d e , m e u senhor . 
— Po i s b e m , B a r b o n e , e squeço 

tudo e to rno a tomar - t e ao m e u ser-
viço . . . E s c u t a . . . T o d a s as m a n h ã s , 

Vistoria a o s t h e a t r o s 
D o m i n g o os s r s . F r a n c o F r a z ã o 

e Castro Freire, engenheiros, dele-
g a d o de saúde e c o m m i s s a r i o de 
policia, v i s i t a r am a s duas casas de 
espec tácu los , a fim de ap rec i a r em e 
e x a m i n a r e m as suas condições de 
s e g u r a n ç a e hygiene . 

N o theat ro-c i rco f o r a m indicadas 
a lgumas modi f icações , a que a dire-
cção vae p r o c e d e r , ass im c o m o a 
ou t r a s o b r a s q u e fa l t avam e que 
s ã o indispensáveis . 

O t h e a t r o D Lu iz , s egundo a 
opinião d o s per i tos , precisa de gran-
des r e p a r o s e de taí impor tanc ia que 
mais conv i r i a>á e m p r e z a a sua re-
c o n s t r u c ç ã o . P a r a u m a dec i são d e s -
tas mal a n d a r á m os peritos," que em 
vis tor ias an te r iores o b r i g a r a m a em-
presa a o b r a s desnecessá r i a s pa ra 
tal des fecho . 

P o r é m , c o m o neste paiz n ã o ha 
responsab i l idades d ^ f f i c i o , n e m in-
demnisaçoes de p e r d a s e d a m n o s , 
póde-se fazer o que se quizer e q u e m 
pe rdeu , p e r d e u . 

N ã o ac red i t amos que os engenhei-
r o s ' q u e f izeram as ou t r a s inspecções 
ao t hea t ro D. Luiz fossem tão incom-
pe ten t e s que n ã o v issem o que agora 
se viu! E se v i r a m , p a r a q u e obr iga-
r a m a e m p r e z a a gas tos e n o r m e s de 
dinheiro p a r a urri ou dois a n n o s de-
pois v i r em c o n d e m n a r em abso lu to 
u m a casa que p a r a elles não t em 
condições de s egu rança e que julga-
r a m tel-as c o m as obras an te r io r -
m e n t e ind icadas e e x e c u t a d a s ? 

E 1 b e m cer to — n inguém "entende 
as e n g e n h e r i a s . . . 

V / / | v | . » í I t 

A n o s s a car te i ra 
N a F igue i r a da F o z e n c o n t r a m -

se , a b a n h o s j c o m suas famii ias , os 
srs . d r . José J o a q u i m M a n s o - P r e t o , 
d r . F ranc i sco A d o f p h o M a n s o - P r e t o , 
d r . A r t h u r E d u a r d o M a n s o - P r e t o e 
A l b e r t o Le i te R ibe i ro . 

* J á regressou <de E s p i n h o o 
nosso d is t inc to e p r e s t a n t e correl i -
gionário sr . Mknoe l R o d r i g u e s da 
Silva, a q u e m c u m p r i m e n t a m o s pela 
accen tuação das suas me lho ras . 

# A passa r o m e z de s e t e m b r o 
es tá na Figue i ra o nos so pa t r í c io e 
amigo, s r . F r a n c i s c o R o c h a F e r -
rei ra . 

\J U I,/ M. A • l i J I 
# O a c r e d i t a d o n e g o c j a n t e d ' e s ta 

p r a ç a , s r . J o ã o Vieira da Sí lva L i m a , 
t a m b é m es tá a b a n h o s na pra ia da 
Figue i ra da F o z . 

* Regressou- a esta c idade o 
p r o p r i e t á r i o da Mercear ia Aven ida , 
s r . A n t o n i o J o s é , d ' A b r e u , q u e h a 
dias hav ia r e t i r ado p a r a F igue i r a , a 
a c o m p a n h a r sua famil ia que alli se 
acha a fazer u s o de b a n h o s . 

ás ojto h o r a s , o cardeal S a n t a - S c a l a 
diz missa a S . P e d r o na capella do 
côro . 

— B e m sei, á e s q u e r d a , ao pé d o 
orgão -

— H a s de ir todas as m a n h ã s ou-
vi r essa missa , de m o d o qne te fa-
ças no t a r pela tua d e v o ç ã o e reco-
lh imen to . 

— E fácil, senhor conde . A Con-
fissão hei de b a t e r t r e s vezes no pei-
to, c o m o o fo rçado que se4 livra alia 
chiesa delia SM.<rrte, na E g r e j a da 
M o r t e . 

— E m segu ida , B a r b o n e r . . aca-
bas de m e s u g g e r i r u m a excei lente 
i d ê a . . . e s p e r a . . . é d^aqui a pou-
cos dias q u e se d á a l iberdade a u m 
f o r ç a d o na egre ja da M o r t e . . . E s -
cuta B a r b o n e . . . conheces a l g u m 
h o m e m en t re os fo r çados ?. s abes o 
que eu en tendo por u m h o m e m ? . . . 

— C o n h e ç o u m , senhor conde ; 
m e u p r i m o . . . s im, n ã o ha senão 
elle, p o r q u e , veja v. ex. a , q u a n d o ha 
a lgum b o m en t re os fo rçados , reti-
r a m - n o e l evám-no p a r a as esqua-
d ra s dos agen te s d e s p o l i d a ! 

—-Respondes po r teu p r i m o ? 
— O h ! s enhor conde , c o m o por 

m i m . 
— E elle chama-se ? . . . 
— Gi lbe r to , -naturM d e Sonino. 
— M a s en tão vocês são todos de 

Son ino ? 

* O s r . Manoe l José E s t e v e s , 
d igno e m p r e g a d o da c i r cumsc r ipção 
hydrau l ica , saiu c o m sua familia 
p a r a M a i o r c a . 

Fest ividade em Taboa 
C o m o d i s sémos sae no s a b b a d o , 

ás 6 horas d a m a n h ã , da capella das 
Ursu l inas a b a n d e i r a de Nossa Se-
nho ra da P i e d a d e p a r a a s^ia capel la 
no logar de T a b o a , r e g r e s s a n d o no 
domingo a es ta c idade . ' 

O s devotos que qu ize rem acom-
p a n h a r o cor t e jo e dese jem esclare-
c imen tos devem dirigir-se a C y p r i a n o 
Leal , A r r e g a ç a . 

»k I I • i . k 

CORRESPONDÊNCIAS 

F i ( | u e i r i » , 3 de setembro. 

Já devem ter conhecimento pelos 
jornaes-d'esta cidade das promessas do 
sr. Bernardino Machado. Da vjsita do sr. 
ministro das obras publicas podem os fi-
gueirenses contar com os seguintes be-
nificios, que virão logo que elle chegue 
a Li«boa. 

Ordem para gastar nas obras da 
barra, doze contos; uma draga; a creação 
da escola industrial com 8 cadèiras, e 
as madeiras do pinhal de Leiria neces-
sárias para o edilicio dos paços do con-
celho, que se projecta edificar. 

Sobre o pedido dos altos f ó r n o s . . . 
nem nada. 

Cumpre-nos aqui dizer duas palavras 
em resposta a um suelto do Correio: Não 
pretendemos montar fabricas de ferro, 
nem tão pouco queremos para a nossa 
porta ou nossa terra os altos fórnos; o 
que desejamos, é que, se o governo tem 
de conceder um privilegio de tanta mon-
ta, estude a queslão como deve ser e 
não vá entregal-o nas mãos d'uma com-
panhia que o explore gananciosamente; 
e nada mais. 

A reunião da Associação Commercial 
foi imponente e o memorial ou represen-
tação lida ao sr. Bernardino Machado, 
muito bem redigida. 

Que fará Coimbra em outubro quan-
do alli fôr o ministro inaugurar as offi-
cinas da escola Brotero? 

Coimbra que vê as obras do Caes 
paradas e tantos operários á mingua de 
recursos, por falta de trabalho, não 
saberá impor-se, porque os dirigentes 
políticos d'ahi, envolvidos sempre na 
politica mesquinha de corrilho, não teem 
tempo para attender aos interesses da 
cidade. E nem se importam. 

* 

Como de costume nos mais annos, 
saíram muitas famílias hespanholas no 
lim d'agosto, sendo substituídas, e em 
grande numero, por famiiias portuguezas. 
A altisonante lingua de Cervantes ouve-se 
ainda mas não predomina como em 
agosto, tornando esta cidade quasi uma 
cidade hespanhola. 

— S i m , senhor c o n d e ; é u m a al-
deia da f ron t e i r a , reino de N á p o l e s , 
c o m o v. ex. a s abe . T o d o s lá t e m o s 
nasc ido de ha mais de q u i n h e n t o s 
annos , s o m o s todos p r i m o s e todos 
band idos . 

— A policia c o s t u m a fazer rus -
gas e m Sonino? 

— A s vezes. iVtas e n c o n t r a sem-
p r e as nossas p r i m a s a f a z e r e m cha-
péus de pa lha , e todos os h o m e n s 
es tão nas m o n t a n h a s a trabalhai'. 

— H a v e m o s de l ivrar G i l b e r t o . . . 
— V. ex. a b e m sabe q u e na ce-

r emon ia da i g r e j a 4 a M o r t e só d ã o 
a l ibe rdade áquelie que m e r e c e es te 
f a v o r pelo seu b o m c o m p o r t a m e n -
to; e, aqui en t r e nós , p a r e t e - m e que 
n ã o es tão m u i t o con t en t e s c o m nieu 
p r i m o Gi lbe r to . Elle é mal vis to . 

— M a i o r r azão p a r a o livrar. Is to 
é s e m p r e u m a ques t ão de acaso , de 
in t r iga ou de p ro t ecção . Se dois d e s -
tes e l ementos nos f a l t a r e m , res ta -
n o s a in t r i ga ; es ta vence s e m p r e , é 
a ra inha dos negocios , e q u a n d o ella 
se casa com o dinheiro , tal c a s a m e n -
to n u n c a é ester i l . 

— Senhor conde , disse B a r b o n e 
jun t ando d e v o t a m e n t e as mãos , v . 
ex. a ha de ser s e m p r e o ma io r phi-
losopfho da an t igu idade . 

— A q u i teris u m a tfolsa s u f i c i e n -
t e m e n t e reple ta , m e u p o b r e B a r b o -
ne . L a r g a esse h a b i t o ; r e t o m a os 

Os olhos negros que tanto fascinaram 
Mephistopheles, fugiram; já não são o 
enlevo da praia. As formosas rama nas, 
ião galantes e tão gentis, mais modestas 
e mais simples, substituíram as nossas 
visinhas com vantagem. 

Ai I Mephistopheles, se visses a graça 
d'algumas ÍTelias, não deixaria^ de lhe 
dedicar uma chronica cnmo fízesíe ás 
formosas liijas da nobre'Hespanlia. ' . . 

Vem, Mephistopheles, deixa esses 
abvsiuos por alguns dias, e visita esta 
instancia tão encantadorá nesta epochâ. 
Não perdias o teu tempo, não, meu gran-
de Diabo I . . . C. 

A quem compet ir 
R e c e b e m o s u m a qijei-xa de que 

o P a t e o da Inquis ição es tá quas i 
inhabi tavel pela cons t an te agg lomera -
ção de g a r o t a d a q u e alli se junc ta , 
insu l tando e a p e d r e j a n d o . A pol ic ia , 
de q u e m já f o r a m sollicitadas a s 
dev idas p rov idenc ia s , al legou q u e 
aquelle local não pe r t ence á vigilân-
cia policial p o r pe r t ence r ás o b r a s 
publ icas , . e que na c o r p o r a ç ã o de 
policia não ha n u m e r o sufficiente de 
g u a r d a s ! 

E s t a s duas r azões n ã o p o d e m 
ser t o m a d a s a ser io , e por isso n e m 
vale a pena insistir nellas. 

P e d i m o s ao s r . còmmissa r io de 
poiicia, que , p r o v a v e l m e n t e , n ã o t em 
conhec imen to do que se pas sa no 
P a t e o da Inquis ição, que p rov idenc ie 
de m o d o que cesse de vez aquelle 
e s t ado de coisas . O s h a b i t a n t e s 
d 'aquel le local t eem t a n t o dire i to 
ç o m o os de ipa is a f ru i r as ga ran t ias 
de que gosa o res to da c idade . 

Bilhares c h i n e z e s 
Cons ta -nos que a policia n ã o con-

sen j i ra no domingo,1 em Cellas , u m 
propr i e t á r io do baza r chinez, que se 
p r e p a r a v a a exp lo ra r a bolsa do in-
d ígena . . 

L o u v o r e s merece . 

Occorrencias policiaes 
Queixou-se ao chefe da i . a es-

q u a d r a , Mar ia da Conce ição , m o r a -
do ra em T o v i m de. C i m a , que o 
m e n o r de 16 a n n o s José M a r i a F u -
c tu ra , m o r a d o r e m S a n t o A n t o n i o 
dos Ol ivaes , a n d á r a naquel le logar 
con> u m a a rma , á caça, no dia 3 do 
cor ren te , e t en ta ra faze r u s o da 
a r m a p a r a lhe m a t a r um cão e a inda 
s endo po r ella a d m o e s t a d o p r a t i c á r a 
o a b u s o de usa r p a r a ella a a r m a 
in t imidando-a , pa recendo- lhe que o 
arguido n ã o t em licença p a r a u s o 
d ' a r m a . 

# Queixa-se a m e s m a Mar i a d a 
Conceição , que Mar ia Mecca mu lhe r 
de José ' -Fidalgo, de T o v i m de C i m a , 
insultou urnA sua filha. 

f a to s do m u n d o , que te ficam t ã o 
b e m ; vae ouvir missa á capel la do 
c ô r o ; ao Conjiteor não p o u p e s o pei-
to ao ntea culpa, que eu e n c a r r e g o -
m e do res to . . 

Desc ia a noite . O lago de N e m i 
resp landec ia de es t re l las , c o m o u m 
b o c a d o do firmamento ca ido e m 
G e h s a n o p á r a con t inuar a Injiorata 
a té ao a m a n h e c e r . 

O s dois h o m e n s s e p a r a r a m - s e 
para . o p e r a r . 

U m a m a n h ã , á ho ra do chocola-
te , u m h o m e m de tr in ta a n n o s , ves-
t ido de negro , e a p r e s e n t a n d o m o -
d e s t a m e n t e u m ros to ins inuante e 
bea to , foi in t roduzido na c a m a r a do 
cardeal San t a -Sca l a . 

— A h ! disse o cardea l , , é o re-
c o m m e n d a d o de T a l o r m i ? 

— S i m , Eminênc i a , r e s p o n d e u o 
r a p a z ba ixando os o lhos . 

- ^ - G o m o se c h a m a ? 
— Bened ic to Sampie r i . 
— O n d e nasceu ? 
— E p i Sinigaglia. 
- P a r e c e - m e que o t enho v i s to 

a lgumas vezes á missa na capella d o 
cô ro ? 

Impresso nu Typographia 
Operaria — Largo da Freiria n.® 
14, proximo á rijia uos Sapateiros,— 

COIMBRA, 
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EXAMES FJ OUTUBRO 
F. FERNANDES COS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria. aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebeudo-se 

um exemplar. 

HISTORIA 
DE 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessea 

Vertida fiel, integral e directamente do 
original allemão por F. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (liruno). 

A Historia de Portugal, de Henrique 
Schaefer, nitidamente impressa, num cor-
po elegante e bem legível, sobre excel-
iente papel, constará de 5 volumes, ap-
proximadamente de 500 paginas cada 
um, distribuídos em fascículos semanaes 
de 32 de texto, no formato in 8.° lá-Tóra 
usado em obras d'esta natureza. 

L i s b o a e P o r t o 
Distribuição semanal de um fascículo 

peto preço de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. 

P r o v í n c i a s e i l h a s 

A assignatura será egualmente paga 
no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
franco de porte. 

Foi distribuído já o 1.° fascículo. 

A N N U N C I O S 
Por linha . . . 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Manteiga Santa Martha 
FABRICO 

Do ex.ra0 Conde d'Atalaya 
Chegou f resca ao d e p o s i t o : 

Mercearia de José Tavares da Costa, Sue. 
COIMBRA 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
133 / ^ ~ \ " P ' i a r m a c e u t ' c o s BOM & Viegas 

proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e Maldade pharma-
reutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a P o m a d a 
d o d r . Q u e i r o z ; por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883. 

Theatro Circo Príncipe Real 
C O I M B R A 

At é i 5 de S e t e m b r o de i 8 g 3 
recebem-se p ropos t a s em 

car ta fechada p a r a o a r r e n d a m e n t o do 
m e s m o . 

T o d a a co r r e spondênc i a dir igida 
ao p res iden te , rua F e r r e i r a Borges , 
6 o a 6 4 casa de M e n d e s d ' A b r e u . 

Coimbra, 
fonso, 61 

MMVE IHi PHKLUNDRIO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 " fT1 | , t ® xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de quai-
P J quer natureza, ataques asthmatieos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado o m optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasca. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia dosas & Viegas, lbta de S. Vicente, e 31 33 

Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilée-
, 65. 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F 1 - H E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 
CASA FILIAL ES LISBOA: RUA DO PMSCIPE E PRAÇA DOS RESIADRÂDOBB (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

m AOIAEUIS mu, SOCCESSOB 
17—ADRO DE CIMA —20 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 

B C E M I â f 
DE 

É> 

DI<: 

B I S C O I T O S 

J0SÈ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
^ l v r E S T E Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

jun to e a retalho, todos os productos i laquel la fabr ica , a mais 
antiga de Coimbra, omle se recebem quaesque r encommeinias pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabr ica . 

r r T n 

F i r i l â l â E M 1 8 7 7 

CAPITAL 
R Ú I S i . « 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
H Ú I i 0 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

M 

E[fectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE ' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.° 1 1 , 1 / 

J W V O M 
( O F F I C I N A ) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 "Cpncíirrega-se «la pintura de taboletas, casas, doura-
JQJ çôes de egrejas, forrar casas a papel, ete., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Na mesma officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos c objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.' 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
( " A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

G O I M B R A 

ARMAZÉM de fazendas de algodão, lã e seda . Vendas por jun to 
e a retalho. Grande deposito de pannos crus . Faz - se des-

conto nas compras para revender . 
Completo sortido' de corôas e bouquels , fúnebres e de gala. F i las 

de faille, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e larguras.. Eças dou-
radas para adul tos e crianças. 

Cont inua a encar regar se de funeraes completos , a rmações f ú n e -
bres, e t ras ladações , lanlo nesta c idade como Fora. 

PREGOS SEM COMPETENCIA 

2 

m m m as m m 
F I D E L I D A D E 

FUINDAUA EM 1836 

C a p i t a l r i . t . 3 4 4 t 0 0 0 < $ » 0 0 0 
ft 

l l i derosa de fortugal, toma se-
guros contra o r i t m de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente, eui Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
coude da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha®, n.° 45. 

H U A D R A N T S 
Últimos modelos para 1 

Btase longa, e outros aper-
feiçoamentos 

JSSÉ LUÍS m i m ES m m 
(Jnico agente em Coimbra 

da Companhia « Q u a d r a n t » 

v T f n í M pelo preço da Fabrica 
V Envia calalogos grátis" pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande, desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocípedes e bicycletas. 
Concertam se machinas de costura. 

LOJA DE F A Z E N D A S 
90—Rua Visconde da Luz—92 

COIMBRA 

1: 
l52 A A s s o c i a ç ã o d o i A r t i g -

t a * de C o i m b r a , t e m 
esta quan t ia p a r a d a r a juros sob re 
h y p o t h e c a . 

P o d e ef fec tuar-se o e m p r e s t i m o 
de toda a quan t ia ou em parce l l as . 

C o i m b r a , 25 de agos to de 1893. 

O vice-secre tar io , 
Antonio da Silva Baptista. 

145 1 \ I B d e Manoe l José 
x N da C o s t a S o a r e s , vende-

se m a d e i r a de f l andres em g r a n d e e 
p e q u e n a s p o r ç õ e s p o r . p r e ç o com-
m o d o . 

C A S A O E P E N H O R E S 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

COIMBRA 

65 T 7 ^ ™ l ' , P e i B í a " ' ! i e « , i n l i e í r o sol)re 
J H j objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 — COIMBRA. 

B I G Y C L E T & S 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

g j T T l s t a «MM» acaba de receber um 
J Q J esplendido sortido deBicycle-

tes dos primeiros auclores, como é IJum-
ber, Durkopp Diurnas Clement — em 
borrachas ocas. 

A CHEGAR—Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicycletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por 120$000 réis ao passo que 
esta casa as teiu a 110$000 111 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

TMWMM. 
, 5 , T T t n d e - i e u m a na p rov ínc ia , 

V e m b o m local, b e m af re -
guezada e em condições v a n t a j o s a s . 

N a D r o g a r i a Villaça, em C o i m -
b r a , se diz. 

Manteiga de Paredes de Coura 
C H E G O U A O D E P O S I T O 

Mercearia da Viuva Marques 
Manso 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

V E N D E - S E 
143 T T m m - v l o r d q u a s i n o v o , e 

L J u m p a r d ' a r r e i o s . 
CASA HAVANEZA 

Rua Ferreira Borges, 16 

Instrumentos de corda 
53 A M 9 M » * « JÍMiie» «le» S a i t -

*»»» successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 1 8 - C O I M B R A 

O D E F E N S O R DO P O V O 

(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS F E I H A S E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 1.» 

KDITOB 
A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2$700 
Semestre 10350 
Trimestre... 680 

Sim estampilha 

Anno 2IÍ0O 
Semestre 10200 
Trimestre.. . 600 


